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Problemas que esperam os novos Mi­
nistros da Guerra c da Marinha 

S ministros <.las pastas militares do 
novo Governo iniciam sua gestão em 
condições particularm,ente di fficeis para 
clles c num momento historico em 
que são somb rios os ho rizontes da 
sociedade em geral no mundo inteiro. 

Em semelhante momento sente-se in­
s tincti vamentc que a cada instante pó­
de o Governo ' ter de recorrer firme­
mente á força para manter a ordem 
inte rn a, na form a constituciona l - tal 
é a rumorosa effer vescencia dos anima s 
nas numerosas classes pro letarias, con­
turbadas pelo exemplo vago mas eston­
teante do velho mundo, e quas1 msup­
portàvelmente premidas na luta pela 
vida. JA~ 

E deante desta necessidade sem ­
pre imminente, hão d e d esenhar.-sc aos olhos 
do · dirigente cauto os contornos impr~cisos de 
problemas militares importantissimos, de todas 
as especies e todos correlatos, ainda mal abor­
dados. 

O que é preciso' fundamentalmente é, de um lado, 
orientar a acQão directora pelo criterio inflexível 
- ao mesmo tempo julgador inexoravel - da 
efficie ncia do apJJarclho militar; de 
outro lado, da parte das classes militares a mais 
perfeita solidariedade nos pensamentos e na con­
ducta, expressa pelo rect ilineo cumpl'imeuto 
do d ever p•·ofissioual. 

• 
Na pasta da g uerra um a circumstancia nova 

ha, porém, capa z d e muito facilita r a conducta 
do <;Joverno em todas as questões, que, expli- 1 

cita o u implicitamente, entendem com a defesa 
nacional: é a presença da missão militar es­
trangeira. Além do mais a sua acção catalytica 
ha de ser irrecusavel. Não só o Governo e em 
par ticular seu secretario da pasta da guerra 
hão de senti r-se estimulados em mostrar ao mes­
tre est rangei ro, pelo menos, a convicção da 
conveniencia de se have r contratado a missão 
como tambem o Poder Leg islativo, que deu ~ 
autorisaç,ão respectiva, ha de se mostrar cohe­
rente, faci l itando em tudo que delle depender 
o maximo rendimento da missão, unico meio 
intell igente e patriotico de reduzi rmos ao mi­
nimo, com o é necessario, a d uração de sua 
presença, certamente onerosa. Nossa officiali­
dade igualmente se empenhará em dar o me lho 1-

de seus esforços, mais pelo amor proprio desper­
tado que pela certeza de que as auto ridades 
cuidam melho r das necessidades elo exercito. 1m­
pô r-se-á tambem mais nitido o entendim ento con­
stante dos d iversos mi nistros com o da g uerra 
em todos os assumptos ,ligados á defesa na ­
cional, cessando a est ranha cond ucta de onde 
parece que cada um pertence a um paiz estran­
geiro clifferente. A propria opi ni ão publica, por 
fi m, á proporção que fôr testemunhando as , ·an­
tagens decorrentes, melhor comprehenderá e fa­
,·orecerá a acção governamental em mate ria de 
de fesa nacional. 

Pensamos assim, que, ao lado do impuls io na­
mento ao serviço já contratado com a missão 
cumpre ampliar o contru.to. no sentido d~ 
tirarmos da missão o maximo que ella possa d ar 
afastar o cerceamento inicial que numa especie d~ 
recúo se applicou á sua acção, limi tando-a ás 
e:_colas milita res, com exce~çã~ da do Realengo, 
nao obstante expontanea 111dtcação apresentada 
pelo Estado Maior do Exercito. 

Quemquer que reflicta ligeiramente reconhecerá 
como são numerosas as partes do mecanismo 
militar em que seria desejavel uma poderosa 
acção lubrificante e impulsionadora ... 

• 
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A todas sobreleva, porém, a q uestão da auto­
nomia do Estado Jlaior o u melhor a ra­
cional descrirninação entre as funcçõcs eles :~ or­
gão e as do Ministro da G uerra . E ' ass urnpto 
que temos tratado incança\'elm ente c que desta 
vez apenas referiremos. Ell e será logo ad ia nt:.: 
abordado nas co nsiderações relat i,·as á Llcfes:.~ 

naval, com as quaes a penna sincera c profi­
ciente d e illustre correligionario nosso da lvla­
rinha d e G uerra abrilhanta este ed ito ria l. 

Destaquemos porém aqui a quest ão da harmonia 
dos rniniste rios. Se está esboçado um en tendi­
mento entre o Ida gu crtr~ c o da marinha, g raç:1s 
á troca de delegados j un to aos respecti,·os cst;~­

dos-m aiores, iniciativa dos actuaes illustres che fes 
destas reparti ções, não existe tÇ>d:l \'ia liga ção 
systematica com os outros. 

Em todos ell es ha questões capitacs que af­
fectam fundo a de fesa milita r do pai z; seria 
elementar submette l-as pel o menos 3 collabo ­
ração do orgão preposto ao prepa ro des ta de­
fesa, o estado maior do exerc ito po is a ma­

rinha de f!llerra, corno se diz, «é IIIIW das l{r//las 
elo exercito» - Citemos apenas os prob lemas da 
\'ia~ão e da edumu,;ã.o na.cional. 

• 
O problema do •·ecrutanacnto elas pra ças, 

em que pêse á pro fund a agitação pat rio tica qu e 
determinou nestes ultimas annos, a inda se acha 
insolvido c, como mostram traba lhos d e colla ­
boração com que hão distinguido as nossas co­
lumnas che fes competentes, ha de feitos tão g ra­
\'és no sonhado remed io, o sorteio, e tanta fra­
queza, tamanha falta el e sinceridade tem presi­
dido .á s ua applicação e aos correctivos, q ue 
os mais extremados, não sem certa razão, con­
sideram o serviço militar fracassado. 

Olhando a situação pelo seu aspecto fina l, 
o preparo militar elos cidadãos, ning uem se­
ria assáz atrevido para occultar que estamos tal ­
vez tão mal aviados como antes d e ha ,·e r sor­
teio. A inco rpo ração persiste incompl eta em nu­
mero e incerta no tempo, e es tas duas condi­
ções medem a effici encia elo appa relho milita r 
quanto ao rendimento em gente instruída c defi­
nem a o rdem, perfeiç\.'iol e regularidade el os cursos 
d essa instrucção militar. A segund a dessas con­
ótções é [Sem duvida• a ~nais importante: mais vale 
que fiqu e inattingido o effccti vo calculado para 
a incorporação, comtanto que a inclusão dos 
ho mens, a ,matricul a na escola da defesa naciona l, 
tenha um termo certo. E praticamente o que 
se pode tolerar é que haja um a prim e: r,~ epoca 
para a üncorporação el o contingente tota l d e re­
crutas, e depois um a segund a, ma s ul tima, para 
a do contingente supplemcnta r com o qual se 
intente cobrir as faltas da 1 a chamada. 

Além da revisão d a lei do sorteio , !.'egundo 
os princípios q ue se impõem c q ue o Estado 
Maior j á terá recomm endado, cumpr irá que u 
nossa il llJH·e nsu execut e um a propaganda 
intclligent c, pratica, infa tigave l e que, sec!ln­
clado po r cll a, o Go\·erno Federa l a p<: lie para os 
dos Estados, es tes para se us municípios, e to­
dos ajam sobre os nossos patrícios no sentido 
de se produzir no assumpto a nccessa ria soli­
cla riccladc de esfo rços c d e contribu ição. E' um 
dc,·cr ele lea ld ade, de ca marad agem se as im se 
pócle di zer, c ele ho nest idade, d e cada um destes 
e lementos para com os semelhantes, cont ribuir 
equi tati\'amcntc no g rand e imposto nacio nal do 
preparo pa ra a de fesa da patria co mmum . 

Cada um que so negue o seu tribut o sobre­
carrega aos outros. Os Estados d evem esperar, 
reclamar mesmo, un s d os outros. que cada um 
forneça um cont ingente d e recrutas pro porcional 
á s ua população, c cada um, dentro de seus 
domínios, deve impôr a seus municip :os os 
quacs es pe ram c reclama m cq uidad c ig ual , 
isto é, propo rcional contribu ição. Nos munic:­
pios, final ment e, os indi,·iduos el a mesma classe 
devem espe ra r e recl amar que entrem no 
a lista mento tod os os compatricios da mes111a cda-

1 ele, a fim d e que todos corram o mesmo r isco do I tributo ,·c rcladcirament c efficaz d a inco rpo ração 
pelo so rteio. Ai nela mais, os n 5o so rteados 
hão de se interessa r para q ue todos os de 
s ua cl asse se preparem nos tiros de g uc rr:•· 
ou simpl esmente na pratica do tiro rea l, auxi­
li ando ass im o se rviço d as case rnas que n~o po­
dem realisar o ideal ele receber toda a classe 
qu e a ttingc a idade do se rviço militar . 

Como porém a dist ribu ição da população não 
corresponde á dos corpos, c como não con­
venh a manter o anachroni co o neroso e pertur· 
bador systema de lo ng uissi.'nas viage ns d e in­
corporand os, a média d e r ecrutas a fornec~r 
não póde ser um a unica para tod o o BraS_tl 

Os Estados do Norte te r ão a menor média, 
os do Sul e Matto Grosso te l-a-ão maio r ; e 
não poderá deixar de haver desl ocam entos de 
contingentes de es tados d e menor g uarnição para 
os mais proxim os, mais fortemente g ua rn ecidos. 

Como complemento d a \·crdadeira rea lisação 
do recrutamento impõe-se a e ffectiva prese nça 
dos officia,es na tro pa e este problema ainda 
não permitte, qua nto aos o ffici aes subalternos, 
outra so lução sçnão a da di st. l"ibuiçii,o cqni · 
lativu entr e a tro pa e os serviços. O nosso 
quadro é insuffici ente e a recente r emodelação 
po uco ad ian'tou nes te sentido, pois que não creou 
officiaes; a escola milita r é que ha de forn e-
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ccl-os aos pouco~ . si ilou vér cont in uiclacle, st se 
não rcrdcr d e vis ta este jado capita l de sua 
sig nificação. 

* 

Peio r a inda 4ue a formação d e resetTa d e 
soldad os estiá a d os quad ros. Po r fa lta de rro pa­
g-anda c po r certos exage ros nas cond ições ex i­
g idas pa ra cand id a tos ao off i c i alato d a rc­
!Oier \ ·a não se pódc d ize r q ue estejamos em an­
dam ento nesse te r reno. 

* 
O recrutamento de sal';.!: t:n to s acha-se em 

crise; fa lta d e g a ra ntia, pa ra o futuro daquclles 
rapa zes que q ucira•n dedica r alg uns annos 
de s ua mocidade, o,; mel ho res, ao amanho 
dos recr utas. O intcr cs;;e do se rviço sol icita, 
no intui to da pc rfe iç :io d esses p ro fi ss ionaes , cm:­
pc:manentes. que c lles d emo r-e m la rgos :t nnos 
na f i le i r a ; a necessidad e de fo rmar reserva de 
sa rgentos e da d e r cnoYal-os impõe sua exclusão 
ao cabo d e a lg uns annus. 

E o j us to interesse pessoa l d elles ? que não 
de ixa d e se r tambem socia l : o seu fu turo? Urge 
uma lei para seu a(n·o veitant e nto 4:' 111 cur­
gos c i vis. publicos o u não, na qual tambem 
poderiam, com vantagem pa ra o thesou ro, ser 
co ntemplad os os o fficiacs refo rmados. 

E ' um assum pto em que se impõe a collabo­
ração d e tod os os min iste ri os, porque d esse 
mo do d e recrutamento para um g rande numero 
d e catego r :as d e funcc;ona r ios resulta r iam lam­
bem g randes yantagcns pa ra os se rviços, g- raças 
ao habito d e ordem, d e discipli na, c d e t ra· 
balho, que trar iam d a caserna. 

E independente d e le i gera l, d-e ntro d e cada 
um dos m iniste r ios d evia haver ha muito, ex­
pontancamente , como no rma, o ap roveitam ento 
d e cx: mi lita rcs nos se us cargos civis. 

Em seguida ao pessoa l, est:í por ini cia r o pro­
hlema do out ro elemento vivo da defesa nacio nal : 
o cavallo . :\'ão te rnos r·e an o nta o rganisada. 
Mais um p roblema em que n pa r das condições 
d e deta lhe prop rias á attcnç.'ío d o Ministro d a 
G uerra , irr:põc-se a collabo ração d e um Mi nist ro 
d e pasta civil , a ela ag ricultura. Os cuid acl~s 
com a população cava lla r , cquina c muar s:ro 
d e inte resse nac:o na l ge ra l. Incentiva r a crcaçao 
do ca \·allo creoulo e para o cavallo d e g ucrrn 
tra ta r d e melho ra i-o por uma selecção intel h ­
ge nte ge lo cru za mento com o puro sa ng ue a rabc, 
segundo as mais auto risaclas o piniões; estimu lar n 
impo r tação d e rcprocl ucto rcs, facilita r a cobertura 
d e cguas seleccio nad as, po r g ranhõcs do Estad o, 
impô r a limitação ao dire ito d e cobertura pelos 

gra nhões pa rticula res (só os que sa tis façam cer ­
tos req uis itos) , reg-ulamentar a sclccção das .:­
g uas, mante r em d ia a esta tis tica d essa po pu la­
ção, norm alisar o mercado e fi xar um preço 
médio rasoavcl para acquis içào dos producto!.: 
pelo exe rcito, são questões d e interesse ·visce­
ra lm cntc mi litar c naciona l, que não pod em se r 
resolvid as só em uma das secreta rias do Go­
ve rno. Ao Minist ro de G uerra em particula r 
res ta r ão as q uestões de d eposites de remo nta. 
fo r ragcamento, manter cstabulaclos em certo 
prasO' c em certo numero os animacs inm p rcscin­
<li veis á instrucção. 

• 
A questão elo ana terial para o exercito de­

manda o mais acu rado estudo, j á parn a ped e i­
çoa r o que temos fei to como para resoh ·cr o que 
falt a. Dentre os prob lemas el e fabri cação a que e lla 
d á lug a r, inte ressando pois a economia nario na l, 
avul ta com o mais rcle,·a nte, d e mais radica l 
influen cia em todos os ramos da producção, a 
s iderurg ia. O ultimo rclatorio minister ia l defi ne 
perfei ta r~te n tc o problema. 

• 
Quanto aos fornecimentos d e cffe itos produ­

zidos pelas industrias ciYis, não se comprehen­
<lc a evidente ,·aci llação, falta de confiança e d -e 
convicção na ,·crdad eira applicação do systema 
dcsccntra lisaclor das naassas. O quantitat ivo es­
t ipulado· para as primeiras acquisições c pa ra as 
renovações, pro po rcional ao effectivo em homens 
e á duração méd ia po r objecto, distribuído aos 
co rpos c repa rtições multiplica os o rgãos inte­
ressad os no p rovimento, est imul a-os na acqui­
sição do bom1 c d o t udo, c instiga a concurren­
cia dos _producto res. 

Mas tudo isso só se alcança quando a massa 
é realmente posta com anteccd encia á dis posição 
dos agentes d as acquis ições. E ' um caso de col­
laboração d o Minist ro da Faze nda . 

• 
Tendo pessoa l c mate ria l ~ c só ass im ·- est:í 

a machina em cond ições d e traba lhar , d e p ro du­
zir. E ' porém inhe rentc á natureza d esta ma­
china que sua producção tHio pódc ser posta 
em prova na paz,; o un ico recurso pa ra obte r rela­
ti,·a garantia d e que cl la correspondc ás necessi­
d ad es pa ra as quaes é mantida, está C\"icl enteme n­
tc, em proporciona r a essa instrucçào os meios 
que pc rmittam levai-a o mais lo nge possh ·ci 
110 te r reno d a vcrosimil hança, fazel-a tanto quan­
to se possa consoante a g uerra: o exercito p re­
cis a d e campus tlt• instrucção . Nellcs se 
executa rão com a segurança d evida á po pulaçiio 
c á propriedade os exe rcid os de ti ros rcacs de 



380 A DEFEZA NÀCJONAl 

CÓmbates s imulados, e se effectuarão os exer­
cícios tacticos das majores unidades d e cada 
arma, como tambem os de pequenas unidad es 
combinadas. O modelo que vae surg indo em 
Gericinó precisa de ser reproduzido para as ou­
tras divisões de exercito . 

• 
Sobranceando o problema da ínstrucção da 

t ropa, dominando a o rientação do esforço mi­
litar em todos os recantos de seus domínios, d epara­
se com o magno probl ema do ensino mili· 
tar. As bases recen temente decretadas preci­
sam d e retoque no sentido de firmar o ambito 
de cada um dos institutos . Principalmente é pre­
ciso não affrouxar no imp:d so j á impresso para 
melhora}Tiento da solução na escola mil itar - a 
fonte dos officiaes dos prirm:iros postos, - re­
quintando no recrutamento do professorado, 1 

onde aind a tém guarida .alg uns teimosos do an­
tigo reg imen pedagogico, · e no do corpo d e in­
structores, constituído com rara felicidade, e não 
regateando os recursos materiaes cor respon­
dentes. 

A maior attenção deve merecer ·a selecção dos 
candidatos á matricula, phys ica, intellectual e, 
mais que tudo, moralmente. 

A este problema liga-se inseparavelmente o da 
lei de quadros e d e (Jronaoções. P reci­
samos discriminar os quadros, e dentro dos que 
não convenha d esdobrar, a lis ta r os officiaes por 
especialidades, evitando a conf usão nos servi­
ços correspondentes, aggravada tambem pela 
competição de precedencias merito rias de uns 
serviços sobre out ros, segundo criterios vagos, 
rebeldes e mutaveis. A promoção principa lm ente 
precis~ deixar de ser um instituto de sa lvação, 
assumtr a funcção eminentíssima de «processo 
de recrutamento efficiente para os postos su­
periores». Faça-se «honra ao merito», mas pri­
meiram ente dê-se «merito aos capazes». A anti· 
g uidade pura não deve cons(ituir titulo suffi ­
cientc pa ra a promoção. 

E' preciso ainda descobrir um meio de 
eq uiparar as ca rreiras nas differentes armas, 
pelo meno até ao posto de ca pi t ão indu­
si ve ; só ass im se evita rá que a escolha da 
arma, em vez de dictada por vocação, seja um 
pa/piôe do cadete, e se evitará __: o que é mais 
g rave - que os cadetes mais dedicados desde 
a escola militar venham a ser preteridos pelos 
vad ios ou menos competentes em consequencia 
da differença de arma, imposição decorrente da 
difierença de competencia I ... 

• 
• • 

TI 

UANTO á defesa nava l- ntarinha 

Q é esc}uadra efficieutc. Só a effi­
ciencia do materia l, e do pessoal que 

c:;:::;:::::;:l d clle se utilisa, justifica aos olhos da 
Nação os sacrifícios feitos pa ra man­
te r esse instrum ento da sua defesa. O 
probl ema nava l do Brazi l é uma conse­
qucncia do se u problema cstrategico, 
que por sua vez decorre da o rienta­
ção po lítica inte rnaciona l do paiz. 

T emos essa orientação indispensavel ? 
Parece que não. No entretanto, a lei­

' t tura da nossa historia c os nossos in­
teresses no contine nte americano nos 

' indi cam um a política internaciona l a se­
g ui r e d'ahi um a pol ítica mili ta r _e na· 
va i. Por isso e pela mais inacredttavel 
d cspreoccupação do seu unico objectív? 

- . a guerra - a Marinha, em que nos pese ~·­
zel-o não existe! F a ltam -lhe todos os ca racten s­
ticos' d esse instrum ento a fiado, capaz de cortar 
os nós g ordios das nossas difficuldades interna­
cionaes. Ella não obedece em s ua o rganisação, 
nem em sua adm inis tração a nenhum objectivo 
d efinido. 

A falta d e CS()il·ito •h~ c on t inuidade na 
o ri entação dos governos; a annulação cop1pleta 
da autoridade do Estudo iUnioi", como 
«orgão por excellcncia da concepção c preparo 
para a g uerra» ; a facilid ad e com que o Cor~­
gresso attcnde aos d esej os dos Minis t ros, ~d~ll­
nistradores a curto praso, cada q ual com rdeas 
indi viduaes intei ramente di versas, não pó de ~n­
duzir senão ao regimen d o d eficit - fin ~nceJ r~ 
e naval - á despesa inu t il e sem linutcs, a 
irresponsabilidad e e á fa llencia militar.· · 

A analyse da nossa Ma rinh a - sob os seus 
multiplos aspectos - nos enche de ancicdaclc 
e de duvidas sobre a u t ilid ad e rea l elo seu em-

. Desde prego num di a de ameaça estrangetra. . . 
1 822 que s uccessivas adminis trações, consttturndo 
uma amarra com élos das mais bizarras formas 
e bitolas, têm orientado os s'eus destinos em 
todos os rumos da rosa dos ventos . No em­
tanto, «ie caractere exclusíf du but es t lc se­
cret eles g rands sucd$» . . .. 

Entre as mais bellas maximas que nos legou 
Napoleão, lemos que «ríen ne réssuit à Ja g ucrrc 
qu'en conséquence d ' un plan bien combiné». 

Darrieus , com a estupenda .perfeição d o seu 
espírito d e synthese, nos ensina que, te ndo s ido 
indicados os obj ectivos politícos pelo g overno 
do paiz, devem elles determinar um plano de 
operações perfeitamente definido, para que a 
Nação não se encontre repentinamente surpre-
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hendida e vict imada pelas desastrosas consequcn­
cias da improvisação de ult ima hora c do «dé­
bro~tillage sous le ialonuement des événemcnts». 
Commcnta ndo brilhantemente a si tuação dos 
,,c onfed erados» na Guerra da Secessão, diz clle : 
«Un pays désarmé, surpris par un contlit sans 
en avoir prévu à )'ava nce toutes Ies consequen­
ces, sans avoir préparé ses forces en vue de 
ce conflit, est acculé à la necessité de faire appel 
à tous les moyens, et, pour tout dire, aux ex· 
pédients ... » 

«Ü obj ectivo p rimordial de toda organisaçiio 
militar, de terra e de mar, é o preparo para 
a guerra e a sua execução quando indicada 
pela política. » 

Pois bem, a instituição creada desde os mais 
remotos tempos com o intuito exclusivo do pre­
,paro para a guerra, na Marinha como no Exer­
cito, e a sua execução segundo planos crite­
:riosa e intell igentemcnte cornbinadqs, é o EstaCJ.o 
Maior. Esses planos surgem naturalmente como 
uma consequcncia imrnedia ta de um ponderado 
e profundo exame da situação militar do paiz 
em face dos seus objectivos políticos. 

<<Savoir bicn tout ce qu 'on peut fa ir!!, c'cst 
connaitre commcnt on doit le faire, e t l'avoir 
à moitié fa it. » (Montechant). 

Tudo quanto se prende á preparação para a 
guerra representa a expressão mais elevada da 
previs ão milita r, do methodo scientifico ap pli­
cado á conducta das operações fu turas, c da vi ­
g ilancia pos ta ao serviço d a victoria. 

Nisso r eside o coroamento da obra e laborada 
pelo quotidiano e paciente trabalho de cada um 
de nós, num mais modesto raio de acção. Sem 
a preparação para a guerra, tudo se transfor­
ma em cháos e anarchia, todos os esforços' se 
reduzem a nada, deixando o mar livre á acção 
do inimigo. <<0 simples nome de - Estado 
Maior - , conclue o notavel commandente Cas­
tex, evoca um mundo de sentim entos patrioti­
cos c d e anciosas inte r rogações. » 

«Parece que ell e materialis'a para nós uma vi­
são de combate; temos a impressão de acha t 
nelle a mola que no momento opportuno, impellc 
a mobilisação, a chamada das resérvas da pri­
meira linha, o a rmamento dos navios, a con­
centração d as forças navaes. » 

«A idéa de que seus calculos previram o desen­
ro lamento mathematico desses instantes de cri­
se, nos enche de uma legit ima emoção, que fa z 
estremecer nossos corações sempre que um in­
cidente quálquer põe a Patr ia em perigo. 

<< La separation du ministerc et de l'éta t-major, 
d u service courant et des hautes études militai­
res, est devenu un veritable dogmc acceptr par 
tous .. . » 

«Elle entraine une d istinction nette entre les 

préparateurs et constructeurs dcs cngins, tant 
humains que matcriels, et leur utilisateur g lo bal 
(lv\oltke, «Commentarios» d e Castex). 

A's attribuições mor-aes e expressas do Chefe 
do Estado Maior General, á sua acção pessoal 
na fo rmação e na manutenção da unidade de 
doutrino, a seu <<Controle» sobr e a actividade 
intcllectual de todo o pessoal d o Estado J\\aior, 
verdadeiro cerebro pensante de um Exerci to e 
de uma Marinha, deve corresponder a precisa li­
berdade de acção . 

«L' Etat-Major General devient lc gardicn nc 
du f eu sacré tactique et strategique. » 

«Si le ministre forge et acere Ics traits, l'état­
major les lance et les dirige. » (Castex) . 

O apparent_e isolamento do Estado Maior, no 
amplo papel de preparador material e moral, 
dá-lhe um proeminente lugar, basico na o rga­
nisação da defesa do paiz ! 

Corno muito bem disse o Senho r Almirante 
Gomes Pereira, em seu ultimo relatorio, a adm i­
nistraç.'io naval deve ser constituída de o rgàos 
que concorram para essa cfficiencia; o rgãos que 
devem trabalhar harmonicamentc, mas com 
fuucções d efinidas c autonoanus . subor­
(finadas á orientação do Governo que estabelece 
a coordenação pela convergencia de esforços. 

• 
O objectivo na Marinha é pois, a Esquadra 

com a efficiencia bellica necessa ria para que 
possa, em qualquer momento, agir em defesa 
da Nação, que reserva exclusivamente para esse 
fim uma parte de seus recursos no orçamento. 

Não ha nenhum sys tcma c nen huma ncc.:ssi­
dade de creatu ras geniaes para comprchende r · 
e~sas <<verd.ades modest:s, ~ue por sua simpli­
etdade, mut tas vezes nao tem sido attendid as » 

Nunca na nossa Marinha conseguimos estabel ~­
cer essa norma, tão logica e natural, que caracte­
risa . a c~mposição das esquadras estrangeiras : 
homogenetdade e evolução racional. 

Nunca conseguim os. delinear c executa r fiel­
mente um programma naval. 

Sem sabermos a que criterio tccnt obedecid o 
vemol-os mudad os, total o u )Jarcia lrnentc a' ' , me-
dida que mudam os ministros. O Estad o Maior 
nãO intervem: Ni nguem sabe a que critcrio ta­
ctico e estrategico obedecem as e ncomme ndas 
Jde navios, a locação dos arsenaes. Porque dois 
navi~s de typo << Minas», 2 cruzadores de typo 
<<Bahta»' e 1 O dest royers e n ào: 4 ou 27 ou um ? 
Porque alteraram os planos do «Riachuclo» c 
por fim o venderam? Ningcm responde ! P or­
que figuram no prog ramma do Governo taes 
e taes navios ? Qual o criterio que forçou taes 
typos e taes cifras de tonelagem ? Mai, não é 
isso funcção do Estad o Maior ? 
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Ninguem res po nde pe ra nte a Nação pela ra ­
zão de se r do esforço fin anceiro, que clla está 
sempre prompta a fazer, d esde q ue se j a util. 

Não temos nenhum processo d e rccrut::un<•nto 
do pessoa l maruj o c nos d ebatemos perdida­
mente nas polemicas academicas c nas indeci ­
sões no recr utamcntq e preparo do pessoa l g ra­
duado. 

As nossas Escolas de Aprendizes Marinhei ros 
cons tituem uma inacred itavel c inut il fo nte d e 
despezas - cllas nunca corrcs pondc ram :1 cx­
pcctati va da adminis tração naval c aos sacri fi c:os 
do thesouro. 

T aes Escolas, em edifícios impro prios, a ru :r , 
sem materia l escola r, sem recurs os, não podem 
prod uzir cousa util. E' , po is, preciso reduzil-as 
a um peq ueno numero, dis põ l-as em edifícios 
convenientes e devidamente appa re lhados o u de­
senvolver as esco las de g rumctes, supprimindo 
tota lmente as d e Aprendi zes Ma rinheiros. 

Os que s ustentam a icléa do so rte io marítim o 
para cumprir a co nstituição, que se o ppõc a 
um sorteio unico - scn ·iço milita r obr:g a to rio 
ideal para o ExercitO- c Marinha - d esconh ecem 
as insuperaveis d iff iculdadcs d a . rca lisação pra­
tica de semelhante med ida. O que se tem pas­
sado com o so rteio milita r para o . Exercito nos 
dá perfeita idéa d o que seria o so rteio marí ­
timo por todo o nosso li tto ra l ! Não cremos que 
isso sej a realisavel. 

As escolas profiss ionaes onde se vão es pc­
~ial i_sar os nossos marinhei;os e in fe r ;ores, es tão 
Jn tetramente desapparelhadas fa lta-lh es tudo· de ­
vidamente installad as e reu~idas sob a dire,cção 
gera l de uma Inspcctoril\ do E nsino ~n­
, ·a J, com o rientação technica (p rog rammas de 
ensino) do Estado Maior, pode r ão resoh ·c r sa­
tis_factoriamente o nosso problema, d esde que 
seJam d esdobradas a lg umas especialid ades, co­
mo a de to rpedistas-mineiros, escaphandris tas c 
sig na leiros-Ui!,ioneiros, que deve r ão const ituir 
especi a lis tas independentes e seja crcad a uma Es­
cola d e Apontado res pa ra a especialidade d e a r­
t ilharia. Precis~~os dar desenvolvimento vigo­
roso aos cxerctctos de t iro , adapta ndo defini­
tivamente a o rientação america na nos exercícios 
d e a r tilh ar ia e to rpedos. 

* 
No que se prende aos offi ciaes, a Marinh a 

começa a senti r os cf feitos d a «frus trada» te n­
tativa d a «fusão dos quadros» d os corpos d e 
Marínha e Mach inas; d entro d e po uco tempo nos­
sos navios não terão sufficiente numero de eu· 
gcubeil·os-ntachinistas e te remos que ap ­
pella r para os serviços dos «Machinis tas Auxi-

lia rcs,,, s ub-o ffi ciaes de cul ttll·a tcchni ca ma i~ 

que ins ufficicntc para as res po nsa bilidades do 
serviço das machinas das no ssas modernas uni­
dades navaes. 

A so lu ção d este p r oblt:m a ex ige acção prom­
p ta, imm cdiata c cnc rg ica no Reg ula mento da 
E sco la Na \·a l, c med idas co rrclat i\·as. 

• 
A lei de tu·ontoç ões d os officiacs p recisa 

s er reformada: E' indispcnsavcl a cxigc nci.1 de 
pro\·as de capacidade, d e mod o que -- em to­
dos os g rãos d a escala h ierarchi ca - a saúde e 
\"ida longa n:io sejam arg umentos dc accesso 
q ue possam impunemente condu zir aos rnais al­
tos pos tos. 

• 
O nosso mate ria l flu ctua ntc sof frc as conse­

quencias do tempo c da fa lta d e ··•·cse t·, ·a s •· . 
Todos os nossos navios fv ram usados a um tem­
po; a um tempo todos preci sam d e repa ros ; a 
capacidade industrial d o Arsena l d e Marinha 
c d a Dirccto ria do Arma mento é ridícula pa ra 
attencler a esses encargos;_ ; a o rientação c o ap­
parelh amcnto el a ' nossa usina centra l de const ru­
.cções c rcpar.os c os seus mctho d os administra­
ti,·os, atting cm as ra ias do inacr ccl ita ve l, em ma­
te ria de deficicncia. 

Para os reparos c conser vação d os na\·ios, foi 
o Gove rno obrig ado a apre llar para a nossa 
pequena indust ria parti cul a r de cons trucçõcs na­
vaes, que tem sido, até certo po n to, proddcn­
cial, s i bem que ins ufficientc. 

T o rna-s e preciso pô r o nosso 1\.t·scn~tl dt' 
.Uarinha em pé el e utilidad e, entregando-o <i 

clirecção d e um C unibe rti, affeito á s o lução dos 
complexos probl emas que ca racterisam a admi­
nis tração d e um A rsena l d e Marinha . 

• 
O DCJlOs ito ~a,·ai não pód c attcnd cr aos 

fornecim entos mais indispcnsaveis : faltas d e ver­
bas, de fici cncia d e s tocks 110 proprio Deposito 
c nos mercados nacionacs ; as condições d e pa ­
gamento aos fo rneced ores, etc., etc. , escasse iam 
e enca recem as mercadorias. Nesse e ntre tanto, os 
navios cspe t=am ; ,a lg uns, annos, pelo s repa ros 
c medidas d e conservaç<io inutilisarn-se c inuti­
lisa m o pessoa l, que po/ fa lta d e tre inamento 
não adquire a neccssa1·ia efficicncia . 

As g uarni ções passam tcrn po exaggcraclo sem 
receberem os seus «semestres >> d e fa rcla n11: nto. 

* 
O llospita.l Ventral d e Jlarinhn , collo­

cado premido á ilh arga d o Bata lh ão Nava l, é 
um attentado á d ig nidade d a A rmacb : N ela tem 
1411 /fl uma t' lliPr maria para o!ficiaes, nem parn 
sub-offic."c es, ru m causa alg uma qut' Sf' part'(tl 
com t lf/1 l' l'rdadriro H ospital.' 
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Nos Estados, a assistcncia aos doentes e feri- I Ministros 
dos, toca ás raias da t ragcdia! 

civis 
nas pastas militares 

• 
Por fa lta ele auxi lio, a htSI1CCt·oria de 

Xa "· cgaç~"io não produz os «d eta lhes hyclro­
g raphicos » d a nossa costa, d as cartas lenmta­
das por Mouchcz em 1860. Por esse mesmo 
motivo as Capi ta nias el e Portos n1o tecm co­
mo cor;scr\'ar e repôr em seus lugares as baias 
do balisamcnto da costa , nem como fiscal i s <~r a 
na,·cgaçfio c <1S pescas em todo o nosso Jit tora l. 

• 
A JH..'sca não é ex plo rad:l, não tem base scien­

ti fica nem fiscal isação. 
Ocstróc-se cruel e crim inosamente a nossa 

fauna marítima - com rl:dcs ele malhas mi­
nusculas e com d y namite! Não ha piscicul tura 
orga nisada pelo Oo\·erno para refazer as car­
dumes. E' a ruí na tole rada! Parece que \'éiC 

t e r agora parad e iro com a missão scicuti fica 
de que foi enca rregado o C ruzad o r Auxi­
liar «José Bo nifacio ». 

Q uanto ás bases n a , .a cs indispensavcis, -
pe lo menos uma- pa ra a sua acç ;~o effr::~z em 
tempo de g uerra , o Estado Maror a111cla n.ao con­
scguio se faze r ou vir : a de São Fra nc1sco elo 
Su l a inda está em pro jccto... . 

Cogita-se el a mudança elo Arsena l c $er\'IÇOS 
d o porto mi litar para a Ilha G rande. . . 

A menos que haj am capitalistas c lllclllst n aes 
ue queiram se encarrega r d'essa install ação _c 

~xp lorar as industrias marítimas de construc~ao 
em g rande escala, julg amos que essa med1d a 
é d e g rande folego, demasiado folego ta lvez, 
para ser tomada pelo Thesouro .. 

.. 
A bn.rl\a (l O Rio d e .Ja n e iro está in· 

defesa. 
* 

* * 
Taes - apczar d e tudo as condições actuaes sao, , . 

do nosso Exercito c da nossn Marinha - que 
já teriam , desapparecido se não fôra o fogo 
sagrado que anima a melhor parte de . sua 

0 ff icia lid adc, para a qual n fio h a dcsan. rm~~ 
não ha nada que possa abater ! Ao seu esptro 
d e d edicação, de sacr ifício c d esinte resse, ao 
seu g rande patriotismo se deve ainda . e~s~ ~~~~ 
toria ancia d e aperfeiçoamento, de ef.flclen 
do apparelho mi litar. E não ha conseguli-a sem 
a fundamenta l SCilSibiljdadC JH'Of'i ss ional 
• f . 1 · a co· pa ra pe rceber os de e1tos, c ( epo1s .. · 

. . os enca rar ragcm c pcrSC"\' Ct·a.nc;-.n pa1 a 
e cura i-os. 

Alg uns orgãos da nossa imprensa dia­
ria discu ti rarr: com accentuada supe­
rioridade de vistas o rompimento da 
praxe ins tituída pela Republica, quanto 
á designação dos minis tros par a as pas­
tas militares. 

E· essa d iscussão um dos be l! os sym­
ptomas da transformação do espírito . pu­
b liqül e a 'm a is evidente pro\'a do interesse 
aom que o meio c ivil vae ~r:carando as 
questões da nossa defc::sa m1lltar . . . 

Assim o.omo do sentune nto do: nuhta ­
res de terra .ou do mar d esappareceu in­
te iramente, pela com ·icçio. o descabido 
preconceit? de : !asse,. tamb~m, na OJ?Í­
nião publica, so pe rsis te a 1dea profis­
sional, o sen :imen to de que os ntilit.n rcs 
como os advogados, os, me dicas. os cn­
o-cnhe iros, os indust rial i sta.s~ etc., são ci· 
:::. . I d. dac1;1os braúlcii·os 1g ua men:e 1g n os e 
só clis:inguiveis pe los conhecimentos e e du­
cação espcc íaes em que formaram e h·ci­
naram a sua intelligcncia e acti,· idade. 

Na phase cliffíc ilima dessa metam.or­
phose ele idéas, na ~~:ansformação do r i­
diculo a ppa relho m ilitar q ue nos legou 
a monarchia em 89, legado que se con­
s~itu ia de urna polic ia mal di sfarçada , 
quandlo a Europa j~ .atting ia a :1'111 grande 
aperfeiçoan1ento mili ta~ e hav1amos sof­
frido as duras pro\'açoes de uma longa 
campanha, ness':l phase de pas~os tardas 
em que a a utondade d e um1 exlto demo­
rado e os interesses em lucra con stit uíram 
seria entrave, admi nistraram e n os or ien­
tara m os c hefes militar es, conquis tando 
le nta mas segura mente as mais difficeis 
etapas da nossa evoluçã? mili tar. 

Os trin ta annos de r egl'lnen l'epublicano 
pod~m, sob o ponto d~ vista .m~l itar ser 
divididos e m tres pen a dos chstmctos : o 
da consolidação da R epublíca (89 a 94 ) 
e m que predomin o.u o sentimen to político : 
0 da s compensações e applicação geral das 
norm as políticas ins tituídas pela Cons~ i ­
tuição ele 24 d e; ~~vcreiro (95 a 907 ) : o 
das reformas, 1111Cl0 da prepa'ração me­
thodica da nossa defesa militar , primeiro 
grande pas::;o para um<.~ organisação com­
patível com a epoca. (90~ a .9 19 ). 

E mqua nto nos cl01s l?r~m!e1ros l?e riodos 
clcs ~acaram-se os p res t1g 10sos e molvida· 
vcis chefes mili tares D eodoro. F loriano. 
Saldanha da Ganua e Malle: , no u ltimo 
um decennio apenas, - muitos foram o :S 
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que nas duas classes armadas pela sua 
competencia e patriotismo fluctua ram em 
um me io bem mais exigente, lucrando. 
discutindo, Tegulando e execu tando tudo 
o que de moderno, util. adaptavel e com­
pativel com os nossos recursos, convinh.::t 
e podia ser applicado entr e nós. 

Período de grandes difficuldades e m 
que tudo se substituía e se transf orma,·a, 
desde os methodos de educação até o ma­
terial 'e .os deveres peculiares a cada pos­
to, estes sobrecarregados pela diversi­
dade de funcções, . originou, como e ra na­
tural, um certo desequilíbrio domestico. 
porque a corrente de aperfeiçoamento bro­
tava incessante, por vezes impaciente, na 
camadas inferioreS, e ~L gTand e massa pre­
dominante; representa da em todas as ca­
madas, rendia por lnstinc to d e conser va­
ção a impedir o curso das novas exigen­
cias, só se deixando Je,·ar a pouco c pou­
co. Ahi o observador intelligentc perce­
berá a resistencia contra os elementos d e 
maior vontade e energia, exac tamcn te os 
que podem realisar as transformações em 
marcha. 

Corno parcellas de governo, os nos ·(,s 
chefes mil itares conservaram um exage­
rado sentime nto da vontade do povo c das 
c_o:1diçõcs do paiz ; pa ra c lles a s it uação 
hna~ceira, as idéas d o Lcgis lati,·o, as ten­
denClas da opinião publica, a lei, a von­
tade ~<? governo, todas essas causas que 
os 'pohuc~s J?regam, muit.o e praticam pou­
co, co!"lstltmram sempre barreiras insu­
peravets e, para honra nossa não houve , . . . . ) 

um so mrntstro auhtar, cuja honestidade 
fosse posta em duvida. 

Sob a direcçã.o dos chefes militares ter­
minamos o período dos pronunciamentos 
e_ das revolt_as_; sahimos d e uma organisa­
ça<? atrazadtsstrna e attingimos, nessa ma­
tena, ao que de tnelhor nos pode ensi­
nar a v~lha c aguerrida E ur opa. Com 
elles estuclamiOS e adquirimos um mate rial 
que só fica a: dever em quan~idacle e va­
riedade ao que nos pode aconselhar a u l­
~ ima g uerra; abordamos o proble ma da s 
indus! rias militares, nelle persis tindo com 
toda a e nergia que um meio sceptico nesse 
assumpto podia a dmittir. Com elles fi ze­
mos a propaganda d a nação arm ada e 
chegamos á execução do sorteio militar, 
iniciando consequentemente a organisação 
das n.ossas reservas ; sem a pressão de 
acontecimentos que nos obrigassem a mu­
dar de rumo, m elhorarn.os extraordinaria-

mente a n .)ssa ins trucção mil itar, na tro­
pa C' no!> estabe lec ime ntos de . ens ino c 
formamos um numeroso corpo de regu­
la me ntos militares ,onde bem se m :ulifesta 
a nossa capac idade e o discernimento das 
autoridades que os approvaram. Com 
elles resolvemoc.; chama r mili :ares es­
trangeiros para nos darem os ens inamen­
tos que os livros não podem transmit­
tir com. a fidelidade necessaria c aborda­
mos os mais serias problemas d~ nossa 
preparação militar, esbarra ndo, não raro, 
na fa lta de competenc ia e patrio:ismo dos 
que nos deviam: atLxil iar com leis c recur­
sos indispensaveis p ara fazer, d e ve7., o 
que se não pode organisar sem base ou 
constru ir por _partes. 

E não se pretenda ins inuar maldosa­
mente que a critica fundada e patriotica, 
a desassombrada expos ição el e vícios, 
defe itos e lac unas, o exame publico dos 
actos dos minis tros milita res, impor­
tasse em es tabelecer a s ua inferiori­
dad e . A lucra por certas idéas admi­
nistrativas, a discussão d e questões 
technicas, o exame de deta lhes el e orga-· 
nisação e a exhibição cons tante do ,Çlllt' 

nos fa lta, são outras tantas provas elo 
prog resso a que atting imos, pois que até 
pouco tempo esses defeitos passav<u:n 
despe rcebidos; si ass im não fosse, tcna 
havido, por cer to quem tivesse caracter c 
dedicação necess~rios, para pro,·oca r ele 
fren te a sua eliminação. 

Bem sabe mos que longe es ta mos da 
perfeição e neste mesmo numer o d '«A Dc­
feza Nacional», o r ememoramos cla ra men­
te. Conhecemos os n ossos erros e falhas, 
assim como os erros e a s falhas não pe­
quenas de todos os outros ramos ela adn~i­
nistração publica, m as. certamente nm­
g uem pode a t tribuir esse atrazo ao facto de 
aqui influírem os home ns de casaca e alli 
os homens de farda. 

E • claro ~ue, si os governos .u~assem 
a sua a utondade para responsabd1s~r ?S 
homens com• ou sem fa rda e os s ubstJtu ts­
sem . patrioticame nte quando verificada <1 

sua Incapacidade par<~ a execução de Ufl1 
prog ram'ma convenien temente es tudado c 
fin:nen:ente ~raçado, provad a pode,ria ficar 
a mexJstenéta de elem entos capazes em 
tal ou tal g rupo de cidadãos cspecialisa­
cl.os e,_ consequenteme nte, surgiria como 
necessidad e procurai-os f6ra ele sua classe. 

Mas esses pr,ogrammas ex ist iram ? Quem 
os estudou e traçou? 
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Esta rá perfeitamente conhecida a s itua­
ção do E xercito e da Arma da? Onde esta­
mos? Para onde vam.os? 

O cultivo dos conhecimentos profi ssio­
naes te m forma do no E xercito e na Ar­
mada corren tes m a is ou menos volumosas 
e uteis, cujo ímpeto é regulado pelos che­
fes mili tares, senhores das sua:; d ifferen ­
ças, das suas ,·antagens e d as suas cond i­
ções de appl icação. 

Essas corre ntes t·echnicas intell igente­
mente à pmveitadas, embora só parcia l­
mente, tém p ro duzido resultad os a clminJ­
veis, senão causado a melhor parte do 
pr.og resso que óra nos org ulha sem to­
davia sa tisfaze r completam ente. 

E' na tura l que só possa tira r dessas 
corre ntes o conveniente partido quem as 
conheça funda men te, e é logico que 
esse conhecin1.ento esteja ele prefer encia 
com a quelles que acompanha ram dia por 
dia a sua form ação. 

Q uando o E stado Ma ior estiver defi­
nido pelas a ttribuições que lhe tem si­
do usurpadas e a pra tica dessas attr i­
~uições tiver penetra do nos nossos cos tu­
mes, elle será o orgão Qentra lisador c re­
rrúl a dor de todas as bôas idéas, o pre-
o 
par ador d a nossa defesa. M~s, longe. 
muito longe esta mos dessa pra t1ca e, sen­
do os ministros no regimen presidencial, 
secre ta rias technicos e irresponsaveis do 
comma ndo em chefe, difficil sei:á que e lles 
se conformem com a funcção de interme­
dia rias e ntre um commando permanente e 
o P reside nte d a R epublica. 

Qual o ministro que desistirá. pa tr io­
ticame nte de influir no rec rutame nto dos 
quadros e na distribuição dos officiaes, 
as principaes f on tes de favores, permit­
tindo que se faça a selecção conveniente 
e se classifiquem os officiaes ele accordo 
com as necess idades morrrentaneas da in­
strucção e do comma ndo ? 

E será possível conhecer os -officiaes sem 
te l-as acompa nha do na sua vida profis­
sional, examinado as suas qualidades de 
caracter, a sua energ~ e o seu valor, vir­
tudes primordiaes que as fés de officio 
não pode m traduzir com fidelidad e ? 

Se ja•rn quaes forem os ele mentos in­
forma dore s e m ·esmo o es tudo imagina­
vel, haverá perda d e temlp~ e o comman­
do em chefe ter á um simples mediador , 
desnecessario, quando os minis tros não 
conhecerem segura mente os quadros do 
Exercito. 

Dadas a organi sação vigente e a situação 

~==~~~=====-~==~~===== 

do nosso meio social e políti co, qual o civil 
que na coordenação dos orgãos qe comman­
do e de administ ração será capaz de decidir 

' çl e facto, com a perfeita visão da finalidade 
do apparelho militar? 

E assim se dar á em muitas outras 
questões que seria fas tidioso enumera r. 

E m rhese, ou · o ministro ci ,·il exercerá 
apenas· no minal, appa ren tem ente a g ravi.·­
sima funcção de decidir, ou ad rede se des­
loca rá o centro de gravidade panl outro 
funccionario, um chefe mili tar , capaz de 
decidir ou de informa r directa ou jndi­
rectamente ao chefe da Nação. 

I ão é para desprezar o facto ele que 
a nossa praxe r epublicana nos liber tára, 
democraticamente, dessa illusão exot i­
ca, con.quistando um evidente avanço 
qua nto á pureza do regimen preside ncial. 
Era sua fe ição brazileira. 

A praxe instituída pelos trinta annos desta 
R epublica que as classes a rmadas tanto 
aj uda ra m e a que d edicam tanto a mor . . ' penmttlu que as leis organicas elo Exer-
cito e da Armada cen tralisassem nas se­
cretarias de estad o, in terpretando com .pa r ­
cia lidade a nossa carta f unda men tal to­
das as attribuições de commando e a'dm i­
nistração. 

i\ [odifica r essas leis 
de g rande meri~o que 
muito patriotis!ThO e 
vicçõcs. 

organicas é obra 
carece de tempo, 
t'und~l>{ln,~ c on· 

E' por isso cju e a exclusão de es pe­
cialistas, s ó nas pas ta.s ntilit~ll'cs . quan­
do pelo fun~ci~nalismo e pelas letras 
se pó de attmg11· as ma is ai tas posi ­
ções do Estado, assumiu as proporções 
de uma gra nde e dolorosa surpresa, em 
que pése ao co~o. d~ adhesões su bseguin­
tes, na sua mawna tendenciosas egoisti­
C<tS, isto é, indifferentes á verdadeira fe­
licidade do Governo e éliO prog resso da 
defesa nacional. 

Sirva pQrém esta experiencia para m ais 
uma pr,ova do nosso a'Inor éllO Brazil c á 
Republica, seja essa provação mais wna 
tentativa para o eng randecimento d a n ossa 
P 3:tr.ia que, de r esto!, nl!ui to mais póde 
ex1g1r de nós., sem que diminua o real 
apreço que votamos aos nossos ch efes e 
a confiança que nelles depositamos. 

..- O não recebimento da revista é g eralmente 
culpa do assignante, porque ella não se faz si­
não para ser distribuida. 

Não demorar a communicação de mudança de 
destino, nem retardar reclamação . 
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Da Província 

Do 44o Caç. ·- T he resina . - O m eu 
batalhão, cmn o é sabid,o, vive numa ete r­
na falta de .officiaes. Presentemen te só 
existem• dois capitães e um pha rmaceutico. 

Eu, po r ser o mais mo de rno dos ca­
pitães, e nfeixo n as minhas mãos as fun­
cções de fiscal, ajuda nte e commandantc 
das tres companhias, e por c ima ele tu­
do isso ainda re fe r endo todos o.s papeis 
que sahem da secre ta ria el o batalhão, po r 
que o luga r de secretario é exercido por 
um ro sargento. 

O que mais me dá q ue pensa r n ão é o 
exerc ício d e tantas funcções, é ele n~o 
saber se deva eu rubricar como fi scal os 
papeis que trazem a minha ass ig natura 
de commandante elas companhias e fis­
calisar assim os m eus proprios actos, elo 
que não cogi ta ram o R. I. S. G. c R S. A 
em nenhum! dos seus a rtigos. E como não 
ha outro remedio e o p a pellorio tem que 
andar, vou assignando e rubricando to­
dos e fiscalisando tudo até que venham 
o~ insubmissos de galões, o que não acre­
ditamos. 

Do 5o R. A. (ex-4o e ex- 10 ). - S. Ga­
briel. - ... duas inspecções, quas i r.on­
secutivas. O primeiro inspector, cuja ap ­
proximação determinou · u'm a parte ele 
doente d e 1-1-m C(\pitão (é o mesmo da 
outra vez; tem idiosyncras ia ... ), encon­
trou no regimento sómente os «e·mpre­
gados vitalícios» (em mlate ria de praça 
prompta) e, não q1,1erendo examinar o 
g r áo de instrucção a que até então ha­
viam chegado os reérutas, deu por con­
cluída a sua missão. E ·m s urnma : decla ­
rou que a instrucção muito deixava a d e­
sejar. 

O 2° inspector es teve no quarte l umas 
duas horas, parecendo-nos verda deiramen­
te saber ponderar nossas c ircumstancias 
e bem intencionado, segundo o que s uper­
ficialmente _ alcança:m;os de suas palavras. 
Deixou m'luta e~perança que nos parece 
não será vã ; só a sua approximaÇão fez 
com que 700/o dos noss?s recrutas (is to 
é, 45 home ns por bat~na) trocassem os 
toscos tam a ncos coJ,oniaes por e legantes 
e confortaveis borzeg uins . Ah! se S . Ex. 
pudésse pel<? menos annunciar. nova vi­
sita na proxima ep.oca de vencimento ele 
fardamento! ... 

Do 5o R. / . - - F lor ianopolis. Aqui 
desd e F cvere ir.o cornm a nda o reg imento 
um m a jor , fi scalisa um capitão e um outro 
comtmanda o batalhão, dous primeiros te­
nentes accumulam• .os cargos r estan tes, 
p r escriptos para uma duzia d e o ffi ciaes. 

4o R. A. M . - l fú. - Inic ia m os o 3° 
mez de inst rucção, e a inda h oje foram in­
c luídos ce rca d e 50 h om ens, p rovindos de 
o utros cor pos, onde es~iveram em e.xt:e­
riencia desde o inic io do anno· de 111 -

strucção, e por serem os peio res nos fo­
ram re m ettidos. 

Delles a lguns v ie ra m presos . por 1 o, 
1 5 e 20 dias, e um• fôra daqut m esmo 
expulso ha bem pou cos m~zes. . 

Q ua ndo acabad este an t tpathtco . p_ro­
cesso de enc os tarem nos coq '>os pnvil c­
rria d os, homens a mais, pa ra ser em a hi se­
leccio nados, c doi s m ezes de pois trans­
fe ridos para os corpos enfiados? . .. 

Tinha até aqui vas ta ap:1licação o metlw~o 
intuit'ivo · pois não é só na escola regi­
me nta l q ue se ap rende vendo as , fi g ur_as : 
es te meth od o e ra aqui ex tensivo a eqUita­
ção, o nde em cada bateria, cinco solda­
dos mo ntavam, e os 70 restantes viam 
m:ontar, ap rendendo equitação po 1· verem 
m,ontar. 

As s uccessivas mudanças ele comman­
dos parece que já mais terão um termo; 
em 3 mezes de instrucção a 6a, Bat. teve 
seis com 1mandantes! . .. 

Em materia de accumulaçi'Lo ele fun­
cções ... a tecla é velha e já quebrada. 

Ser á mesmJO ele todo im.possive_l _haver 
uma s6 ép.oca de inclusão ele offic Jaes e 
praças? 

* 
Só te nuos a qui tres coisas bôas : o ser­

v iço de ra ncho, que com.o em toda ~ 
Região, é por con tracto feito para forneci · 

' • d m ento de rações preparadas, o que e c 
uma vantagem extraordina ria p ois n ã o se 
dá nenhum empregado pa r a o ra ncho, c 
o lucro para o cofre é maior. 

A fiscalisação torna-se mais facil, exa· 
c tamente por não ser chefe um cama­
rada nosso a quen1' n ão se quer desgos ta r, 
embora o accum'ulo de ser viço lhe não 
permitta m~lhor fi scalisação. . 

O utro coisa é o quartel que muitos 
ach a·m que não presta, m'as que e~1 
f rancame nte pens.o que melhor aprovei­
tado nos seus 'multiplos compartimentos 
e construídas as baias e o parque, será 
um dos melhores. 



I y 

A DEFEZA NACIONAL 

E a te t·ceira é a sua immensa chaca ra. 
onde se dá instrucção, a mais variada 
no zo te m po, IJerfeita mente á sombra e 

A ) 

tem te_rren.o que se presta para tomada 
ele postções e at~ pa ra tiro, (s i quizerem 
fa ze l-o ele fóra para o nosso terreno ). 
Este tem a lg uns milha res de metr os 
inaproveirados, e já trabalha dos pelos pa­
dres. H a até quem queira compra r par te 
cle lle. 

O sorteio militar em perigo ... 
(Continuação ) 

li 

N ing ue m, a bsolutamente ning uem, con­
testa que o servi co milit'ar pessoal e obri­
guiorio, me dia nte o sorteio ou tiragem 
á sor te, por contingentes annuaes, seja a 
soluçã o m ais raciona l, mais logica c mais 
justa e ncontra da para o mag no problema 
do recruta me nto, uma vez que não é reali ­
zavel a incorp oração da classe inteira. 

Não ha a esse respeito duas opin iões 
di vergentes; é uma questão vencid <!-, pas-
sada e m julgado. . 

T heorica:mente, r epresenta ella a egual 
e equitativa d ivisão dos encargos mili ta­
res sobre todos os cidadãos, consoante 
ás ne€essidacles da Patria, constituindo 
d e um lado a arte das armas, mantendo 
ele p utro e m r eserva, tanto quanto possí­
vel, ·.o m a ior numero de homens in­
struidos nessa mesma arte. 

Na pratica, porém., a solução elo pro­
ble m a, a rrasta, env.olve outras questões 
não ·me n os importantes, não menos com­
plexas, viscera lm entc con jugadas, vincu­
la das á g randeza physica, n1.oral, po l'iti­
ca e social ela N açãb. 

E ele t.od as essas questões correla ta:>, 
a mais preponderante, a que m'ais resalta 
c ·sobreleva a todas a s o utras, é incon­
testavelmente a da educação popular. 

S.obre ella se assentam, se aj ustam pre­
c isame nte as bases do serviço milita r pes­
soal e obrigat.orio. 

Emlqua nto, e ntre nós, campear o anal­
phabetis'Jno, 'da mnosam:ente explo rado pe­
la baixa p.oliticag.em '; emquanto esses dou_s 
enormes polvos ·- analplwbetismo e po/~­
iical/w - se estendere m p.or todo o pa1z 
desde as g ra ndes cidades a té os m ais re­
conditos l.ogarejos, c ingindo, aper tando, 
asphyxiancLo a Nação e m seus tentac~l­
los, re duzindo-a a um estado ele cachex1a 
moral ·e physica, essa ncodalidaclc elo r e-

- - ~=--=~--===== 

crutamenLo p ão ser á compreendida pe­
las classes menos cultas ela comimunhã.o 
brazileira. 

::viistér se faz refo rmar radicalmente o 
nosso obsoleto sys te ma ele educação, 
transformando o la r ·e as esco las em ver­
dade iras cathedraes ci,·icas, onde unica­
mente pontifiquem o a)n~r· e o devotamen­
to acendraclo á Patr ia, onde só se cul tuem 
a disciplina, .o respeito pelos nossos vul­
t?s e fact.os e p ela nossa histoJ."ia, em. par­
ticular. 

Mas essa transformação ou antes essa 
evolução, actua rá de certo, morosam.ente 
lenta, vagarosamente tarda, gota a rrota 
através de ~m t rabalho constante, ;erd­
naz, exhausu,·o até que os seus effeitos 
possam fazer sentir-se, visto como não 
podemos extirpar de pron1.pto esse anal­
phabetis</11{0 que nos atrophia, nem estran­
g ular essa politicalha que nos avilta e re­
baixa. 

Nada nos impede que lancemos mão 
desde já, do trabalho de sapa par a con~ 
tra minal-.os; nm?if~cando, corrigindo, r e­
fazendo, ;reconstltu_m~o o que existe, p or 
uma racwnal ass1m1lação de elementos 
que a pTC\iÜC~ e a exper ie ncia forem• acon­
selhando, consagrando. 

Não resta duvida que uma das causas 
senão a principal, do insuccesso do sorteio 
reside na pr.opria lei que o creou e nos 
decretos ,que o r egulamentara m, nos avi­
sos e nas decisões tendentes a elucidar 
os seus pontos controversos ou obscuro;;. 

Já_ nestas mesma~ co.lumnas da D efeza 
Nacwnal, o nosso tllustre collerra coro­
nel José Joaquim Firmi no, nu~~ serie 
ele b~m elabor~dos arti~os, demonst rou 
á sae1eda~e. mmtas. das Imperfeições, das 
fal has e VlClOS que b_orda1n- e rebordam a 
nossa manca c clefettuosa legis lação mi­
lita r, para que volvamos a elles. 

Part i~-se, de facto, d e un: principio fa l­
so; legislou-se,. em m'aten a de sorte io. 
para todo o patz ele _ uma assentada, sem 
attend_er-se ás multtJ? la s condições geo­
graph tcas, to_pograplucas, e _climatericas, 
aos seus me_ws de con1'lnumcação e re­
cursos matc n aes, á sua densidade de po­
pulação, aos seus costmnes, habitas e in­
doJes. 

Iing ue m ignora que «o r elevo do solo 
brazilciro c ele seu clima são ,-ariadissi­
mos : ora o terre.no é fangoso e frag.il 
como os massapes do norte ; r esistente 
e duro como os chapadões do centro · de 
suav·es arli,·cs e dcdiYes c ele larga.s ·'p ia-
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lllCie s como as coxillas o u campos d obra­
dos do s al, ora montanhoso. de <;e rras a l­
cantila das; onduloso aqui, m~mtuoso ali , 
mamelonado acolá, reves! indo-se de \-a ­
r ias fórmas polychromas de rica e magcs­
tosa vegetação tropica l ; r einando, impe­
rando, por toda a parte. os climas os ma is 
diversos d esd e o calor senegalcsco até 
o frio das lat itudes m a is ou menos fr i­
g idas». 

A f a lta de estradas ferrada~ e de ro­
dagem, a a usem::ia quasi absolu ~t d e m eios 
de locomoção va riam d e E stado a E s tado. 

Estados ha, cujos municíp ios sã:J e m 
gera l tra fegad os por linhas d<t g ua, d e 
uma navegabi lidacle problematira, ou a n­
tes funcções de certas e 'd ete rminadas é po­
cas; outros, cortados por ser tões e i nu­
meras campinas, cujo trafego se faz dif­
ficilmente a pé, pa lmi lhando enormes dis­
tancias por laga res in via s, des povoados, 
sem rec ursos, ou no dorso el e a limaria . 
vencendo leguas e leguas de estradas e 
CaJminhos semi fim, muitas vezes inte rce­
ptados pelo pe riodo elas enchentes, c ujas 
aguas t ransvasa;'m dos le itos e das ma rgens 
dos cursos dagua, tudo inundando, de­
vastando, destruindo. 

A coisa alguma se attcndeu. Tom ou­
se o R io de Janeiro como paradygma c 
P~r e lle se calcou, se n1.oldou o paiz in­
teiro. 

E stabelecera m-se fmmulas mathemati­
cas e rigidas, e deix.ou -se o res to á me rcê 
dos acontecimentos . 

E statuiu -se_ que o sorteib se r ealisaria, 
em t odo o pa1z, no uLtimo domJingo de D e­
zembro e que a apresentação dos sor­
te ados convocados terminaria fata lmen te 
no ultinvo dia de F evereiro do a nno se­
g uinte. 
- D.ous me zes apenas ! 

O que succedeu ? A vastidão elo nosso 
t~rri torio, desprovido de meios rap idos de 
locomoção, a disseminação d a população 
nas interminas regiões do paiz, a ausen­
cia absolu ta de meios d e communicação 
e ntre os pontos extrem:os, determinaram 
o retard<rmento dos consc riptos e mesmo 
imposs ibilidade de se ac harem nos pontos 
de concent ração em tempo utiL 

E pa ra ag gra,·ar a situação nos pontos 
em que a navegação é franca, a s compa­
nhias de naveg ação se recusa ram c se re­
cusam a fornecer-lhes passagens porque 
o Governo Federal não lll'as paga. E 
quando o faz, é a través de uontas atra­
zadas, caídas em exercícios findos pro-r , 

<·esso esse moroso, d iffic il , eno rmemente 
g ra voso a os c reditas da adminis traçã o pu­
blica. 

Acc rescc a inda que os · sorteados, na 
ma ioria dos casos pauperrimos, não 
dispõem de recursos pecunia rios para s_e 
a lime ntarem dura nte essas long as ca mi­
-nha das, que se tra nsf orm a m em ,·crcladei­
ras odysséas de s n.crific ios, privações e 
miserin.s . 

Pode ría mos, se quizesscmos ex hi bir fa­
ctos conc retos, a presen ta r as provas pro­
vadas de que nfto phantas ia m os nem a:­
ti c ulam.os uma só palav ra que não seJa 
a nítida expressão ela ve rdad e. 

Bastari a dizer que em varias E s tados 
do N orte , notad a ment e no Nia ranhão e 
Piauh y, consc riptos houve que' tive ram de: 
~' ence r a p6 ou no dorso d e um p o bre ma­
tungo, 6o kil ometros para attin g ircm o 
ponto m ais proximo . 

Em ~/finas Geracs, consc ri ptos ele The~­
p hilo Ottoni pa ra a lca nçare m Bc.llo Hon ­
zonte, sécle ela circ umscripção d e rec ruta­
me nto rcali sa ram um verdadeiro Ntid de ' . 
quasi dous 1n ezes, po r Caravella~ . umca 
via de acccsso entre aquclles dous pontos. 

Em Caxias, um g rande nurncr o _de ~or­
te ados, por falta el e transporte e clmhe1ro. 
permanecern.m por longo tempo e nt regues 
á caridade publica. ' 

H a pouco, um f ac to sing ular, s ingula­
ríssimo mesmo occorrcu. C onsc riptos do 
inte rior do A1nazonas, que a velh~ e ves­
ga politicage m de a ldeia pelo Iml:n.oral 
truqtU! da subst ituição pessoal os ~~cor­
parou ao co nting ente do Districto_ I· ede­
r~l, não pode ndo, por circumstanc1a s ~a­
nas, vir a Manáos subiram o A cre e m­
ternara,mt..se pelo E's tado de lVIatto G rosso 
a de ntro. 

Nessa asperrima travessia de quatr o 
!Tiezes, tr a nspondo ri os cauda losos un ::; . 
uwadeaveis ~utros, galgando serras escar­
padas, rasteJando valles varando c hapa ­
dões, á mercê das inten;pe ries entregues 
ao proprio destino são ao alc~nçar a u 1-
- ' ' d ] txm'a e.tapa da inte rmina jorn ad a, cc ::1-

rados -uzsablmissos, porque n ão chegaram, 
apezar -dos herculeos esforços em~Jre~a­
dos, das noites mal dormida s dos .dws 
de infatigavcl canceira, porqu~ n ão chE'­
garam, no praso fatal dos dous mezes, ao 
ponto:.. adre de a ssignalado, par a sua incor­
p.oraçao. 

E is a hi uma das fontes ele insubmissos, 
creada pela propria lei em face da defi­
ciencia d e praso. 

_ j 
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O gra nde numero ele insubmissõcs t~m 
por p rincipal movei essa est reiteza, essa 
usura d C: praso c não, por honra nossa, 
a a usenc1a e o mcnosprcso do cumprimen­
to do dever patriotico. 

E· facto que esse praso fo i amplia do, 
distendido por mais a lg uns dias, arbi­
tra ndc-se que a a presentação elos sor­
teados se conta da «data em que ella é 
feita na junta ele a listamento.» 

A me dida longe de deter, de esta ncar 
o cur.so; ao contrario, o alargou, o dila­
tou, o ampliou ; o nume ro de insubmis­
sos coutinua a nnu:-tlme nte a golphar num 
crescendo im menso : 14: 393 em ~9 ' 7 · 
26:o r o e m 19 18. 

Os dados re la ti vos ao anno de H j J9 

ainda n ão estão col1\·enien tementc apu­
rado~; é de suppô r que attinjamr c mesmo 
exceda m á. fronteira dos 30.ooo. 

Para conjura r este exodo de insubmis­
sos, ordenou-se, dispoz-se que os sorteados 
retardata rios, pelas causas que vi mos de 
cxpôr, f ossem considerados como licen­
ciados SÍI/Je die (Aviso n.0 1 09 ele 2S de 
Maio do corre nte anno ). 

E' uma solução a bsurda mente protela­
te ria, pois a um ma l se oppôz um outr o 
a inda maior. Os consc riptos em taes con­
dições não ma is se a rriscarão a empreen­
de r tão dolorosas c improfícuas \·iagens, 
ficarão tranquillos, sole r tes em seus la res . 
a mparados, cobertos por uma nova moda­
lidade de habeas corpus : - a licença por 
te mpo i Ilimitado. 

E' •mais uma valvula por onde se escoa­
rão os sorteados distantes e os não noti­
ficados. 

E para coroar essa obra da dissolução 
só nos falta a: amnis tia, que a hi já se vem 
annw1ciand o . - . 

Em nossa desautorisada opmtao, a 
questão g ira tão sómente em torno de uma 
judiciosa e conveniente d ilatação ele prazo. 

E ' preciso a mpliai-o, dis tendel-o, attcn· 
tas ás condições do meio, quer se trat l! 
elos sorteados nortis tas e sulis tas, quer se 
cogite dos centracs e inte riores. 

m praso de seis m ezes de permeio 
entre o ado term.õinal do sprfeio c a épo­
ca assig na lada para a incorporação m e 
parece ·solucionará .o problema. 

As 10perações prelimina res e prepa ra­
terias -do s orte io, a cargo das juntas de 
alistamento e revisão soffr eriam nesse ca­
so uma trans lação p ara me lhor, antec i­
pados os seus trabalhos de tres a quatro 
mezes. 

E f.L-xado, como actua lmente occorre. o 
u~iimo d~a d e Fevereiro pa ra a termi~a­
ça? ~a mcorporação dos conscriptos, se 
ev tta n a que elles chegassem ás suas uni­
dades em épocas differentes, ora isolados. 
ora aos bocados, aos turnos aos mao·o tes 
ás turm~s, prejudicando a ' ins truc;ão ~ 
pondo mil emba raços á administração dos 
corpos. 

Em materia de tão notaria impo rta ncia, 
é preciso dizer a verda de inteira, sem re­
buço. 

_v 111<!- das . imperfeições primordiaes da 
le t reside umca e exc lusiva'mrente no ser vi­
~ de a listamento c nas juntas que o con ­
stituem. 

A sua presidencia é outorg ada pri\·ati­
vamente a o c_hefe do executivo loca l (le­
tr<~: b do art1go 56 do serviço milita r ), 
CUJ_O cargo depende exclusivamente d a 
ele tção entre os partidos que se deo· la­
dian: n~ ambicionada posse do poder~ 

E al11 que commodam ente se aninha se 
a briga, se asyl~ a p oliticalha. A pres~ão 
moral e ma ten a l do ch efe do executivo 
local, com raríssimas excepções excede 
ultra p_assa a., todos os limi!es. Se~1 primei~ 
ro CUidad o c faze r um a listamento fa lho 
vicia do, gra~·ando por me io de proc("sso~ 
condemnave1s e at ra\·és d meios tor­
tuosos, repr.ovaveis, os seus desaffec to:::. c 
adversa ri os politicos, agrilhoando-os, a f _ 
ferr ando-os ao onus d o recrutamento e 
d 'elles liJ;> e~tand_o, e...xcluindo, os amigds e 
os corre hg wnanos. ~m uma palavra me­
tamorphoseando o alistamento numa cor­
nucopia de favores para uns e num to rni­
quete de torturas para outros. 

O a listame nto, já falseado p elos vicias 
oriundos do r·egisto civil onde em o-cr al 

o ' b c: , 
se confunde l11J vivos e mortos, se baralham 
homens, mulhcre_s c crianças, e a inda as­
~im não generahsado em muitos pontos; 
já degenerado pelas lacuna. do r eo·isto 
eleitoral, deforma do pelo nefasto inte; esse 
partidario; já adulte rado pela tenaz e per­
sis te nte má vonta de dos chefes elos esta­
belecimentos commerciaes, industriac. c 
fa bris [Cm arr.olar os seus empregados para 
os fins do sorteio; já desnaturado p ela fa l­
ta de dad os elos estabelecimentos do <:n­
sino e mais associações, é a inda ao-gra ­
vado pelos processos indecorosos d~ um 
truque de su,bst;ruiçãa d e sor teados . Os 
chefes ·cJo executivo local a listam indivi­
duas com idade insufficien te ou superio r ;.1 
exigida pela lei, e deixam proposital e 
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criminosame nte de re lac ionar os que <.Jt ­
tingem á idade legal ; a rro lam uns indi,·i­
duos por outros, es ta be lecendo uma m o­
da lida de sui generis de subst ituição pes­
soal, que a le i ext ing u iu . 

Aqui, no Distri c to F ede ral. d éí.-se un• 
facto, a li ás, muito c urioso. O P re fe ito é 
que m desig na o funcc iona ri o munic ipa l 
que o deve subs tituir na junta, \·isto não 
poder a e lla compa r ecer pessoa lme nte pela 
mu ltiplicidade c exigenc ias ele seus affa­
ze rcs. Em r eg ra, delega seus pod eres a 
um a lto funccionario, e ste. po r sua \·ez, d e­
lega a um. outro, na o rdem d escendente. 
E de d elegação em de legação vae te r a 
um funccion a rio suba lte rno, mui ta s ve­
zes de idoneidade c resp eita bilida de du­
vidosa s para pres idi r a junta. 

O que acontece? Os dema is mc111b ros, 
não querendo submetter-sc á pres id encia 
de um tal funcci::ma rio, a ba ndon a m \) ser­
viço solicita ndo dispensa sob ,·a rios pre­
textos, reaes uns. apparen~es outros. f:: a ..; 
juntas a rras ta m-se desfalcadas el e :;cu:, 
membros sob a p res idenc ia d e tão 
prosaico presidente. 

E' preciso escoima l-as da ncfas :a in ­
flue ncia dos n e fastos ch efes e le itoracs . e 
dos seus e lementos a m'Orphos; é mis te r 
tornai-as exclus ivamen te constit uídas de 
militares, re buscando-os, rec rutancb ·:)S en ­
tre os offic iaes da 1 n cla sse d a rcsen ·..t 
do E xe rcito de 1 a. linha (o ffic iacs re f :J r­
mados ), pois «Os mi lita res sã o o3 unil:o:; 
que conhecem e sente m as necessidad es d e 
sua classe», na tão conhecida c estafa­
da phrase de Marmont ; é fo rças· , nesse 
ponto, vo lver ao regulam ento de 1908 . 
c-onfe rindo os cargos de presidente c se­
cretario das juntas, á liv re esco lha el e seus 
me mbros, respeita das a ~1icr.arc h~::u e a ido­
ne idad e de cada um ; é con veniente ainda 
arb itrar-se-lhes uma g ra tifica ção pecu­
nia ri a pro labore , porquan to tra balho n ão 
re mune ra do nã o póde te r rendimento ucil ; 
dê-se-lhes uma clia ri a d e 5 c 1 o8ooo, ou 
se lhes cons ig n e uma quo ta de 1 :·ooo po r 
home m a lista do. 

A continua rmos a ffcrra dos, firmes, a fin ­
ca dos nesses processos será collabo ra rmos 
c riminosam ente para a fa lenc ia elo sortci:J. 
Para pr.oval-o, basta lom<~r tão son.l l' '1l C u 
a li sta me nto ele 19 18, rnw to supenor em 
varias pontos aos anteriOt:e~. Dos 1 ?~ mu­
nicípios, em que se s ub.~ J \'lcle admmistr~ ­
tiva:me nte .o E sta do d e Sao Paulo; a m édw 
dos a listad os por munic ípio n ão c xe ­
de ele 196 - 4 p or cento. P a r a o con -

tingcnte pedicl (> de -f .27(> ~or l l';JÜü:-. apena. 
1200 se é!prescn:ara m, d eixand o um c l_ar 
de 3.07ô h ome ns ou 72 o o d e rcf rac tan->-'· 
Em :\Iinas Gcraes, dr,s 193 municil?i?3· 
e m que o Esta do se d esd obra. a mcdta. 
' lli <ís assombrosa, fo i ele 63.2 u o d.e h::>­
mc ns p or munic ípio . O n um e ro de lllSttb­
missos a l<.;ou a q d ota de 56 u o sobre .o 
contingente ped id o. :\ u E,.,:acb cl ::> R1o 
de J a ne iro, o a lis ta m ent o acc d~ ;:>LI 1 - rro­
la mc nto de 2,3.330 hom ens n ~ >s s~u.; -+9 
municípios. Para o conti ngen te ped ido ele 
' ·377 sómcntc 66y se incorporar~m. O 
c laro a preench er fo i ele 708, n q ue tmp:Jr­
ta e m confessa r que o sorteio n ão canse-

I g uio seque r cobrir a m etade d os clar_os. N o I Oi s: ric to F edera l, o num e ro d e al t st~do · 
se:bre 26 di stric tos, e m que ell c se f racci~nn. 
tocou a 8.792. Sorteados 2634 c icladao::. 
pa ra c pr eenc himento de um c-on ringen:l.! 
de t)2), n nume ro d e in submissos gol­
phou cerc a de 65 u;0 . ~ o Rio G ra nde d ;,) 
S ul , E stado immcnsamcnt c sobrccnrreg:::t­
cl o com o onus d o rcet'uta me n to, o . nu­
me rG de insubmissos a tting iu app roxnna ­
clame nte J .ooo sob re o con tingen:e pe­
dido, e destes a penas 53 fo ra m nlptl;l r:'\­
dcs. t os E stad os pe que nos, sant n D eu:.;! 
que descalabro, que o rg ia macab ra ! lJara 
não c ita r ou trns, tome mos co m o modelo 
o Espírito Santo, E s :a do q u2 se acosta. 
se a be ira a p oucas milhas da C ap ita I Fe­
de ral. E m 20 munic ip ios, d os 3 1 c111 q.u c· 
se integra, o ali s tam en:o denunc iou 6.7 27 

' c idadãos aptos pa ra o scn ·iço milita r .. ;\las 
desses 6 .727, po r mot ivos varias, po r ISen­
ções mil que a po li: icagcm descarn:l: e::;. 
capa ram-se 5·7 17, is to é. nas m a lhas d o 

I 
recn~t~n~cnto a penas fica ra m re: idos _101_? · 
MumctpJOs houve, e m que as JLm ta s nao 
encontraram um un ico hu m cm capaz. d~ 

I ser ~oldado ! E m compensação em ntuJtos 
1 outros nada escap.ou, até uma c ria nça d t.; 
I se:-c fe minino, de 9 a nnos ele icl;lclc,- f:::> t 

I a h sta da ! Se elo E s ta d o do E s piri:o S anto 
passar~nos a outros tão pequenos ou P~lt­
co maJOres elo que elle, os mesm~Js csC<~n­

' da los escoam, g olpha rn , jo rram e m nla Jo t· 
ou me nor esca la. P óde-se affirm n r ,:;en1 
receio de contestacão que tan to nos g ran-
1 ~ ' , I 
~ cs como nos pequenas E s ta d :>s . a lc lll c n 
mfre nc po li ticagem c do n.: , .. l ]tan tc t· 

cxag.e ra do nepo tism o, o a lis ta m <!n :n e ·t;:i 
pontilha do ele erros borda do ele fa lhas r-' .. . -
sa t~u:ado das ma is odiosas pcr scglll çoes 
pollttca~- , · 

E qua nd::> se proced e ft a puração, ft ::,e ­
lccc;ão dos indi ,·icluos a.t ting idos pe la sor-



A DEFEZA NACIONAL 391 

te, á superfíc ie elos factos cons umados 
sobrenaclam as immora lidacles crassas de 
tão immoracs ali s tamen tos. Verifica-S'.::, 
a bsorto, que alg-uns conscriptos são fal­
lec idcs ha mui t; : clesapparecidos outros, 
ou de mor;td ia ig no ra da; con s~ata-s._, 
com pasmo c noj O;, que muitos dellcs. 
sã o aleijados ou cégos, me ntecapto:; ou 
lo ucos. N ã :) é po is de estranhar que ame 
tantas infracções e attentados á mor:1l e 
;'t justiça , anre tantas ,·iolações c t rans­
g ressões ;.'i lei, c la ra c pos iti,·a , t umul~uem 
os habeas-corJJus c pro life rem a ~ absol­
v;ções. 

:\ ão concle m11 e mos os Tribunacs que, 
(Jc r suas sen tenças, abrem mais uma \'a l­
vu la ás mui tas que concorrem para o mal ­
log ro do so r :c io ; conclcmnemos, sim. a 
esses máos bra::-ilciros que a rras:aclos, con­
duz idos p e los se us inte resses p ri \'ados ou 
de campana ri o, collocam a po li ticagem 
a cima dos inte resses \' Ítaes ela Pa: r i ~l. 

(Contin/Ín) 
Coronel Lobo Vlnnna. 

A unidade de doutrina 

Põsto em confronto o estado anual do 
Exe rcito com o de a lguns a nn os atraz, 
c re io bem haver ju ·to motivo de :-;a: is­
fação. A evolução. por que tem pas:-;ado 
é facto que se não pode negar. S i o com­
pararmos, _não com o que _foi. e s im_ com 

1 o que dev ta e podia ser Já não veJO os 

I 

mesmos motivos para estarmos sa :isfeitos ; 
po is uma g ra nde etapa r esta a inda. a ven-

r

, ce r. E' que na. epocha actual marchar 
não b asta, é necessari o ma rchar correndo : 
uma parada sig nif ica regresso. 

Entre .os de fe itos que carecem ser cor­
rigidos, a nlJeu ,·er. nenhum o carece tan­
to como a clesunifo rmida cle n o modo de 
p~nsar (provavelmente h a \·erá n o de a_g ir_) 
dos offic iaes, e m se tratando d e pnnCI­
pios funda mcntaes que, c'omo um ~ogm~ 
el e fé, por todos deviam ser ncce1tos. _ 

Vindos de provenien c ias clivers~3, na_o 
tendo passad o peLo mes·mo cad in ho, expli­
ca-se o fac to; no entre:an to, r ode ser 
futuramente causa de dissabores. 

E ntr·e ou tr os, o exempl o que se segue 
c que suggeriu estas linh :=ts, com prova o 
facto. 

S i a offic iaes do Exe rc ito fôr proposta 
r esta questão: qual eleve se r nos.;o mod o 

de acção em caso d e g uerra com_ o 
paiz X ? As soluções apresentadas serao : 

a) S i invadirem por aqui, a. noss~ res:s­
tencia será em. tal ponto; s t a mva,sao 
se dé r acolá, em tal ponto r esistir emos. 

b) O utros, rcmanesc_entes de e pochas 
passa das, estão con~; en_c l_clos que co~11 uma 
di,·isão de cavallana m a m a Capita l do 
paiz inim:igo, resolvendo com s uccesso a 
contenda. 

c) T erceiros, (não é in\'cnção ). pei1sam 
que a defensiva nos ~ i_mposta por não 
permittir nossa Const1t_:nçao guerras de 
conquista nem dec l ar~l.Çao . de g uerra sen1 
que antes se recorra a arbitr agem. 

E, outra s respostas. 
A p rime ira resposta,_ q~ie não_ é ~ar~ . 

sig nifica dolorosa conhssél;O d<=: m fenon­
dade c 1 raz como consequencia um en­
fraquec im_en~o mor<l:l ; _si ?e facto ex iste 
cs:a infe n ondade, S I nao e fr ucto do pes­
simism o não devemos a ella nos resignar 
ccmo u~1a fara lidacl e· · ao contrar io deve­
mos sem tardança fazer a superioridade 
pas~a r para nosso )ado, Ci~p r_egando l?él­
ra isso todos os me ios possi ve1s, destrum­
do os obices _que encontrarmos ; ser <i 
larg;1menre con~pensado todo o sacr ific io 
feito nesse sen tido. uma ,-cz a guerra de­
cla rada. 

D eixar a inic iativa ;to adversa rio, accei­
tar a imposição de sua vontad~ ao em vez 
de procurar impôr a nossa, e uma dou­
trina má. 

Os que respondem elo segundo mo~o se 
esquecem q ue o tempo c ? est?aço sao as 
coorde nadas dos factos h_iston cos, e que 
a coordenada tempo ~ hoJe outra . O 'des -

reso do acl \'C.: r;:;ar~ o e um outro erro, e. 
~wi !õ de um exercito ten1 pago caro este 
despreso. . ~ 

Quanto aos terceiros,_ es:ao t~mbem 
afastados da ,-c rdade: p01s _ nao h~ _Incom­
patibilidade en tre _a defensn ra poht1ca e a 
offe nsiva estra tegtca. . 

Como es~e exemplo, outros poderia c itar 
ele fa lta de unidade. de dou tr ina : quem 

Pudé r _fica rá convenc1clo fazendo uma ex-
ploração neste _terr_en?. _ , . 

A qua lquer ms_tttmçao c necessana a 
unidade de dou trma; ao Exercito é im­
pr18~cindivel, é mesnw u!11a_ causa de suc­
cess.o c factor de supen ondade. 

A doutrina moral do Exercito, embora 
fun cção de e lementos vari.os. ta·es como: 
den~idade e ca racter d3. . população, n"Leios 
de communicação, qualidades e defeitos 
elos provaveis a:dversarios,_ etc. ; não po­
de ter p.or base a d efens1va; a não ser 
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e m ca s.o de um a in feri oridade indiscrdivel 
e irr entediavel . 

A de fensiva nã o d eve ser ma is do 4uc 
uma p ha se .ob r igatori a da acção, segun­
do as a lte rnativas da g uerra; o E xerc it ;J 
que a ella se vota, vota -se ao s uic íd io. 

Sóme n te a olfensiva, a · renacidade, a 
vontade firmle d e vencer , podem ser eri­
g idos em d outrina do Exe rcito. 

Certa men te .o orgão direc to r elo E xe r­
cito já f irmou sua doutr ina nwral, isto é. 
um numer.o limitado de princípios basicos, 
que s irva m de directiv.os á conclucta ele 
seus membros. E lla ti:anspa rece de no-;sos 
regulamentos: N ão é o basta n te, é neces· 
sario que se ja incu tida no esp írito dos 
j.ovens officiaes e candid a tos á officiaes, 
desde o inicio da carreira , em toda occa · 
sião opportuna através ele tod o conheci­
me nto que se lhes min ist ra ele mod o a 
sedim e nta r-se gotta u gotta. · 

Em epocha não mui distante cliversu cr;:J. 
o c ri terio «seguido em nossas E. :\L.; 
o ma is perspicaz dos a lum.nos d e então, 
não suspeitava siquer que p udesse ha ,·er 
uma doutrina do E xercito . Emqua n to o 
professor A exg.ottava o a nno com theo­
rias de uma utilidade problem atica pa ra 
o militar, o professor B 'most rava a s u­
perioridade do positivismo e o p rofc ·sor 
C exaltava as vantagens da esco.la ele 
Spence r. E stá c la r o que hav ia excepções; 
a regra gera l era .o desamor a assumptos 
da prof issão. 

Como a selecção in tellectua l e ra a uni-· 
ca que se fazia, além de que ~ da índole 
da raça, ao ut il preferir o or na menta l o 
alumno só tinha por e scopo tira r g t?áo 
alto, cultivando exclusivamente a intelli­
g encia e concor da ndo em genero ::! nu­
mer.o com seus m entores; nes tas condi­
ções sa hia m das E. M. hom ens d e t)" ran­
de erudição, capazes de discutir as 

0
ma is 

diversas theses, e pr.ofissionaes . . . 
Q ua nto á s qualidades de raracter , de 

uma importa ncia cap itá l a o militar, se n ã.o 
procurava desenvolver e cultivar ; quan­
tas vezes não ficou em m á situaçã o aquc ll e 
que collocava acima d.o i nt~resse d o gr~o, 
o senti mento da persona lH:k'l.d e e a fn·­
mesa do carac ter. 

H oje podemos estar des\'anecid os com 
o progresso realisado ; os d~fe itos d e ori­
g em, porém , em pa rte persis teJ~,. e den­
tre ell es nenh um urge ta nto corn g n· como 
a fa lta de unidade de d outri na . Q ua ndo 
t udo se remodela, d evemos La mbe m uni ­
ficar OS moldes. Capi tão Aoaolo Paris Corrêa. 

Uma -solução. 
(Duração do serviço militar) 

No m om ento na da . pa recc ma is urgir 
q ue uma so lução á s ituaçáo c r itica por 
que passa a tropa no pcriodo que va i do 
começo el o ren u\ ' éUl'~ cnLo elas f il eiras, ao 
exame de rec rutas. Não. é novo o que ahi 
d ig.o, e o qua nto ha de comp romet tedor á 
e fficie nc ia da t ropa em ta l occasião todos 
o sabem!, e esta r evista n 'um d os be m lan­
çados editoriaes já d iscut iu a questão 
aventou u ma solução, a q ua l a meu ver 
tah ·ez possa ceder lugar a out ra que des-
p retenciosamente aqui e mittirci. . 

A razão, pois, deste a r tigo, nada ma1s 
é que uma outra voz ta l q ua l a c! '«f~ De­
feza», soa ndo aos ouvidos d a aut ondacle 
comp eten te. 

a. I· ortaleza de São J oão, a nel~ ora 
sirvo, tivemos vari as p romp ticlõcs l_nter­
rompiclas p or es treito::, in ter vallos ma1s Oll 

me nos dura nte um mez c que foi q_uando 
começa ram. a toma r vu lto na R ussta e a 
irrompe r e m outras partes da E uropa as 
doutrinas ma xim alistas. 

A s noticias vindas ela E uropa er am a lar­
man tes! e as razões por que aq u i taes dou­
t rinas não se desenvolvessem Jião eram 
muito soliclas, don d.e me pa recesse 1nfal­
livel ·a necess idade da sabida ela tropa 
pa ra tn'anter a ordem. E nisso estava to­
do o me u te mJO r, o meu r eceio ! 

Q ue espera r ele um amontoad o de l~o ­
mens, quasi t.odos b isonhos d e po uco dis ­
cernimen to, vindos elos ser~ões, a inda as­
sombrados com a case rna, e aos quaes 
a inda mais se a te rra va m·ettendo-se-lhes 
nas m~ãos a rma e mun ição pa r a as _ quaes 
ne nhuma instr ucção hav iam recebtdo? 

Não sei que de confusão e ele desas­
tres n ão ag ua r da ria a sorte d e un: a. ta I 
força . Mas, felizmen te. sem pre a fehctda­
de a nos a brigar ! O 'ma."Ximalis mo e de­
r ivados já agonisam mesmo antes d e por 
cá mostra rem! a sua macab ra f ig ura. 

A minha ba te ria nessa occas ião apena:-. 
tinha, pr omptos, q uatr.o cabos e t rez sol­
dad os, os demais. todos rec rutas. apenas 
com a s p rirrueiras notic ias da escola de­
sarmada. 

E is a hi o perig o que corremos c a que 
es.ta~emos exposto s até que se lhe ver;ha 
e h mlliar a causa . M as 8 inda n ão é so o 
perig.o; ao lado d este cam inh él a imper­
fe ição da instrucção que a bôa ,-ontade 

• dos officiaes nã.o con segue evitar. O of-
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fic ial, ao em VC7. de div id ir os recrutas que na ,· igencia da lei actuaJ os sor-
po~ turmas! e nt regai-os a nw ni tor es e f is- te~dos não são licenciados ass in~ que ter-
cahsa r a ms trucção. reune-os todos c111 d mma m os . oze mezes, e no anno que 
uma t~rma _c lhes dá a instru~çã~. pois corre, os ult1mos s6 o foram e m A br il. O 
que ~ao ex iste m p raças promptas para augme nto a nda pois. por d ois ou trez m e-
funcciOna re m corno monitores. O lrest11-d d zes a penas, aug m ento p equen o <.: de re-
ta .0 c u_m ta l ~lodo de instruir não é sultadcs que vão ao encon t r o de interes-
sa_tisfactono c mur ro menos compensador. ses a inda de outra ordem: os h om ens sa-
Dig a-o que m tem: a pra tica dcl caserna. berão o dia certo de sua e...-.;:clusão, o que 
A imperfe ição da inst rucção a inda tem representa um g rande factor n os seus ne-
outra origem . gocios civis, o que ora nã o acontece ; por 

Cito pa ra exemplo a minha bateri<I ; ou tro lado a administração d o corpo n ão 
e! la te m 2 l _re~ rutas e 3 soldad os prom- se ,·erá entr e a pare c!je e a espada: de um 
ptos é dá dra n a mente pa ra o serTiço 9 lado o so ldado sem farda mento, com as 
homens. botinas rotas e do outro a tabella a n ão 

I O R . L S. G. diz que os recrutas não permittir que se pague o fa rdame nto a 
são e~c~ la~os p a ra o se 1~ \"Íço, entretanto. uma praça que está de tempo acabado. (• ) 

11 
e?te e mdts pensavel. pois que são pre- E não será uma falha do protocolo cívico 

r 
c1sos a g ua rda do q ua rtel, a escolta de de ixar tornar a seus lares, hoje um, ama-
presos, a g ua rda d o a lojamento etc. nhã outro, os cidadãos, sem uma solemni -
. Resul~ado: o rec ru ta hoje não veio ;'t dade na despedida dós officiaes e mais 
u1strucçao porque entrou d e g ua rda, a ma- companheiros com 9~1e em . commum v!­
nh~ porque dobrou no serviço (isso é ,·e ram como e m fa nuha, praticando o m a1s 
mmto con'limum ) depois a ppa rece, mas co- a rduo c elevado elos deveres cívicos? 
mo? Como um homem cansado tresnoi- Adaptando-se a, medi~a que pr<?ponh~ 
tado, sem um descanço metho'dico. etc. essa despedida sera possHrel ; um dta sera 
~m. _sumlmél:, nada ma is é prec iso para ma rcado, por ex., 30 de J unho, pa ra o 
JUStificar, qua nto a n tes. um re meclio ao licenciamento de todos os homens. 
caso. Devo lembrar o meio para a re<~lisação 

A lei n .o r86o de r9o8 arbitra ,·a em da med ida que p roponho. 
dois a nnos o serviço 110 e xercito perma- N 0 1 o dia util de Fevereiro, dia deter-
nente e, agora ; em consequencia. da re- minado em lei pa ra a incorporação offi-
vtsao dessa le i p e lo Executi, ·o, passo u c lle , cial, rodas a:; pr;-1ças que tÍ\'erem cl: ser 
a ser ape nas de um rum o. excluídas em 30 de J un ho passarao a 

E ssa revisão que é a lei actual do ser- aggregadas. 
\' ÍÇO ·I"cilita r, diz nu seu a rtio·o 9 letra A solução proposta pela «r\ Dcfeza» 

1 
1 

«a) . de um a d ois a rmes p~ara ~s ,.0 _ em editoria l a que ac ima me referi, é 

( 
lunta nos e sorteados», c m a is a ba ixo: uma solução que ( não me queira mal a D. 

«C) de um· anno. para sorteados que Redacção da «~efeza>> a nima-me. ap~nas 
apresenta r em o certtftcaclo de a listament o a intenção de aJ udal-a no seu object t\·o ) 
previsto n'? artig o 53»- e nvolve um certo num'ero de novas dispo-

Na pra tica o ser viço t e m s ido de um sicõcs que irão avolumar a inda mais a 
an~o . para ~od~s. _Não ha que m não ache Je i do serviço militar.{" ) 
d~fic iente ta o lnm.ta clo tempo (* ). E a me- A bur •cracia do corpo, que nos con­
?td~ que v_ou lembra r pa rece na tura lmente ' vem seja a ma is simp les, tambem terá 
md1cada, Já porque vem sanar a si tuacão 1 a sua sobrecarga : engajados espectaes, 
n:e lindrosa q ue atr~,,· essa a tropa 110 ~e- 1 volunta rios de 4 mezes. 
nodo de r_ecrutas, J::r porque n1enorisa as De ma is, o pe ríodo de recrutas curto 
falhas da ms trucçãa consequen tes do exi- como já é, muito soffr~ria com . as ü:­
g uo tempo s.ob ba nde ira . E ella est~ n 'uma clusões e exclusões repetidas na vtgenc ia 
modificação a~enas d o que dis põe a le trn desse periocllo c á medida que(* ) se fosst-
«C» que pode n a passar a ser assim re- reconhecendo intelligencia nos recrutas. 
dig ida: Um certo maJ parece ainda advir da 

«C) de dezesete mezcs para os sor- medida !em brada pe lo editorial, e é o de 
te~dos que a presentarem 0 certificado ele desfa lcar o cffecti,·o do Exercito a part ir 
a!Istamento previsto no a r t. o SJ». E' p re- do fim el o pcriodo de recru tas, com o li-
CISO r~ otar bem que, na r ealidade. não cencia mento desses voluntarios de lJ.Uatro 
ha ah1 a ugme nto de c inco mezes, (• ) por- mezes. E quando um desse~ homens fôr 
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proce de n te d e :.VIat to-Grosso. será possí ­
vel, f azendo-o r egressar ao seu Estado em 
Julho, f azel-o de novo aq ui v i r no f im d() 
a nno p a r a tom a r p a rte nas manob r a :;? (••1 

I sso importa ria em grande sa c r ifíc io 
pa~a o c idad ão_ e grand e despe,.;a para n 
pa1z. 

«A D e fe za » p e n n it ta-m e o f ra c o auxi ­
lio que lhe t rago na glorio a c r w:adél. a 
c uja vang ua rda se postou, c q u e ira fa ­
zer vale r o seu p r es t ig io b e m f ir mado, 
no sentido d e assim se fazer na le i d o 
se r v iço militar. 

D a da á letra c ) d o a r t ." 9·" a mod ifi­
cação q ue proponh o pode r ia accresccn ­
ta r-se: 

«d ) A 1 o de Fevere iro ét !> praça~ que 
v ie r e m do contingente a n terior c ti ,·crc m 
de ser excl uiclas em 30 d e Junh-o, fi c am 
como aggregadas d ura nte esse p e rí odo. 

1° Tenente Sllvlno Campos. 

(*) N. da R. - Sempre s ustentamos que ainda 
por muitos annos é preciso ter presente a nossa 
insufficiencia de reserva de homens militarmente 
instruidos. Do pequeníssimo exercito de que dis­
pomos n~o ha outro meio de se tirar partido para 
accelerar a formação da reserva, senão o de di­
minuir o tempo de serviço, isto é, reduzil-o ao 
mínimo compatível com a sufficiente iniciação mi­
litar dos contingentes. 

Para attender ás necessic1ades de pessoal au­
xiliar da instrucção, de serviços inevitaveis que 
recrutas não podem e não devem fazt:r e mes mo 
para evitar uma syncope na força armada durante 
o •período de instrucção de recrutas, isto é, que 
decorre entre o termo do serviço de um contin­
gente e o do preparo individual e fundamental 
do seguinte, ha que assegurar a permanencia de 
certos elementos. A fixação delles ha de obedecer 
ás necessidades referidas, não pode ficar á mercê 
do acaso, como propõe o presado collaborador. 

- O artifício do serviço de 4 mezes, visando 
contribuir para a mesma acceleração da formação 
de reserva,, é uma ampliaç<'lo liberal e racional de 
disposição já existente na lei. O recrutamento 
dessa gente deve ser feito em todo o contingente, 
sem distintção devoluntarios e sorteados, durante a 
I~ quinzena do anno de instrucção, e em razão 
do que revelarem os recrutas. Sob o aspecto po­
Jitico e social isto vem a ser selecção por com­
petencia, o que é , apezar de tudo, democracia de lei. 

O accresci~o de serviço é mais apparente 
que real, e fellz~1ente a nossa officialidade con­
victa de que asstm poderá prestar ainda maior 
contribuição para a defesa nacional, nada receia rá 
por esse lado. 

A questão de farda mento resolve-se com bom 
senso e coragem. Se a exclusão da praça é re­
tardada, ella não pode ser considerada de tempo 
concluído. De qualquer modo está consignado 
como principio fundamental que o fard amento é 
pago em razão do serviço, e em materia de qual ­
quer regulamento é de regra resolver os casos 
omissos (num regulamento os casos anormaes se­
rão quasi sempre omissos I) procedendo segundo 
os respectivos princípios fundamentaes. 

Uma com missão fardada ... 

Quando maio r es e ram os emba raços do novo 
Presidente em assentar o min isterio , c, para as 
c lasses armad as, d e d e licada ex pcctati,·a o mo ­
mento, foi S. Ex. procurado em casa por a l­
g uns o f ficiaes q ue lh e entregaram um memo rial 
redi ndo apo io a um r rojecto da Ca mara q ue 
eJc,·a os ,·encim entos m ili ta res. 

E mbo ra no caso se deva t ratar de uma reso­
lução tomad a r o r a lguns cama radas, desauto­
risados para fa ll a rem em nome d a coll cct ividadc. 
ess:: acto que os j o rn aes d ivu lgaram, não causou 
boa im pressão, em g eral , c difficil s cr;í que haja 
im press io nad o bem ao no,·o chefe elo Gorerno . 

Pela nossa pa rte, c tanto quanto nos faz sen ­
•tir o o rg ulh o d e o ffi ciaes, não podemos applau­
cl i r esses p roccssos. 

O facto _qu e o ra comm entam os bem pódc ser 
co ns iderado como um retrocesso a p rat icas j á 
fc li Lmente aba ndo nadas c só poder;í concorre r 
para q ue se o btenh:1 soh n res p rotectorcs o que 
deve ra ser conseguido sem fa,·or nlg um c corn 
todn a dig nid ad e. 

-·=---====--· ---=-~-:..-_ - -. --

Uma industria bem nacional e bem militar 
Q ua n do fu i m a n dado se rv ir no Arsen al 

de G ue rra pa ra e ffe ::: tuar 0 que ha,·ia ::~f­
firmado em m emor ia l poder fazer a h i, em 
re lação éÍ indus tria e lec tric a para o Exer­
c ito, d e m odo á to r nai-a o ma is possi,- 1 
n a c ion a l, e u esta' a possuído p o r co 1~p l eto 
cl"essa idéa, estan1. absolutamente m c c r o 
e conYcnc ido e f o i l)Or a<Yir sinc eramen te o . 
que, malgr é touf, j á realizei tec hmca_m n -
te q uasi tudo a q u il lo q ue garant i p o 
d c ria m os o b ter n ·es te sen ti d o. 

A ssim fo i que obt ive um typo _d e Pi­
lha . de campa nha par<• cada ~lcst ll'lO d~ 
g u e rra (para tc legraphos c m m as, ~ar~ 
telephon es d e r.a m panha, para la ntei na~ 
de sig na le iros e par a detectores d e T. S. F' 
portat-eis ), p e lo q u e jü tive a hon_r~ d\.· 
h ave r sido e log ia d o p elo s1u·. :lvlmi s t r · 
d a G ue rra e m A ,riso n.u 1 29 el e 3° d t' 
Ag,osto elo ann o findo, Clll v ista do Pa­
re ce r d a comiJllissão n omeada para t>Stu­
d a l-a s, tendo a inda f ixado clous ty. 
pos de appar e lhos te lephon icos ele .ca111p:1-
nl1a (ele B rigad a para bai>Gc;> e d e Quart~l 
Gen e ra l d e B rigada par a c tma ), unl typ 
de app a r e lho te legr aphic.o, b obmas partn­
c a b os c om g ra nde e orig ina l mel horn­
mcn to sob re as c.ommuns, lanter nas C\('. 

ctricas de s ignalc ir,os, (* ) e~c. . 
Como se vê, só a s incen clad e é -mol,\ 

for te p a ra se reaUsar, sc::m e ll a tudo ~· 
fa lso, en gan ador c menttr a; e lla o.pc.:r,, 
m ilag res, só com. e lla c u mpre-se o d~vt•r 
c a co n scien.c ia n os d iz que somos mt~. ... 
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~cria i Bel li co, fo i essa Fabrica incu mbi­
da elo d ito se1Yiço c d e tal fór m a resolveu 
o p roblema quanro ao b ioxydo d e m.a.Jl· 

"f> g ra hnente h onestos; e se a consc1enc1a 
nos d iz que somos honestos, dc,·cmos con­
side rar-n os bem pagos c.: is to n o-; é bas­
ran tc. , gancz, q ue pod em o dizer q ue o pro­

ductc _beneficiado que el la nos remetteu, 
da meta tonelada ele pyrolasite q ue daqui 
lhe envia mos, é o m elhor b iox yd o d e 
ma ngru1ez q ue temos ma nipu la d o em n os-

O t rabalho q ul' ti ,·c d ura n te um dlliW. 

c·x pe rimenra ndo, mel ho ra ndo. modi ficando 1 

c· por fim fi xa nd o. rea/isanrlo um cl' esscs ' 
typos, n 'um esf u n:o q uu t idiaJ1 ~J d e sete 
horas d a m a nhã ;Ís seis d a tard e, em que 
t ra ba lhe i como o pe ra rio de tod ns as of­
ficinas, dou-o por bcn< pago com .1 rcsu l· 
ta d o te clmico o bt id o. 

i\ l a s, a o que q ue ro a qu i mais pa rti--u­
larmcn te r e fc r ir-'111c náoi é :1 idéa ger a l ela 
nac iona lisação p )r co .ll'p lcto da ind u t ri a 
clcc trica pa 1·a o E xerc it o: esta ,· ir:L pou­
co a pouco, com o te mpo ; q ue ro fa lia r 
espec ia lm en te a q u i da inclustria cl.:t pilha 
~er.ca ele campa nha, . l fon te. sem ·a q ua l 
não ha communi cac:;ões c lcc tricas de re-

I 
• I 

!ação e m campan 1a : ass im, começamos 
nossa tarefa. de n ac ional isação po r com­
ple to d <.t industria , pe lo começo. is to é, ra ­
c iona lme n te. 

I mp ression uu- nw desd e o 111 ICIO de 
meus traba lhos n o Arsena l, qua ndo fi z 
as 1 87 expe ricnc ias para fixa r os typos de 
pilhas secças que e.:; ta m os actua lment c for­
necendo, o facto d o preço pelo qual e ra 
a ma te r ia prima ob t id a c a. d ifficu ld ad e 
de obte r-se-a mui tas vezes, p r in c ipa lmen ­
te q ua nto ao sal c ao oxyd o q ue cmprc­
gavam os e que po r fi m adaptamos; o 
ch Lore~o d e a mmJo nea e o biox ycl o ele man ­
ganez. 

'estas condições, pa ra liber ta rmo-nos 
da de pen clenc ia da pra<;.a, emp rchc nd i 
estudos sobre as poss ibilidades d e nós 

r 
mesmos produzir mos esses com posto:; ch i­
micos q ue tã o caros nos custavam, che­
ga ndo o chlo re to d e ammon ea a ficar , 
duran te a g ue rra euro péa, por .)O·"ooo 
o ki logra mmo, quando seu preço com­
mc rc ia l em t emp os no r ma cs é de 1 Sooo, 
tendo o biox yd o ele ma ng a nez o preço ele­
vado a 6S soo, quand o seu p reço n•lrnlal 
{> ele 1;iii 5oo .o k il og ramma. 

Estudadas as po~s i b i liela dcs c ac ha ndo 
pe rfe ita m en te cxeq u i,·el essa pr oduq;ão 
entre n ós, p ropuz offic ia lm ente fazc nTH)S 
nós mesm os, na Fabr ica ele P olvor a sc;n 
fum aça, esses compostos, po is, s i o pri­
me iro cl 'ell es o fferecia ce rta cl iffi cu lda d(· 
em ser a h i pr oduzido, o segundo. o b io­
xyd o d e manganez, e ra d e facíl im o p re ­
par.o a h i, pois é inclus tria co r re lata d :1 

arido chlo rhyd r ico e elo ch lóro. 
Acceita a icléa pe la. D i rect0ria d o i\ l a-

sos trabalhos actuaes no A rsenal. 
Si le,·annos em con ta q ue todo o m an­

gancz que n ós exportamos é q uasi que 
só cons tituído d e pyrolasire, talvez com 
Soo;o el 'este corpo, podemos bem cálcula r 
que o simp les beneficiame nto d'esse b io­
xy clo impuro d e ma nganez, que é a py­
rc/usife, fi cará por· um p reço muito bai­
xo, o que dc-:crmi.1ará bai.·ar extraorcl i ­
na ri amen tc o preço do kil og rammo do 
b ioxyd o ele ma nganez puro que nos cus­
ta,·a 6. · ;oo, pois a tone lada de ma nga­
nez exporta,·cl do melhor teor custa hoje 
menos ele 1 ooSooo . 

T.oma ndo por base o preço ele 10o8ooo 
a T. deste ma nganez b ruto, um kilogra m­
mo fi ca rá por I oo rs. e, beneficiad o, 
por 200 rs. (ex<tggeran do o preço elo be­
ne fi c iamento ), o que é muito diffe ren te 
d os 6 .. :;oo q ue nos custa\·a o ela praça 
a inda ele qualidade inferior. ' 

Assim, se a F a b r ica de Poh-ora sem 
F u maça conseguir a producção do chlo ­
reto ele ammonea com o cx ito com q ue 
cbreve a do b ioxyd o d e manganez, po­
demos garantir que nacional isamos a in­
dust ria ela pilha ser:ca, pois os outr os in ­
a reclientes, ou ma terias primas que en-
;:, f -t ra m na sua con ecçao pe r tencem ao n u-
mero das ,que se encontram co.m facili­
d ade n o mercad o e que nu nca fa ltam . 

Os la p is de cc;trvão homogen eo que são 
um obstacul o a m eia ao bara team'en to ela 
pilha ao pon to que deseja mos, es tes mes­
mos vão rambem ceder ao nosso esfo r ço 
c in tuito ele naciona lisação d a inclus t r ia: 
estamos fabricand o no Ar sen a l uma ma­
triz q ue ,-ae, com a pr ensa h ydra ul ica de 
900 T . q ue o Arsena l possue, resohr-e r 
0 problema de s.e~ fabrico, mui to em con­
ta, com o magmf1co carvão de retor ta ele 
nossas fa bricas ele gaz ele ill,pminação. 

H. calmente, o lapis _de carvão _homog ·­
nco, que nos c us ta hoJe 1$500, ficará por 
me nos ele 1 o o rs ! 

P.or esta fórma, ,·amos ter a unid ad e 
industr ia l ele pilha p or u m p reço que 
desafia concurrenc ia, a lé m d e ob termos 0 
product o no,-o, com a vantagem d e n ão 
te r soffrid o viagens e armazenamentos d e 
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longos mezes, que, como sabemos, depre­
ciam o producto, pois con1 esses armrlze­
namentos prolongados a pilha pe rde suas 
ca racterí sticas e lectricas ~ - sua vida uril 
fica menor. 

Pe nso que sen a uma ex.celle ntc idéa 
nã.o ficarmos s ó com os for nec imf' ntos 
aos corpos e e stabelec ime ntos militares 
quanto a esta proclucção, mas s im. cmn o 
forne cime nto obrigatorio a todas a s re­
partições publicas ; seria isto um mciu de 
atirnentarmos, faculta ndo-lhe me ios el e me­
lhorar suas condições d e proclucção, ess <~ 
industri a que tem cle•11entos para se r b_em 
nacional, con10 vemos_ c que é essenc ia l­
mente milita r. (• ) 

Capitão Fla vio Queiroz Nascimento. 

N . da R.. - Vozes de leitores num regimento 
da província: «Entretanto ha n~ a is d~ tres mc­
zes pedimos, com pagamento Immcc!J a to, umas 
lanternas d e signaleiros, c até ho je! .. _,. 

O que o Exercto pode ser para a Nação 
CAPITULO 

Esphera de applicação das leis do treinamento 
physiologico 

O fim da instrucção milita r é prepara r o ho­
mem para a g uerra; ahi se manifestam todas as 
qualidades adquiridas pel o treinamento em tempo 
de paz. ' 

Ora, no mom ento em qu e a :guerra é d eclarada, 
quando a mobilisação chama ás a rmas todos os 
cidadãos conscriptos, as classes apresentadas ,·er­
se-hão, por ass im dizer, disseminad as pelos nu­
merosos contingentes chamados para compl eta r 
o effecti vo d e g uerra das di ffe rcntes unidades. 
l?or isso que as qu alidades physicas adquiridas 
com o exercício se perdem pelo repouso na re­
serva, não haverá mais verdadeiros soldad os, 
s inão os homens que constantemente passaram 
a viela nos corpos, e, ta lvez, os da cl asse mais 
recentemente licenciada, caso a mobilisaciio tenha 
log ar logo após o seu desligamento . · 

As qualidades do treinamento perfeito obtem­
se, sem duvida, mais depressa, quand o já foram 
precedentemente adquiridas; mas não se pódc 
g arantir, vis tC? _como não está d emonstrado, que 
si isto se ,·enf1ca para um certo orepouso demo­
rado, tal sej a sempre pa ra um repouso mais 
pro longado por al glll~S annos_ 

Pode-se pergunta r SI o soldado que, bem trei­
nado na ma rcha, perco rreu 25 kilometros sem 
fad iga pod erá fazer um mesmo percurso nas 
111 esma's condições, um an no depois de sua baixa. 
No caso n egati v~, rccupera_r<í e lle 9 g ráo_ d e per­
feição num pe n <?clo d e _ 1~1s~rucça_o ma1s curto 
que r ara a primeira acqu is içao ? S1 ta l se obscr· 
va r dar-se-á o mes mo d o us, trcs a nnos após ? 
Nãb se encontrará elle nesta occasião no mesmo 
es ~a clo em que se achava a ntes de receber qua l­
quer instru cção? 

E' pr.ovavel que o alto gráo de prepa ro não 
se recupere por um rapido treinamento, a n ão 

ser si o repouso fô r pouco prolo ngado; e 
poucos reservistas, - ta l vez os mais n;cente­
mcntc licenciados, - conservar ão as quahdades 
q ue poss uíam no momento em que se afastaram 
da tropa. 

Segundo Kolb , as qualidades adquiridas se per­
dem no mesmo tempo em que as foram. 

O que pcrmaneccní é o dcscnvoh·imento phy­
s ico dos musculo[> c de todo o o rganis mo - ~u~o 
o que dá a bôa gymnas,tica, - pelo cx~rciCIO, 
pelo reg im em da alimentação, pela pratica d a 
hygienc. O bom meth oclo physio logico forma~ã 
ind i, ·iduos mais fortes , mais rcsistentc~ma1s 
aptos, po rtanto, pa ra a g uerra, mas qu~ con­
servarão sómentc o que as circums tanc1as d~ I 
s ua \·id a civil lhes p~ rmit tiram co nscn•ar do 
thcsouro sagrado q ~I l po:;suiam no momento em 
que foram licenciados . 

Neste ponto de vista, o Exercito é a melhor 
escola de gymnastica, e é uni camente a este ti­
tu lo que os phys iologistas tê m ra úio de in tervi r 
na questão do preparo mi li tar. 

Não se trata ele um s port q uando se busca_ o 
adextramento· c a conservação deste estado, n.ao 
o bstante certos repousos calcu lados ele_ maneira 
a não prejudica r as qua lidad es forn ecidas pelo 
exe rcício. 

Consid era do d esta maneira, o exe rcício mi­
litar deveri a se r repet ido period icamente duran­
te todo o tempo em que os rese r vistas fossem 
susceptíveis d e inco rporação: . 

«Não basta adquirir as qua I idades de <~cntr~Ine ­
ment », diz M.llc jotcyko, é necessa n o amda 
saber co nservai-as in tactas para dellas se pode r 
servir no momento desc.jado ». Leiteristorfer, !11C­
dico milita r a llcmão tambcm aco nselha pratica r 
no Exercito o ape1?feiçoamento pcrio clico, con­
sistindo em períodos de exercícios c de repouso. 

Não considera e llc s in ào a conservaçao d o 
treinamento durante a permancncia do ~olclado 
na tropa ; mas é evidente que o idea l sc na man­
ter ta mbcm o g ráo de preparo entre os solda. 
elos· licenciados, por meio ele chamadas succ~s ­
~ i vas, c neste caso o clispendi o com o Excrctto 
seria muito maior que actua lmente, c o~ Phy. 
sio logistas cheg ariam a um resultad o niultO cli. 
verso do que d esejam. 

O erro proma na do que têm escripto sobr~ 
a materia Mosso, ). d e Bloch, j otcyko, ~ o~Itro 
que não têm a concepção nítida do qttl.! c c de,-~ 
ser o IExerci to. Todas as suas thcorias repoHsa Jn 
sobre este •problema: no fim d e quanto ternpc 
se adquirem as qua lid ades de treinamento Phy . 
sio logico, - na especie, - de treinamento Phy­
sio logico militar ? Este tempo reg ula a duraçno 
do tempo ele serviço militar. 

E' tambem isto que escreve Richet:. <~Compa­
rando o exercício militar com o exerciCIO spor­
tivo, jogos c outros exercícios phys icos, est_n 
verdade torna-se mai s evidente ainda. (Para Rt­
ch ct o t empo ele serviço não poderá ser ele 3 
o_u 6 m ezes, a não ser que se conte com mat~­
nal . excell ente, quadro ele officiaes bom e llll t 
sentimento patriotico elevado ma ntenha o mo rai 
~o~ hom ens). A habilidade adquirida pelo exe1·. 
Cl ~to ele um spo rt qua lquer, bilhar, xadrez,_ cy. 
cllsmo, nataçiio, etc., é prog ressiva; att1ng\!, 
po rém, em certo tempo, um maximum qu e len. 
ta e difficilm cnte se poderá ultrapassa r. Para 
fazer calar a ,physiologia, direi que a curra dest_a 
habilidade, adquirida pelo exercicio e pelo tH:•t­
namento, tem a forma de um~ pa rabola .. · Vê. 
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se assim, evidentemente) que, durante os tres 
pr~ m e iros mczcs, os p1·ogrcssos se r ão considcra­
vels i _nos t rcs seguintes, um pouco menores, 
mas a1nda acc~ntuados; e que, então passado 
este tempo tornam-se diminutos. ' 

«E' uma insig nificancia si em seis mezcs, c1n 
um anno ?c trabalh~ _<.: d e fadiga, obth·er-sc um 
pouco ma1s d e habll1dadc ou de fl exibil idade. 

<<9 uando se que r . ser mai s fo rte que seus com­
petidores, no t:nn1~, . no. foot-ball , na esgrima, 
de .c~rto que nao ~ 1nd1ffc rentc adquirir maio r 
h.!_lblhdade; po r ma1s fraca que seja a prog rcs­
sad pa raboltca, nem por 1sso será menos rea l ; 
c é un icamente com exercícios prolongad os que 
se pode obter urna notavcl s uperioridade. J\\as 
ta l não scnáJ a necessidade para os seiscentos mil 
so ldados a pôr em linha po r occasião da g uerra. 
Não s e cogita de ter eximias andarilhos, ou ati­
rado res capazes ele acer ta r o maxi rnum de tiros 
no a i v o ; basta possui r bons marchadores, bons 
a tiradores, pe r feitos conhecedores elo manejo do 
fuzi l, cidadãos animados d e um verd adeiro espí­
ri to patriotico . e mil itar . Pa ra q ue, pois, este 
excesso d e trc111amcnto .. . ? O treinamento, co­
mo todas as fun cções physiologicas, 'comportn 
um limi te que se torna perigoso ult rapassa r. 
Muitos athl etas, accommet t idos de uma infecção 
aguda, morrem rapidamente, incapazes de 
reacção ... O treinnmt•nro militar pode Sl'r obtl­
do em seis ou dot•z mrzes, r', portanto, um trei­
'~amenlo mais prolongado t' inufil r podt• amr­
refar pessinws consequencias.» 

Reproduzi mos esta longa citação ele Richct, 
para a ponta r ni_tidan~cnte o erro em o qual in­
correm os phys1olog1stas que estudam a qu est ão 
do tre inamento no po nto ele vista mil itar. E lles 
occupa m-sc q uasi cxdus in uncn te elo ponto de 
vis ta s porth·o. 

Quanto ás qualidad es psychicas que o treina­
mento spo rti ~o cl~~ é bom não esquecermos que 
existe uma cl lffcrc nÇ<t entre as q ue s.'io devidas 
ao treinamento phys ico c aquel las que se adqui­
rclil pela inst rucção c po r meio da suggest:lo. 

O exe rcício s porth·o habitua, sem duvida, ao 
perigo: contribue g randem ente para crcar esta 
espccic d e co ragem, caractcr isac!a peln incl i ffc­
rença aos t r anses pe rigosos, como se observou 
ent re os povos prim itivo.s c que o homem civi­
lisado pouco a pouco vae perdendo ; poderíamos 
chamai' a isso co ragem passiva. Para o so ldado 
d i ríamos a Jl l'rse l'ernnra no comba te. O que 
c mais neccssa rio, porém, na ba ta lha moderna, 
é a coragem activa, nascida de um estado d'alma, 
de um sentimento in t imo: amo r :í pat ria, desejo 
d e g lo ri a, en thus iasmos de toda na tureza; clla 
d á a audacia, o denodo, o t ra nsporte, a ,·on­
tade d e vencer. 

Não h a nação em que se cultivem mais os 
sports elo que na Ing laterra. O s officiacs so­
b retudo, entregam-se <Í vida sporti v:a~ e a g ucrrn 
do Tra ns vaal poz em re levo a s ua coragem ma­
ni festa ,que lhes permittia cumprir pass h·a mcntc 
o seu dever, com honra. Não nos parece que e llcs 
quizesscm mostra r esta coragem act iva, esta ,·on­
tade de vender a tocloj o transe que se commu­
nica dos o ffici aes á tropa c ctd o enthusiasmo, 
o calor, a vid a; es te a r rojo que dá a in ici ati va 
c faz com q ue o chefe não hesite em e mpenhar 
a sua responsabil idade. 

Em summa, quaes seriam os ramos elo pro­
g ra.mma ~e . i_ns trucção m ilitar que poderiam ser 
ass1m assumlados aos sports? O tirot e a marcha 

~a infantaria. ~ão se pode cons iderar a gymnas­
tlca, _que consfttue um ramo accessorio; seu fim 
c umcam ente fortalecer, f lexio nar os m useu/os · 
ell a sen •c da prel imin ar aos exercícios mili: 
tares. 

_Para o tiro, Mossa, p retende q ue um rnez 
de aprendizagem bas ta ; no fim deste tempo 
o u se é ·a~i,·ador ou nu nca se o será: esta opinião 
se rá d iscutida mais a lém 

N? :CJUC conccrn~ :1 ;;1archa, a etapa no rmal 
adm1tt1da na Belg1ca c de 22km 5 - o rdinaria­
mente é só o q!-lc se exige elo ~oldado ; e só 
em casos cxccpc10nacs etapas mais lona-as são 
rea lisad as, c mui raro excedem á forç: media 
dos infantes, como nas marchas forçadas de eta­
pas. muito jJenosas; mas os reservistas na 
ma1oria dns unidades não terão o trein an'1ento 
e muito menos a «forma», que permitte o ren­
dimento max imum. 

São neccssarias, para manter o soldado nes­
tas. provas, outra~ qu~lidades que não as elo 
trcmamento physJOiog1co, ausentes, a liás na 
maioria, c pode-se mesmo_ dizer que se deYe 'exer ­
citar os soldados aos esforços physicos pa ra 
habituar a sua ~ontade ~ ruiio o seu corpo. 

Para que, cntao, app!Jcam-se, exactamente to­
das as thco r~as c~)llccrnen tcs ás leis elo 't re i­
namento phys1olo~pco, capazes de d iminuir po r 
s ua judiciosa appltcação, a duração do tempo d e 
ser viço? Não o percebemos. 

t\\uitos espíritos fa zem confusão entre «t r ei­
namento physiol ogico militar>> c «treinamento mi­
li tar». E notacla_mcnte Rich~~ fa z esta confusão 
dizcn~o : «0 tre inamento mdttar pod~ se r obticl~ 
e1~1 se1s o u doze mczes .. ·"· O pn~e1 ro não é s i­
n.ao u!lln parte elo ~egundo. O trcmamento ph v­
s10log 1co tem por fim aug mentar as forças ph · ._ 
sicas do hom~n~ sc1~1 que clell e faça um sol cl ad~ 
Uma nota mlniS_tc_nal francez_a regula, co mo se 
segue. as concllçocs elo t reinamento physio lo­
g ico: 

ccConhccc r o gráo ele resistcncia do sold ado 
de maneira a nunca ult rapassa i-o; conservar c <Ie~ 
sen,·oh ·c r-lhc as forÇé~S por um a ser ic de ::xer­
c.icios ,·arios c aproprwclos ; saber fa zel-o repou­
s ar a (tempo; r.cc~meça r, logo _que possa, o s es­
forços int crron~p 1clos. pelas c1rcumstancias exi­
gent~s; conduzir nss1m o homem_, sem aba lo c 
quas1 sem o pe:ccber, a seu maxm1um de flexi­
bilidade c de v1gor .. -" 

E' precisamen~c a limit~ção da esphera de a p­
plicação cl!ls l ~1s do t rcmamcnto physio logico 

Os phys10log1stas_ faz~ 1.n , da parte pu ramente 
mccanica ela cclucaç<~O mtlltar, a parte impo rtante 
a base d esta cducaçao. O resto , (quando delle 5~ 
prcoccupam), parece-lhes secu.nd ar_io: saber mar­
char c e at11·ar • . . «B.asta, cl1z R1chet, ter bon 
marchadorcs, bo!ls ah racl_o rcs, perfe itos conhc~ 
cedorcs elo maneJO elo fuz1l ... » 

E, todavia, este não. cons!ituc o papel elo sol­
daclo1; a march11 c o t1ro n ~10 são sinão clous ra­
ramos de 11111 programma sobreca rregad o E "l lé 
do ensi no profi~s ional t_cchnic~, l~ a o t r.e inam.cn~~ 
mo rn l, a ccluc~çao_ phys1ca1 ma1~ unportante ai nd 
do que a cduca,:ao phys1olog 1ca c profissio . t 

Mas . ent .'io? O. papel d o p~)~s i o logista J1a ~ 
bem . cl1 zcr, rest ncto: ellc aux tl1a o educador 
tcchn1co, c tah-cl o ' educado r moral 
caso extremo em que ~s. qualid~des ps~~hicnao 
possam nascer do exerctcto phystco. · s 

A appl icação d as le is physiologicas á inst rucç­
militar permittirá melhorar os methodos de g~~ 
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mnas tica, t ira r melhor pa rtido d o tempo co nsa ­
g rado a estes exercícios c obte r um resultado 
mais satisfacto r io 

O conhecimento d e taes leis d ará aos che­
fes o modo d e melho r regular a duração e a 
extensão d as ma rchas em certas c i rcums ta ncias ; 
determinará as melho res reg ras hyg ienicas ; e xe r­
cerá ainda infl uencia sobre a d eterminação d o re­
g irn en d e alimentação, a manei ra de vestir-se, n 
conducção d a mochila, etc., etc. 

Em um a palavra, a physiologia occupnr-sc-á 
da saude do so ldado; cuidará do corpo, lu taní 
cont ra os abatimentos phys icos, as molestias ; 
permittirá ás tropas manterem por ma ior es paço 
d e tempo seus effectivos numerosos e e m bom 
estado; mas não permittirá diminuir a duraç.:io 
do tem_po d e se rvi ço, porque n ão se trata, é 
necessa rio repetir , de absoluto trcin::~mcnto, de 
nímia pe rfeição ! O excesso d e exe rcício não é 
pa ra receia r na instrucção ge ra l, nem na in­
strucção prof iss ional, nem na educação das fa­
culdades physicas; a fadiga se ria proveni ente 
de um ensino muito rapido, isto é, d e um tempo 
muito curto, d e uma insufficicnte duração do 
tempo de serviço , nada se podendo cortar, actua l­
mcnte, no programma de instrucção, ao con­
trario. 

O que os physiolog is tas podem reclamar, é 
que os officia es, encarregados de commandar, 
exercitar, treinar physiolog icamente, nutrir ves­
tir, alojar os homens, conheçam o homem' phy­
sico, como os psycholog istas e os sociolog istas 
e>.'igirão que os officiaes, tendo a formar, edu­
car, dirigir, exercitar, amainar ou instigar <~ S 
rontadcs, os corações e as almas, conheçam o 
hom em psychico, o homem social. 

S egu ndo Tenente oe ln f. José Porto Carroro. 

(A seguir: Cap. li. - A · physiologia na in­
strucçã.o dos recrutas) . 

Endereços telegraphicos O Sr. Genera l Barbeclo 
."::::--!-.-- acaba ele toma r uma pro-

videncia que consulta aos inte rsses elo ser\"ico 
militar e aos do telegrapho, como tambem, cÍo 
thesouro. 

Verificada a proli xidade corrente nos endere­
ços teleg raphicos e nas assig naturas dos remet­
tcntes c ouvida a repartição tel eg raphica, que 
info rmou serem inconvenientes as ab rc\"iaturas 
de palavras, S. Ex. mandou publicar em boletim 
um codigo das desig nações ab reviadas para en­
d ereços. Por eexmplo: 

General Commandante da 2a R. M. - Reg ião 
- aS. Paulo. 

Chefe do Estado Maior da 2~t R. M. - Re­
g ião E. M. - S. Paulo . 

3a Brigada el e Infa nta ria - Brigada Coritiba. 
6o Regimento el e Infantaria - Infa ntaria - Ca-

çapava. 
2o Corpo d e Trem - Corpo - Pinda. 
Quando os despachos se dirijam ao proprio 

commandante precederá a abreviatura 1tComte». 
As assignaturas devem ser «Coronel Chaves >) c 
não, como acontecia «T enente Coronel João Gui­
lherme da Sil veira Chaves, commandantc inte­
rino do 3o batalh ão do 6° Reg imento d e In · 
fantaria». 

Assumptos Navaes 
A H isto ria que se repete . .. 

Batalha de 10 de Agosto - Guerra russo-japoneza 

~ situação gcographica da Ru:;sia <' 
a tmJncnsida d c de s<.:u tcrrit o ri o, ot-cupan­
d o zonas vas tí ssimas e m d o us con tinen te:;, 
oppõc-se a que ell a seja ~~111 ~1 p orene1a na · 
vai. «L a Russ ic ne scra pm<t ts un ~ g-ra tt­
d c: puissance ma ritime» (Dan . .: lu y }· 

Q ue rend o expandir-se e m tod os os qua · 
dra ntes, sem primeiro remover as diffi­
c ulda des ela s ua s ituação continc n·.al c 0 111 

uma polític a prc,·idcnte c um solido pre­
pa ro mil itar, o Jmpc ri o .\Ioscov ita f: o 
~xemplo mais fri sante que a hi::;tori:l no:; 
a p resenta d os perigos a que se expõem 
os paizes, onde, . sem a mini ma attcnçã? 
pelos in:cresses da d e fesa exte rna, os poll­
ticos dominantes ab rem inconscicnt em~n­

tc os fundos prcc ipi cios elo abysmo, em 
que a nação fatalmente não ta rdarú a pre­
c ipitar-se. 

Lev ia na mente fiados no a n tigo prcs: jg io 
milita r da Russ ia, c ujos feitos a inda ~·c ­
boavam nas .pag inas da his toria da I·.u­
ropa; esquecendo que ,<massa ele homcn ­
a~·mados» já não é synonimo d e <(Exer­
Cito» e, muito menos, de «iVI a rinha », os 
d?minadores de S. P ete rsburgo não 111 <'1 -

mfestaram J·{m-rais intcnr.ão a Jo·uma de edu-,. b 

car os sen ~imentos c ívicos do povo, nem 
cogitaram de d esenv olver a capacidade 
technica .d o seu E s tado Maio r GeneraJ 
orgão que carac:erisa c define a poten­
c ialiclade militar de uma Nação. 

A ·previsã.o, base log ica da po lítica,. c 
partic ul a rmente d.os n egocias intern aCJ9 -
naes, .não e ntrava -- ao que pa r ece - nos 
calculas ·do gove rno russo . . . . 

O Exe r cito c a Marinha daquc lle P.<t~z 
pcrm~nec iam desorganisados, sem espm­
to militar, se·m unidade de doutrina, sem 
orie ntação definida sem Estado ~laior 
Ge~~ral e, o que é' 0 cumulo, sem qu' · 
poht1cos ·e militares coordenassem a s ua 
acção para attingire m os se us object i­
vos ... 

«La Hott·e c t l 'ar•mée d e sa politique», 
~~~rase. que caracte risa as ligaç;ões da po­
ltttca com a est rategia não en tr á ra nos 
planos dos governante; r ussos ... 

Ao me~mo tempo, o p ovo , analpha~~­
to c .sem.i-selvagem, sem e cluc.àção ClV~ · 
ca e Inteira mente desinter essad o da poh­
:ica na..:i.onal, mostrava-se surpre h endido 
c irrita d o com a g uerra cOlnl ·o J ap ão. 
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,\. guc•-ra. exige. co1uo condição es ­
sencial IHtra. a Yict.o•·ia . que a · X a­
ção ' 'iln·e ele enthnsinsntu llt'ln causa 
CJUC o go,·e•·no cs)lósa.! . . . O Exerc ito 
·c a .Marinha sãu simples refl exos da :'\ a­
çãc ! Atira dos por longas c morosas ·; ias 
de communicaçào a re motos th eat ros de 
ope rações, onde, po r outro lado, a \fa­
rinha do O ri ente parec ia não te•· jáma is 
cogitado da possibilidade de l!lna 

muerra con• o seu unico inilnigo ))ro­
, ·an.•l. · !-'S ru sos colhcra·m os frutos se­
meados pe los s~:us cstadi:;:a.-; c chefes mi­
lita res c navaes: a derro~a pela incapaci­
dade militar c moral para bater-se com 
um pai z., que , c omo diz D aveluy, «s·y pré­
parai! avec fure lll· depuis plus ieurs années» 
c que gosava, ao mes1no tempo. das van­
tage ns de uma s i~ uaçào geographica ex­
cepciona l ! 
. Os orçame ntos nlilitarcs ela Russ ia -
princ ipalmente os da Marinha eram 
muito su periores aos dos nippõPs, dando­
lhe, portanto, todos os recu rsos para uma 
g uerra :que não podia ser surpresa pa ra os 
moscovitas, cujos inte resses, no O riente, 
estavam em conflic to aberto com os ob je­
ctivos ·expansionistas elos japonezes . 

Os cégos dominadore s ela Russia acre­
ditavam, poré'm , que bas:aria o volume 
elas suas avalanch es humanas, inconsc ien­
tes, desorganisadas, atirad as na g uerra 
~>em obejctivo e sem enthusias mo pa trio­
ticc, para esmagar o seu inimigo o rien­
tal! «On n 'improvise pas une marirre du 
jour au lendema in! On n.e crée pas in­
stantanément tout un materi al naval!» 

Não se imprime a u1~1a Ma1·inha - nos 
ultirnos momentos, ás portas abertas da 
g ue rra - a dôce r egularidade da engrena:­
gem dos serviços el e um Estado Maior 
General! 

Assim, se m prepa ro militar, sem espí­
rito combativ,o, sem enthusiasnto pela 
causa 'da g uerra, cujos ob jec tiv.os não lhes 
inte ressavam, forai11 os russos surprehen­
didos .por uma situação b ellic:-1 inevita­
vel . . . 

A esquadra do O rie nte conseguira con­
centrar os seus melhores elemen~os em 
Porto Arthur, onde a inerc ia d e um chefe 
incapaz, descura nclo as precauções mais 
e lementares ern. fa ce do perigo immine nte 
- ao ponto ínac redi"avcl d e d eixar a berto 
o porto e ace~os os pharóes da b:ura e 
dos navios - permit tiu a «Surprcza » de 
~ de Fevereiro . . . 

A completa ausencia 'de preparação para 

============================ 
a g ue rra e ra o caracteris!ico da ma r inha 
russa. Ao passo que, na esquadra ja po­
neza, todo o pessoal. d esd e o Almir an te 
em Chefe até o ultÍ1no g rumete, p repa­
ra ,·a-se pa ra a luta com o entlwsiasm o 
que 9tt.scita a event ualidade de 'um· conflicfo 
reclamado pela opinião publica; quando 
todas as operações .que de\' iam decorr er da 
g uerra eram estudadas minuciosam~nte p e­
los japonez.es e const i ~uiam o objecto de 
constantes exercícios ; e que as forças na­
vaes do Imperio elo SoJ Nascente e ram 
divididas e m fracções tendo cada uma del­
las recebido uma composição intelligen te, 
respondendo a um plá no d e campanha 
bem determinad o ; a esquadra russ<'l d o 
Pacifico repousava mollem ente em uma 
fal sa seg ura nça, sem que nenhum dos seus 
Che fes e Com!mandah tes ac red itasse na 
imminencia do perig o e receia sse o valor 
do adve rsario! As diffe rentes unida des 
desta esquadra. nunca havia m sido g uar­
necidas de modo rac ional ; os navios não 
ha via m jamais m anobrado e m conjuncto · 
não se exercitavam, não tr einava•m ,os seus 
a r tilheiros, não faziam exercícios de sa­
bidas e marchas nocturn.as ... Os serviços 
do E stado Maior não e xis tiam senão em 
seus defeituosos regulame ntos ! Para essa 
esquadra, o primeiro encontro com o ini­
mig o foi o primeiro exe rcício de guerra, 
c a lg uns canhões atirara m, então, p ela 
primeira vez ! 

O inqualificavel estado d e esp1nto d os 
iner tes ch efes navaes russos, explica os 
insuccessos desastrosos da esquadr a do 
Pacifico. 

A curta passagem. do Almirante .Makha­
r off pelo comm ando da referida esquadr a 
deu-nos a impressão de que um sopr o d~ 
vida nova animava· as g ua rnições dos n a ­
vios moscovitas . 

A perda do P etropavlowsk, a 'I 3 d e 
Abril , me rgulhou, porém , novam ente a­
quella esguadr~ na ina ctivida de, que pre ­
par(~U a sua ma1s cO'n~p-le ta des'I"luoralisa_ção . 
A situação dos na.vws russos em Porto 
Arthur, sitiado pelas forças eLos japonezes 
que cada vez mais ~e a pprox.in1ava'111 d; 
praça, tornava-se insus~entavel e inut il. 

A 23 de Junho, aquelles navios, já en­
tão sob o co:mma ndo do Almirante \Yi­
tg heft, sahi ail11' elo po rto ning uem com­
prehende com que objectivo - para logo 
cl_cpois a elle . r: g re ssarem, corri? os p ela 
s1mples appa n çao da esquadra Japoneza . 
T endo passado uma noite no ant e-por! 0 

onde foi . a lvo de repetidos ataques .de tor~ 
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pede iros a liás bri lh antemen te repeli idos 
- o a lmira nte \Yi!:gheft encerrou-se nova ­
mente cdrn os seus navios n o interior de 
P orto A r ! hur, de onde sahiu , por o rd e rr, 
impe rativa d o seu gover no, a 10 d e Agos­
to, com a intenção de a lca nçar Vlad i­
vostok_ 

O a ba ndon o de P orto Anhur por pane 
da esqua dra russa tornára-sc impe rioso : 
De ntro em breve, os nav ios - que já co­
meçavam a ser bo mbardeados pelas bate­
r ias japonezas - n ão pode r iam reno,-ar 
os seus a prov is io na me n tos d e carvão e 
de munições, pois a praça estava s it ia da 
e corta das as comm unicaçõcs por v ia m.a­
ri: ima. Inf elizme n te, o A lmira nte russo não 
e ra h omem capa z d e af ronta r tod as as 
diffic uldacles que se lhe an ro lhavam c 
não comprehendeu - ou n ão te,·c va­
lor pa ra tan to - rodo o par t id o q u r. 
pode ria ti ra r d o poder d o::; seus nav ios se 
agisse com o espírito ele d ecis ão c ener­
g ia que caracterisa um verdad eiro c he­
fe, dispos:o a realmen te com bater o inimi­
go, tanto ma is quan to e ra ev idente q ue os 
japonezes por motivos con troversos - n ão 
se lançaram tan1 bcm resolu tamen te n;.1 
acção. 

Por outro la do, a esquad ra ao mando cil: 
Witghef t retirára ele bordo a lg uns canhões 
e holophotes para a defesa ela praça ; as 
g uarnições estavam incompletas e, poucos 
dias a ntes da part ida ,hav iam sido f<.:!tas 
importantes m utações no estado rnaior d ns ' 
navios; a lg uns commandantes iam man<J­
bra l-os pe la primeira vez, cleante d o in i ­
migo! 

Nesta conformida de, com tal chefe e 
taes elemen:os e d isp osições, sem o m í­
nimo enth usia s1n o pe la g u erra, o que se 
pode ria espera r d e semelhan te esq uadra? 
F oi _o que. se_ v iu_. O_ a lmi ra n te russo p r e­
tendia a t tmg u- Vlad tvostock sem ser fo r­
cado a combate r : « 1 ou s ,·errons que 
~ 'est Je p a rti pris de ne pas L:nter le for­
rune eles a rmes qui a constam men t inspiré 
Jes actés eles deux comma ndan ts el es ba­
ti me nts» (Daveluy ). 

0 entretanto, er a paten te a im portan­
cia que teria pa~a i01 desenlace da guerra 
uma r,e tira da feh z e oppor tu na da esqua­
d ra russa d e ' P or to Arthur pa ra Vlacliv:>s­
tock, ou um combate a fundo com os na­
vios de Tog.o. 

G uia do por e r roneas info rmações a 
respeito ela velocida~e d os navios j;Lpo­
nezes W itgh ef t acredita va [YJ tl.e r f orçar o 
b lo queio. Denunciava, porém , imprudente-

mente aos obsen·adorc:; m tmigos os seus 
p reparati,·os ele ma rc ha c esquecera que 
,to a lph a beto do o ffi c io ele m a rinhe iro e 
do for çado r ele bloqueios indica que as 
condições mais fanw~l\·e i s para se ter 
exi ro nesse gene ro de cmprczas, acham-se 

' reunidas d ura n te a n o i:c '>. Só assine, te­
ria e l !e conseguid o !ançar as s uas for­
ças -- a liás con side ravcis - p a r a f6ra 
do porto e ab rir caminho pa r;-~ Vlaclivos­
tock. 

As marés não pod ia m scn ·ir ele pr~­
tcxto pa ra a sahi cla durante u d ia, pots 
o chefe naval russo te ria p od id o p repa­
rar convenien temen te as causas para sa­
hir na p rim eira opportu n icla clc {t noite, 
tend o o cuid ado de occulta r as s u:1s in ten­
ções ao in imigo. Se a d ata ela p ; t r t icla foi, 
com o se affirma, impe ra tiva m cn:c ma_r­
cada pe lo Czar , a respo nsabi lida d e d e Wit­
g h eft está um po uco d iminu ída c a so rte 
ela esqua d ra fo i a q ue m e recia a q ue ll e so­
berano . 

.:.Jão está, po ré m , isen to d e c ulpa . o A l­
mira n te m.oscov ita. por q ue , a <.lcS t?eitO de 
tudo, podi a se ter bat ido com n1u1ta van­
tagem, t ir .1 ndo pa r t ido das c ondições fa­
vo ra ve is e m que o in imigo se ap resentou, 
desconcen trad o la m entavelme nte, o que. 
por incapacidade o u f raqueza n5.o fez. 

A 's cinco bo ra.s dr~ manhã co m eçaré_un 
a mover-se ele d entro d o po r to os navios 
russos; ás 8 h . 30 m. toda a esqua dra se 
punha :francam~nte em mar cha , rumo a 
Vlaclivostoc k. Prevenid o em t·cmpo pel_a 
T. S . F. dos seus explo rador es. T ogo dei­
xa a c;ua b ase das ilhas E lliot ás 7 h. co~ 
a primeira esquadra (Mikasa A sa hi- f ttJ l, 
Shikisl .. ima; K agusa c N is hin · qua tro 
couraçados e dois c ruzadores cou raçados ) 
e ao m~~ io dia ent rava en1 con tac to co~m 
a força ele w ·itg heft (Tsésar ev itc h , R evll­
;,.ane, P obieda, P é résvi et, P oltava, Seb~s­
topol ; A sko lcl, P a lia d a D ia na. c N o v1ck 
- seis couraça dos e qu a tro c ruzad ores ). 

T oga ma rcha va ao S \V e \Xl itghef t au 
SE, ·em r~mo.s convergen tes, a n<? os e~ 
columna (h nha de fil a ), a tnna c!Istan Ciil 
!de ~ a 9 m il has; ,os japo ne;,.es cnn~rtaram 
rapidam ente a distanc ia , com m a iOr ve­
loc idade pa ra cor tare m 0 <(T » na prôa el os 
seus inimigos. 

W itg h eft, por isso c por ter av is ta do 
p_ela prôa u ma f orte esq uad rilha d e des­
tr,oyer s) pertencentes á esquad ra d e Toga. 
«p roc ura ndo b::trra r- lhc o passo com uma 
cortina de minas» (o tLu<.: n ão f i c t)U pro­
vado), g u ina oito quartas successivamcntc 

__ _] 
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• para B. B., tornando run1o NE. mesmo 
porque av istára pela sua a lheta de B. E. 1 

a zo esqua dra japoneza, que Yinha r efor­
çar a de T ogo. Um _pequeno. com bate de 
artilha ria foi iniciado sem g rande prO\·ei­
to para qualque r das esquadras. 

Witg he f t não soube, não quiz ou não 
teve valor par a a pro,·ei:a r-se dessa cli,·isão 
das forças inimig as para cahir vig·orosa­
me nte com os seus seis couraçados contra 
os quat ro na,·ios de batalha d e T ogo, nem 
procurou p or fo rma a lg uma e,·itar a con­
centração que se clesenha ,·a, pois o al mi­
rante japonez cont inuava inflexi,·elmente 
no seu rumo e logo que ,·iu a possibili­
dade do combate pa ral lelo g uinou oito 
quartas simultaneamente pa ra B. B . afas­
tando-se ; d epois ou tras ta n to para B. E. ; 
depois vira simul taneamen te 169. : B . E., 
inve rtendo a columna e diminuindo a ,·e­
locidade de modo a não perder o contacto 
com o inimigo e a permittir o avanço da 
za esqua dra . 

A esquad ra russa form éÍ.ra, então, os 
seus c ruzadores e d estroYer s em linha rle 
columnas por divisões, pÔr B. B . dos cou­
raçados. T ogo não ousava atacar s6s inho 
os seis navios de batalha inimigos -- van­
tagem R_ue continuava a não tenta r o 
fraco Almirante moscovita, mais dispos­
to a fug ir que a com.bate r e repete a 
ma nobra, g uina ndo simultaneam ente r 6 
quartas para BE., restabelecendo a or­
de m directa ela columna, para deixar. ap­
pmximar-se a za esqua dra, que regula r · 
mente avançava ao seu encontro. Pouco 
depois, manobrando para tomar a testa 
da za, esquadra, g uina I 6 q . successiva-

1 mente por B . B . . . . 
Entre zl~ lf2j e 3 1/2 , dizem os ·chronistas. 

as duas esquadras japonezas, unidas , a tira­
ram-se resolutan1en te, forçando a marcha, 
ao encontro dos russos. que havia m an­
tes, retomado o rwno de SE. E m d istan­
r. ia de S.ooo metros, abriram rapiclo fo­
g,o, ficando log,o o «Askold» fóra ela li­
nha com avaria nas calde iras, prO\·ocad a 
por um projectil japonez. 

Os russos g uinam, então 4 qua rtas suc­
cessivamente para B. B., navegando ao 
rumo Léste, a que tinham cheg ado os 
japone zes para fac ilitar em a concentração 
da 1 a e da za esquadra, ficando parall e­
los a estes. T ogo manobrára, pois, admi­
ravelmente com o intuito de operar a sua 
juncção com a 2:1 esquadra, sem, no en-

1 treta nt.o, perder o contac to do inimjgo ! 
El lc sabia que a sua primeira esquadra era 

infe rior á força ele 'Vitgheft e, chefe en ­
doutrinado, «evitava o combate por não 
ser superio r no ponto a meaçado», até ser 
com enien temen:e reforçado pela concen ­
tração que se effec tlta,·a. Witgheft não 
soube, não quiz ou não ousou con traria i-o! 
Re unidas as primeira e segw1da esquadras 
japonezas, estava traçado o desastre rus­
so. A esquadra de Porto Arthur, com os 
seus nados mal di~postos, expunha os 
seus cruzadores, de enfiada. a recebere m 
os tiros disparados contra os couraçados 
e tinha os destroyers iner tes, por BB. da­
quelles ! . . . 

T ogo, certam ente, o teria destroçado. 
mesmo á t roca de sacrifícios, se visse que 
' Vitgheft podia atting ir Vladivostock, dis­
tante r. 1 oo milhas. 

Logo que a esquadra japoneza - que 
dispunha ele ma ior velocidade - julgou­
se em dista ncia efficien~e, abriu o fog9 so­
bre os navios inimig os, que responderam 
vivame nte. A 's 6 1/2, um projectil ja ponez 
mata o chefe da esquadra russa que se 
achava no passadiço de ré do «T sare­
vitch» com o seu a judante d e ordens. 

Continuando no mesmo rmno, este na­
vio içou o sig na l «passando o commando 
da esquadra» ao Almira n.te Ouktom skii, 
então a bordo elo «P éresv let», que o não 
reconheceu. Logo depois, um outr o tiro 
feliz do inimigo penetrav:l na to rre de 
comma ndo do «T sarevitch >', fer indo e 
matando quantos al!i se ac havam e ava­
riando o appa relho ele governo. O leme 
estava ca rregado a BB. c o navio em 
curvas vertiginosas le \·ou a desordem á 
esquadra russa, aco.mpanhado em seus nlo­
vimentos pelo «R en tzane», seu matalote de 
ré. O novo Chefe russ.o, como talvez p re­
,·ira T ogo, ordena pqr se~1aphoras o re­
a rcsso a Por to Arthur, deixando os dou<> 
~ouraça clos a bandonados á furir~ inimiga! 

Não foi, poré m, obedecido por todo!) 
os navios que, chefiados pelo comman­
da nte da divisão ele cruzadores, d eband'am 
em varia s direcções ... 

Anoutecéra. T ogo não quer, a inda l ima 
vez, aprove itar-se d.e tamanha deso_rde1n e 
deixa que, em cornda louca , em hnha de 
fre nte regressem ao seu tumulo - Porto 

) . . . 
Arthur ou a ttmJa m vanos portos ne u-
tros, onde fo ra m internados ou d estruido. 
os navios de Ouktoms kii, perseguindo-os 
m.olleme nte com os seus dcstroyers, que. 
por sig na l, se reve laram novamen te inca­
pazes de tira r o mínimo proveito dos seus 
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tor pe dos nos ataques noctun1os que se 
succederam. 

Excep çã o fe ita de «- · oY ic k», qu<' apó 
hewic o combate sing ula r com o T sushi­
ma, foi posto a pique por sua p ropric~ 
g ua rn içã o e m K orsakov, os de m a is na­
vios russos, principalrmen te os destroyc rs . 
só cogita ram de fug ir, fosse pa ra onde 
fosse, apavora dos cleante elo i nim igo~ E .­
tava te rminado o com bate e pe rd ida a 
espera nça de urna \" Ícto ria m o. co \·it<'l no 
O riente ! 

A esquad ra russa fig ura no rol d as que 
á ming ua de pre pa ro para a g uer ra e ele 
obje c tivo militar, ben"l me recem a saryra 
a marga e g rc0sseira d e um e ngenheiro 
naval ing lez, ouvida a b ordo de um cou­
raçado su.l-a mericano ao ser lançado el os 
estaleirc0s, em J. ew-Castle-on ·T yne: <• OS 

s•:us navios sã o cons tr uidos para «tea par­
ties» e não para com bate! . .. '> 

O fim de ta es esquadras, sern Es:acl 'J 
\ l a io r Genera l devida mente o rgan isado. 
sem orie ntação scientifica e sem p rcp,1 ro 
p.ua a g ue rra perfe itamen te prevista c 
calculada com toda a sua cx~en ão. s6 
pode ser este: a de rrota, mesm o quando 
em seu seio, em todas as g ra dações ela 
hie rarchia rmilita r, exista m capac ida d es \"a­
liosas e magníf icas energias dispersas ! 

Não foi sem motivo que Von der Goltz 
esc reveu : «Não se cogita sóm"ente dP exa­
minar quaes as qualidades que um homem 
de ve possui r para fazer rr.grandes causas» 
com:o generaliSlSimo : E ' preciso, sohrew­
do, saber quaes as condições a que deve 
satisfazer ullV Exercitlo e a organisação vni­
liiar de {J{tiz para produzir «g randes ho­
mlens de g uerra»! 

. Só uma «g rande Ma rinha >> - um a \ Ia­
nnha ver dadeira mente .organ;sacla a 111-
mada de um sincero en th us iasm n pela cau­
sa ?a g ue rra, pode rá produzir «grandes 
a lmtrantesll capazes de cobrir d e g lori a o 
pavilh ão da Patria ! 

Cap1tão de Corveta Frederico VI/la r . 

eanções Militares 
Em r9 r 6, nos corpos d esta Região, a 

canção •moilitar estava em p leno successo. 
Sendro sua introd ucção ainda recente n a 

vida d a caserna, em pp uco tem po con se­
guia seu lugar d e h onra n os r egin . .:!n tos 
e ba ta lhões. Estes, em s ua m ai or.Là., pos­
suiam• canções propriaS1 que lhes canta­
vam o nom e, f ei tos e g lorias mili tares. 

O meu batalhão fazia pa r te da p eque-

na m inor ia que ainda n.:ln possuía um 
hynmo nesses m oldes. n ;'io p o r lhe ."fa ltar 
quem pucics~e disso desempe nha r-se com 
b r i lho. m a s por <'S tt-tr passando o farto 
na t ura lmente p or muitos d esape rcebido. 

Isso m esm o foi urn dia comrnentaclo por 
um cl ist incro o ffic ia l ela minha companh ia. 
numa orcasüío en1 q ue d esempenhava sr·11 
nobre mis:ér de ins truc to r. 

.As s uas pa la\· ras, re\·est idas de uma 
tra nsparen te expressão ele me lancolia, q u 
o eu g ra nd e amor pe la co r pora ção lhes 
emprcsta\·a, d es pe rtara m e m meu espi­
rit o. de f;H· i l suggcs tão. c qu t: ali tan1-
bem ap rende ra a c ulti \·;,r r0m carinh o 
essa e l e,·a cl <~ virtude do soldado, o de ­
sejo irresis ti\·cl de p roc ura r sanar o que 
eu já com eça\·a a cons id erar uma grave 
lacu na. 

Sem que a isso m e rornpromettesse. 
po r urna natura:! m a ni fes tação el e escru ­
p ulo e m oclcsti a. com ecei a esboçafr a I -
t ra ela ca nção d o corpo. 

Q ua nd o a julguei c·o rH;Iu ida, procur i 
aquell e rn c:;m o offi c· ia l a fi rr. ele conhecc t· 
:;ua 0JHI1 Jao. i'\ o d ecurso el e s ua l eitur·~ 
calma e m ed itada, n o tei q ue a satisfação 
que o e mpolgara mo m ent os a n tes, t ran~­
forma \·a- c em fr,m co ent husias mo. 

E ra m n ccessarias, a ind;J , as Í'111pres:;õe~ 
dos c hef_cs ma is g radua d os. Essas vi<:ra n l 
·em ta rcta r, c, pa ra m eu comple to tnunt . 
pho, eram tam bcm fm·o raveis. 

Tinha, en tão, o r u B. E. s ua cançã 
mi lita r, q ue completava o enthusias!no d e 
suas · p raças pe la ins trucç:'i.:J- e p ela v1da d a 
caserna ; eu me sentia o rg u lh oso por Pa ... 
d er pres ta r esse serviço pessoal á co~pa ... 
ração onde bebi os primeiros ensm a, 
rnentos ci,·icos · fina lm en te o illustre t 

T en en te D r. Árthur J oaqui m Pamphirt) 
mostra\ a-se satisfei to por ver q ue s u él......_ 
pa lavras tinha m s ido bem interpret~clas ~· 
que estan1 r ealisaclo urn ca ro deseJO ~etl. 

O . s uccesso d e um esc ripto r dependl'. 
quas1 semp re, do m od o po r q ue s uas .obr ;:l;.., 
são rereb iclas pe la c r it ica rnd igena. 

E' _uma regra -que qua si nunca fa l h ~ 
Assm1, cu, sentindo-m e p rest ig iado pe J0 

b<:nevolente conceito de me us che fes, q\.l .._. 
a h eram os c riticas m a is a u to rizados, ' i 
tamb~m ~tc ercar-se ele mim carn faciliclact~ 
o ap.ow e con curso el os d emais cam a ra da , 

H avia sid,o creacl'o o qua d m dos radi0~ 
telegra phistas. Os ra pazes pa r a compô r 
esse q uad ro foram r ec ruta dos, e m su" 
ma ioria, do elemen to prc0pria me n te civiL 

E ra m equipar ados aos sargentos e, não 
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obstan te isto. f req ueut ;l\·a m a escola de 
soldado. 

Q uando s e apprux imava u dia de exam~ 
de recrutas, al~uns d 'aq uelles ra pazes lem­
braram-n1c a lclé- <t de ser ensa iada uma 
canção em sig ilo p.tra nesse dia s er can­
tada, proporc iona ndo, a :-;s im, mais sole­
rnnidade au a c :o, ao mesmo tempo uma 
surpreza, que seria bem recebida. 

Annui ;'t idéa. 
Em brc,·c cs ta \·, t a canç.,-to prO'mpta t: 

ensaiada com·cnicntcme ntc. 
N:O dia do exame, os rapazes, garbosu:; 

e c heios ele e nthus iasm o, aprcscntan1-se 
pa ra ser examina :h s <·amando a Ca.J1Çií..o, 
csvecia lm en te para e -;s (.; f'i·m esc ript<l . 

A s urpreza fni ag rada bilissima. r A canção, Cjll<', COll JO j~í. disse. kl\"Í a 
sido feita ex c lusi,·amente para a solcrnni ­
dacl e do exame, com e ça a ser ensaiada 
t:<J 11 ent lllt :-;iéls lll o pnr t11da s a .~ com pa nhias. 

Em breve todD! o Batalhão a canta com 
gostoi, satis fação c alegr ia. 

E sta ,·a assegurado o seu s uccesso. 
Não lhe hada cu dado nom~ charn.an­

do-a todos lá «D <l Patr.ia Guardas») pa­
lav ra s com qu e co m eç:t o seu primeiro verso. 

O acolhimento enthus iastico que lhe 
foi dado. nfio se 1 i 111 itou só ao meu ba­
ta lhão. 

Com uma rapidez poucas ,·ezes obse r-
1·acla, a canção espalhou-se por todos os 
c:antos d o paiz . 

«Dias d ,ep.ois, das ,-iyendas luxuosas, pe­
las ven ezianas floridas, os pianos )oga-

1 vam espaço em fóra s uas no ta s, que pe­
•' netravam por todos os ouvidos e todas as 

me1n orias as re tinham», diz um .Jornal. 
E ou~ro: «A todas supplantou e domina, 

incontes tave lm ente . Popularissima) fa lse­
tciaJw-na c trauteiam-na h ~Jmens e mulhe · 
res, velhos c moços ; pap:.~g ueiam-na as 
crean ças com ingcnuo C'nthus iasmo hel­
licoso.» 

E assim foi e lla seg uindo g loriosamente 
urna traj ec toria juncada d e mimosas flo­
res, csparg idas p ::>r bondosa:; mãos . 

Nos seus versos cu di zia . 
«A paz qucrc m·os com fervor; 
A g uerra só nos C. lUS <1 dô r : 
Porém , se a P atria am<1da 

Fôr um dia ultra ja da 
T éin o b rio que a impô r.» 

Procurava, eu, então, traduzir o estad•1 
do espirito pub lico, que já começa ,· <"~ ;1 

<;e manifestar a nte o ca minho por qu l:: 
enveredavam a s coisas da guerra e que 
claramente prenuncia,·a m , J-> a ra mais ced o 

ou mais tarde, uma attitude decisiva de 
nossa parte. 

E foi o que se deu effectiva me nte. 
Em pouco, entrava.Jnos tarnbem na lucra. 
R efere un1 jornal: 
«E vieram os com.icios publicos, as fes­

tas patrioticas, porque a guerra foi r eco­
nhecida. E a grande massa, homens, 'ITl<'u­
lher es e crea nças; soldados e paizailj()S, to­
dos canta,·am empunhando bandeiras : 

«A paz quer em os com fervor ; 
A g uerra. só nos causa dôr, 
Porém, como a Patria a ma d a 
Foi agora ultrà ja da 
Lucrar em os com ,·a.lôr.» 

E 1não anonyma peg.ou dos meus ver­
sos e fez) com a m aio r .na tura lidade deste 
mundo a flagrante a lteração que se ,-ê 
ahi, a lém de outras. sendo até augmen 
tada a canção. 

O p.ovo, na ancia de manifesta r s uas 
energ ias civicas, acceitou be nev.olente essa 
transformação, muit:Os, meslll)O, talvez 
pensando ter sido feita o,u auto.rizada. peJ~ 
pr.oprio a utor. 

E como era soberbo, ver-se esse desper­
ta r ele energias em pró l da de fesa, db no­
me, da honra, da integridade ida cara Pa­
tria, eu mes~uo não tive c.orage'rn! Ide ma­
nifestar-me contrar"iaclo oom tão i..nnocen te 
clelicto) porque julgava que uma causa 
mil vezes superi9 r e stava e m jogo: A 
causa da Pairia. 
. H oje, que j ~ nos bafej~ .os fulgores 
da paz oom tnun:pho e g lona, é precisQ 
torna-se necessano, me sn1o, reivindicar 
para a cançã,o sua pú mitiva forma. 

Basta dizer que o seu .no1n e conserva­
se a lterado por todos os lQgares. 

Aqui chamam-na canção do soldado. 
acolá can.~ão milita._r 1. ma is a lé:mi amôr fe~ 
óril , e assrm p:or diante. . 

No proprio livro d e ca nções dto 2 o 

R. I., ella apparece a lte rada, tend'o sorte 
ig ual a que al i está cl en.omina da «Ao A uri­
verde Pendão», que ta mbem é de minha 
a utoria. 

-Eu as fiz mo\· ido unicwmente P;eLo de­
sejo ard ente de concorrer com lrntinhas fra­
cas fo rças para conservar sempre late n te 
o ardor pat r iotico dos meus companheiros 
de caserna. 

\ f<1~, indepcndenre disto, mrinha forma 
meu pens~mento, minha icl_éa, de vem per~ 
manecer mtactos, por-que assim. exige m 
meus sagrados direitos el e a uto r. 

E ' isso o que peço. 
Sargento amanuense Alberto MartJaa. 
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THEMt\S T 1leTieQS 
Da 11 Parte (S. E. M.) do Boletim de 14. 5. 19. da 6~ Região 

IH-Solução 
4~ D. E. Bifurcação das estradas de P . Eterno-Pinda , 26-4- 9 ! 9, 45.'l . 

1° - Ponta de cava/. 
1 off . e I es q . 

Ordem á vanguarda 

2o-- Testa. 
Cap. 1/43° 8. C. 
1/43° 8. c. 

1° - Egual ao numero I .anterior. 

2°-ldem. 

Comp. Sap. 4° B/E. 3°- A vanf{uarda ma rchará ás 5 horas da bifurcação Pall rc-Eterno-

3°- Corpo (e ordem d e marcha) 
Major 43° B. C. 
I esq. 2/2° R. C. 

P inda, em di recção á Pinda, via Cap. do Soccorro. 

4°-0 corpo marchará a 500 m. da tes ta. 

2, 3 e 4/43° B. C. 
6~ C. M. 
Dada verbalmente aos inte­

ressados. 

5° - Haverá um só a/lo de 15 minutus, éíe 630. 

6°- Marcharei com a testa. 

Commentarios 
O commandantc da vang uarda , acompanhado 

pelo ajudante do 43.o B. C., ao r ecebe r a o rd em 
de movimento d o destacam ento, re une ao depo is 
os commandantcs d a fi. a C. M. e 1,'-lo B. E., o 
official de cavalla ria , o maj o r c os comm andantcs 
de companhia do 43.o 8 . C. e expõe-lh es, \'Cr· 
balmente, a o rdem acima, de movimento d a van­
guarda. 

A partida d a va ng ua rda está faci litad a pe la 
o rdem preparatoria elo command ante d o desta ­
came nto. O 43.o 8 . C., princ ipa l força d a mes­
ma, tem já a s ua tes ta no ponto inicial de 
marcha. 

Examino, com minuc ia , ago ra, a e ntrada ela 
vang uarda em columna. A's 5 ho ras precisas 
parte a ponta d e cava lla ri a, c logo a de infan­
te ria , que d eve se r o primeiro pe lotão ela t .a 
companhia. O 2.o pel o t ão expede os age ntes 
de ligação (Art. 290 R. S. C.) . 

Afastada a cauda d a ponta d e -100 111. , iniciam 
a marcha os dois p elotões res tantes em columna 
de estrada seguidos da l f-lo B. E . que, com 
tempo, d ev ia te r sido conduzida , pelo lad o es­
querdo d a estrada, ao p o nto inicial de marcha. 
Escoada a 1/ 4° 8. E., o ma jor d o 430 condu z 
as tres companhias até ao ponto inicial d e m a r­
cha. Expede tres cavalleiros d e ligação com a 
cauda da testa (Arts. 18'2 e 290 R. S. C.) , c, 
calcul ando os I . 000 m. de dis tancia, inicia a 
marcha, á frente d e s ua tropa, com os seis ca­
va lle iros res tantes, as 2.a, 3.a e 4JL companhias 
do 43.o 8 . C . e a fi.a C. M., que t inh a tido 
tempo d e coll ocar-se na cauda d o 4 3.o 8 . C, 

A tudo isso acompanhad o p elo ajudante assis­
te o commandante d a vang uarda (Art . 182 in­
fine R. S. C.). 

C hega a vez do comma nd ante do g ross_o. ~r ­
gani zar su a columna, a com eça r d o pon~o rm cra l 
d e ma rcha. A entrada em columna realrza-se d e 
modo sem elhante. 

Q ue faz o majo r do 2. o R. C . , ao receber a 
o rdem d e movi mento. e conferenciar com o coro­
nel A. ? Destaca um o ffici a l com uma esquad r:; 
do 2.o esquadrão para a patru lha Padre E te rno 
- Faze nda Mombaça - Ponte sobre o Parahy ba, 
afim d e verificar se h a s ig naes d o inimigo na 
margem di re i t a e ma rca-lhe ponto de re uni ão 
na .e!ltrada da mesma ponte. D esig na um o utro 
offlc ra l e out ra esquadra do 2.o esquadr ão para 

Te . Cel. Comte. 43° 8. C. 

fazt: r a ponta d e sua .ca va lla r·ia e form~1\ o grossn 
com dois pe lotões co:nplctos e trcs esquadras d o 
2.o esq uad r ão e todo. o 1.o esq uadrão. Das Ires 
esquadras , pe r tencentes ao pelotão que forneceu 
a patrulha P. Eterno - Fazenda Mombaça, ­
manda esca lar um sa rge n to! e 4 cavalleiros (Ar t . 
235 d o R. S. C.) pa ra exp lo ra r na d irecção 
de Cap. de Sant' Anna c o cabo e os -1 sold<l­
d os da m esma esquadra pa ra os se rviços d e es ­
clarecimento na direcção de Campinas. ~stas 
duas p at rulhas clestacar-sc-ão á en trada de Prncl<l 
e ga nh arão, p e lo lad o t:xterior da cid ade, a~ 
estrad as d e Cap . d e Sant ' Ann a c Ca mp inas. 

E o intendente do fio R. 1., encarregado d e 
conduzir os trens de estacionamento, que faz ? 
A ordem preparrtforia determina va que os trens 
de estacio name nto es ti vessem p ro mptos a yartir, 
em seus res pectivos acanto namentos, as 6 1o, 
.e a ordem de mol'imenlo des ig nava-lhes a d is ­
tancia d e 2 krn da ca uda elo g rosso pa ra sua e n _ 
trada na co lumna. O inte nden te do fio calcu _ 
lo u imm ediatamente que a profuncliclaelc da tro_ 
pa e ra ele 5. 370 mais 2. 000, o q ue lhe da v;) 
em tempo uma ho r a c tr inta minutos. Po r cor:-

1 seguinre, ás fi3o, a testa el os seus tr_ens el ev t;~ 
pa rtir d o po nto inicia l. Dispunha aSS!Jll de 2Q 
minutos para a o rg a nisaçào da marcha dos t!ens. 
Como, porém, ás fi,30', toda a columna f a ra urn 
a lto de 15 minutos, conta o intendente d o 6o, 
em ultima ana lyse, com 35 minutos, tempo !na is 
que s ufficiente para cumpr ir as o rd ens recebrclas. 

Julg ue i necessario entra r em taes minuden. 
cias pa ra d emonstrar a exequ ibilidade das ordens 
que o coronel A. e o comma nclante da van­
g uarda expediram. Seria mu ito ut il que os se­
nhores officiaes superio res imi tassem o Senhor 
Major Sil ves tre Rocha, comma nclante d o 4° O. 0., 
que, em seu officio N.o 145 d e 30 elo pp., com_ 
municou-mc o seguinte: «Tom ei a resolução d e. 
depois d e reso lver o th ema tactico, entr::ga r ::~ 
solução aos officiacs d ando um comm anclo n 
cad a um pa ra que cÍiga rn como conduziriam i\ 

tropa. . 
Desse modo recebido um thema, o rg<l nJzac:Jai: 

as o rde ns de'co rrentes, cad a official supen or 
distribuiria aos seus officiaes os commandos cor-­
respondentes. 

Exemplifi co. A o rdem d e movi me nto do des­
tacamento poderia ser distribuida: a um ~rupo 
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de officiacs, o com maudo da cavalla ria ; a outro, 
o d a vang uarda; a o utro, o do g rosso; ao in­
tendente, os trens d e estacionamento c ass im 
por diante. Cada official superior teri a, dessa 
manei ra, a demons tração de que suas ordens 
seriam executaveis, eximindo-me de pormcnoriza­
çõ es que soluções dcfeit~osas e jnappl~caveis _me 
obrigaram desta vez, alem do valor mstructtvo 
que deco rreria da med ida. 

IV - Solução 
Justificação da ordem de marcha 

Começo pela r epartição d as tropas. O coro­
nel A., apesa r do pequeno effectivo de sua ca­
valla ri a, resolveu tiral-a da vang uarda, dando-lhe 
missão indepe ndente. Nosso R. S. C., em sua 
letra não é claro a r espeito . Em todo caso 
dos 'Arts. 275, ultima parte, 276 (cump_rc a 
cavalla ria divisionaria procura r á maior clistan­
cia as in forma.fÕCS sobre o inimigo), 277 {deve 
ser attribuido ma io r cffectivo de cavallaria ao 
ser viço de escla r ecimento), 279 (~lo _commar~do 
da column a recebe o da cava lla rta tnstrucçoes 
precisas, etc.), com prchcncle-sc que o coronel A. 
fe z muito bem , d ad a a necessidade d~ alca n­
çar a ponte sobre o Parahyba o mars cedo 
possíve l c obte r in fo rmaçôes elo o utro lado d? 
rio reser va ndo-a para ag tr sob suas o rdens dt­
rec'tas. Em J;Cral , nos tlcstacan~entos, e q uand o 
a cavallaria c d e pequeno cffcctt\·o, de\·c ser cll~ 
subo rdinada ao commando d a va ng uarda. So 
numa situação especial , como a estudad a, funda­
menta-se o modo d e proceder d o co ronel A 

Ao comm anclantc da ,·a ng uarcla entregou o 
mes mo chefe a tropa que devia cons tituil-a. Em 
virtude dos princípios d os Artigos 87, 88 e_ I 04 
do R. S. C., r espeitar a inicirtfil'a do suborduwdo 
e não embararar a sua inicirdiva com dr!a!lt f'S 
de execu rr7o, compete áquclle orga nisar a co­
lumna vang uarcl ci ra . Pe los mesmos preceitos o 
comn!andante do 4 3o d eixo u ao da testa form~! r 
seu esca lão. Só excepcionalmente ta l regra na o 
será mantida. No prob lema ora estudado, c co­
mo a o rd em de movimento não fa la na cYe!1-
tualidadc da d efesa da ponte, o que tal vez nao 
lembrasse ao commancla ntc da vang uarda, a collo­
cação da 1j 4o B. E. na testa, ~ do des~aca­
mento poderia, verba lmente, dctc rmtn a r tal dtspo-

. sição. 
Porque ao comm anclo d o g rosso, tanto el a van­

g ua rda como d e toda a columna, não se per­
mittc a nksma ini ciativa? Porque é com o 
grosso que cad a chefe manifes ta a sua vontade, 
e é por isso, que elle n ão pode delegar e m ou­
tre~ a feitu ra e o mane JO da clava com que con­
quistará a victoria o u _ soffrerá a derrota .. 

A força d e infanta n a ela vang uarda van a d e 
1/3 a 1;6 (Art. 286 d o R. S. ç ., _alinea a) . C? 
43o B. C. estava natu ra lmen te tndtcaclo para a 
vanguard a, por ser J ~t d a infantaria e unid ade 
isolada permi tt indo a permancncia ele todo . o 
6o R. '1. no g rosso, com a obcclicncia ao pnn­
cipio ela conse rvação elos laços tactieos. A com­
panhia d e sa paclorcs (Art. 286 let ra d elo R. S. C) 
deve faze r pa rte, em nosso pai z, de tão mas 
estradas, da va ng uarda. Mas no caso ve rte_ntc 
d eveis lembra r-vos tambem q ue se trata ultenor­
mente da travess ia d e uma ponte c d a pre para­

.ção d e s ua defes a, e, por isso, s uj eitou-se. o C?­
ronel A. á letra do Art . 176: na detemunaçao 
da ordem de marcha é preciso se levar em CO!l­

sideração, afltes de tudo, o emprego eventual 

das tropas. E foi pensando do mesmo modo 
q ue o .oommand ante da vang ua rda collocou a 1/.4° 
B. E. na testa, recordando-se- do Art. 288 do 
R. S. C., linhas 6 e 7. _ 

A 6a C. M. tambem fo i d es t inada a vanguar­
da, por que ellas são muito apropriadas para r_e­
forçar a rapjda e energicamente o fogo da m ­
fartfaria (Art. 445 do R. E. 1.) e prestam reaes 
serviços na def esa ele pontes (pag. 83 das 
1. S. M. M.), provavel _emprego s_e a ponte so-
bre o Parahyba não e~ttver cl~strutd~. . 

A' va ng uarda não fo t fo rnectcla a r tt lhaqa, p~r­
que só e.rcf'pcionalmertfe se faz marclz~r ~ater~as 
com uma vanguarda cuia e!fedivo seta 1/lferwr 
a um r f'gim f'nfo de infantaria. (Art. 189 do 
R. S. C.). . b , 

Só meio pelot:io de cava llan a cou e a van­
g uarda. Para que mais na emcrgencia presente ? 
Trata-se de uma marcha de 13 km, ~~ t_e rreno 
completamente descoberto, estando o ~rumtgo se­
pa rado por um rio caudoloso _sem yaos e p~m­
tes por elle u tilisavei~. Att ríbutr maJor effectr:o 
ao se rviço de csclarccr!"nento q~:~c ~o de protecça~ 
immediata é attender as prescnpçoes elo Art. 271 
do R. s: C. Po r outro lado, se estudardes as 
o rdens elaborad as pe lo coro nel A. ra_ra a ca­
vallar ia do major do 2" R. C., verets que_ o 
destacamento marcha cC?mp l ~tame nt~ escla~ectdo 
e seguro em todas as cl trecçoes. F01, em Ytrtude 
el e sua habilidade, que o coronel A. poude eco­
nomisar a cavall a r ia ele profecção immediata, a 
favor do esrlarecimento ~que lltf'~ dr r•e JHOpor­
cionar em tempo (A rt. 27"J R: S. -...), as wfnrma-
ções nt•Cf'ssarias ás suas rlc! ·be_rrrf!!f'S . _ 
Grosso (e ordNn d e marcha)._ T. ,__ e/ . do 0 ° R . f. 

São d eterminações catcg orrcas elos Arts . I 05 
e 176 do R. S. C. , 

0 prim eiro elemento elo g rosso c o ,XV I 6o R. I_ 
Atloptemos pa ra os nos~os trabalhos, a bem da 
un iformidade, em notaçao romana, os numc:os 
elos rr rupos c batalh ões rncor porados. Em segutda 
vem "'todo o g rupo de . a~tilh a ria ... 

E' a sua natura l pos1çao: su ff tctentemente per­
to ela tes ta da columr~a,_ f'm conrli(Õf'S de apoiar 
rapidamente a infnnrana da Fanguarda (Arts. 
J7i6 c 285 do R.. S. C. ). 

Os trens de combate das ba terias, na mesma 
o rdem que estas, se s u_cceclem, marcham reun idos 
d epois d a ult ima baterra elo g rupo (Arts. I 76 do 
R. s. C. c 323 do R. E. A. C . ). Isso , p o rém, 
não precisa co ns tar d a ordem d e movtmento. 
Serruem-se a inda, no g rosso, os XV II c XV III 
batalhões (menos a _ 4a d este ultimo) na_ ordem 
natural ela nu1~1 é raçao: A ÇI. _1. m. cst~ eollo­
cada a traz ela t n f a ntan a. N.ao e necessa n o a v a n­
ça l-a, pois não se pode preve r comb::tc até 
Pinda. E o Art . 487 elo R. E. A. C. dtz: seu 
touar na columna df' marcha f defermirwclo pelo 
co~nmnndo supf'rior. _Em regra seguem na cauda 
dn infnnfaria rja di11isão, t' fr. _ 

A ambulanCta tem o seu Jogar a retaguard a d as 
t ropas (Art. 176 do R. S. C. ). Uma compa­
nhia a 4,'XV I 11 6° R. I. , faz a g ua r ela ela rc­
tagu'a rela. Combinae os Arts. 302 c 303 do 
R. S. C. c \'e reis que essa g ua rda fará, d e um 
lado serviço ele policia e por outro, por ex: 
cess~ ele prudencia do coro ne l A., scr:í 11rna 
g arantia para a ambula~ciia. e Cl . I. m. P~la s i­
tuação exposta e medtdas tomadas, sera hu ­
manamente impossivel um ataque .á retae-uarda no 
t rajecto Tremembé-Pinda. 
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Estudo agora os §§ d a ordem d e movim ento. 
No cab eçalho apresentam-se o Joga r, a data 

-e a ho,ra em qtíe é expedida a ordem (Arts . I 20 
e 1 21 d o R. S. C. e mode los d as p ags. 261 e 
263). 

A questão d a hora é jmpo rtantc - deve ,;er 
a em q ue _foi exp edida, c n ão a d o começo d a 
s ua redacçao. 

O coronel A., por isso, escreveu .f-10, jus­
tamente o m omento em que con vocou os of fi­
cias na bifurcação d e P. Ete rno-Pinda. 

§ l o. - E s te paragr a pho reproduz as in forma ­
ções do inimigo, fornecid as p e lo comm a udant c cta 
4a D. E. 

Na maioria das soluções os me us camarada 
liga ram pouca impo r tancia ao facto elo Exer­
cito Azul have r s ido bni ido c perseguido . E ra 
noticia favo ravel, e que me recia se r communi­
cad a ao destacam ento. As bôas no ticias d c\'em 
ser claramente tra nsmitt id as. 

O paragrapho completa-se com a in formação 
da tropa amiga (Art. I 02 do R. S. C.). 

§ 2o. - O coronel A. entendeu a p e nas i ncl ica r 
Pincla como obj ectivo u ê ma rcha do d estaca ­
mento. O R. S. C . reza no Art. 88 : as ordl' IIS 
devem ser claras, bre11es e preâsas r• ronlr r o 
{/Ue é necessario ao subordinado saber. 

O m esmo se lê, m utafis mutandis, no Art. I 02, 
11. Ora, o co rone l A., só pod e r ia cumprir inte­
g ra lm ente sua missão, se attin rr isse Pinda e a 
ponte esti vesse in tacta. Nesse int-err·eg no a s i t ua ­
ção poderia mod ifica r-se. Pa ra que adia nta r 
ideas, submettid as a circumstancias indepe nde n­
tes de sua vontade e a escla recime ntos pos te­
riores d e s ua cavalla ria? 

O bed ecei sempre a esses prcéeitos, que e ll es 
são seguros e prude ntes. 

Nes te paragra pho foi bem d e finida a es trad a 
d e marcha (A r t. I 22 do R. S. C. ). Do is uni ­
cos cami nhos se aprese ntam entre Trem 2mb~ <: 
Pinda. A escolha n ão é d ifficil : a mbos tê m, ma; s 

!OU menos, a m esma extens ão; o rn e lh;o r é o que 
corre ao lo ngo_ d a es_t ~·ada d e ferro, via Cap . 
do· Socco rro. A1 nd a rnll1ta m a favor d esse, duas 
circumsta ncias: vós sabcis que o ,i nirn :go se re­
tirou pa ra a margem esquerda; o cami nho po r 
P. E terno se approxima muito do rio. E ' natu­
ral que ell e vigie a ma rgem o ppos ta. A ma r­
cha do d estaca mento seria, p o r conseg uinte, pe r­
cebida por ell e. Se o inimigo s ubtrahiu-se r. 
nossa perseg uição, p assando o r io, é natura l 
que e ll e d efenda a passagem, p elo m enos, com 
uma retagua rda. Sua a rtilharia estad em po­
s ição na outra margem, e facilm e nte hos ti lisa r :í 
a columna. P a ra isso, n ão é preciso qu C' a sua 
a rtilh a ria occupc a lturas, como vi escrip to em 
a lg umas soluções. A a rtilh a ria de hoj e não pre­
cisa vêr , basta q ue o seu observatorio ou seus 
o bse rvadores vejam. Ao contrario, em ,·ez d e 
occupar as a lturas, procura p osições masca rad as, 
mesmo ás vistas dos aviões. Na a rti lha ria m o· 
derna - é a l ição da g ue n ·a curopéa - cad a 
,·iatu ra poss ue surr r ::de d e cordas com a qua l 
se cobre e na qua l é tecido matto verde, com 
que se masca ra e esconde. A artilha ria das c ris­
tas é coisa do passado. 

Pelos mo ti vos e xpostos, o coro ne l A. esco­
lhe u p roficientem e nte a es trad a d e marcha . 

§ )o. - Est.á ne~ te perfeita mente d e te rminada 
a missão d a cavalla ria (Art. 279 do R. S. C.). 
A sua partida rapida e ilmmediatamente ás -1 40' 
d ecorre d a necessidadé d e a lcançar a' ponte ~ 

, 
mais cedo poss i,·cl. N:io e ra preciso marcar-lhe 
velocidade: o rapidamente defim:-a. Ao comman­
dante da ca\·al la ria cab e ava li ar, k ndo ~m vista 
o estado dos cava llo. c a s ii u aç;io, o que dclles 
póde exig ir. A 8 km, á hora , chegará ;Í entrada 
d a ponte no\·enta C sete minutos u epois de sua 
a rrancada, isto é, (4, -10'-! l)7'), :ís 6,17 '. A's 
-1,-10', a inda ~ no ite; a n1a rcha ser:í le nta no 
COJlJC ÇO. 

O co ro nel A. u.cknn inu u ainua ao comman ­
da ntc da ca\·a l laria escl arece r-se na estrada de 
P. Eterno - Fa z. Mombaça Pinda. n1s clirecções 
de Cap. Sa nt'A nn a c C a1npinas. R ·tirou ~ ss im 
a s ua iniciativa. Procedeu be m no caso. Era­
lh e neccssa ri o saber qu e o inimigo n ão t inha _fo r­
ças na margem d ireita. Prccisa,·a ficar tranqtul lo. 
Ainda m ais: arrnJ•essará a pontt· so!Jrt' o Para­
hyba e pcorurarâ in for m a(ri rs do inimigo nas di­
r ecrões tllassah'm-5"rll/{fl CriiZ nrantft• e tJ./andtí­
Ho m Succl'sso . 

O rdcnu ndo o coro ne l .\'. ;1 tra,·cssia d a ponte, 
c\·itou fo rm u la r hypo th escs : d etermin and o escla­
recimentos nas direcções citadas, ficou seguro 
que o in imigo se ria procurado nas dirccções 
pro\·a,·e:s que lh e int e rcssa \·am conhecer. 

Não se pó cl e sempre na g-ue rra co nfi:u na 
inte llig e ncia .e ini c: atiYo~ el os s ubo rdinados. Mes­
mo parecendo have r res tring-id o a iniciat:,·a do 
ma j o r d o 2o 1~. C . , o coronel A. d eixou-lhe toda 
a libe rdade na escolha d os meios de execução 
(Art. 30-1 d o R. E. 1.), esp ecialm e nte de fraccio­
llar a s ua tro pa com o e n tendesse (Art. 279 do 
R. S. C.) . . 

§ 4o - A hora da partida 5 es ta v a f1 xada 
na· ordem d a 4a D . E. Ao' c~mmandan te do 
d estacame nto nada mais cum pria que cxe~u~a !-a. 
te ndo-lhe ins pirad o, na esco lha do po nto JllJCJa l, 
as reg ras do Ar.t . I 79 Llo R S. C. 

§ 5°. - A dis ta ncia d e I 000 rn , entre a van ­
g uarda c o g rosso, n ão só se con fo rma com ? 
a lg aris mo do Art . 287 elo R. S. C. , como ;] S I-

tua ção não exige ou t ra. _ 
§ fio. - O estudo da si tuação m ostra que ~~to 

ha necessid ad e d e escolta p a ra os trens, po r Js~o 
\·ão t.:ll es , reunidos, depo is da ultima fracçao 
de _tro pa (A rts. 526 c 5 27 elo R. S. C. ), ~o~ 
a d1rccção do intendente d o 6., R. I. (Art. :>2::> 
do R. S. C.). A dis tan cia ele 2 km que lhes 
fo1 marcada, p e rmitte que pa rtam do aca ntona­
me nto depois d as tro pas (Arl'. 565 d o R. S. C. ) 
e que cheguem a des tino - Pincla - com tempn 
de a bastecei-as. O ind ica r-lhes que marciJC111 na 
mesma ordem das unidades obed ece as pre-
scripçõ es do Art. 5 35, letra À. . 

§ 7o. - Só um a lto, depoi s ele hora c lii ~ Ja 
ele marcha, foi determinado O a lto hora n o .. 
se _a s ituação não p e rmittc, d~i xa de se r obrig a ­
to n o (Art . 183, pag. 8 1 elo R. S. C). O ra, 
o co rone l A., tem pressa d e a lcançar Pmd~: a 
marcha n ão passa ele 13 km, por co nsegUinte, 
um só a lto de 15 minutos es tá d e acco rdo com 
a s ituaç;io. F ó ra d e casos semelha ntes, não pre­
cisa consta r da ordem d e mo ,·imcnto sen ão o 
mo m e nto c a cluraçiio elo g rande al to (Art . 18-1 
d o R. S. C .) . 

§ 8o. - E m regra, em qualqu er ma rcha pa r;J 
a fre nte, o comma ndantc d a columna mantem -se 
na va ng ua rda (Art. 176 do R. S. C.). O coro: 
nel A. escolh e u a testa el a va ng uarda . Assi m esta 
mais pro ·, imo para receb e r informações de sua 
cava ll aria de escla recime nto, informaçõe~ essas 
prec:osas e indis pcnsaveis. , 
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2.0 thema 
Situação geral . - A do thema anterior. 
O coro nel A .. em chega ndo ás 55!\ a Cap. do 

Soccorro, recebe , por um . estafeta, a seguin te in­
forma ção: 
N.o 1. Po nte a N. O. ele Pinda, 26--t-91 9, 6~0 • 

Senho r Commandante do Destacamento. 
Atravessei a ponte ~obre o Parahyba, que 

está em pc rfe:to estado, se m -encontrar ,·enig ios 
do inimigo n:1 margem d ireita. Alg uns habitantes 
do Paiz, interrogados, in fo rmam que tropas aZLtes, 
em g ra nd e desord em, retiram-se para a Serra, 
ao lo ngo ela Estrada ele Ferro C:tmpos elo 
j ordão. 

Em Bom Succcsso existe, no dizer dos mesmos 
habita ntes, um a força el as Ires armas que se 
fo rtifi ca. Sigo Man dtí-l:lom Successo, esclareccn­
do-ntc na di rccçiio ,'v\assahim-Santa Cruz-G rande. 

Major 2.o R. C. 
Estava o coro nel A. em uma cas :1 de Cap. 

do Socco rro, red ig indo s uas decisões determina­
das pela informação precedente, quando um a \·iào 
de r econh ecimento ate rra no campo ao N. ela 
Estrada d e Ferro Cent ral. 

O ajudante do 6•' R. 1. , :1 ga lope, d irige-se 
ao po nto de ate rragem\. c Otl\·e do officia l obser­
,·ador as seguintes informações : 

Os azucs com :~ rtilharia pesada tentam demolir 
a pon te a N. O. de Tn:membé, c bombardeiam 
a cid ade. Obsc r n un-se pos ições azues na cota 
600, Morro da Diviza. Ha uma lo nga columna 
d e V. Pim enta pa ra o N. Ou tra s tropas são 
\'Í stas em l:lom SuC(.:csso. 

Pedem-se: 
Jo) - Q ue rc,;;J . . t<;ões toma o ;:oro nel A., co­

nhecendo as in formações a nt criore~? 
2o) - Q ua l a o rdem para a defesa da ponte·~ 
3o)'- Q ual a o rd em que dar ia o comnwndantc 

da fracçào cnca rrcgada d a defesa da ponte? 
4o - Q ua l a ordem para o :~ca ntonamento crn 

Pinda ? 
So) - C roquis do d ispositjvo de segurança. 

(Assignado) G enera l L . Barbedo. 

Estudos de Organisação Militar 

O Sr. coronel Dr. Samucl ele O liYcira acaba 
d e nos pro mettcr :1 pub li caç;io de um trabalho 
seu, nas paginas ela nossa revis ta, sob o titulo 
acima, a começar no proximo numero. E' ma­
teria em que s ua med itação foi em muito 
corrobo rada pelas obsc n ·açõcs praticas pessoacs 
proporci o nad as pelos altos ca rgos que ultima­
mente S. S. tem exercido. 

Summario: lntroclucçào, traçado de uma rota; 
capitulo I, A pasta da g ue rra ; ca pitulo 11 , Acção 
da critica; capitulo 111 , Lei d e organisação ge­
ral ; capi tulo IV , Lei ele ens ino; capitu lo V, 
Lei ele jus tiça; capitulo VI, Lei ele pro moção; 
capitulo VII, Lei ele reforma; Capitulo VIII , 
Lei de recru tamento: voluntariado e sorteio; 
capitulo IX, Regu lamentos c i~stmcçõcs; capi­
tulo X, Papel do legislativo; capitulo XI, Theoria 
c pratica da disciplina militar; capitulo XII , 
Considerações finaes . 

INVERNADAS 

Pelos corpos montados 
Nota da redacção ao artigo do n. 69 

intitul ado "Pe la Cava ll aria" Invernadas" 
do nosso distinto collaborador 1.0 Te . V. 
Renicio). 

O p roblema das invernadas interessa a todos 
os corpos montados , especialm ente os que tem 
séde fóra da Capital Federal, . porque não re­
cebem mais do que a quinta parte da massa 
ind ispensa,·el ao forragcamento dos seus a nimaes. 

Segundo o ultim o relatorio ministe ri al pre­
cisaríamos um a dotação orçamentaria de .... 
7. 88-t: 0008000 para forragear os 12.000 ca­
,·allos de que carece normalmente o Exercito. 

Como actualmente essa dotação ficou em .. . . 
1 . -100: OOOS OO O, em an nos anteriores se conser· 
you aquem desta importa ncia e n'ào é de espe­
rar que os preços da fo rragem desçam faci lmente 
o u que tenhamos a dotação tota l acim a ind i­
cada, necessario se torna resolver o problema 
por outro processo. 

O que devemos considerar inadmissiYel é que 
os co rpos montados fiquem com s ua instrucção 
incompl eta e cruzem os braços ante as diffi­
culclades fin anceiras, quando já temos exemplos 
bem definidos de que a energ-ia e actividade ele 
um bom commandantc podem resolver a ques­
tão com o auxi lio elas invernadas. 

E' logico que uma instrucção perfeitamente 
reaular, executada dia por dia, hora por hora.' 
c1e" accordo com a reducção do tempo de en­
si no exiae o cavallo na baia, forrageado e prom ­
pto, ' ma~ tambe~n é_ logico . q_ue, em quanto as 
condi ções do pat~ nao perm tttl rem , emquanto a 
q uestão de effecttvos da t ropa _tambem não csti­
,·er re~o l vida. em consequenct~ das. ap~rturas 
financetras, pensemos em ap pllc_ar Intel!Jgente­
mente os reg ulamentos - rea!Jsando os seus 
fi ns fazendo os exames p rincipaes com toda a 
cor~ecÇião e variando ~ tempa e o methodo den­
tro de limites razoavets. 

Uma invernada de dez quadras de sésmaria 
com galpões co_bertos de palha, onde os animae~ 
fiquem ao abn go das geadas e das chuvas e 
recebam a Jnetade da raçao no rm al de milho e de 
feno , conserva ~ força dos anim aes, evita a 
mortalidade elo mverno e prepara a cavalhada 
para ele um momento a outro mudar ele reo-i-
men de forrageam~nto c trabalho. "' 
·o animal que esta no campo com abrigo, pas­

tando á sua vontade e compensando as difficul­
dades da pastagem com Uf!1 pouco ele grão c 
de feno - não estranha vmdo para o quartel 
c passa ndo immediatamente ao. trabalho c ao 
for rageamento normaes, ou rec:procamente. 

Assun o cavallo estará no quartel quando fôr 
inclispcnsavel c es~ará na inve rnada sempre que 
a inst rucção permttta .. 

o general Pedro Bttencourt pro~urou iniciar 
esse regim en est~bele~ndo ? ensmo. da «tra­
cção em março», tsto e, ant_ectpado, e tsso. numa 
occasião em que um Reg tmento de Arhlharia 
dispunh a de _13 contos para manter mais de ­
quinhentos ammaes. 

E' esse um exemplo d e accommodação da in­
strucção _ás condições de f~rrag_eamento e to­
elos sabem q ue o resultado fm sa~tsfac~orio, prin­
cipalmente nos corpos onde hav1am tnYernad as . 



408 A OEPEZA NACIONAL 
==--==~==-----======-======~== 

Na mesma o rd em d e id éas foi, eviden teme nte . 
inspirado o art. 16 d as Ind icações Geraes das 
<Directi, ·as pa ra os exa mes d e instrucção d<: 
t ro pa )) : «Os corpos mo ntados que não tenh am 

- animaes em a rgo la, pelo menos em numer o su f­
ficiente pa ra um esquad rão ou uma ba teria -
com os q uaes possa t raba lha r todo o corpo, em­
bora com meno r freq uencia - , d everão fazer 
no pe río d o de inst rucção de recru tas, mes mo 
no seu começo, d e mo d o a attenua r os effe itos 
da penuria dos campos no in ve r no, um mez 
d e instrucção de eq uitação em picadeiro c no 
exterior , na cava lla r ia, e de equi tação em p ica ­
dei ro c tracção, na a rt ilha ria . . . » 

A com pra d e in vernad as pa ra os corpos mon­
tados d e fó ra do Rio c es pecia lmente pa ra os 
d a Ja Região (R. G rande d o Sul ) é medida que se 
impõe po r se r econom ica, razoavel e inst ructh'a. 

E ' economica, não po rque permit ta em annos 
posterio res diminuir a d ota ção d e forragem -
mas porque pc rmitte torna r a u nidad e e f ficiente 
com a dotação actua l. O que se economisa dos 
a rrendamentos ca r íss imos d essas in vernad as q ua:< i 
sempre ma l s ituad as e sempre s uj e itas a serem 
requis itad as pelos d o nos respectivos qua ndo te ­
nham melhoramentos, o q ue se economisa com 
os plantios que nell as podem se r fe itos e que 
pod em se r do m ilho (que d <Í em. q ualquer pa r te) 
e d e qua lq uer o ut ra fo rragei r a que se preste 
a ser fe nada (a lfa fa, amendoim , sorgo perene, 
capim d e Rhodes, mi lh ã, etc.) e o q ue se cco­
nomisa com as remontas neccssarias em con­
sequencia do in verno que pega o an ima l en fra­
quecido e expos to ás in tcmperies, d á sobej a­
mente com a d otação actua l, pa ra manter os 
cavallos em condições d e ser virem a uma in ­
st rucção efficiente e a uma applicação o p por ­
tuna da tropa mo ntada. 

": situação actua l , comó a d e hontem , em que 
a 1nstrucção dos . homens f ica incompleta, a lém 
de que, mesmo Incompleta, torna-se inapro\·ci­
t~\·e l _ po rque ~m a lg uns mezes do . a nno a tro pa 
f1ca '!:'capa~ _d e q~a l qu_e r esfo rço sem uma prc­
paraçao prev1a, nao pode, ou melho r não d eve 
continua r . ' 

Pague o Governo mesmo a vinte contos a 
quadra d e campo, o mais pe r to poss ível d os 
c~rp~s e leve em conta a possibil idad e de te r 
boa Invernada na loca lisação d os corpos mo nta­
dos; e comp re pe lo menos ci nco inve rnadas ror 1 
anno, com p re reso~utame~l!e sem prcoccupação 
d e preço, porque e med1da econo mica p ra tica 
d e valo r com a qual melhorar':á a def dsa e en­
r iquecerá o pa!Timo ni o nacional. 

Os quad ros que o Estad o Maio r o rga nisa r pa ra 
as armas montad as d evem consig na r nos res pc­
cti vos est?clos-m e_no res, um 3o sargento, um 
ca bo e se1s soldados, para os ser viços d e in ­
vernada, ho mens esses recrutad os por engaja­
mento dentre os que revelarem gosto pela vida 
.1g ri cola e pastoril. 

Isto não é innovação nem des pesa fut il, é a 
lega lisação d e uma necessi~ade que só não é 
conhecida po r q uem desanim ou na resolução 
desse p roblema ou por quem só conhece o rgani­
sações á européa , o nde as te rras são ca ríss i­
mas e a propria economia obr iga a manter os 
animaes estabul ados. 

Dêm-se inve rn ad as bôas aos co rpos e se ma nte­
nham os quantitativos actuaes pa ra forragem 
c fe rragem, regularrye nte-se o sc r \'Íço d e p lantios 

por praças espec1aes ou empregados civis - e 

só não será effic iente a unidade q ue pe rsistir 
em fazer no q ua rte l insta llações o utra s ou des­
via r pa ra f in s a ind a meno s razoa\·eis, a massa 
que passará a s i~ nifi ca r - con tr ibu içiio pa ra o 
for rageamento e t e rração. 

A prep<~raçào d os sa rge ntos necessa rios á d i­
recção dos p la ntios d as i1w ernad as pod erá ser 
obtid a facil mente nas escolas ag ricolas dos es­
tados de S. PaH I~ c Rio G ra nd e do Sul. 

Q uanto aos rccurs os n..:cessa r ios pa ra as 111-
stall ações i ni ci ci~S, ta lvez o Exe rcito possa en­
contrar nos campos que possue c nos pro­
p rios naeio naes q ue as vezes são abandonados 
o u cedid os como s i clis pu zessemos d e recursos 
em excesso. 

Si como af firma o re la to rio j <Í referido na 
pg . -16 os cam pos d e Sayca n c do Rin cão ele 
S. Ga briel não servem para d epositas d e re ­
mo nta, po d e ríamos rese r va r em Sayca n uma 
parte pa ra a coudela ri a e contracta r o arrenda­
mento d as restantes, app li ca ndo systematica­
mentc os resultados desse ar renda mento no ma­
te rial necessar io á di vis ão das in \'c rn adas e con­
strucção d os galpões d e abrigo, basta ndo que no 
cont racto o Gove rno se rese r ve o d ireito d e 
occupa r uma cl cte rmi na cl a zo na para manobras. 

Tanto os campos d e Saycan como elo Rincão d e 
S. Gab rie l são co nsid e rad os exce llentes pa ra a 
crcação d e gad o vaccum c nessas condições 
facil sc r<Í ob ter com o a rrenda mento, 25 con­
tos pa ra a uxilia r as insta ll ações ele cada uma 
das ci nco in\·e rn ad as ad q uirid as por a nno. 

Assim com a d o tação annua l d e 750 contos 
pa ra <<i nvernad as )) reso lve ríamos vantajosamente 
em 3 annos o prob lema, no qu e se refe re no 
Rio G r ande elo Sul. 

fardamento 

O fornec imen to de fa rdamen to indepen ­
dentemente d e p edidos, o rdenado pelo sr. 
Genera l D irector da Admi n istração da 
G uerra - entra ndo em linha el e conta 
co m o stock da intend encia das unidades 
- imprimiu uma extrao rclina ria accelera ­
ção nesse serviço, a ltera ndo por comple to 
a fe ição que el le tinha c onservado até en ­
tão, a lém de contribuir para o aug mento 
das existencia s em depos ito na I. G . 

O proble ma ele organisação elos stoc ks 
~o rnou-se ass im viavel, perdendo o aspec~o 
msoluvel de que se revest ia, d entro dos 
recursos .ordinarios clev iclo ao r egime11 
a dministrativo elo n~sso paiz. 

A pe rsevera nça n a applicação daquellas 
dua s me d idas, permitte-nos vat ic ina r urna 
solução definitiva para essa im portan te 
ques· ão, sem' trazer novos encargos pa ­
ra c thesouro . 

E : ~amos informa dos d e que o forneci ­
me n: 'J futu ro correr á da m elhor maneira. 
sench. d e espera r , por out ro lado, que as 
g uarmções das Reg iões frias venham a 
receber pe<,:as de f a rcl amcnto capazes de 
supprir as dd iciencias atl' aqu i cons tatadas. 
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Estudo de t1ctica regulamentar 

A -

(En~aio) 

In cl ic.:ações co mmentarlas pa ra o 
cdte. e chefes s uperiores e su­
bordinados nos destacamento3 mix-
tos - r•Jn 
,. cu 111 ba I'· . 

f'S I (J f · i o na 111''11 I o. mar ,.fi a 

l - ESTACJONA~IENTO 

Indicações pera o cdtc. 

l. Qwt 1 u ]Jr ÍIIci}Jiu! 

« ... estacionar em profundid atle ao longo dJ 
estrada a percorrer. de um e de outro lado. 
mórmente se as ma rchas tiverem que :.c 
s ucceder e exigi r e m das .tropa:; um e3forço 
prolongado». (H . S. C. 196-6). 

meras p robabilidades de acanto_namen to se at­
t ender mos ao espírito militar nascente em nos­
S0 f}I) \ "Q ~ ai) S~ntim~nt0 patri0ti<:'0 r~t.t <? !:?!T!­

pre- existiu na fa milia br~z il eira, no minimo 
de acantonamento-acampamento. Todo cdt e. de­
Ye dispender o ul timo e3forço para conseguir 
o acantonamento de s uas tmidacles, no mini­
mo o aca ntonamento-acampa:~-: ::iHO. 

3. Como procede,- para a ins fa!laç,io do cs­
la!"ic, flamcnlo! 

Faze:-:Co seguir a tempo, (H. S. C. 213) 
n:·eeedendo a columna, os cstacionarl'll·as (R. 
S. C. 1198) e e laborando com opporl/l.Júclade 
a ordem para o e:o tac·iona mento (R. S. C. 87-
1 e 2-197). 

Commenlario - E sta pre.;cripç:lo t ra ta de 
dar o ma ximo de conu;tOtfidadc á tropa . A 
formaç2,o da colum!~a de ma rcha (H. S. C. 
179) exige deslocamentos q ue serão tanto ma i3 
inconmzodos '.jUanto maior fôr a frente do es · 
taciona mea to. O estaciona mento ao longo e 
aos lados da estrada de marcha dis pensa a 
determinação de )Jonlo inicial (H. S. C. 179-
2) e conseque ntes dBsvantagens -de . alvoracb 
mais cedo pa ra a ma io ria elas unidades e pre­
cipitaç ão quanto aos prnpar alit:os da jl(lr!ida 
(R. S. C. 17~). Longe do . inimigo a r e lativa 
despreoccupação com elle, elBpensa-noõ ela> for­
mações de es tac iona mento apropr i::tdas ao com­
bate e dos innervan te3 c uidado.> da scuurrmça 
(R. S. C. Titulo V - Capitulo III). Trata-se, 
pÓis, de a r ticular o estacionamento de modo 

Commcnlario - Esperar provirlencias de es­
tac ionamento ao long0 C:a i ormaçào de ma rcha 
é das co isa ~ q ue mai ~ abala o moral da t ropa. 
E' n:·:.:t: iso que e3ta ao attingir a :ona ele as- . 
laci~namcHto (R. S. C. 199-1) já encontre de­
terminadas todas as pr e-:;cripções para su :1 ins­
tallaçã o. (H. S. C. 211-1) bastando g ue ca­
da unidade siga o seu es tacionador (guia) para 
no menor tempo se encontrar em repouso. 
Assim. desde o grande alto os C'3tacionadores 
deven; ser lançados, depois de um prévio es­
tudo da carta e das informações e de :lssen­
tadas idéas geraes sobre q estaciona mento a 
r ealisar. O mai-> tardar no ul t imo pequeno 
a lto ou á entrada da :ona de estacionamento 
deve ser dada a ordem de estacionamento. Só 
assim os chefes s uperiores e s ubordina dos t e­
r ão tempo para darem ta mbem suas ordens. 

I (R. S. c. 90). 
I 4. Como seria a ord,.m para o rstaciona-

menlo! (R. _S. C. 197). 

a favorecer no maximo a entrada dos elemen­
tos na columna de marc ha co m o minimo ele 
fadiga. Exige-se g rande habilidade do cd te. 
para que, dentro dessa~ normas, sejam apro-

1 veitadas todas as loca lidades . 

2. Que cspccie de c s / acionam cntu pre{Nir I 

O acantonamento, na imp ossibilidad e o a c!lm­
pamento, sempre que ~oss ivel o acantonamen­
to-acampa mento .(Doutnna do R. S. C. 209-2). 

I 1 

Comment"ario. O pon to de vis ta é o cl<J. 
commodidaclc da 'trOJia. 

Mu it0 melhor se resgua rda , a economia elas 
forças (R. E. L 291) n 'um acantona mento que 
n' um acampamento ou bivaque. Apezar de que 
a nossa pequena densidade de população e a 
falta de le i de r equisições nos obriguem ge­
ralmente ao acampamen to, semp re haverá innu-

N. 

I::.rc111Jilo: 

GESTACAMENTO ... 

(Logar e data) 

Ordem nu .... (R. S. C. Annexo I pag. 263). 
Hepart içcio do acantonamen to 

(R. S. C. Annexo I pag. 263 e ar t. o 211-
e 4-combinação). 
Cclte. .llajor J. (R. S. C. 211-1). 

Jnfau/aria: 
I - Ruas ... , ... , ... , 
II - Ruas ... , ... , ... , .. . ' 
III - Huas ... , ... , ... ; 

]!aferia - P ra ça .... ; 

E·ngcn!taria - Praça ... ; 

Cawllario - Chacar.l 2 km. a O da sahida 

Trens - Columna dupla na nu da· Matr iz 
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á alt ura 'das re:spect"ivas unidades (R. S. C. ' 
530) sem interromper as .ruas t ramver:oaes 
(R. S. C. 211-4 d.). 

(Modo de trans missão). 

1. O destacamento acantona na V illa ... 
2. O I Há as guarda::;: sahida N 2 esqua­

dras e 1 sargento ; sabida S 1 e3quadra e 1 
sargento; quartel general 1 esquadra e 1 cor· 
neteiro ; trens 2 e.squad.ras e 1 sargen to. (R. 
S. C. 216 e 217). 

Pos to Central lR. S. C. 210-6) Praça da 
:\[a triz. 

O 1oj13 R. C. dá 6 ordenanças pa ra o Pos· 
to Central. P'raça d e 1·eunião - estrada, for­
mação e direcção de marcha : cavalla ria des­
de o marco 30 ; infantari3. cle:;de a sahid3. .Y; 
artilharia e engenharia de.sde .a sahida S . A 
alimentação pelas V. C. 

3. Amanhã ás... . o de.stacamento deve estar 
prompto para marchar, me.sma e:;trada, dire­
cção e ordem de marcha. Não haverá toque::;. 

4. Acantonarei em meu quartel genera l na 
~la t riz. 

(Assignat ura) . 

Commentario - Para o caso do e:;tacio­
namento mixto ou .do acampamento a ordem 
poderá obedecer a esta mesma ·fórma feitas · 
as alteraçõe3 necessa ria:;. O que é indiapensa­
vel é procurar estacionar dent ro do princ;­
pi.o já exposto, utilizando int elligen temente as 
localidades ou o::; quadro::; do Annexo V R. S. 
C. 

Indicações para os chefes superiores 

5. Qual a missão dos C(Utes . de regimento, 
z,alalhão, g rupo () unidades isoladas ~ 

E nviar a t empo os estacionaclores de suas 
unidades (R. S. C. 198); 

«... reconhecer , quando chegar ao estacio­
namento as direcções elos caminhos e e::;tradas 
ahi exis tente:;»; indicar na zona ele es taciona­
mento a prcu:a dr re nnii o el e sua3 unidades 
(R. S. C. 221-8 e 9) ; evitar per t urbar o re­
pouso dos homens, uom ordens á no i te (R. 
S. C. 221-12). 

Cownwntari.o - E' que nào s:5 o cdte. é 
o responsavel pela economia das força, (R. S. 
I. 291) Essa r esponsab·ilidade a t em todos os 
chefes. E, quanto mais prox imo se es tá das 
necessidades dos homens mais se nos peza tal 
responsabilidade. Aliás, a obediencia. do cdt e. 
a esse principio depenrle muito da cooperaç.3o 
dos chefes superiores. A certesa desta coop~­
ração 'é o fi m das prescripções acima. 

• 7-: quanto fiO r ht' / t • rllt'tl rn•.cJOd (J tlo J>rr · 
paro do cslar-iona/1/euto! (H. ..;. C. 198-4 e 
211-1). 

«0 preparo do acantona mento deve ser fei­
to com rapidez para evitar q ue a t ropa c:sper e 
e permitt ir que ao c hegarem o.:; cor pos pos­
sa m occupa r immediatamente s eus r espectivo_, 
a loja mentos». (B. S. C. 211-2) . 

No acampa mento indica ao::; diHer entes cor­
pos o t er reno em que devem aca mpa r. (R. S . 
C. 201-1 e 209 ; combinação ). 

Com.menlario . Ainda o princip io de c:cono­
mia das forças. 

O serviço da. r epa r t ição do estaciona men­
to exige muita intelligenc ia , ded icaçã o e ac t :­
vidade. Sem esses pr edicado3, difficilmente o 
chefe dos e.:;tacionador e:; pode rá ~executar o 
reconhecimento da zo1w de es lac ionamcn lo e 
se entende r· ~e fficazmen te com a3 a utor idade::; 
locaes ; a·in.da 'fazer a . .escolha j udic iosa "d?s 
alojamentos, bebedouro3, lava douro::;. e t c ., as3Lm 
como ordenar a te mpo a éollocaç5o dos c::tr­
tazes. (R. S. C. 211-4) E ' pr eciso conta r que 
além do q uadro da r epar t·iç.'lo do estaciona­
mento que deve s er enviado ao cdte. ~ . a in­
lia necessa r io que cada um de seus aux1ha re:; 
(estacionadores das unidade::;) f orneça os de­
talhes d 'essa «repart ição» ao3 r e3])ect ivos che­
fes ·a e uni dades. (R. S. C. 211-10). 

Indicações para o~ chefe s subordinados 

7. Que lh es incumbe ! 
«Os officiaes e sarg entos vela m pelo a.,sei o 

corpora l d e s uas praças, pelo bom estado do., 
animaes do fardamento e quipa mento, arma.-

' ' - 1 mento e arreiamento e pela conser vaçao {os 
v iveres ~ munições». (R. S. C. 221-3). 

Commentario - A .or dem do cdte. e as 
elos chefes s uperiore3 já 'teem deter mi nado to­
das as pre.>cr"ipções quando chega a veb dos 
chefes subordinados agirem. Comquant o tod~., 
os .officiae3 sejam explic itamente re3pon3ave1 :::. 
pela «or dem, discipl ina e hyg"i ene» (R. S. C. 
221-1) nenhum mais que os capit ã es, t enen:e:> 
e sargentos, j us tamente por s er em 0 3 org~.o · 
hiera L·chicos mais em conta~to com o ma ter 1gl. 
os homens e a nimaes, por serem 03 orgão;:; 
propriamente da execução. 

8. E a m isscio de e~S lacionadorcs? 

«... depois de um reconheci men to summa t·io 
de seu s ect or, f icam o al oj amento das com­
panhias, esquadrões e baterias, bem como a 
collocação do t rem e posição da gua rda)>. (R . 
S. C. 211-5). 
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(\... e::;taque ia m e dema rcam os limit es do 
bi,·aque (acampa mento ) de seu batalhão, gru­
po <;u regimento; f ixam as disposições · ne­
cessar ios para a collocaç.\ío de cada unidade, 
c aminhos, la trinas, et c. ; r econhecem .ou fa­
zem reconhecer os bebedouros, Jogare::; em que 
.as praças deYe m buscar ag ua e lavar a rou­
pa; e fazem começar os t ra balhos de preparo 
.e limpeza que se t ornem precisos. Tomadas es­
tas dis posições. seguem ao encon tro de suas 
1·espec t-i vas unidades pa ra g uiai-os, comm uni­
c ando ao cdte. to das as providencias clad::ts». 
.(R. E. C. 201-2 e "3 ) (comb ine-se com o R. 
·s. c. :209-1). 

('onnnrnlario - E" .f tmclamental poi:; que 
est es chefes est eja m bem ao corrent e da.:> 
p rescripções r egulamentares que dizem respei­
t o aos estac ionadores (R. S. C. 20 a 210 e 
Annexo V) afim de se evita rem duvidas e 
delongas na ins tallação ·do estaciona mento. Só 
assim podem elles dispôr do di::;cernimento in­
dispensavel ao acer to e 1!-lrgencia das s uas 
f uncç·ões. Oés cha'fes s ubord inados, mais que 
quaesquer outr.o:; cheftes, te m, como vimos, 
o dever de zelar pelo bem estar material e 
mora l dos homens e n enhuma opportun idade 
melhor pa ra ser posta a prova o seu conce ito 
d'esse dever do _que na funcç.~o de estacio­
J1adores. 

Indicaç ões geraes 

9 - Onar lri ~ .r;rneraf's. ambuüm cia ·, etc. 
{R. S. C. 212-5). 

10 - Jl cam}J(IJ/1('/? lo 7Jrolongado (R. S. C. 
209-3) . 

11 - S erviços ·no eslabcl('ci menlo (R. S. 
C. 21-1 a 222). 

12 - ll onras. C'onlincnc i~ts . Partr s c lfy· 
9ir·nr (R . S. C. 224, 226 e 227). 

Indicaçõ es para o cdle. 

1 :3. f)ua/ o wincipio ! 

«... o est aciona mento é mais cerrado e a 
p rofundidade menor. A necessidade de mant er 
.a t ropa prompta pa ra combat er deve domina :­
qualquer outra cons·ide ração.» (R. S. C. 196-
7). . . 

f 'r,m menlar io - A economia de forças (ap­
plicação dos meios ) (R. E .' I. 314) predomina 
s obre a economia da-::; f orç.as (commodidade) 
{li. E. I. 29~1· Prej ud·ica-se a commodidade 

da tropa ao se r etoma r o movimen to e mui­
t as ,-ezes deixa-se de estaciona r e m opt imas 
localidades. E ' que a proximidade do inimi­
go e:dge segnrança (R. S. C. Tit ulo V. Capi­
tulo I II) para o que impr escinde a artic ula ­
ção da t ropa visando o seu emprego em caso 
de a larme. As di recções perigosas, os e ffec­
tivos a empregar (economia ) na segur~ça e 
a dotação das a r mas n o destacament o indi­
cam a [órma (perímet ro) da zona de es facio­
·uamento que mais se prest a á uti lização 'dos 
meios. E'~se levado, naturalment e, a o estac·io­
na mento cerrado, de menor pro'fun didade e 
ma ior f rent e e a cleixa r e m segundo plano 
a economia das forças ( cornmodidade ) . 

1-!. Que especic d e estacionamento 1"'C[ L' · 
rir! 

O acantona mento ele a lerta (R. S. C. 213), 
na impossibilidade o acampamento, sempre qu~ 

poss ivel o acantonamento de a ler ta-acampa­
mento. (R. S. C. 203-2, 2'~ pa rt e e 213 ; com­
binação). 

C'oúnnentario - Apezpr do predomínio da 
economia de forças sobre a economia das for ­
ças e5ta subsiste . A -economia das _forças é um 
principio inalienavel. Eis p orque clev3 sub- . 
sis tir a int enção 

1 
de favorecer o estado s:l­

ni ta rio da tropa, do qual depende de muito as 
operações - não despresar o acantonament o. 
Is to tanto mais quanto, o acant ona mento com 
as modificações do R. S. S. 213 (aca nt ona­
mento de alerta) fica em condições de at ten­
.der snfficientemente os dois p onto::; de vis ta 
- economia das forças e promptidão pa ra 0 
combate. O acampa mento só quando não seja 
possivel o acantona ment o de a ber ta (falta à e 
habitações ou articulação mais exigente). Todo 
cdte. deve :consqmir o 'ultimo esforço par a 
conseg ui r a installação de s uas unidades em 
acantona mento de a ler ta no mínimo acanto­
namento de alerta-acampamento. 

15. Como 1HOC.edN 1Htra a i n.stallação ifo 
estal· ionamento? 

Como no 110 3 e mai::; fazen do acompa nha r 
os estacionadores da::; «fracções corresponden­
t es á3 g uardas» (R .. S. C. 211-7) . 

Connnentario - Por que se ·deve p ensar 
na g uarda p essoal dos estacionadore s e ainda 
em ga rantir a permanencia dos habitant e::; afim 
de não ser-em prejudicaaas as requisições. Ape­
zar ele que a vanguarda (vêr II-B) ultrapas::;e 
a zona de rstacionamento e a cubra como ve­
remos no no 16, não se lhe deve dar aquellas 
attribuições, por isso que ella já se acha so­
brecarregada com as penosas responsabilidades 
de manter o co11tacto -com a s it uação e a 
immediata segurança da installação · e r epou-
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so do estaciona mento. Entretanto, nem sem­
pre serão necessarias essas fracções de acom­
panhamento, principalmente se aind:t se csti­
Yer em territorio amigo. 

16. Como seria a ordem para o eslacio· 
namenio! 

E:remplo: 

• 
DESTACAM ENTO 

(Lagar c data) 

Ordem no ..... 

lleparf içâo do n(·ml fonamen f o de alerta. -
In f anta ria: 
II - Ruas ... ; ... . ; ... . ; 
UI - Ruas .... ; . ... . ; ... · ; 
Bateria - Rua .. .. . 
Engenharia - P raça ... .. 
Cm:allaria - Orl .l S da Vil1:1. 
Trens - A' disposiç.'io das unidades a t é ás 

18 h.; depois em bivaque quadrado (R. S. C. 
208) ao S da Villa. 
) L (Noticias sobre o inimigo e t ropas a mi­

gas). 
2. O gro.;so estaciona em acantona mento 

de aler ta na Villa ..... 
O 1I dá as guardas (como no exemplo do 

no 4) etc., etc. ; 
3. A vanguarda se estabelece em postos 

avançados desde ... a té ... ; a linha... -- .. . deve 
ser mantida a todo custo. A cavallar h conti­
nua esclarecendo nas d'irecções ... , ... e... a"té 
... ; ás 18 h. se r e:::o lhe ao seu es tacionamanto, 
a presentando 1/2 pelot5.o ao cdte. do::; posto:; 
avançados. 

4. Os T. E . d::t vanguarda á disposições das 
unidades na reserva dos pos tos a vançados até 
ás 18 h. 

5. Os aj udante:; r ecebe,ão ordens ama nhã 
ás .. . á sahicta A da Villa, hor~. em qua o des­
tacamento deve estar prompto para ma rch:u·. 

6. (como no exemplo do nl) 4 ). 
(Assig natura). 

Commenlario - Basta este exe mplo. Toda­
via é preciso con~ar com algun~ ~aso3 _um 

ouco ma is :compl1cados que dlffJCul t,u::lo, 
p · c1·palmente, os topico.:; 1 e 3 da ordc:l m 
pnn t" 1 - d i assim co mo ta mbem a_ a r l CU açao ;\ uropa 
e dos trens pelo estac10name n to. Reconle1r.o·; 
algumas pre3cripções. . . 

0 no 1 _ deve conte:: a5 not1c1as sobre o 
. . . t ropas a mi rras (R. S. C. 102-1) só-mJmJgo e -=- • 1 

, e 1·nteressa á «orde m» evJta n1 o-s3 
men~e no qu 1 
a transmissão integral do que venha c e <~ u-
tQridades super iores (R. S. C. 90). ~·- JH·ec1 3_0 

que se esteja prevenido contra notiCiaS ala t ­
mantes ou inquietadoras. 

O no .'J - O ctl te. deYe inspirar-s e n::t.> se­
g uin tes «ínformaçõe::; e esclare::: imentoo ~obre ·> :: 

• «o inimigo; local onde se e::;tabelece o g ro3so 
da col. ; extensão da f rente a Yigittr ; t r-> mpo 
necessa rio para .Q Ue as t ropa::; po·sam tom:.1r 
posição para o combate ; posição a occupar 
em caso de ataq ue do inimigo ; for_ça:; que fa­
zem part e dos p ostos a \·a nçado::;; motlo de en.,. . 
viar a correspondencia ; local onde per ma ne­
cerá o edte. da columna ao re:::o mat;J.r e:stl a 
marcha; medidas relativas ao a proY i::; ionamon-­
t o de munições ~ cl estribuiçõe.> tl e Yi\"01"03 ; 
instrucções especiaes so bre parla me nlare:-:. ln~ ­
bitantes dp paiz, Cruz Vermelha e e::;pionag-em,. 

I. quando is t o t em Jogar». (H. S. C. 40-1) Quan­
to «á cava lla ria a ffecta aos no;;tos a,·ança­
dos>; : «expedir forte::; pa trulha: · a distancia_, 
convenientes pa ra os a rredores do . loca l onde 
vão se e,tabelecer o:; postos avançado.:; com O• 

fim de protegei-os n a installação e masc:1rar 
as s uas posições ; coo.pera r na: vigi lanc ia ub~ 
rante o dia, expedindo patrulhas pa ra além 
da linha de sentinella.:; dos peq uenos po.;tos;· 
fornecer , eYenta ulmente, os po,to.> e.;;pcdae_, · 
para occ upaç5o de encr uzi lhadas, s:th icLu i m­
por tantes, ponte::;, etc., e cavalleiros para o · 
serviço dos po.>tos prin c ipae::; e das res::> rvas» 
(R. S. C. 398) . . 

Quanto á u t "ilização da vangu~rda como pos- ­
tos a vança do.:; é a €lia me;;mo· q ue incumbe O · 

serviço (R. S. C. 225-.326-330) Co m pr ehe nd e­
se facilmente a neces::;Ulad e:.· dos me:;mos c hefes: 

i e unidades quP. v inha m e m contacto com o 
inimigo cont inuarem a sent il-o · e mantel-o. 

I Quando se quet: s ubst.it uir . este de.;tacamt' n t~ . 
de segurança so se· devE' fazel-o. com a par -

1 tida do dia segu·inte· (R. S, C. 332-·U5-U6" e · 
417; Combinaç.ão) Só"mente no caso• de uma 
ma rcha retrograda é que O' destacamento ele· 
segurança (rectaguarcla) será s ubstituido por 
t ropas do grosso· (R. S. c: 327) i.;to porque· 
o serviço é extrema mente p enoso e quasi sem­
pre aba la: o mora l das uni dades. 1 e.>te c:.tso · 
estabelece m-se os pos to> avançado.> com tropa 
f resca e a «r ectagua L·da» passa por e::; tes e · 
vae cs liac·ionar com o · gros.oo. 

:l arf ic;u/ur;cio das trupas e do~ t n·ll~ - A. 
infantaria c a rti lharia devem es!;;lciona r mui­
to proximas uma da: outra (B: S . C. 197 -4) é 
cla ro que a i nfan taria na f rente · da. a r ti lha r ia; 
A cavallar i« o ma i3 á . rectagu::trda possi\rel 
pa ra se con tar com- O' max imo · de repou.;o p1ra : 
os a nimae.; c de te mpo' á" p romptid:'io para a 
acç:lo (1{. S. C. 418-1 e 2). Os t rPns de- ­
vem estac ionaT á. rectagua rd::t ele toch a art i­
c ulação (Dout rfna do R: s: c: 527) Excepc io­
nafmente 'ü carão elles com as unidades. pr in"­
cipaJ.men.te· com~ ás elo~ po1.to:;; a vançados .. 
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F inal men te ao dar a ordem o cdte. não deve 
•esq uecer as prescri pções do R. E. I. 30.!, não 
•querendo ordenar mais do que lhe compete 
-e deixan do aos .~ <tbo:-rl inados a escolha do3 
111eios .m. s. c. 87-2). 

In d icações p a ra os c he fes s u periores 

As me3mas do.:; numero3 5 e ·6 accresc idas 
-das pre3cr i pções pa ra o acantonamento de 
.alerta . (R. S. G. 213) e mais : 

17. l;w• 'jJI(·Itlllbr• ao r~lle. rlrt canguarda! 
Trans forma r a vangua rda em postos avança­

dos por me io de uma ordem (R. S. C. 87-1 ). 
Connn enl rtrio - .8' sempre uma operaç::io 

delicada. Te m-se que luctar com a fadiga d:J. 
tropa e as d isposições dos habitantes da ::ona 

·de es l ar·ionaJJU'II Io . no caso ü 'ell~ ser s uspei­
ta ou ach·ersa. Comquanto se deva alternar as 

·unidades no.; c1iverso:; serv iços (R. S. C. 225) 
é-se obr ip;r.do a ·ra?.el' es ta, a lternaç.io dentro 
·das propria3 unidade::; attribuidas a um de­
ter minado serviço (R. S. C. 326-330). No pre­
.sente ca >o, por exemplo, fracçõe3 que tenham 
leito a missão mais pe nosa da vang uarda po­
derão ficar na re3erva do3 po3tos avançados. 
Todavia é preciso que o che fe a pa r de eco­
·nom isar seus hom ens sa·iba exigir-lhes todos 
o0s sacr ifíc ios qua ndo seja necessar io. 

18. Como .~eria o ordem ú ·vanguarda ? 
J:: .rrmp!o (con t"i nu aç::!o do ex. tlo no 16). 

I i lo R. I. 

(Lagar c data) 

Ordem n.o .... 

l. ();ot-icias sobre o inimigo e t ropas an-íi­
gas). 

2. O Bm. se estabelece em postos avança­
dos de:;de... á .. . ; O corpo da vangua rda (3:~ 
.e 41 comp.) como R. P. A. no paiol dó Moi­
nho - cclte. cap. x . As la e 2l em P. P . . 
.a l a na ele vaçà.o ... , de... á ... ; a 2a junto á 
.encruzilhada ... - ... , sobre a cochila da direi-
ta , de... á... A l"inha ·das alturas ... e ... , será 

,.;lefendida. a todo cu.sto. 
3. Os T. E. chegarã o a t é á sahida ,V d:t. 

-villa e ficam a dispo:::; iç.3.o da<; unidades até 
:ás 18 h. As V. C. forn ecerão as r efe·ições. 

4. As comnúmi cações me :encontrar.'i.o na 
·R. P. A. (modo de transmissão) . 

(Assignatura ). 
('()JII/1/ ('Ji l ario - No caso de effectivo ma;s 

[o r te ta l vez conviesse faz er a «repa rtição das 
t ropas> (R. S. C. 104-2) tirando-a do t exto. 
.Ao se da r uma ord em para a installação de 
postos a va nçado::; e indi3p en~avel recapitular o 
i un('ciona mento dos diverso::; escalões para que, 
:sem preoccupaçã o com sche mas, t ire-se todo o 

par t ido que o terreno' offereça, cuidando assim 
com carinho da economia de fo rças e das 
fo rças. )Jada de distancias e intervallos obr;­
gatorios (R. S. C. 321 ). Tambem não se va­
cille em supprimir e3calões sempre que a to­
pographia e a tac tica o a utoriza re m. Se os 
P. P. constituem a l inha de resis tenéiá (R. 
S. C. 314-b e 319) e se elles teem que re3i.>­
tir sós ou apo·iaclo.s pela re>erva. até que o 
g rosso po5sa tomar formaçõe.3 .ele comba t e, 
nada mais simples do que pro~urar local-o.:; no::; 
pontos a serem mant ido> segundo a ordem 
do ccl te. e ·ae clistancial-o3 e interval-os, len­
da em conta a rede de estrados, de accordo 
com a f únna e rsw.:cie Ci o e3ta ciona mento elo 
grosso e :.-. d ista nc ia a que se está dest::! 
estacionamento . o me~mo quanto á reserva . 

1 (R. S. ,C. 318) E' pre~ i>o a inda pensar na 
1 ut ilisaç2.o in telligente de po ç/o s de obsen.Jrtção, 

710 ·tos illll'rm ~tlirmio ; e pos lú s (' .l'f('r.-ores (R. S. 
C. 328-331 e 372) que as ma·i3 das vezes p::>­
dem s upprir e3ca lõê3. Na ordem para os pos­
tos avançado; o seu cdte. precisa estabelecer : 
«as di re~çõe3 a g uardar; 0 3 ponto-, a defend2r 
com vigôr ; a collocação do:; diverso.> elemen­
tos de re:s"i:;tencia (R. P. A. e P. P.) seus ef­
fectivos, 'bem como sua acç.§.o re3pectiva e m 
cas o·. de ataque inimigo; todas as informaçõe.s 
nlcis (o g ripbo é meu) sobre a situação da 
Divisão e unidades vis inhas ao inimigo». ·(R. 
S. C. 334-2). Quanto a effectivos o da in­
fantaria da. R. P. A. nào deve ser inferior ao 
dos P. P. ou á metade de toda a tropa af­
fecta, ao::; po.:;tos av<tnçados (R. S. c: 337) ; 
o ela cavalla ri:l - que deve ficar com a "R. 
P. A. cl 'onde faz lança:· sua:;; patrulhas além 
da. linha de sent inella·J e fomecêr os e:;ta.fetas 
necessa rios á ligação e áa ordens além do:; 
postos e.,peciae-.3 que geralmente lhe incum­
bem (R. S. C. 338) - n:lo deve ir a lém daJ 
necess idade.> do serviço (R. S. C. 399) . Excep­
ciomdme!lte h a verá a.rt ilhari:1 no:; posto:; av:m ­
çados (quando ha a defender ou ba tel' pont:n 
importante.; R. S. C. 317) ca:w em que ella 
deve permanecer na R. P. A. (R. S. C. 229). 
Os P. P. devem ser coJn t·ittrido3 por unidades 
integraes. (R. S. C. 345). 

Indi cações para us che fes subordinados 

As mesmas dos numero:; 7 ·e 8 accresci­
das das pre:;cripçõe.s para o acantonament:J. 
de alerta (R. S. C. 21.3) e mais : 

19. Ao rdlc. rla R. 1' . . 1. ? 
«A reserva mant~m. cons tante communicação 

com os postos 7Jrulct.paf'S e com a columna, 
velanrlo pela segurança cl'esta, por m~id do 
t elephone e agentes de ligaç~'t'o. Em caso de 
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ataque e de accordo com sua míssão, r eforç:1 
os postos principaes, recolhe-os ou toma re­
solutamente a offensiva contra qualquer co­
lumna inimiga que t entar forçar a linha . De­
ve evitar disseminar-se em pequenos reforços 
parciaes e age, de preferencia grupada». (R. 
S. C. 342). 

Commentario - Eis conden.sadas todas as 
prescripções essenciaes. No mais, não ha me­
lhor opportunidade para a applicação integra l 
dos R. E. I. 302-313-314. Por isso a reser­
va não se fracciona. (R. S. C. 341) Para cir­
cumstancias especiaes vêr commentario do no 
20.-

20 . ...lo cclte. ele P. P.? 

«A missão do posto principal é de ordem 
defensiva. Em regra deve resis tir no local, 
utilisando o:.; pontos de apoio na turaes d_a posi­
ção que lhe foi deGi'gnada, organisanclo-os 
quando preciso e estacionando na proximid1-
de immediata de sua posição de combate». 
(R. S. C. 350-2 e 3). 

Commentario - Se não consta da ordem 
de postos avançados é preciso decid ir a t em­
po e com intelligencia se a pos1çao é ou não 
organisada defensiva mente. Geralmente, quan­
do se t em de recomeçar a marcha no dia se­
g uinte não se trabalha de sapa, a não ser. 
que se trate de uma marcha retrograda inter­
rompida e que o inimigo persegue. E ' essen­
cial que cada P. P. se entregue, exclusivamen­
te, á v1gilancia do seu sector; excepcional­
mente soccorrerá postos visinhos e se o fi­
zer deve ser pelo fogo. (R. S. C. 352) Quan­
to á escolha da poxição é uredso reflectir so­
bre os R. 'E. I.. 433 a 436, 437-3, 440 e 
448. Quanto aos trabalhos de sapa revêr o 
r.. S. C. Annexo III 6 a 20 e 36 a 51. 

O cdte. de P. P. deve pesar bem suas res­
ponsabilidades respeito á segurança da tropa 
que cobre. (.R. S. C. 406) No cumpriment o 
da sua missão competem-lhe as prescripções 
do R. S. C. 405. 

21. Ao cdl l' . de 11. p. ? 
• 

Os pequenos po.::;tos «são esta belecidos nas 
proximidades dos caminhos, em locaes de fa­
cil communicação com as s uas senli.nellas e 
com o posto principal de que depende m». (R. 
1:>. c. 357). 

Commentario - E' porque os caminhos são 
as vias naturaes âe accesso aos postos avan­
çados. Por elles é que t1·a113ita m os estaf~ . 
tas, as patrulhas, os 'habitantes, prisioneiros, 
par~amentares e por elles é que deverão mar­
-char as columnas inimigas. A rede de estra-

das influe extraord inaria men te 11:1 lo::aç il".J aos. 
escalões dos P. A. - desde a orde m inicia l 
do cdte. a t é á ins ta llação elos sen t inell.:IS. A 
locação dest as deve ser a grande preoccupa­
ção do cdte. de p. p. As sentine lla;; d r: ve m. 
vêr e ouvir para podere m informar. (R . :--:: . C. 
1363) O intervallo entre e llas var ia c- ;•m o­
t erre no (R. S. C . .358) A s ubstitui çi• .. <.las 
sentinellas é outro c tiiclado importante. I P.. S­
C. 370) :Qeve-se obrigar os home ns C]U\:' e n­
trem de sent inella. á r ecapitulaç.1o dv." seus 
deveres neste posto ·(R. S. C. 371) Para C0111-

pletar vêr o R. S. C. 408. 

22. Ao cdte . dr 710 ·lu· c'·Jir c irws I 

«Estes posto:; tem g rande uti l'i dade ll•-• es­
t acionamento, a pós a s ma rchas di.l rias, em que 
não é possível estabelecer , com precisão, um_ 
systhema r egula r ~de postos -avançados· . (R. 
S. C. 375). 

Commenl'ario - Bas t a que est es posto_, s ub­
sti tuam escalões regulares dos pos tos a va.nça­
dos par a que seus cdtes. s inta m as r esponsa bi­
lidades decorrentes. Os oostos espec iaes as 
mais das vezes t êm de á'gir, s·imultan e:mt<: nta 
como p. p. e P. P. D'ah i ser necessario üsco­
lher cdtes. com qual idades especiaes que lhe 
permittam discer nimento e decisão, com j us­
teza e r a,pidez. 

23. Ao cdle . de 11ostos de exame ? 

«Quando se apresenta um desertor. o <:ilte . 
do 1wslo d~ exame o inte rroga immecliata mcn­
te, toma ndo .nóta por escripto de s ua<" res­
pos tas : etc., et c.» (R. S. C. 377). 

Commentario - Sem duvida esse pr'ime iro. 
interrogatorio serve de base ás futuras in­
quirições. Muita habilidade, pois, deve te_r um. 
cdte. de pos t o de exame ·e ha bilidade l1g~da 
a um seguro conhecimento profissiona l por 'lS3Q 

que elle póde t er occasião de collaborar se­
guramente nas informavÕe3 colhida·:; p e lo3 pro­
cessos i ndirecto3 ((R. S. C. 110-c ) _Elle d~v.~ 
estar co mpenetrado bem a fundoo do •.:SPH'I­

to das pre.::;cripçõe3 dos R. S. C. 113 e ll5. 

Indica ções geraes 

24. M()[lida.s !lc preca ução ·c informo.r:õr•s-
(R. S. C. 288). 

25. ·Rondas e patrulhas 1(R. S. C. 3 79 a. 
396). 

26. 8 uuslituição e levantament-o (R. S . ·c. 
415 a 417 e Il B). 

27. Cavatlari.a nos pos tos avanç<tdos (P.. S.. 
C. 397 a 400). 
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28. Co111luf"/a duç pn<lu< rt l"allçadus C /11 ca,·o I 
de ataqur (R . • ~ . C. -!09 a -!14) . 

C - E.s l a6rmamc'lllo t ' /11 nmtaclo r·om o ;ni· 
111 i .r; o. 

Indicaçõ es para o cd{e. 

Com menlario - A funcção dos estaciona· 
dores fica prejudicada. Todos os chefes e uni­
dades estão sobre a p ropria zona de estacio­
namento que tem sido palmilhada e reconhe­
c ida constantemente. 

Excepcionalmente, n ' um caso de re tirada em 
bôas cond ições, elles poderão preceder o mo­
vimento r e trogrado indo fazer a repartição, 
do bivaque nas posições de acolhimento. 

29. ()ua{ o pri11r·ipi•J! 

«... a frente do estac iona men to augm~n t.~, 

a profundida de di minue. a3 t ropas esta~ ionam 
em .(Jrupmnr nlo ar t i cu!mh . formando diiferen­
tes columnas e nas disposi ~ões preliminares do 
combate». (R . • '. C. 196-8 ). 

32. Como seria a ordem de es facionamcmto? 
Attend endo: ás noticias sobre o inimigo e 

tropas amigas ; á missão realisacla e a r eali­
sar , de um modo geral ou para cada unida­! de ; ao estabelec·imento elo bivaque ; ao log:u· 

I 
a ~nde se _enco_ntra o chefe. (R. S. C. 102 e 
19 • ; co mbmaçao ). Commrnlario - E m contacto com o inimi­

go é preciso se e:star em guarda, prompto a 
a tacar ou contra-atac.1r. A economia das for­
ças, sem que de ixe de exis tir, fica ent regue 
ás responsabilidade::; 'instint ivas dos chefes de 
todas as cathegorias e ao instinto de conserva­
ção dos homens, serv ido pelos habi to:; lle hy­
g iene milita r adquir ido·. A ,preoccupaç:io ma­
xima é a àr ticulação da t ropa tendo em vi- t.a 
o co mbate inw iNlia lo. O ,estacionamento em 
contac to co m o inimigo só se póde da r : n'uma 
in.lr•JT11}JCão df' r·omlw l f' (R. E. I. 470) quando 
mais não s eja po.>sivel combater nem retirar; 
n 'um ataque a 11111a pusiç:io fortificad~t quan­
do cessa a «marchct de a pprox imação» (R. E. 
I. 412 e 413) seja por se t er atting ido a 
posiGão inicia l de a t aque ,(R. E. I. 400 e 
404) ()U por não ser possivel alcançai-a n' uma 
só noite (R. E. L 415); n 'uma retirada per­
seguida pelo inimigo, n 'uma DU mais posi­
ções de acolhimento '(R. E. I. 469). De qual­
quer modo a t ropa está prompta para o en­
gajamento, desdobradd a espera do comb~lte 

immediato ou f raccionada em columnas varhs 
cobrindo direcções ou po:.;ições de acolhimen- 1 

to. Para comple ta r vêr a parte I II. 

30. Que c pecie de es tacionamento JJrrl c· 
?'ir ? 

O lJiwque. (R. S. C. 199-5). 

Cmmnenl ar io. - E' a especie de estacio­
namen to que per mitte ma io r promptidã o para 
o combate : os homen::; se installa m com seus 
chefes e jun to 'ás suas armas, as unidades es­
t ão grupadas a tLendenclo a dispositivos pro­
prios para o combate, toda t ropa no proprio 
ter reno ·do combate prompta a agir ao pri­
meiro brado d 'armas . 

31. Como pmr·edN pCtra a i nslalfaç.ão do 
e_sfacionamen fo l 

Ordenando o ã lto e o bivaque immeLliato. 
(R. S. C. 197) . 

J::.rcmpfo (caso ele uma marcha de approxi­
maç2o á noite. interrompida). 

DESTACAMENTO ... 

(Lagar c data) 

Ord<'lll no .. . 

1. O inimigo tem ret irado seu~ destacam n­
tos aYançados nas direcções ... e ... ; a nossa Di­
visão atacará o f lanco etquerdo do inimigo 
ao clarear do dia. 

2. O destacamento bivaca : infantaria na 
mesma. articulação, diminuindo as distancias e 
passando ao desenvoh·imento ; o III a minha 
disposição sobre a cóta ... ; a artilhar ia em vi­
g ilancia sobre a Villa ... na..o alturas... e ... , a. 
cav. no f lanco esquerdo sobre a estrat.b ... com 
um posto E>'\iter ior na encruzilhada.. . - ... 
Todas as unidade:; proverão sua proprh robêr­
tura e devem estar promptos para atac.1r. Ali­
mentação pela ração de sacco. 

3. Bh·aco com o III. 
(Modo de t rans missão). 

(Assignatura). 

Commenturio - Basta este exemplo me.:;mo 
para evitar exageros de imaginação que podem 
redundar em inverosemelhanças. Os casos de 
interrupção de combate com pers eguição in­
contida levarão a ordens semelhantes. Os ca­
so.> de r etirada em ordem sem pers eguição en­
carniçada póde conduzir a semelhançns tom os 
do estacionamento perto do inimigo. 

Indicações partt os chefes superiores 

33. Que lhrs incumbe? 

Bivacar suas unidade.:; o mais possivel den­
tro das prescripções do R. S. C.' 199 e 200; 
provêr a segurança immediata de suas unifb-
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1es p0r pati· ü~ ~::l, . l·ini1as tenu :!::; _e:) :t~ ;;:.1d:Jre;; 
e posto:;; especiaes (R.. S. C. 392-3 e tioutri­
na dos H. S. C. 377 e R. E. L 497 - co m­
b inaçã'J) a não ser quando haja or·d ~:~~ ;' :1:·:1 

mstrd lação ele po.:;to::; avançado:; em que pro­
-cetl.em como já foi estudado; não perder o::; 
-contactos, nenhum ins tante. (R S. C. 393). 

Commenlario - O estacionamento em con­
tacto com o inimigo, priYando, gera lmente, a 
ordem do cdte. de cer tos detalhe3 (111 ai<; do 
que .comwmnenle) exige muito dos chefe;; s u­
periores, c uja iniciativa e conseque ntes res­
ponsabilidades ficam accre3cidas e em relevo. 

Indicações para os chefes s ubo rdinados 

As mesmas dos numeros 7, 8 e 19 á 2.3 
no que seja appl·icavel á si tuaçào e nn i:s : 

34. Ao.· ci6tes. de patrulhas? 
A mais severa observan·cia das prescripções 

do R. S. C. 385 á 387 e 392-2, 39::3 e 396-
l a parte. 

Commenlario - Em con tacto com o ·inimi­
go os dispositivos de segurança em estac iona­
mento, mais que em qualquer outro ca.5o, não 
"Poderão ser a t tendido.s· completamente, dev ido, 
sobrelttdo a est a r a tropa no proprio terreno 
do comba te e articulada para o combate. D'ahi 
a importancia das patrulhas de cuja acção t udo 
se -espera, cumprindo aos seus cdtas. a respon­
sabilidade directa dos contactos e informações. 

lndicacões geraes 

35. Especialmente a "dos numero:; 9, ] 1, 
24 e 25. 

(Continua) . 

Tte. MARIO TRA V ASf:>OS. 

Trrs Proposições- Essrnciars tlr 
Aeronautica 

Dentre as proposições tita nicas qu e ora se 
apresentam aos Estados Unidos, ha tres que 
pela sua importancia estão acima de qualquer 
das outra3 que até agora têm apparecido. 
~ão t res i rmã.s, per tencem á mesma famí­

l ia, a da Aeronautica: 

Chamam-se : 
A pr imeira - Os Estados Unidas r·omo 

prim~ira 7Jotencia aeroncmtica "do Jllnndo ; 
a segunda - Unv departamento especial de 

ru:ronaul ic·a; 

a .. tt:4Ct:Í r a - r·,;,. ~~~~::.' : · : r'.': t:::; ·> ;u'n oeroi.' '"' .'flico 
ele r-o.c; la. 

?\ão são expres.:;õe::; acallemica.:; nem theo­
ricas; tS !~1 tanto de vin1 ~ co mo o nos.;o san­
gue e a nos.:;a re.;pi i·ação. De llas é qu3 ha 
de depender no futuro a n o.~.;a ex i.:;t e nc i:t na­
cional. 

Para os que t êm aco mpa nh Hlo com o mais 
vi\·o interes::;e os assombro.;os progressos da 
a eronaut"ica nes tes pou cos annos nnis recen­
t es ha certas co usa3, em nume r o tal que cau­
sa ?dmiração a um le igo. que e m breve se­
rão reah sada3, mas que já são tJlo de f in"itiva::; 
como si esti vessem materia lisadas. 

A proxima g uerra (com licença el a Liga 
das Nações) ha de se t rav:tr e dec idir n os 

, a res. 

O appan•l!unnenlo de acrmtau.lir·a 111 ili· 
tar de 1t111a naçâo sobrcimjar:í. cnt, i lllpor­
lanc ia ao do co;ljwtlo t7o P.rrrcilo r ma­
rinha. 

O apparr>lltamenlo acronaulieo. militar c 
rommPrcial. SPr :J. dentrr lodos O'i i!/(' /1/ C' II· 

los de caiar r·om qttt' posso contar a na­
r:iio, o moi.~ imporlan l r . 

Para que os le igos po33a m avaliar ou fazer 
ide ia da immensidade desta mate ria d e aer o­
nautica, parece conveniente chamar-lhes a at­
tenção para a lgumas cous:1s simple::;. 

. J almosplwra é 0 ffllf' /l a fle maior 
nrt T er ra. E' um qrawir• oeecmo que ba· 
nha por romp!r~lo lodo o qlobo . . -! .-!era· 
nanlica im porta 1w conqui-sta r· uli!isar;in 
de todo esff! grant!l' orcemo Jittra f.oda 
cspPcic de via.r;e111 c de lrrmsporlt•. 

Na utilisação deste grande oce::u10 ininter­
rupto ha cer ta3 pecul"iari tlades que slo d t ma­
xima importancia. ?~oLemos a.:; seguin te.; : 
,. 

C'om r ssa uli!i~ar:'to r·mia r·irfml f'. t;ada 
vit!a. cad11 altfr•ia. na rf'aliAml:· qu.rt!que;· 

porçâo dr~ {f'rra on rfr• rt.rJUa ·na supN.ficiP 
rio globo. fica fl('ndo 'l/llt porto pnssiLY·I 
de pm"fida on wn prilllo pos"sirr•i r/{' chc­
!Jada. 

Nes te n ovo oceano a estrada entre clo·;s 
po;ltos quae:;quer é uma l inha rec ta l igando 
esses mesmos ponto3. Neste novo oceano não 
ha linh as de Jittoral, n em cade ias de monta­
nhas, nem es t rada:; a cons tnri r ; o.> unico.> ob-

( Continuo no pagino 42 1) 
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:Nomenclatura do obuz de campanha Krupp 105 
C. 14 T. R. 

CO:\CLUS..\0 

:\a f r ente do n n t ilado r s ão tran::;por tados 
.alg un;; in::;trumentos pa ra o se rviço da f orja. 

O cofre do retrot em é dividido em dois 
compar t imentos lateraes de pequenas d imen­
sões e um co mp:utimento cent ra l da g randes 
dimensões ; os do i:; prime iro:; s :"io munidos de 
enca ixes ele mad ei ra para re ceber a:: fer n ­
mentas do fe rre iro : do lado d ireito a.:; li­

· lna.s e tenazes e do e ::;que:·do os mar Lel\o:; ; o 
compa rtimento ce ntra l é cle;; tinado a o t ran3-
por t e de carvào. 

.\'a .face an ter·ior do cofre s:'ío pre>' i::; to3 
dois encaixes para rlua ::; c:1 ixas de f erro, re­
vestidas in te rna mente ele uma g ua rnição de 
madeira; es tas ca ixa ;; tra nspor t:un as l <'!Tamc,l ­
t a.s úo ::wrralli f'iro (' :lo fr rrmlor: ellas f un-

·Ccionam eomo gaYe ta s e .>.i o pre3.l3 por fer­
rolhos co m múla . 

.... ~uper iorm ente o cofr e é f echado por uma 
tampa que se a bre para cinu. e sobre a qual 
es t ão d ispo::; ta ::; a :; varanrlas. 

Sob o e::; tra do e::; tão dispos tos os suppor­
tes pa ra as ba rT-13 de fe rro, do is ele cach · la­
do; a hi sào t ra n::;portarl as 12 ba rras de f er­
ro de secçõe.;; cl i f fere ntes. 6 de cada lado; 
ellas s ão pre::;a ::; ao.:; port.a-b::t rras por m eio de 
um ferrolho. · 

O ret ratem é munido de um fre io ele mar­
cha podendo ser accionado por um homem a 
pé marcha ndo a traz d.1 via tura . 

X. O ARM AO 

86.- 0 es trad o é qua ::; i analogo ao elo a r­
mão ela via t ura-peça . 

O co fr e é f e it o de f olha rle a~o e munido 
inter iormente de um fundo de madeira. 

Interiormente o cofre é dividido em t res 
·ccmpart imen.J;os, s ervindo o do meio pa ra o 
t ranspor te de fe rrad uras dos mrim:tes ; no~ 
ccmpartimentos la te ra es s.io conduzidos : 

Em baixo : 
-W cordas ; 
l pedra do r ebolo ; 
2 aventae::; de couro e 
2.000 c ravos e m do·is sacco::; de couro. 
Em cima : 
l caixa de a c cesso r i os em ca cb comparti-

1n ento . 
O cofre é f echado por uma tamp•l qua se 

atre para a fr ent e ; sobre a tamp:1 ha argo­
las para fixa r S~'l.cco ::; ele f orragem e cl u::ts 
warandas. 

:\a face a nter·;o ,· do co.:r e s.'io eonduzida;; 

uma pá, uma JYicareta e uma macha dinha e 
na face po.:;ter ior dois ba ldes de lona. 

XI. LU~ETA DE BATERIA 

87. A luneta de bat eria serve pata obser­
vação elo objectivo e do t iro, pa ra a medição 
da alt ura ele arrebentament o dos t iros de t em­
po, pa ra a medição elo ang ulo de sitio e para 
a deter minação ela deriva a dar ás peça-'> (ou 
á peça-base) . 

A luneta comprehende as partes pr inc·;paes 
seguintes : 

o t r ipé .. 1. 
o J;or ta-!unct a B c 
a lun r fr, panoramica C . 
O tripé é formado por tres pés t ub ula res 

que podem ser encurtados ou alongados á. ma ­
neira elos tubo;; telescopico3; elle .:; sã.o art icula­
dos á cabeça a e pod em ser f ixados em qual­
quer pos iç5:o por meio dos para fu.3os ele p re;;­
são c 1. A cabeça a cons tituida por um es­
toj o de aço é munida de um parafuso de 
prcs:oão b. 

O por ta-luneta. B apresenta em baixo um 
est oj o d que se encaixa na cabeça a por m eio 
de um dente e é fixado pelo para fuso de 
serragem b. Sobre o estoj o rl. r epousa a co­
berta C' cuja haste ôca penetra no estojo e 

1 é ligaJa a est e por uma junta esphe rica ; 
1 es ta j unta póde ser immob"ilisa da por q ua.t ro 

parafusos callante3 h dest inados a per mittü· 
o n iYela mento da cober ta C' : para isso e !Ia 
dispõe ele dou:> n ivE'"i-3 de bolha. de ar g . per­
penclic ulare ' um ao ouLro. A cober ta e é 
munida ele um mecanismo •de parafU3o sem 
fim i para a pontaria exact:l da luneta so­
bre o ponto de pontar ia, mecan;smo que p"ó­
de ser de..;eng renado por me io ele uma ala ­
vanca f 1 para se poder da r rapidamente um 
g rande deslocamento ang ula r approx. ima do á 
linha de Yisacla. 

Na cober ta r está. alojado o aupporte i 'cTo 
encaixe w cta luneta panoramica ; e::; te ;:;uppo' 
ibe é ,munido de dentes helicoiclaes com os o•· 

\ . l está pm ligaçà o o mecmHsmo c e paraf·· · . .,8m 
f im f. O supporte ·i e o encaixe w sào li­
gados entre si por parafu::;os . 

O enrai.rr· w, aberto para a retagtn rda . b m 
na parte a nterior um a loja mento p.ll'-3. o f er­
rolho de fixaçiio da luneta panon.mic::"t. 

A luneta panoramic.a C é quas i iden t ica á 
da l"i nha de mira do obuíl ; ella d iff ere en­
t retanto nos ponto3 seg uinte3 : 

A luneta ele ·bateria tem um a ugmento de 
o i to vezes, ao p::t 330 que a da pep a ug menta 
quatro Yezes ; 

A ocular é munida ae um disposit1Yo l}er-
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mittindo aju.star a luneta ás condições de Y:­
são do operador; 

O goniometro da luneta de bater·;a traz no 
prato, acima da graduação em 100 millesi­
mos, uma outra dos senos ·do:; angulo::; lidos 
Q 3; 

A luneta traz um retículo micrometrico com 
graduações vertical e horizontal, para a apre­
ciação das alturas de arrebentamento, do:; des­
vioo horisontaes e das alturas e larguras de 
objectivo; a escala horisontal tem divisões de 
5/1000 e do mesmo modo a ver t ical ; os t ra­
ços maiores da escala hori3ontal t e'em uma · al­
tura de 6/1000 e os menores de 3/ 1000'. 

A 1uneta é conduzida em uma caixa de 
madeira forrada de lona e com correia para 
ser transportada a tirácollo, .e o t ripé eln 
um estojo de couro tambem com correia para 
o transporte. 

88. Installação da luneta em estação -
Retirar o t rwé do estojo de couro, alongar 
os pés c o est rictamente necessario, abril-os 
até ao limite e immobilisal-o::; por meio do 
parafuso de serragem c 1. 

Tomar a luneta com o por ta-luneta B e 
introduzil-o na cabeça a do tripé, e serrar o 
parafuso b. 

Na installação da luneta deve-se aproveit:l r 
tanto quan to possível a protecção dada pelo 
terreno, de modo que só o reflector domine o 
campo de pontar ia. 

Nivelar a luneta agindo sobre os parafusos 
callantes h até que aa bolhas de ar dos níveis 
g fiquem dentro de suas marcas. Sempre que 
se desserrar o parafuso B, portanto a cada 
mudança de estação, é preciao nivelar de no­
vo a luneta. 

Por occasião do estacionamento da luneta 
ella deve ficar orientada de modo approxi­
mado para o objectivo, para o que ant es de 
se apertar o paraJu:;o b e nivelar a coberta. 
e se deve apontar com o collimador z. 

Para apontar exactamente sobre um ponto 
qualquer, olha--se pela ocular ,e faz-se mover 
o mecan:ismo ·de -parafuso sem fim f (ou de- · 
sengrenando-o ou fazendo girar o bo tão ser­
rilhado que o commanda) e o tambor q 1 
que dá movimento ao reflecto r no plano ver­
t ical até que o cruzamento dos fios do re­
ticul~ coincida com o ponto visado. 

o angulo de sitio se lê no prato e tambor 
do sitometroo da luneta, do mesmo modo co­
mo se procede na luneta da linha de mira elo 
obuz. S·i, por exemplo, o index se ac~a entre 
as divisões «2» e «3» do prato do s1tometro 
(ang ulo de s itio po3itivo) e o da graduaç.'lo 
do tambor q 1 em 'f rente ao numero «52», 
o angulo de sHio meaido é de + 52 mil le-

s imos em valor absoluto ma::; el eve sbr t rans­
mittido á bateria com a g;·adu3.ção lida :?52. 

Para medir o dew io angula r hori.;ont.1 l en­
tre dois pont o3 quae3quer , send o um ddles 
visado como se acaba de dizer, deseng rena-se 
o refl ector torcendo p~ua ba ixo a a laYclnca q 
e faz-se-o g irar á m.§o, de modo a or iental-o 
na direcção a visar, utilisclncl o, s i fo r prec i­
so, o collimado:-. To ca::;o de g rande.; diffe­
renças úe alt itude entre os dous ponto:>. é 
preciso ag ir sobre o tambor q 1 <lo re [I feto r. 
Larga-se depo·is a a lavanca de deseng renagem. 
e aponta-se exactament e a luneta so bre o pon­
to a visar, ag indo sobre o bot.ão serri lhado 
q 1, até que o cruzament o dos fio.:; do re­
t ículo coincida com o ponto mencionado. Lê--se­
o n umero de cent enas de millesimos do angulo 
medido na g rad uação do p ra to Q do gonio­
metro e as dezenas e unidades na g rad uação 
Q 1 do t ambor do botão serr ilhado <J 2. 

Terminado o serviço e antes ele g uardar a. 
luneta é nece:;;sario pôr a zêro toJas a:;; gra­
duações. 

ANNEXOS 
CARREGAMENTO DA VIATURA-PEÇA 

AR MÃO 
Xa face anterior do cofre - 1 pá, 1 pi-

careta; 1 balde de lona. 
i\'a face postcri o1' do cof-re - 1 machad inha _ 
Na 1>onla ela lança - 1 bolea movei. 
~;a bole a mes'tra -· 2 balancins. 
Na abert-nra cirmtlar da concha- 1 ma rmi ta 

de campanha comprehendendo : 3 marmitões com 
tampa, 3 alças para os mesmos, 10 pratos, 10 
cabos para os mesmos, 1 concha, 1 escuma­
.de"ira e 1 correia com fivella. 

No cofre da concha - 1 martello, 1 tor­
quez, 1 J-íma e 1 chave ingleza, 1 caixa para 
graxa, 1 almotolia com pincel, .1 lant erna,_ 1 
chave para atarrachar estopilhas de percussao, 
12 aruelas de couro para rodas 1 sotroço com 
chaveta e frarÍcalete, 1 mola da peçct de r e­
\ êm da c lavija, 1 estojo para os livros e t~­
bellas· de t iro.· Tabellas .. de , tir o. Livros de t i­
ro. 2 cad eados com 2 chaves. 1 balde de lo­
na. 1 chave para espolet a de duplo effeito. 

No respectivo ·encaixe 1 lança. 
No cofre do armiio _ 1 caixa de acces80rios 

contendo: 3 percussores, sendo 1 de exercício. 
5 molas de percussorel3 1 ~ordão detonador com 
gancho de mola, 1 m~la de seg urança, 1 grão 
do percussor, 1 a lavanca de a rmar com noz 
de armar, 1 descanço da mola do percussor. 
2 extractores, J. chave pa ra o g rão de ver­
cussor, 1 sacco el e como contendo um esco­
vão. Um estojo de couro contendo o seguin­
te : 1 couro embutido, 7 a roalas de obtura-
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ção para a g uarnição tlo f reio, l rodella de 
borracha. l para fu so rolha para o o r 'i fiei o 
de ench imento do f reio. 2 aro3la:;; de couro 
para o me:;;mo, 2 pa rac hoque:;; para a ra leira 
do berço e o talão de amarrar, l ~nola para 
a alavanc:t <lo e~ru:l o in ferir, l mola rn ra o 
leme e 1 cadeado co m 2 c have:;. 

OBUZ 
Xa bocr;a do vbu:: - l coifa de co uro. 
:.Yll c ulatra - l ca pa de couro. 
J.i a aü:a d P mira - 1 capa de couro. 
Xas guarniçõr>S dn {e rro - l balisa. 
.Vo encai.rf' da al(·a - 1 alça de mira . 
No encaiJ..·e da lwll'fa - l tampa. de pro­

t ecçãó. 
• Vo rcspPcl im rn cai.t·r 1 has te de pro-

tecção. 
No cofro da {/ec:Jw - l ca ixa ele ferro con­

tendo: l lunet a panoramica, l chave para a 
mesma, um aro pa ra ocula r , 1 pedaço de ca­
murça e 1 nivel de bolha d 'ar de reserva, 
1 hast e de a longamento, 1 chave para. o para~ 
fuso ·tampão e a porca de fixação ela haste 
do e mbolo, 1 chave para o parafu:;;o rolha, 
1 almotolia com pincel, 1 percu:;;sor de exer­
C1C10, 1 caixa de couro, ,con tendo o nivel 
de pontaria , l cadeado com 2 chaves. Peque­
na porca .de fixayão para o equilibrador de 
mola. 
CARREGAMENTO DA VIATURA MUNIÇÃO 

RETROTREM 
· No f undo do cofre exis te uma caixa de 

ferro com uma luneta panoramica, 1 chave 
para a mesma, 1 a ro pa ra o ocular, 1 peda­
ço de cam urça e l nivel de bolha d'ar de r e­
serva. 

E m baixo dessa caixa, exis te um alojamen­
to de madeira com uma a lça ele mira ele re­
serva e acima 4 caixas de estojos para gra­
nada .explosiva. A' direi ta do ~ofre, exist~ 
um e ncaixe com 2 chaves para espolet a de 
duplo e ffeito . 

ARMAO 
.Va face ante rior do co(rc - 1 pá, l pica­

reta, l balde de lona . 
So~re o eslmdo, na fr ente - 1 balanc·:m 

de reserva . 
.\'a face posterio r do cofre .- l machadinln . 
• Vo ·rr,specl ivo enrai:cc - 1 lança. 
.Ya ponta ela lança - l bolea. movei. 
No bolea m est ra - 2 ba la ncins . 
Xa abertura circ ular cl!D concha - 1 mar­

mita de campanha, compr ehendendo: 3 marmi­
tões co m tampa, 3 alças para os mesmo3, 10 
pratos, 10 cabos pa ra os mesmo3, ~ concha, 
1 oocumadeira , 1 correia com fivella, 1 bald~ 
de lona. 

So cofre do ann:lo - 2 caixa-3 de e;:;tojos. 
pa ra g ranada explosiva. 

.Yo cof-re da concha - l ma r tello, 1 ror­
quer , 1 lima, 1 chave ingleza, l cafx::1 pa r~ 
graxa, l almotolia com pincel, l lanterna.. 1 
chave para atarrachar estopilhas de percussão, 
l sotroço com chaveta e f ra nca lete, 1 mola 
pa ra peça de retem da clavija, 12 a roelas de 
couro para rodas e 2 cadeados. 

CARREGAMENTO DA V. DE BATERIA 
RETROTREM 

X a face anterior de cad.a cofre - 3 pás . 
Xa face lateral e:tlerna ele cada cofre - 2: 

picaretas. 
Sob cada cofre - 2 bala ncins de resen·a~ 
Entre 0 3 2 cofres - 2 rodas de reser va . 
Entre as rorlas de reserva - l lança des-

montavel. 
Sobre os ·:z cofres - l serra a 2 mã03. 4: 

molas recuperadoras e 2 molas equilibradoras . 
Sob os 2 cofres - 1 macaco. 
~:a porta de cada cofre - 2 t irantes de pro~ 

longas de manobra. 
Na face esquerda do cofre - 1 malho. 
Ex tdrnamenlc a cada calha - 2 bolé3S mo ~ 

veis de reserva. 
Externam ent e a cada calha - 1 machad0o 

grande. 
Sobre as 111olas recupcradoras e equilibrado­

ras - l encerado. 
r.·aB portas dos cofres - 2 cadeados com 

chaYes. 
Nu cofre ela d ireita - 2 serrotes de mã() 

desmontaveia, 1 tala de corrieiro, lO cordas, 
24 archotes, 12 raios de reserva 1 grande la ta 
para oleo e 1 grande para glycerina . 

No coj'rc da esquerda - l caixa para arti­
gos de escripta, 1 caixa com 6 foices para 
capim, 8 facões de sapador, l O pedaços de 
panno, 1 caixa de ferro contendo o appare­
Iho de montagem e de:;;montagem do freio de: 
recúo e 1 chave para o cylindro do freio: l 
caixa de ferro vasia. 

ARMÃO 
r.·a fa ce anterior do cofre - 2 pás, 2 pi-

caretas, 2 machadinlns. 
~lo ·respectivo encai:re - 1 lança. 
Na 1JOnf a da lança - l boléa movei. 
j\ia boléa rmestra - 2 balanci.n,:; . 
1\ a face posterior - 2 baldes de lona un~ 

pe rmeavel. 
Na aberi nra â Tctt1ar d.a con chc' - 1 mar~ i­

t a de campanha, compreendendo : 3 marmitões: 
com tampa, 2 alças para os mesmos, 10 pra­
tos, 10 .cabos para os me.:>mo3, 1 concha, 1 
escumadeira e 1 correia com fivella. 

Xo cofre da concha - 1 martello, 1 tor ­
quez, 1 lima, 1 chave ingleza, 1 lata para g ra-
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xa. 1 almotolia pac:1 oleo com pin-::el, l ! a~­
t erno. 1 sotroço' eom chaveta e franca lete, 
1 mola para peça de retem da c lavija., 12 
aroellas de co uro para rodas, 1 cade::tdo co m 
2 chaYes. 

Sob o es lmcio - 1 lamina do a lfange, l 
-cabo do a lfange. 

.Yo cofre do anni o - 1 caixa de ferramen­
tas de selleiro, contendo o segu inte : 6 i ura­

·dóres ele correia, em um estojo de madeira, 2 
·di tos para o Yasaclor em um estojo de madei­
ra, 50 agulhas e 2 sovelas em um estojo de 
maCi eira, 1 faca recta e 1 curva, 2 dedaes 
.sem fundo, 1 tesoura, l sovela redonda com 
cabo. dieta recta com cabo, l chave de ra­
rafuso. 1 comp:13so, l martello de tapes:;e iro, 
l t orquez. l dita para e;;tira t· couro, l pinça­
vasador. l martello, 6 vasadore:o sortidos e l 

·caldeir inha para colla.. 1 caixa para o carpin­
teiro. compreendendo o seguinte : 1 lapi:o, 2 
goivas. 3 formõe:;, 1 lima triangular, 1 g ro­

.sa. -! ,-errumas com cabo m1deira, l arco de 
púa com 6 bróca.:;, l macete de madeira, 1 
pedra para afiar em caix:1 de made·ira, l des­
ba;;tador, 2 _plainas, 1 machad inha, 1 mar tello, 
l torquez. 1 serrote, 1 escala metrica, 1 com­
passo. 1 chave de parafuso e 1 enxó. 

l caixa de acces..;orio .:;, coritendo 2 sotro­
··ços com cha,·eta e francalete, 4 arandelas de 
·eixo com aroelas ·de ·couro, 48 aro e:las de 
•éouro para rorlas, ] 2 tranc::t let es, de couro 
para sotroços, 5 cadeados com 2 chaves cada 
um. 1 annel para o a lb nge, 1 cunha de m:l­
·deira. l bigorna e 1 martello para o a lfan­
ge. Z ped ra..; de af iar, 2 escovas para cavallo 
.2 racicadeiras. ' 

1 caixa de accessorios contendo 200 velan. 
l caixa de accessorios contendo 10 corda.s. 
l caixa de madeira contendo a ambulancia 

meflica. 
l caixa de madeira contendo a ambulan-
1 ca·ixa para sobresalentes da ambulancia 

c ia ,·eterinaria. 
l!)ed i c a. 

CARREGAMENTO DA VIATURA FORJA 
FORJA 

.v,brP o torno - 1 capa de couro para o 
torno . 

. ' ob,-r a concha - 1 bigorna. 

.v1brr' a nU'sa da forja - l cepo p:1ra a 
hi.eprna, 1 balde de ferr o C_?m tampa, 1 pá 
-para are ;a, 1 pá p.u·a c::trv.':l.o, 1 espetão, 1 
<:heg-ador. 

.v,b 0 r-t; /rcdo do r·ofrc - 1 eixo para obuz, 
1 t' ixo para arni::io, 1 eixo pa.ra carro ·de 
munição, 12 barra::; de ferro. · 

.\'os r·o,nparl imr11 lo~ la/Naes do cofrt~ - 4 

t ena;:e::; de forja, 2 ma rretas, l ma r te llo g ran­
de, l martello pequeno, l punção redondo, 
1 punção chato, 1 pun ção quadrado, 1 rom­
pedeira de forja, 1 as.:;entador chato, 1 as­
sentador • redondo, 1 a::;sentador quadrado, 2 
ta lhadeiras. 

.\'os (·OmparfÍI11PI1 f OS /a/rrars r/f)S cr,frr.s 
14 limas e lima tões diversos, 1 talhadeira de 

I bigorna, 1 bi co ele bigorna, 1 esca lJ. de aço . 
.Vos r cspcc l iL·os alo j (/111('11/os da ia rr an!erior 

do cofre - 1 ca ixa contendo : 1 a rco ele púa. 
l escareador de Ira i 3e, 1 di to cln to, l broc~ 
quadrada, l chave de .Pa rafuso. 1 ch.we in­
g leza, 6 brocas, 2 chave:; de porca.,. 2 t :.Liha­
deiras, 2 bico:; de a 3nos, 4 puncções, 4 estam­
pudores de r ebites, 1 escala met r ica de nn­
deira, 2 crav ::! iras, 4 r epuxaclor es, 2 cravei­
ras para cav1lha3, · 1 caclÉmdo. 

1 caixa contendo : 2 marte llos ele at~".- racar. 
1 g rosa .gmnd e e 1 pequena, 2 tor fJ ut>zes, 2 
desarrebitadorea, 1 puxavante co m 2 laminas . 
de sobre::;alente, 1 fer ro para r eb·ita r , 2 pun­
cções, 3 legra3, 1 cadeado co m 2 chaves. 

Na 7Jorta do co/re - l cadeado com 2 
chaves. 

ARMAO 
No rcspec!i-,;o encai:cc -- 1 la nça. 
Na 7Jonta da lanca - 1 boléa move!. 
Na boléa tmestra - 2 ba lanc ins. 
Na face anterior do coj'rc l pá.. 1 pi-

careta. 1 machadinln. 
Na face pos terior âo coj'rc 2 baldes de 

lona imJ?ermeavel. 

Na abertnra circ ular da cmu·l/fl - 1 m:.l rmi­
ta de campanha comprehe11dendo 3 marmitõe~ 
com tampa, 3 a lças para 03 mes mo3. l O pra­
tos, lO cabos _para 0 3 me3mo.3, 1 concha. 1 
escumadeira e 1 correia com fiv ella . . 

No co fre da concha - 1 martello, 1 tor­
quez, 1 lima, l chave ingleza, l la t ::t. . pat·n 
graxa, 1 a lmotolia com pincel, 1 l anter~a . 
1 . sotroço com chaveta e fmncale te, 1 mola 
pa ra a peça 'de re tem ch clav ij:1, 12 a rruella.s 
de couro para t·oda.:;, 1 cadeado com 2 cha­
ves. 

Kos comparlim(.'nlos Zalrracs do cofre - l 
pedra do rebolo, 2 aventaes de couro, 40 
cordas, 2.000 cravos em 2 sa(lC03 de co uro. 

Nos compartimentos la/('rar' '3 do r o(rr' -
l caixa de accessor io.s contendo l t a rracha 
c~m 3 pares de cou3sinets, 9 m::t.cho.s de 3 
d1ametros differentes 1 de..>ancla dor, 1 pon ­
teiro para a tarrach~ 10 móbs oara a peça 
d~- r etem ela c lavij a, i peç::t ele retem da. cla­
VIJa, 9 porcas com encaixe de cont ra pinos . 
48 aroelas de com·o para rodas, 12 cav ilhas 
com porcas para o cubo da roda, 12 ditas 



com porca para a t:impa do tri lho 6 •1ino.3 
para lança, 12 Jrancaletes pa ra sotroço.' 108 
contra pino3 de tre3 especies, 2 cha oa3 de 
aço com re bi te3 para a lunet:1 da cL~~· ija, 2 
patins de freio para rep;:u·o, 4 caYilhas com 
porca para idem. 2 pa tins de freio para C:l!TO 

de munição, 4 cavilhas com porca pa ra idem 8 
cavilhas com porca para aloj ~1mento de ei~o 
(3 espcc·iae3), 4 cavilha3 de a rticulaç:lo para 
a peça de retem tla c lav i;ja. 12 cavilh ~l3 com 
porca para os eofre:;, 1 fio de cobr~ ()e 
200 X 7 mm de dbmetro. 1 fio de aço da3 
mesmas tlim emões. 12 r ebite:; de cabeça re­
donda de 90 X 16 mm, 24 rl itos de 40 x 12 
3G d"ito3 de 30 X 1Q. 2<1 dito3 de 30 x 8, 
12 ditos de 20 X 7,48 ditos de 30 x 6, 48 
ditos de 30 X 5, 96 ditos de 16 x 5. 96 
ditos de lG X 4, 96 dito3 de 13 X 5, 12 re­
bites de cabeç::~. cha ta de 30 x lO mm. 18 
ditos de 30 X 8, 43 clito3 de 30 X G. 'J8 di­
to3 de 26 X 5, 96 ditos de 16 x 5 · 96 di­
tos de 16 X 4, 4 rebites de 16 mm' de dia­
metro pa ra o berço, 24 dito3 de 13 mm idem. 
24 ditos de lO 111111 ide m, 8 parafusos de fi­
xação para as t alas de protecção do berço, 
1 mola de la mina para o parafuso tamp:lo, 
1 par~fu>o de segura nça _para a porca de fi­
xaç2.o do cy l"itHlro do f re io, 1 para fuso de 
segurança para a cabeça da contra haste, 2 
cavilhas com porca pa ra os supportes de ar­
ticu laç.~o do braço do f reio ele marchn l ca­
\rllha com rorl elb.:; para o braço e tir~nte do 
freio de march::t, l cavi lha com porca pa ra 
o t ira nte hor izontal el o f reio de marclu . 2 
tiras de feltro, 6 cadlha"J com porcJ. p~ua a ~ 
escora3 do e3cudo. 2 cavilha3 com roclella:; 
de apoio para a chamei ra elo escudo inferior, 
3 cavilhas com porca para a alavanca do es­
cudo inferior, 2 cavi lhas com porca para a 
fixação do escudo, 2 cavilhas com _porca para 
a articulaçilo da chapa da janella de visada, 
2 rebites de cobre para a> t ira;; de f eltro, 3 
parafusos de fixação para o parachoque do ta­
lão de a ma n-ar, l parafuso par~ a cavilha do pa­
rafuso de ponta ria em direcção, 1 parafuso 
para a manga g uia rlo p:trafuso de pontaria 
em direeção, 1 pequeno pa rafuso ·de segu­
rança para o pa rafuso de elevaç.':io. 

(Conlinu11çiio dn pngina 416) 

staculo:; s:J.o a-, co rrentes desfavoraveis. O nu­
mero de es trada;; é infinito e todas já <'St:i.o 
promptas. 

Si por um momento nos detivermos a pro­
curar a significação destas affirmações, que 
não são sonhos n em productos da phantasia, 

42 1' 

mas s imple3 realidade3, n.'io no:; será dif:ic il. 
ao lado dos que com 03 olho:; no f utu,·o acom-· 
panham 05 estupendos progres3os da Aero- · 
nautica, Yer 05 a res t rilhados por milha r c.> 
de aeroplanos empenhado3 no transporL:> tl e · 
passageiros e materiaes, ·bem a:;sim em ou- · 
tras e numerosas occupações que ora ,::!o exer-· 
cidas por vehículos de transporte no mar ou 
em terra. 

Por muitos annos. em mon1e1itos opportu­
nos ou n3o, tenho chamado a a tteuçiio p~11·.1 

as tre3 g randes questõe3 a qua me refiro ll (h 

começo deste n1;tigo. 

Tem me parecido que, n:lo s5 a nacessi- · 
dade de no3 mantermos ao nivel da outra.> nl -· 
ções, mas tambem o brio nacional. deYeriJm · 

1 nos inspira r a determinaç:lo de scr111os a pl"i · · 
?llcira potencia aarouautira âo .1/u:lflfJ. Os no.;-­
sos recursos, 03 nossos meios, a no'sa reco­
nhecida capacidade e perici::.t em mechanic:1 e· 
engenharia nos habilitam, melhor do que :1 

qualquer out ra nação, ta lvez, a attingirmo:; ·. 
es ta posiç:!o conveniente e a su;;tental-a. 

A extensão do ho5so domínio nacional e o · 
facto de termos uma vasta linha de l ittoral · 
em dois grandes oceanos ex'igem um grande· 
apparelhamento de aeronautica militar_, e os : 
largos desenvolvimentos do nosso p:-uz per­
mittem a uti lisação ao mais alto g1·ao de to­
das as possibilidades commerciaes da na 1·cga- . 

ção aerea. 
Para chegarmos a esta pos"iç:lo é a bsolu t::t­

mente essencid que haja unidade e ronr:E>n­
tração de a utoridade e de r e.sponsahilidade. 
Aos que conhecem este 'ten eno, esta a.;.>~r­
ção ha de se af ig r• a r tio a xiom.ltica que n,"io .· 
pode admitti r du1·ida. 

E/la significa q u::J dercmos ler 11111 JJ.-. .. 
parlamento de ..leronautica. • 'rpar~do. l n· ­
dependente, á testa do qu[l [ cstc;a. para 
organisal-o c dirigil·o. uma dag flf' ·soas 
·mais competen tes do pai:. co m. .~ upcrin ­
tcn:lenria romplela u c.rclusica sobN' TO· 
DAS as acl iridades a('ronauf iras da na- . 

çcio. 

Os grandes resultados almejados n:1o t ênr 
sido obtido3, n:io o serão, nem o poderão ser 
emquanto esta superin tendencia e3tiYer. como · 
agora, divid ida por varios departamentos. e 
estes com organisações, proce:;so:; e progra n: · . 
mas que são separados e distincto3 entr ., s i. 

Esta outra asserção deveria ser ta mbem 
axiomatica, não i osse um facto haver sempre 
quem esteja prompto a hostili:ar a verdad~ . . 
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A opposição á ide·ia de um deparLamento in­
dependente pa:a a aeronautica tem par_tido: 

Primeiro- Dos departamentos qu.e têm 
'li.L'i.sâo- de aeronmdica e não que1'em abrir 
mão delta . 

. 'eg1mdo - Dos que positivamente ain­
da nâo conseguiram apprehender a g ran­
de importancia e as enonnes 1JOssibüida-
<i'e s da aeronautica, e · 

Terceiro - De influencias occultas e 
potlerosas cú.ja ?Josição não se tem po­
diclo detcrminm·. 

O maior de todos os obstaculos á m·eação 
<leste departamento tem sido, todavia, a iner­
cia oriunda da ignorancia em que se encon­
tra o publico em geral quanto ao desenvolvi­
Jnento sorprehendentemente rapido da aero­
nautica. 

Es te obstaculo e3tá sendo removido com Iou­
,-a,·el brev idade por meio da educação do po­
vo e. uma vez afastado defini tivamente a 
creação da superintendencia centralisada' -
o departamento ele aeronautica - será ine­
vitavel. Na proxima sessão do Congresso se­
rão apresentados projectos nest-e sentido como 
já o foram nas anteriores, e posto 'que a 
s ua passagem venha a ser demorada por ef­
ieito de influencias hoatis, a approvação se­
rá inevitavel. 

_Apenas algumas palavras sobre a proposi­
çao do Patrulhamento Aeronautico de Costa: 

Todos os qu.c se famüiarisararn com 0 
f rabalho de patn.dhamento aeronautico ele 
costa nos paizes estrangeiros clttTantc a 
ltllima guerra bem Teconhecem que os Es ­
tados Vni,dos têm forçosamente, rzâo só 

ele clefencler contra ataques aercos as 
.suas linhas 'immeiliatas de littoral, rnas 
rtinda ele patruLhar por meios aeronatLticos 
todos os pontos e:dremos ilo continente 
da A mariNt rlo "RoTte. 

forças aux iliares 

Não obstante os evident es defei tos que apre­
sentam os contractos já es tabelec idos ent re 
o Governo Federal e os dos Estado;:; mais 
adiantado.:; que houveram por bem assumir o 
compromisso legal de caracterisa r suas For­
ças Publicas como a uxiliares do Exercito, elle" 
vão determinando sen.:rivel progresso. 

Para que não fique vaga a nossa a ffirma­
ção inic ial apontaremos, a titulo de exemplo, 
o facto de não haver nesses t ratos nenhuma 
indicação de um meio e fficaz pa ra ser ver ifi­
cada pelo o!'gão compet ente - o Estado 
Maior do Exercito - ao menos a indi;:;pansa­
vel unidade da instrucç:lo das policias com a 
do exercito. 

Con1tudo a simples 'influencia, talvez, da 
nova designação, reagindo em meios sufficien­
temente patriotico.s, tem de terminado uma lou­
vavel preoccupação de fn·ogresso. 

J á nos temos referido a outros casos e 
agora nos chegam noticias desta ordem do 
Paraná e de Matto" Grosso, onde se tem pro­
curado introduzir r efOL·mas para melhor prin­
cipalmente _no que toca á ~nstr ucção . 

O Congresso âo Paraná aca ba de estabele­
cer uma lei creando uma escola para a for­
mação dos officiaes de sua F . P ., com um 
curso de quatro annos, subdividido ~m um 
fundamental e um especial, cada um com a 
duração de 2 annos. 

Com as garantias complementares indi3pen­
sa v eis para seus offic iaes, m"órment.e r ecru­
tados atravé~ dum tal processo decente de se­
lecção, ficará por outro lado o officialato 
prestigiado e sufficientemente garantido, pois 
os candidatos ao ino-resso ou á promoção se 
libertarão da influe;c ia polí tica ou protecto­
ra dos mandões da ter ra, aos quaes em g e­
ral pouco se lhes dá que sejam preteridos 03 . 

mais dignos e oa mais aptos. 

:.'\ão podemos cl eixar de t er um grande Sys­
l t>ma rle PatruUwmento Aerouautieo tle Cos­
Ia. que se extenda, no Atlant"ico, do Cabo , 
Farewell ao Canal de Panamá, e, no Pacifi­

,co, deste Cana l ao a rchipelago elas Aleuctas. 
1 E nenhum Estado poderá pensar em esta-ROBER'l' E. PEARY - Contra-almirante 

t reformado) da Marinha Norte-Americana ; Pre­
s idente da Commissão de Patrulhamento Ae­
ronautico êle Costa; Presidente da Liga Ae­
ronautica dos Es tados Unidos ; membro da di­
rectoria do Aero-Ciub dos Es tados Unidos. 

(Traduzido da Amer ican Review o f Re -
vif'ws, de Maio deste anno).. 

belecer exigencias á sua officialidade sem lhe 
dar garantias sufficientes. E ' o caso ob.:>o­
leto da demissão desses officiaes sem que o 
supposto delinquente possa ao menos usar dos 

I meios de defe3a facultados pela lei penal mi­
litar. E essa garantia que se impõe não pr~-

. I cisa sei· a da vitaliciedade ; é mistér apen::ts, · 
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m~ isso a b.:;olu tamente . que f ique o fut uro I cujas immed iações se fi cará em bivac póde 
dessE-: officiae.:; a sa h·o de s urprezas. ser utilisada pa ra a subsist encia d:is t ropas, 

,,, caso não tenha já sido informado a esse r es -
* peito pelo func cionario que a int endencia te­

nha irJC umbido dessa ·exploração. E ' preferível 
a alimentação forn ecida 'pelo habi tante ao p es­
soal que elle acantonar, mediante pagamento 
á vista ou certificado. Se isto não .fôr possí­
vel o recurso será a compra livre ou a r e­
quis ição; um desses recursos, aliás, ha de se r 
necessario mesmo para as tropas que dispo­
nham de viatura-cosinha, pois esta ou os car­
ros-viverês hão de ser reabastecidos com os 
recursos locaes. 

Fa zendo ex:ce pçã o á pratica dos alludidos 
cont ractos e evide nciando uma perfeita com­
prehensão do q ue ac ima referimo:>, destaca-se 
a Brigada Mi li t ar rio Rio Grande do Sul. 

Esta força aux iliar mantem contacto com 
-o Estado Maior el o Exercito, aprove ita por 
uma intelligente adaptaç::io todos os r egub­
mentos de ser viço:; e. qua nto a instrucção, 
segue á risca o que ::;e decreta para o Exer­

-ci to. 
E mquanto a lg umas forças a uxiliares descu­

ram do aperfe içoa mento elos seus officiaes e 
sargentos. a Brigada Milit:u· do Rio Grande 
selecc iona um certo numero delles (na pri­
meira tmma 6 e agora. 10) e os ma tricub 
no Curso de Aperfeiçoam ento de Infantar ia, 
na \"illa Militar , onde fazem a melhor apren­

·dizag em pratica que no 'Brasil existe institui­
da e donde sahem e m optima:s condições para 

.s erem instructores de recrutas. 
Pers is tindo nesse rumo e com o louvava! 

capricho que vae dis ting uindo a força publi­
ca f ] O Rio Grande é ele prever qu3 o::; s eu·s 

-offic iaes, dentro em pouco, r eunam ao::; co­
nhecimentos theoricos da sua modesta. escola, 
o t irocínio pratico n ecessario, is to é, fiquem 
perfei tamente na altura elos seus postos. 

A Brigada Policial do Dis tric to Federal t a.m­
bern iniciou essa pratica f unda ndo uma. esco­
la e matriculando 4 sargentos no Curso de 
Aperfeiçoamento. Resta a peL'sistencia no ru­
mo escolhido, a continuação despretenciosa do 

·que está feito com as corrige nelas . que a pra­
·.tica fôr indicando. 

' 
----- -----....rJ J".....---------

(Cont-inuação) 

l'robl("nlas dw·antc as oper(~çõcs 

2. U tilisação dos ·rec;w·sos locac.s 
E' importante que a tropa seja alimentad~1 

·quanto antes ao pass1r ao re pouso. 
Exis tindo viatura.:.-cosinha3 o pe ::-soal terá re­

·cebirlo pelo meio elo dia uma parte da raç.:;ío 
e poderá ao estac'ionar r eceber a r ef eiç.io 

·complementa r . 
Na fa lta dessas vi::ltur.a.3 o ca3o é mais des­

i:avoravel e a funcção do official de subsis­
tencias r eclama então uma activi dade rapida 
e in~elligente. Elle precisa t ra tar de saber 
:se a local-idad e onde se vae acantonar ou em 

A C'ompra liL'I'e póde ser effectuada pela 
tropa sem autorisação superior na zona de 
concentração. 

Em t erritorio inimigo é ,preciso licença do 
cdo. suoerior do exet:cito, o qual tambem 'fi­
xará os limite.:; dos preço3. 

As 1·equisições no territorio naciom>.l (lm­
trucções para a1imentação do exercito ele cam­
panha e R. S. C. 471 a 474) (*) obedecem á 
lei de contribuições de guerra §§ 3 e 4 (**) ; 
em territorio inimigo t oda t ropa .potle appli­
cal-as sem res t ricçõe.:;. E' o oificial de s ub­
sistencias quem a:; dirige, como delegado de 
seu cdte. ; cumpre-lhe não vacillar em s ua 
applicação, mórmente se a . t ropa n~o t~m car­
ros-cosinhas e os carros-v1veres so SeJam es- -
perados tarde. E lle de.ve . im~ne~ iatamente, .fa­
zer as requisições e diStnbmr as companmas , 
e tc., as s ubsistencias assim adquiridas, a i_ndi 
mesmo sa bendo que a carga dos carros-v1ve-· 
r es precisa ser consumida, . sob pena de se 
deteriorar. Em tal caso ficará plenamente jus ­
tificado que se distribua uma ração extraor­
clina ria á noit e depois que chegarem os .car­
ros-viveres, ou pela manhã antes de par tir. 

Na guerra o que mais impor ta é saciar a 
fom e dos homens, s em a tímida preoccupação 
ele fornecer as rações meticulosamente seg un­
do 0 oeso ela tabella. 'J'a l homem prec isará 
mais u"'m pouco para encher o e:; tomago, t:tl 
outro um pouco menos. Nas reg iões far tas 
dê-se alimentação abundante, nas pobres tra­
te-se de póupar, e não ra ro a r a ção será 
menot· que a da tabella. 

Parece que: a variedade dos ind ivíduos e a 
das condições do theatro da guerra produ­
zem por s i a compensaç.'io, no interesse do 
thesom o nacional. 

Ao tt·atar do emprego das v iat uras cosinha s 
e dos carros viveres a nalysaremo.> o modo de 
reabas tecei-os . 

(~) R. 5. C. brasilt> ir0 537. 2° prriodo: 5 )8 o 54 1 ; 
544: 545: 547 : 548 : 554 a 556 . 

e~) Lei de rcq uisiçõ~s . 
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Ao official de subsistencias compete igual­
mente providenciar para que a tropn t anha 
feno, lenha e palha de cam::t :J.ú lugar ondJ 
estacione; si Íôr preciso tambem para i::; to 
applicar<! a requisiç:io. 

Muito particularmente adstricta á utili.oaç?.i-:> 
elos recursos locaes do theatro da guerra é 
a cavallaria de exerci to. Vd. R. S. C. 475. 

O official de stibsistencias cuidará qu e o:; 
generos sejam sãos e em bom estado; se bem 
que ahi caiba a intervenção do offici.ll de 
saude (metlico) convem que elle tenha apti­
dão para julgar por esse lado os genero.; que 
comprar ou requisitar. 

As regras do R. S. C. (**" ) são excellentes 
a esse respeito. 

Se o official de subsis tencias tem o de ver 
de adquirir "tal quantidade de generos que n!lo 
haja falta para sua trol_)a, se tem mesmo o 
direito de assegurar um certo excesso como 
reserva, por outro lado cumpre-lhe ev ita r que 
se produza desper·dicio. Deverá principalm ente 
reduzir essa reserva quando soubér que á s u::t 
tropa seguirão outras. 

CARROS COSINHAS E SEU EMPREGO 
Com a introducção des tes carros o meca­

nismo da alimentação da tropa tomou um ca­
racter radicalmente outro, e é essencial que 
os cdtes. de tropa e todos os arrentes da a li­
mentação sejam fami liarisados durante a paz 
co~ a melboc maneira de manej ar esse me­
cams mo. 

Anteriormente a tropa tinha que se confor­
ma:· com o factor, inafastavel de só poder fa­
zer a refeição principal depois de ' ~heio 0 
dia tle trabalho, ou com o a limento iorne­
cido _pelo morador onde acantonasse, ou a_pó.> 
a chegada do trem de estacionamento sendo 
então ainda necessario cada um ou cad::t 'gru­
po de a lgu~_s preparar sua comida. As proprias 
ma nobras Ja en~mam que o pessoal só chega 
ao repouso depo1s de penosas ma rcha:; e demo­
rados combate::;; raramente a manobt·a acaba­
rá pelo meio do dia; muitas vezes irá até á 
noite. Na melhor hypothese o soldado t erá 
tido seu almoço para contempot·isar, muitas ve­
~es elle passará fom e. Um pouco de café pela 
ma nhã, á noite uma CO Jn,ida peno:;amente pre­
parada, ás vezes sem hab·ilidade, e no meh 
disso um d ia pesado como á~ vezes são o:; 
das manobras e como os conhece m os vete­
ra nos. As longas pausas ent re as refe içõas 
não correspondem ao modo methoclico da a li­
mentação nas guarnições nem aos hab ito.; do­
mesticas dos reservistas. Em quasi touas as 

e··) Rcgulamc:n[o do Serviço de Saúde em Cll!Topanho. 

profissõe::; a refeição princ ipal tem lu.<:>;ar J;elo 
meio do dia. E ' e m parti cular o CJ:SO do . .; oo.?­
ra riJ:>s, que tem hora:; certas !H r.1 . .;p a liman­
tarem. As mà nobras e a g uerra pe r t urba­
riam is to, poi:;; n.<í o haveria e nsejo rl r1 ho mem 
tomar a limento durante o traba lh o. !\Iuito:; sup­
portaram essa a lt eração, mas muito.; n ão re­
s is t iram. A estaLis tica de mons t ra que na' guer­
ras mais baixa.:; soffrera m as trop.l .; por .mo­
lestia.:; do que pela s a rma.; inimigas. 

Assim na g uerra de 1866 o.:; prus.; ia no.; .per­
deram entre morto.; por f «(rim ento e fc>l·irlo"' 
cerca de 17.000 hom c> ns (do.; quae.:; -1.000 
morto:;;) ao passo que t iveram 58.000 do ente> 
de hosp ital , dos quaes 5.000 morto:; ; na .g-u t:' r­
ra de 1870 os allemães tive ram morto . .; por 

1 ferim ento e fe ridos 117.000 hom::- ns ao J' <l3'3o 
que tiveram 475.000 doentes de ho.;pita l. dos 
quaes 180.000 caso3 Je intestino.>. 

A viatura-cos inha veiu proporc ion.1:· um ex­
cellente r ecurso para c0:~:!:Jater a irregul:lri­
dade na a l il~entação da tropa c~w.=;. t de tan­
tos males. Com o se u judicioso emprego 11~0 
se reproduzirão aquella:; cifras phantas tica:; de-· 
doentes. 

L ugar du 'i carr os-rosiu/I(IS 

P elo R. S. C. os carro.; co:;;inhas p erte ncem 
ao trem ele co mbate. Quanta genta d<l ve l11a 
escola sat.:udiu a cabeça por catGl de.;te «ac­
crescimo da:; viatura:; do t rem das t ropa., de 
combatentes». Com ·is to o bata lh ão p::t330U a 
ter 9, em v e;~, de 5, viaturas 11 0 seu trem . ele 
combate. 

Desde poré m que os crl tes. de trop:1 :tprcn-. 
dam na paz a empreg:ll' correcta mL•Jl t () seu 
trem de combate, na g uerra res~d t:.; r.ito as 
vantagens dessas 9 viaturas. Em todo caso 
attt"ibuir os ca rros-cosinhas ao .trem de esta-. 
ciona mento s eria annular esse importante pro •. 
gresso. 

O consumo de e nergia do homem que tra·­
balha sériamente preci:sa. ser co mpensado e m 
t empo. Os carros-cos·inhas o pe rmitte m, pois 
que na marcha e no co mbate acha m-se :.i mão· 
para proporcionar ao soldado uma rêfeiç.1o 
quente no meio do dia . Só ass im ,se evitará 
na generalidade dos homen:s um affro .1xa men-. 
to elo vigor physico e dos nervos.' E' um 
facto cons tatado por estudos medico.; que o­
corpo . humano enfraquec ido se torna mu ito 
receptlvo para materi ,ls infeccionante3, de mo­
do que não se erra em levar á conta elas. 
provas diarias de fome a devas tadora conb­
minação de epide mias, observaria n:.ts g uer ra":. 
anteriormente. 

(C'oni inuo) 
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TRABALHOS INEDITOS 
DO 

1 ~ Tenente CARLOS DE ANDRADE NEVES 
!V 

ARTILHARIA 

Materiaes em Serviço 

Os d iversos matc riaes, actual ment c em "er\'iço 
no exercito fra nccz, d ist r ibuem-se em 3 g ran­
des g rupos: 
l o) Materiacs que co nstituem a Arti lha r ia de 
Campanha ; 

2o) Matc r iacs que consti t uem a Artilharia Pe­
sada ; 

Jo) Matcriacs que co ns ti tuem as Ar ti lharias 
destrnadas a missões cspcciacs. 

Jo GRU PO 
1Hatrriaes que constituem a .rlrtilhario de 

Campanha 
São os ma tcriaes des tinados a a poia r a In­

fantaria c a Cav;1ll a ria e que operam em todos 
os te rre nos, mes mo nas montanhas. 

Do fim que c llcs tem em vista c ela mobili­
daclc de que são dotados r esulta a seguinte 

C LASS IF ICAÇAO 

a) Materiacs d e a p oio á Infanta ria c que 
operam em todos os terre nos accessi veis a 
via turas; 

b) Mate ri acs de apoio ;í Infa nta ria e que 
operam em terrenos montanhosos ; 

c) Matcri aes d e apoio á Ca va lla r ia. 
Os canhões que pertencem aos matc riacs do 

g rupo a) são chamados «canh ões de campa­
nha propriamente ditos >> ; os do g rupo b) canhões 
de montanhla >> e o el o grupo c) «canhões d e ca­
va lla ria». 

a) CAN li õES DE C A,\ \ PANii A PROPR IA­
MENTE D ITOS. 

Calibres em pregados: 75 m/m e 90 m/ m. 
Nota. - O canhão de 90, a ntigamente regu­

lamenta r, tem sido utilisaclo pela necess idade 
de se possuir a massa consideravel de artilharia 
de emprego frequente na g ue rra actual. Assim 
sendo, por motivos de ordem economica e por 
fa lta d e tempo para a construcção d e um nu­
mero extraordina riamente avultado de canhões 
de 75 m/m, foi o governo obrigado a lançar 
mão elo grand e nume ro de canhões d e 90 exis­
tentes em depos itas. 

A mesma observação d eve ser fe ita em re la­
ção aos diversos ca libres que citarmos c que 
nàu indica rmos como sendo actualmente reg u­
lamentares . 

Modelos existetttes 
Canh ão d e 75 mj m , mod e lo 1897, (o reg u-

lamentar) ; 
Canh ão d e 75 m/ m , mode lo 19 14 (Sch neider) ; 
Canh ão de 75 mj ur T . R. St. C hamond ; 
Canhão d e 90 m jm , modelo 1877. 
Pela mesma necessidade a q ue nos referimos 

acima, foi o governo fra ncez levado a lançar 
mão dos canhões de 75 não regulamenta res, mas 
exis tentes no pa iz, que r d e proced encia d e fabri­
cas . particula res como. Schneider, quer os pro­
venrcntcs de estabclecrmentos officiaes como St. 
Chamond. 

Actua lmentc n ão s;io mais fab ricados ca­
nhões d'estc modelo. 

b i CANHõES DE MONT ANH A. 
Ca libres e"mpregados: 65 m/ m e 80 m fm . 

,#odelos existentes 
Canhão de 65 m/ m, T. R. , modelo 1906 (o 

regulamentar) ; 
Canhão d e 80 m/m de montanha. 
c CANHõ ES DE CAVALLARIA. 
Calibres empregados : 75 m f m e 80 m/ m. 

11/odelos existentes 
Canh ão d e 75 mí m, modelo 1912 (o re­

g ulame nta r) ; 
Canhão d e 80 m/m de campanha. 

Estudo suuunario de cada um dos canhões 
citados, pela o rdem ·crescente do calibre, excepção 
feita do conh ão de 75, mod. 18 97, do qual será 
feito um es tudo mais d etalhado. 

Canhão de 65 T. R., mod. 19 16 . 
E' um canh ão d e tiro rapido de longo recuo 

c de volta automatica á posição em bateria. 
Na sua construcção foi wplicado o «princi­

pio do arremeço1>, que é o seguinte: 
- Q uando um freio recuperador não é pro­

vido çlc um freio de volta á posição em bate­
ria, o recuperador, cessad a a acção que produ­
zia o recuo, imprim.e á massa recuante uma g ran­
de velocidade de volta á posição em bate ria (a r­
remcço) . · 

Chamemos u, a velocid ad e d a massa moyel 
ao voltar á bateria; e chamemos v, a veloci­
dade com que é p rojectada a mesma massa p a ra 
a rectaguarda, por occasião da partida do tiro 
(recuo livre) · s i o canhão fôr detonado antes 
da sua volta 'completa <i posição em bateria, a 
ve locidade real do recuo ser:í a differença v- u, 
visto que as fo rças anim~das d as ~elocidadcs 
ll e v prod uze~1-sc em sentrdo contrarro; o~tcm ­
se portanto assun um recuo menor ~o canh ao. 

Este principio é rea lisado na pratica por meio 
de um parafuso que immobilisa a massa mo­
vei, quando ella chega ao fim' d o se~ percurso, 
por occas ião d o recuo, mantendo ass1m o recu­
perador «armado» até . o momen~o em q ue se 
quer fazer um novo hro ; para rst.o, age-se no 
parafuso e liber ta-se a massa movei ; o recuper a­
dor dis tcnde-se e o arremeço produz-se nas 
condições indicadas. 

Antes ele se effectuar a volta completa do ca­
nhão á posição em btateria é ell~ detonado auto­
maticame nte, tornando em segurda a a rmar-se. 

Para o lo t iro, é necessario a r ma r o recupera­
do r fazendo recuar a massa movei por meio 
de 'uma mani vella e de eng renagens existentes 
pa ra esse fim . 

Corpo do canh.iío. - E' d e aço, raiado á di -
reita tendo as ra ias passo constante. 

c o'mprimento total, I m,35; 
Comprimento da par te ra iada, 15 cal. 9; 
A culatra de blóco é analoga á do 75 
Peso do tubo com a culatra, 105 kg. 
R eparo. - O repar~ é muito ba ixo c possue 

d uas rodas; uma Ja. roda menor pode ser ada­
ptada para a tracção. Antes do ti ro as duas 
rodas são calçadas e a pá d a co!lleira, que é 
movei, deve ser ente rrada no solo por me1o de 
pancadas. 

O reparo compõe-se d e 3 partes articuladas en­
tre s i. 
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Elle supporta os dois munhões do ~chassis>­
sobre o qual deslisa a massa mO\·el. 

O freio é hydraul ico, de orifícios ,·arian~is . 
Ç> rec:4perador é de molas e com põe-se d e 

dots cyltndros collocados á direita e á esquerda 
do freio, encerrando cada um delles duas mo las 
telescopicas. _ 

O canhão não possue fre io de ,·olta á posição 
em bateria. 

Compr.imento do recuo: Om ,50. 
Pontar{a. - A pontaria em direcção é fe ita 

por deslrsamento do reparo sobre o eixo. Cam­
po 6o. 

A pontaria em a ltura (parafuso duplo) d ispõe 
de um campo desde - 9o até + J2o. 

O apparelho de pontaria é fixo ao munh ão 
esquerdo c a sua a rticulação pcrmitte corrig ir 
a tnclinação do eixo das rodas. 

O canhão _dispõe ele 11111 nível de tota lisação 
(angulo d e ttrcx c ang ul o de sitio) automatica. 

/Jitobilidadt•. - Peso do canh ão em bateria 
400 ~- ' 

Transporte. - O t ransporte exig e .J muares: 
I para o tubo; 
1 pa ra o chassis, freio c rccuperador · 
I para as rodas, eixo c uma pa rte d o ' repa ro; 
I para o resto do reparo. 
Munição . - Sh rapnell e g ranada. 
O 'Sh .. é ele carga á retag uard a pesa .Jkg -150 

c contem 138 balillS/ a ,Gr. pesa Jko- 8 00 c ~on-
tem Okg,500 de expl osivo. "'' 

Estojo metallico. , 
Ca?a canhãp. é approvis io nado com 180 tiros na 

batena ; _um muar pód c conduzir 18 projectis 
em 2 catxas. 

Dados balisticos. - Alcance maximo 5.500 111 
com velocidade inicial (V0 ) igual a 3JO metros: 

Outras informações . - A bateria compõe-se 
de 4 peças. 

_O se_rviço das peça.s é fe ito de joe lhos. o ca­
nao nao possue escudo . 

Canhão de 75 m,'m, modelo 19 12 
E' um canhão de cavalla ria. E' 0 modelo 

actualmente regulamentar. 
r;:orpR do canhã_o. - E" de aço, ' raiado á di-

retta, te~do as ra tas passo constante. • 
Comprunent.o da parte ra iada, 19 cal. ·3. 
A ~ulutra e de parafuso (de manejo rapido) 

Schnetder. 
Repar~. :;-- E' atu!logo ao do 75, mod. 1897. 
O fret.OI c hydraulLc<?· ~ o recuoerador indepen­

dente; c de ar compnm tdo. 
Não possue o calçamento (abatage). 
Nola. - A~ acto de calçar o canh ão (as ro­

das) _para «evtta r que a pontaria late ra l do re­
paro se d esf aça » os. franc~zes chamam «abatagc>>, 
palavra que t rad_uztda nao exprim e em portu­
g uez esta operaçao. 

Propomos para s ubstituil-a a palavra calça­
mento tacção d e pô r calço) , assim como os 
comm andos: «Calça r!» - «Sem calça r!», para 
os correspondentes francezes : «Abatrc h - «Sa ns 
abatre !>>. 

Pontaria . Em direcção é feita por dcsl isa-
mento sobre o eixo. 

Campo : 9o. 
Em altura por meio d e um sector d entildO c 

de um parafuso de a lça independente. 
Campo: de - So a + ! 70. 

Os apparelhos d e pontaria são igua~s aos do 
75, rnod. 1897. 

Afobilidadr. - Peso do canh ão em bate ria, 
960 kg. 

Peso da viatu ra canh ão, 1550 kg. 
Transporte. - A tracç:ãoi é feita po r (1 caval los 

em tod as as andaduras. 
Os serventes são montados. 
Munirão. - Como a do 75, mod. 1897. 
As muni ções são trans po rtadas em ,·iaturas 

lc,·cs pela bate ria d e tiro c em ,·iatu rn s pcsn­
das, pelo escalão. 

Dados balisficos. - Alca nce ma x im o. 7.500 111. 
As velocidad es inici aes são infe ri ores de ccrc<1 

el e .JO metros ~ís obtidas pelo 75", mod. I 8 97. 
Outras informações. -..,. Existe um g ntpo de 3 

baterias de 75 , mo d . 19 12, por Dh·isão de Ca­
va llnria . 

Canhão dr sn m / m d e campanha 

E' o antigo ca nhã o d e cava ll aria; é an1 log-o 
ao 90. 

Corpo do canhão. - E' el e aço, raiado p ro-
g rcssi,·amc ntc á dire ita. 
Comprin~en t.o d;t parte ra iada , 2 1 ca l. I . 
Rrparo. - E' iclcntico ao do 90. 
Pontaria. - Em dirccção, por deslocamento 

elo repa ro (contci r amc nto). 
Em a ltura: Campo, de - 5" a f_ 26°. 
Apparelh os de po ntaria ig uacs aos do ClO. 
Mobilidadt•: 
Peso do canh ão em bateria, 955 kg. 
Peso d a via tura-ca nh ão, 1600 kg. 
Transporte. - Tracção por 6 cava ll os em t-o­

tias as andad uras. Serventes a 1cavallo. 
Muni(r7o. - At ira 5 projectis; carga de pro­

j ecção sepa rada; em cartuchos : O ra nada de ba­
lins, contendo 1 20 ba lins d e 1 5 g e 7 blocos de 
fonte, produzi ndo 4 2 frag mentos ; 

Granada d e fonte o rd ina ria, contendo Okg,350 
d e explosivo ; 

Granada de fonte acerada, mod. 191 5, conten-
do Okg,780 de explosivo; 

Granada d e aço a longada, mod . I 890, con-
tendo I kg de explosivo; 

Shrapncll , contendo 1 80 ba l ins d e I 2 g . 
Peso medio d o proj cct il , 6 kg. 
uados bnlisiicos. - Alcance maxim o, S. 700 m e­

tros, com V 11 = 525 111 (g r . d e font e aceracla) 
_Nota. - Os franceezs possuem ~l oi s pro j c­

ct ts não existentes na nossa arti lh a rt a de ea tn ­
panha actua l ; s ão 0 «obuz á mitra ill ei» c a «hoik 
á mitra ill en. Pro po mos a palavra <d ante rnct a> 
para traduzir o ult imo visto corres po nder ~ 
nossa antiga lantc rncta 'c a .ex pressão «g r anada 
d e ba lins » para denominar o primeiro. 

Canhão de 80 m 111 dt• monfanhrT 

E' ana logo ao 80 d e campanha, tend o po rém o 
tubo muito menos lo ngo. 
~orpo . eLo canhão. - E' d e aço, ra iado 3 di -

rctla; ra!as prog ressh ·as. 
Compnmento d a pa rte raiada, 11 cal. 6. 
Cul at ra d e Ba nge (a l igeirada) . 
Reparo. - Rigido. Dotado de um <<a lo nga­

dor» de fl echa pa ra o tiro, sa lvo sob g randes 
an~u los, ou quando a incl inação d o te rreno o 
exige. 
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Pontaria. - E' feita por meio d e um gonio­
m'l!tro e de um nível de totalisação automatica, 
mod. 1900. 

Mobilidadl' . - Peso d o canhão em bateria, 
305 kg. 

Transporte. - O transporte d a peça exige -3 
muares: 

r para o tubo• c culatra ; 
1 para o corpo d o reparo, c 
I para o a lo ngad o r d e flecha , rodas e lança. 
Mtuziçiio. - A mesma do SO ele campanha. 
Dados balisticos. - Alcance maximo: cerca ele 

4.000 metros, com V0= 257 m. 
Outras informaçõl's. - . Velocidade d o tiro, I 

por minuto. 

Crm!tlio de 75 m (m , motl. 1914 (Sclmeider) 

Apresenta g randes analogias com o canhão de 
75, mod. 19 12, se ndo porém mais lo n<TO e 
mais pesado. " 

Corpo do calihão. -- E ' de aço, ra iado á di­
reita; raias d e passo constante. 

Comprimento to ta l : 31 cal. 3. 
A culatra é d e par a fuso ele manejo rapido, 

Schneider. 
Mobilidade. - Peso d o canh ão em bateria, 

1108 kg. 
Para a muniç'io c o utros dados veja o 75, 

mod. 1897. 
Canlúío de 75 m1m r. R. St. C!tamond 

Pelos mo ti vos a qlll: j i nos referimos foi en­
cetada a construcção des te materia l, não sendo 
porém, hoje proseguida. 

Atira as mesmas munições que o 75, 
mod. 1897. 

Dados balísticos. - Alcance maximo: 8.000 me­
tros. As velocidad es iniciaes n'elle obtidas são 
inferiores ele cerca d e 20 metros :ís do 75, mo­
delo 1897. 

Canlu7o de CJO áz.;'m, modelo ! 897 

E' o antigo canh ão ele infantar ia. 
Corpo do canlúío. - E ' d e aço. Raias pro­

g ressivas, á !direita. 
Comprimento da parte raiada: 18 cal. 2. 
Culatra de parafuso , systema Bange, com obtu-

rador plastico. . 
Reparo. - Reparo ríg ido de campanha, po­

dendo tambem ser o canh ão collocado em um 
((reparo o mnibus », como o canhão d e 95. Freio 
de patins e cordas (systema Limoine). 

Pontaria. - Em direcção por deslocamento do 
reparo (conteiramento) ; em altura por meio de 
um parafuso, cujo deslocamento pennitte um 
campo de - 6o a +- 25o. 

Apparellws rir pontaria: Alça ou goniometro 
e nível. 

Mobilidade. - Peso do canhão crn bateria, 
1.200 kg. 

Peso da vjatura-canh ão, 2.020 kg. 
Transporte. - Tracção por 6 cavallos. 
Munição. - Projectis pesando cerca d~ 8 kg, 

cargas de projecção em cartuchos separados d o 
projectil. Os projectis são: . 

Granada de balins, encerrando ! 60 bahns de 
15 g. e 7 blocos de fo nte, produzindo 77 
frag mentos ; 

Granada d e fonte, com 400 g. d e explosivo; 
Granada de fonte acerada, mod. 191 4 (tra­

çado D) com 920 g. d e explosivo; 
Granada a longada de aço, mod. 1888, com 

lkg,680 de explosivo ; 
Nota . - Os proje_ctis de traçado D, do ge­

neral Desaleux, têm a ogiva .afilada e o culote 
troncoconico, o que augmenta o alcance. 

Dados balísticos. - Alcance maximo: 9 700 m 
com V0 = 500 (projectil de fonte ace~ada). · 

Outras informações. - O canhão dispõe d e 
um regulador de espoletas automatico. 

Velocidade do tiro: 2 por minuto. 
(A seguir: canh ão de 75, modelo 1897- re­

g ulamentar). 

Viaturas casinhas 
H a muito qu~ ~e vem discu tindo o pro­

b le ma de adm1mstração elas tropas em 
campanha; te mos mesmo w11a tabella or­
ganisada pa ra distribuição de generos. 
Entretan to, falta-nos um dos principaes 
factores para obter-se o fim collintado -
a viainrn-cosinha. 

Temos observado que a abm1dancia de 
comida nem sempre dá ao individuo as 
energ ias necessarias e equivalentes aos e.s ­
forços despendidos, mórmente en tre nós 
militares cujos ser viços são po r demais 
fa tigantes; isso não acontece com os a li­
me ntos bem. preparados, a inda a lgo redu­
zidos, pois estes pred ispõem o organi smo 
a bem assimilai-os. 

• 
Só em r 9 I 2, a titul o ele experiencia, to r · 

na ra m-se conhecidas en tr e nós a v ia tura­
casinha e as marmitas thermicas ada~ 
pta das a carg ue iros, a liás bem recebidas 
não só como alliviadoras ele uma enrom~ 
bagagem ele cosinha como tatt'~:1be'm' bene­
ficiadoras do prepar.o elos ahmentos. 

Infe lizmente, só os corpos aquar telados 
no Rio de Janeiro log raram r ecebel-as 
peLo limitado numer.o aaquiriclo. ' 

• 
As successivas ref.onn as por que têm pas. 

sado as nossas unidades e a conflagração 
eumpéa certa mente n ão permittiram ás 
nossas a utoridades a negociação pa ra com­
pra elas viaturas n~cessarias, pelo m enos . 
aos corpos o rgamsaclo.c;: Agora, porém. 
que temos as nossas tropas com indici.os 
de estabilidade, cremos não vir fóra de 
tempo a lembrança de acquisição d e taes 
~ iaturas, a liás de reconh ecida necesside­
de ás forças em marcha, ou elas marmi­
tas th e:rmicas correspondentes. 

• 
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Como sabemos, alg uns corpos foram 
organisados, outros reorganisados em 
1918, não tendo sido possível o forneci­
mento do m aterial neçessario inclusive o 
de cosinha, rancho, etc., autorisand<Y o cn · 
tão ministro da g uerra Sr. .\Ia r echal Cae­
tano de Faria a entr ega das importancias 
devidamente calcula das e de accôrdo com 
o orçamento respectivo, de m odo a não ha­
ver margetrn a economias e dentro portan­
to de taes verbas tivemos que organisar 
e installar os novos corpos, supprindo-os 
de modo a não h aver: emban.ços c sem 
pre judicar-se a instrucção dos consc rip;os. 
Cumpriu-se o prog ramma de insirucção 
e em Outubro, par a sua terminação, 
acampa!mos a 18 km do qua rtel. Foi neste 
periodo que tivemos occasião d e ava li ar 
a fal ta do materia l proprio para a casi­
nha e m campanha. 

Com um par de marmi tas e alguns cal­
deirões satisfi7.emos 420 homens - mas 
com que di~ficuldades e atropcllos, quan­
tos aborrecime ntos para san<H a s faltas 
de momento ? ! 

• 
A reminiscencia dos embaraços com que 

I~tamos no período de manobras, fez sur­
g tr ao cdte. G il Almeida a ideia. da con­
fecção, p or conta do Con selho Adminis­
trativo, de a lguns pa res de marmitas se­
mclhru:tes aos fornecidos pela Austria, 
aproveitando-se o ferro zincacl o em subst i­
tu ição ao metal branco não encontrado 
no mercado aq,ui de Aracajú. , 

Estas ~rm1tas, não possuindo a bcl­
leza e polime'!t? das estrangeir as devido 
á falta de offlc mas apropriadas, não são 
e ntretanto para despresar pelo gráo de 
thermicidade que alcançaram e mantêm 
n 'um espaço m ínim o de r 8 horas. 

Causou -nos algun s embaraços a subst i­
tuição da pasta de cor tiça, emp regada nas 
ca ixas, por não existir no commerc io 0 
que levou o cd te. G il a lançar mão 

1
do 

asbesto. 
Em vista dos resu ltados obtidos, prose­

g ui.a.-se ~ confecção das mannitas e r e.c;pe-· 
crivos catxas, emprega~do-se em uma d es­
tas a cortiça em Iamma_ completamente 
betumad.a, o que deu opttm os resultados. 

• 
Gomo experiencia, cremos 1,1ão ter si­

do mal empregado o d inheiro e o tempo 
gasto tanto que ao termos ordem de mar­
cha r 'para S. J osé do D uro com ellas te­
r iamos de resolver o pro~lema de con­
fecção e distribuição d e a hmentos mesmo 

durante as man,obras ou operações, para 
o ~ue possmmos os cargueiros neces-
san as. 

• 
No Arsenal- de Guerra, onde exis tem 

grandes officinas, bem. se poderia reno­
var a nossa expc riencia, n fto para o bter 
aug mento de thermicidacle, mas de modo 
a faze r obra mais artis:ica. 

Ahi fica, pois, a. ideia, {t g ui za ele re­
clame em p ról dos operar ios er g ip:m os. 

Primcaro Tenent e Pe dro Mello. 

lnstruccão de infantaria , 
Quadros de instrucçào destinados á or ganização 

de progr ammas semanaes 

E" da competencia d o comn1andante da 
companhia a organisação dos prog ramrnas 
semanaes de ins trucção (R. I. S . G. 3 r ). 

D e ntro desta competenc ia é preciso dei­
xar margem étOS subalternos para que clles 
possam não só «ter ini c iativa na esco­
lha dos meios», como faze r face ao desen­
volvimento adquirido pe los home~s, aQ 
tempo disponi ,·c l d en tr o do hora n o ~s­
tabelecido p e lo com1nandantc «para. a m ­
strucção de cada assu mpto do prograrTt­
ma», á re par tição dos assump:os pelas 
fracçõcs desse tem po, e:c .. etc. 

E' inutil o rganisar progrr~mmas que t~­
nh a m como objectivo fazer passar obn­
gatori amentc no mesmo espaço ele tempo::> 
e com o mesmo a proveitam en t?, todos_ os 
homens por todas as partes d a m s trucçao: 
na organisação desses prog rammas o que 
se deve sempre ter em v ista: c o que nunca 
se poderá d eixar de attenclcr é que nem 
todos os homens te rão no mes1n o tem­
po de aprend izagem o mesmo gráo ele 
apr ove itamento. O resultado em cada de­
talhe da instrucção não se consegue e m 
um unico exercíc io · ordina riamente só a 
repetição é que produz. P or isso, ao lado 
de um .progr am rna d e lineado em traços 
re lativamente ger acs, qual deve ser. o d o 
commandante da compa nhia , cabe J g_ua~ ­
mente a cada subaltern'O) c !dentro d os lim r­
tes impostos pe lo programma do. com­
~andantc, formu la r em traços ma rs pre­
Cisos e com mais detalhes a quillo que lhe­
cumpre dar, a ttcncl endo tambem á neces­
sidade que cada h omem manifest<t com 
o dcsenv0lvi mento adquirido n a instru ­
cção. E' cla ro que o mesm o criterio de,·c 
ser observado em relação aos grad uados 
quando estes recebere m dos subalter nos 
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a incumbencia de transmrttrr determina­
das partes da instrucção. 

As informações prestadas J e baixo p a­
ra cima, segundo a escala hiera rchica, so­
bre o que tenham os homens a proveitado, 
permittirá, por fim, ao commandantc d a 
companhia, traçar no fin1 de cada senta­
na o prog ramma de instrucção a ser se­
g uido na semana seguinte. 

Vê-se, assim, que a ques tão dos pro ­
g ra mmas ganha e m de talhes á medida que 
se desce na escala hi erarchica, is to é, os 
pr.ogr armn as devem ser tanto mais d eta­
lha dos qua nto ma is m odes ta fôr a auto-

. ridade que os organisa. 
Infelizmente, porém , não é isto ainda o 

que se observa p elos corpos. São muito 
poucos os que reconhecem ser necessa­
ria essa g ra dação. 

N.os corpos e m ger al ou não se faz 
pr.ogramltna e apenas n o fim de cada se­
mana se prescreve o que se âeve faze r na 
semana seguinte, e isto n1esm:o sem coor­
denação, visto os assumpt.os serem esco­
lhidos sem conside ração do estado da in­
strucção e á s ua natura l e g radativa sue­
cessão, ou na da se faz. M uitas pa r tes da 
instrucção ficam ignor adas por se não ter 
o cuidado de subordinal-as á ordem e m e­
thodo que se fazem necessarios. Pode-se 
mesmo dize r que as exccpções a esta r~­
g ra são mesmo mui tíssimo lim itadas. 

E' preciso, portanto, ins is t ir particul a r­
emn~e no seg uinte: todos têm a o·brigaçâo 
de fazer .os seus program~nas e es tes ele­
vem ser ta n to m a is detalh ados quanto mais 
baixa e ·modesta fô r a esphera de attri­
buições de quem os organisa . E ' cla ro 
que nessa .arganisação n ão se p óde dispen­
sar a subordinação : cad a programma de- . 
ve se r traçado d entro dos l imites impos­
tos pe lo programma s uperior de que d epende. 

Sem inte nção de formular um pro­
g ramma que p ossa ser vir de norm a a qual­
quer outro _que se queira organisar, mas 
com o objeo tiv,o de evitar os inconvenien­
tes anteriormente a ssign a la dos e simp lifi- . 
car por out ro lado a tare fa dos capitães 
na .org anisação de seus progr ammas se­
ma naes, f,ormula mos aqui, tão orienta dos 
quanto p ermit tira'ln as nossas forças, os 
quadr.os de instrucção destinados a faci­
litar a .organisação desses programmas. 

São, pois, estes quadros, cuja publica­
ção agora inic iamos, que offerecemos á 
gener.osa apreciação dos nossos d is tinctos 
camaradas. ( Vid e quadro li pag. 437) 

I o Tenente Barbosa /lfoJJte/ro. 

NOÇÕES DE TIRO DE METRALHADORAS 
Do cManual do Soldado de .'tletra lhado­

ras• , de Fr iedrrch vo n Merkatz. Trad. do 1• 
Tencn t: Maciel da Costa . 

(Continuação) 
111 . - O T IRO DE EFFICACIA 

1. Rep a r tição e a b e r tura du fogo 

E' preciso que cada metralhador:t tome sem ­
pre o seu sector. (Fig . 19). O chefe de cada me-

:;;ecçcio ~sq do cer. tro dir eita 

·/· ·I· .. ~- !!. 

Fig. Hl 
Scctores das metmlhadoras 

tralhadora terá tanto mais difficuld~de e m obse r · 
'var o seu proprio feixe quanto maiJO.r fô r o nu­
mero de peças que atira m para o mesmo sector. 
Com a des ig nação dos scctores das peças ser á 
faci l aos chefes de metra lhadoras o reconheci­
mento do respectivo feixe e só p~r _este meÍJQ 
ter ão e lles a possibi I idad e de restrrng_11· o f eixe. 

As vozes de com mand o pa ra . abrir o f ogo 
são regu lad as pe la observação obtida, pe la apre· 
ciaç;i o c.!o te r reno junto ao. a i_"<? e pelas. condi ­
ções d o propr io a lvo. O pn nCJpiO ge r~ l e tomar 
sempre uma a lça ce rca de 50 m ma ts a lta do 
que aquella que se deveria tomar em virtude 
da obsen ·ação, porque. em ~eral. qu~ndo se 
passa a fa zer tiro ceifante o fe txe se aba1_xa cerca 
de 50 m. A causa disso é a ca rga dtfferente 
que suppor tam as pe rnas elo repar:o. em conse ­
quencia do recúo. E' preciso, . por tsso, para f a- · 
zer o tiro d e efficacia, cu1da r especta lmente 
que as 4 pe rnas se apoiem fi rm~e e egua lmente 
sobre o solo. 

A abertura do fogo f ica sempre na mão do 
commanclante d a companh ia. Sóme nte qua ndo e l le 
expressame nte ordena «F.ogo P_Or secções !» ou 
«rogo por peça!», cada secçao o u metra lha­
dora abre o seu fog o ind ependentemente das 
outras. 
· Vozes de com mando para a abertura do f,ogo: 

1. No firo por serie a obsen'açã.o foi /Pita 
no alvo r p ouco aqaem del/c: 

Com'manclante da com panhi a : 
50 mais alto ! - Tiro corzlirmo! 
2. No tir.o. por serie a obscrl'nção fo i frita 

s6 aqnenz do alvo: 
CoJll'mancla nte da companhia : 
100 mais alto! - Tiro continuo! 
3. No tiro. fJOr seric a observação !oi feito 

~o alvo e além del/e: 
Comrnandante da companhia: 
Bem! - Tiro continuo! 
4. O alvo esíá escalonado - fig . 16 - e o firo 
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de regulação f oi feito com todas as metralhado­
ras sobre o atirador na frente da an·ore iso­
lada. O tiro por serie forn eceu obser vação no 
alvo e aquem do alvo. 

Com mandante da compa nhia: 
Bem! - Inimig o á d ireita cerca de 50 111 mai. 

para traz, inimigo á esquerda cerca d P 50 m 
mais para. a frente! - Tiro continuo! 

2. Tiro contra linhas de atiradores deitados 

Para o tino de efficacia é necessario faze r tiro 
ceifante e e m profundidade. A cxecuçéiO se faz 
da seguinte forma: 

O tiro ceifantc é feito lentamente. mais ou 
menos uma fita para 80 rn de frente do o bje ­
tivo. O tiro em profundidade é feito unifo rme ­
mente, sem de ixar parar o volante d e cada vez 
que a rotaçii<o muda de sentido c especia lme nte 
sem movei-o com ra pidez. Cad a rotação do ,-o · 
lante da esquerda para a direita o u vice-versa 
se faz em cerca de um segundo. 

Em todos os ti r os de efficacia , sc;a c(lm 
observação ou sem ella. deve-se procurar obter 
um tiro conti nuo certeiro. As me tralhadoras d e ­
vem fazer chover balas sobre o inimigo, não o 
devem deixar tornar a s i. O inimigo d c\'c so ffrer 
no b.ais breve lapso de. tCf!!P O taes perdas, que 
o de1xe m moralmente a niQUilado. Um fogo lento. 
de cerca de 50 até I 00 ti ros por minu to. n ão 
é tiro para arma como a metra lhado ra . Deve ­
se empregar em regra tiro continuo. F a;.e ndo 
tiro continuo duran le 3 a 5 minutos contra linhas 
de atiradores, deve-se obter uma ve locidad e d e 
fogo de cerca de 275 a 300 tiros por me tra lha ­
dora, em um minuto. Contra alvos ,·is i,·c:s a pe 
nas por breve lapso de tempo, como columnas e 
a~! :-ador~s a';a::~a:--:d~ , ~ev~-s~ cbter un1a ':" ! o~ 
cid ade de fogo de ce rca de 3 00 a 3 50 tiros po1 
=::t~:ã.!!ôado ra. em um minuto. em \'irtud e d a 
dura_ção menor d o fogo c da conscq ucntc eco · 
nom•a ele tempo que se faz não n:~a r rcl!ando 
a a rma. 

Se as met ra lhadoras. excepcionalmente. d evem 
ent ra r em ac~ã~ em um combate para ganhar 
tempo ou res istir numa posição. de sorte que 
tenham de de_senvolver uma lu ta pe lo fogo mais 
duradoura, nao se pode absolutamente fa zer tiro 
continuo coll! todas_ ~s - metralhad oras sem ces ­
sar, . P_?rque •sso ex1g m a eno rme qua ntid ad e d e 
mumçao. Em ta~s casos, aproveitam-se os rn o­
men!os fa vorave•s d o combate para faze r tiro 
conh nuç> com todas as metra lhado ras. 

O_~!JOIS de r;!ad'!S a~ VOZ~S de COtnlliando para 
o !:;o d~ t: •. !<.:ac•'! · c ohr!.6<~ção de cada che fe 
de met.ra.tarJC?ra ~ éiZ? r cal11r d'ahi por dia nte 0 
respecti vo . fe1J:'e sobre ::: objcctivo. Essa di · 
recção de tiro Independente, >.!~ cad'a um dos che­
fes de metralhado r~s . espccialn~~nte a abe rtura 
do fogo pa ra o ti ro de efficaci:t devem ser 
exercitadas a té se ~o rnarem irnpec,aveis; isso 
cons ti t ue a base da •ns trucção d o chefe da me­
tralhadora c d o apontador. 

0 apontador tom a a a!ça ordenada c dirige 
a sua metral hadora para o sector d o o b icctivo 
q u-e lhe foi des igna~o pelo che fe d~ metralha ­
dora. pondo o ve rtlce bem no me•o da base 
do entalhe. Os bons _a po ntad o res d evem achar 
immediatame ntc por s• mesmo:; esse secto r. As 
2 metra lhadoras de cad a secção ~om'eçam a ti­
rando pa ra pontos dilfereJt!es d o scctor ela 
secção. a fim de 51ue as metra lhadoras não se 
atrapalhem uma a outra e cada ch e fe de me-

tra lhadora es t ej a em condi ções d e ob se r var o 
res pecth·o f e i xc. 

O chefe da metralhadora comma nd a : cc 10 m 
mais á direi/a! - T ir ? roJtren frado !» c o apon · 
tador disp a ra para o ponto des ig nado. com os 
f re io s de di rccção e do ,-o lan tc dt•srrnl'ados, 
sem dar nenhuma pro fundidade ao fogo. Esse 
é o tiro concentrado o rdenado . No tiro con ­
centrado as balas n ão cahcm tão proxi mas umas 
das o utras como no lir.o po r sé rie. a anna sa lta 
um pouco latera lmente. mas isso não preju ­
dica nessa es pccic d e tiro: o in imigo offcrece 
uma la rgn frente na qua l só n as ;1 las .JS ,iros 
pódem se escapar lateralmente. P o r essa razão 
nunca ~ chefe ~l a metralhad o r a esco lhe, para 
r~g~laçao, os at iradores que fica m na extrema 
d •rc•ta ou esq ue rda, c s im no max imo o 3o o u 
.(o contan~o a pa r tir d o ex trem o da a la. Não se 
tra ta aqlll d e pegar em dirccção 0 po nto desi­
g nado, com abso luta cxactid ão; 0 chefe de me­
tra lhad ora eleve saber a ntes de:: t udo ond e tem 
~ c:: ? bs.er\'a r o ;;cu feixe ; se ell e cah c 5 o u mais 
a d•rc1ta ou a esque rda , é ind iffere nte neste 
caso. 

Confo rme as contli ,..õcs d.. b - e•t·l -"' ' ~ o se rvaçao, 
pre_gar·se·a no t iro de e fficacia 0 fogo com 
ma!o r ou menor profun~lidade. P e lo quad ro an ­
~crl o l'l~ ~ ntc publ •cado (•) se vê qu e em geral 
c. s uff•c•ente uma profun ~l idade de 50 ou I 00 m 
som_c ntc; sob más condições o u falta de o bser: 
,-açao c Que se dc,·e. ca so co n\'cnh;1, e mpregar 
o fogo com 200 m de p ro fundidad e . 

6. ·). r,, .I. 1 Nt.lro 

F1g. 20 
Scclores de pe~a. Zona batida pelo fugo co m I volta po rt~ () 

tiro em profundida de c a lça 1050 

Se o che fe da metralhadora conseguir fa zer 
a observação no seu sector po r me io do fogo 
co!1ccntrado .. passa ao fogo ele e ffi cacia pro ­
Pri amente dito, com ma nd a ndo - «T iro continuo! 
- . A essa voz o _apontad o r passa a fazer tiro 
ce1 fante e ao 111e~mo tempo em profundidad~ . 

No começo do tiro d e e fficacia, e m gera l, não 
se ordena nenhum tiro em pro f unclicl ade, POr ­
ql!c cada chefe d e metralh ad o ra d e,·e procura r 
atirar com o feixe mais es treito que puder . Só ­
mente qua ndo a o bser vação não é s ufficiente 
manda dar 1 ou mes mo 2 ,·o ltas , to ma nd o cor .' 
rcspond e ntcll!entc uma a lça ma is a lta. E m reg ra 
sem pre se at 1ra com uma pro fun .!idad e de 50 m, 
porque _com cl la o fe ixe da mctrn lhad o ra en 
g rossar a apenas de um a qua nt idacl .: ins ig nifi 
cant ~. Em compensação, com o fogo e m pro­
f!lndlcl adc de 50 m os a ltos e ba ixos d'o feixe 
ficarão ni ve llados e a nnull ados os e rros de 
obser vação c ass im cresce rá muito " gnranfin 
da effica ;ia. 

1•) N. do T . VJ. 1'1: - 289, n . 68 dtsla Rev lsla . 
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Sómente par a oh iccti vos situados 11a ingre me 
en-coslrz. anler_ior de uma e Inação (fig . 11 ). caso 
que so lTIUi t? ra ramente se dar á na g ue rra. 
po~l e.-se aprecia r _como e m um ai Yo de s tand se 
o feixe _passa ac1rn a , ab aixo 0 11 se cah c exacta­
m_e~te no _ a l ~· o. Para isso. e ntretanto. é con­
d lçaç> . ~re llmlnar uma _ exce llente obsen ·ação. A 
Pç>SSiblll c}ad e d e_ se at1 rar sem ne nhum a profun­
d idade.. e. por ISS<? · um caso mu ito ra ro. 

No tiro cont r a linhas ele a tiradores que of fe ­
rec~m um a~Yo ele d if fi cil ,·is ibit :daêle. de,·e· 
se Intercala r no co~1eço do fogo a lgumas cur ­
tas pausas que pc rm 1ttam ao apontador informa r ­
lje. Pouco a .pouco essas pausas se devem tor ­
na r mai s curta s c lll'ais raras c po r fim cessar 
comp!ctamc nte. 0 >: o ptimos apontado res não d e­
,·em e m rcsna fazer tacs pausas para se in for­
ma rem. 

Começa então o a fa noso t rabalho do chefe de 
1pctral had?ra, d e _parce ri a com o a pontador. para 
Fazer cah1 r o fe ixe sob re o a h·o Isso se faz 
por me io d e ind icações ·Ma's a/lo i»; «Jilais wr­
fo !»; «B om .')) o u «A/nilo 'h nm / )) . Mesmo as ul ­
tim as jnclicaçõcs «Bom!)) c «,lfu!t o bom!)) são 
rpuito importantes. a fim ele o r :enta r o ap.ontadQr 
sobre a s ituaçã:o do ' fc ix'C'I c lambem porq ue con ­
t ri b uem bastante para t ra nqui lisa l -o. 

Se o fe ixe cl csappa rece atraz do a h ·o e se 
não cahc s obre c ll c com a in :lic:tç ão «Mais 
cu rio ! )) , o chefe da metra 'haclo ra com ma nda 
«T iro concentrado! - .l/ais rurfo I - Mais mr­
lo !•>. Se o che fe da me tra 'h acl ora não to rna a 
ach ar o seu feixe, de,·e ma ndar tomar uma alça 
5P 0 11 100 m mai s cu rta para se proporcionar 
observação aqucm do a h ·o. 

Se o fe ixe ca he 11.71/ C III el o ah·o. o ch efe ela 
met ra lha dora 111 a ·: la em regra tomar uma a lçã 
50 ou 100 m ma i,; a lta. po rque o deslocamento 

do ponto d e visad a pa ra cima não adianta quasi 
nada. 

Se e~t consequencia das indicaçõ es «Mais alto.' 
-- .4/aJ s alio! )), chega o momento em que o ati­
rador leYanta a linha de mira acima do a lvo 
logo e ll e predne ao chefe da metralhado ra afi~ 
de que este, independente ele ó rde m, com~ande 
uma a1ça mais a lta immedia tamente. 

Se o che fe ela metra lhadora quer traze r o fe ixe 
mais para t raz, com ma nda «A ' retaguarda h> P a ra 
d a r as indicações o chefe d a metralhadora n ão 
ti ra o binoculo dos olhos, pois do contrario 
perde ri a muito tempo em tornar a procura r o 
objectivo. 

O t iro lent ame nte ceifantc faci li ta extraord ina ­
r iame nte ao chefe d a metra lhadora a observa­
ção do fe ixe com o b inoculo. Com um tiro 
mui to rapida mente ceifante. o che fe ela metra ­
lhadora muito facilmente perd e ele vi sta o feixe 
com o bi noculo ou o confu nde com o tle óutra 
metra lhadora. 

A d irccção do fe ixe resa lta cla ramente d a 
fig 21. 

Chefe de metralhadora e apontador d e,·em 
estar tão acostumad os a trabalha r juntos. QUe 
o ultimo entend a immediatamente ·e cxecu'te qua l ­
quer in ~licação do primei ro. O apontador deve 
ser tão pr·ompto e m attender ás indicações «Mais 
n!lo!» c «Mais curf,o !». que já esteja movendo 
o \'O~ante quando o chefe ela metra lhadora as 
ti,·er pronunciado. O apontador de,·e conhecer 
lambem exactamente ele quanto cJe,·e gy ra r o 
,-o~ antc; ra rame nte as indicações «Mais alio !» ou 
«A/ais rurlo !» determinar ão um gyro maior de 
1 em. Se o chefe da met ralh adora quizer um 
feixe cada Yez m ais alto o u mais . curto, o rdena rá 
ao apontador por d ive rsas vezes. ene rg icam ente. 
«A/ais a/foi - A'lais a!foh>, etc. 

Pig . 21 

Dírccção índepend~nte do fogo pelo chefe de metralhadorA 

Depois el o commanclante ela companhia ter dado a ,·oz de commando para .o tir? de e fficacia. 
o chefe da me tra lhad ora cJc,·e a inda uma vez. por si mesmo, regul ar o ti ro. (tF g. 2 1. á es-
que rda, n.0 1). . · d d 1 

Voz el e command o : «Alça 1000 Apotdar para o 3° atirador a par/Ir a esquer a. -
Tiro cottcentrarlo !» 

Observação aque m elo a h ·o. 
Voz de com ma ndo << 100 mais alfo! - Meia 11olln! - Tiro contitwo !». 
A o bservação mostrou a b oa s ituação do fe ixe. . Indicação : «Bom!». 
As ind icações posteri o res pod em se r lid as na f1 g .. 2 1. No nume ro 2 d a figura o fe ixe desap ­

parece, c apeza r d as indicações «Mais rurlo - Jllm s curfo !», o chefe da metralhadora não con ­
segue o bservar nada do feixe. E lle por isso rcq-ula o t iro outra ve7 com uma alça proposital -
me nte ma is cur ta. 

Voz d e com ma ndo: Atlonfar para 0 at irador acima da nr1'0re! - Alça 900 .' - Tiro concen-
t rado ! 

Observação aquem ela a rvore. 
,Voz ele oomm ando: 100 mais alto ! Meia 110lla! - T iro continuo !>> 
No n.o 3 o feixe perm a nece sempre clema siad an!cnte curto, e em. consequencia d as i n -

d icações: «A'Iais a/lo . A1ais afro h 11 linha de v_Isada pas~a log_o ac1ma ~f,11: 1 d~; por 'isso 
o apontador pre,·ine o chefe da m e.~·a lh aclora: «.4 Jtnlw 1 e vrsa_rln .Já !!assa (/ eriores e~~<~oo l>t>a.m~ 
chefe de metra lhado ra com ma nda por 1sso: « 100 ma1s nlto . l> . As lntllcaçoes post -
bem indicadas rya fig. 21. 
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O chefe de metralhadora, se a observação é 
deficiente, deve de vez em quando regular de 
nove o firo per "feio do tiro concentrado e con­
trollar o seu feixe. Se . assi m não fizer, faci l ­
mente o fe ixe cahe inteiramente aquem ou além 
do alvo e a sua metralhadora em' geral não 
acerta. O chefe de metralhadora se previne por 
isso contra o erro de corrigi r o tiro baseado na 
observação de alguns pontos de chegada. 

S6mente os pontos de che~rada do tiro concen­
trado ti:m valor para a correcrão. 

Embora sempre seja mel!Lor alcançar um resul­
tado lltais certo, ainda que mais baixo m e­
diante o ' t~ro com maior pro fundidade, do que 
correr o r1sc.o de errar o firo com: um fogo de 
menor projwzdidade, o esforoo dos commandan­
tes de secções e dos chefes de metralhadoras 
de,·e visar o maior est reitamento possivel do 
feixe, afim de que augmentem as perdas do 
inimigo! 

No tiro ceifante, cada chefe de metralhadora 
deve fazer com que o respeci ivo fei xe emende 
com os visinhos e a e lles se sobreponha nas 
extremidades, com·ot o indjca a fig. 22. E' muito 
errado resol11cr-se um che fe 'rle metratlwdoro a 
estreitar o seu feixe sem 1er obtido pelo ürÓ 
concenlrad(> a absoluta certeza de que p6de assu­
mir a responsabilidade dessa rcducção cfiu pro­
fundida:Le. O cabo que_ lUTo obtem impactos com 
o eslrelf'amento do fe1xe procedeu erradamente. 

Fig, 22 

Tiro com dua~ voltas contra o_bjectivo profunda mente escalo 
nado, sob mãs cond1çlles de observação 

ou em terreno desfavoravel 

A di recção do fogo fica nas mãos dos com­
ma_ndantes de. secções, os quaes são responsa ­
vets pela umforme d istribuição do fogo por 
todas. as partes do obje~tivo. Se, em oonse· 
quenc1a de perd as ou de Interrupções, uma me ­
tralhadora cessa o foff_o, por meio de s ig naes 
o cammanclante da secçao deve providencia r afim 
de que· a o ut ra metralhadora tom'e sob seu fogo 
todo o se<:tor da secção. 

Além do caso d e más condi ções ele obser ­
vação, ~mprega -se .tambem o fogo ClO(rnl a g rand e 
profun ~lldade de 200 m quandJo o in imigo está 
cofl.ocaclo a traz. de a!turas e não se póde (ieter ­
minar a que d istancla, 1 O ·m, 50 m o u mesmo I 
100 m, êlle se acha da c:ista. Em terrenos 
ond ulosos isso aoontece mwto. frequentem'ente. 
Além d isso. esse fogo com maior profundidade 
tambem se emprega quando a profusão 9os p:)n · 
tos ele chegada dos pro jectis d a infantaria, dias 
bal ins clt: shrapne ll e das nuvens de fumo des­
tes. tornam impossível a obscn·ação d!o feixe 
da metralhadora. Não se devem levar em menos 

-'---

conta tambem as d ifficuldacles que surgem quan ­
do as metralhadoras at iram de concerto ·com a 
in fan taria, intercallaclas em pontos quaesq ue r .da 
linha de atirado res. o q ue é f req uente na tactíca 
moderna. Taes casos devem coust ituir o o bie­
ct ivo pre:J ilecto dos exercidos_ 

(Contintia) 

A lei de quadros 

Já começou a ser esquecida a le i que 
hon tem organisou os q uadros do Exer­
c ito e estab eleceu a discriminação d e pos­
tos e armas para o exercício das f.uncçõe 
regul a me ntares. 

E sta le i tem taes virtudes e por tal for­
ma c ontribue para a bôa ordem d os ser ­
viços po Exercito, que muito será para 
lamentar si en trarmos a desrespeita l-a. 

No começo da sua execuç5.o b averá, 
com certeza, a lg umas cl ifficu lclades; mas. 
superadas estas, inum er os ser ão 03 bene­
fic ios della decorren tes, justificando-se · 
por isso todo o tra balho q ue empregarmos 
para a sua f ie l applicação. 

~combate da Infantaria 
(De urna conferencia ) 

Ca maradas! Estou em vossa pre­
sença em cumprimento de uma dispos i­
ção regulamentar, que nos obr iga á exe­
cução de conferenc ias sobr e assumptos mi­
litares. 

Acabamos de assis tir á maior e mais 
tremenda g uerra que convul sion o u a hu­
manidade, como be llige rantes, mas infe liz­
mente sem. nella ten11.os t om a do parte 
activa. 

Ainda n ão conhecemos bem os ensina­
mentos que ella t rouxe á nossa profissão; 
ouvimos fallar ela preponde ran cia d a avia­
ção militar sobre a cavallaria, levando al­
~uns espír itos irreflectidos a pensar, se­
Ja-me _ permittido a expr essão, que a cn ­
vallana, a briosa arma deve ser empa­
lha da e recolhida aos 'museus m ili tare'>. 

(_)uvimo.s dizer que a artilharia sobr e­
PUJOU a mfantaria, re legando-a para se. 
g un clo plano.; outros dizem que n a g rande 
guei-ra que m venceu foi a industria, por­
tanto a •mechanica . M as ter:í s ido assim 
mesnw? 

· Não, senhores ! A g l.o riosa armét de Oso­
rio c Andrade Neves não foi o ffu scad ;1 
peLo avião, e lla continuará impavida a ser 
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os olhos do Exercito c a completar a vi­
c toria alcançada peb" arma·, irmãs. 

Em nada pe rdeu ;, g lo riosa infant:nia 
d o seu Yalor combati,·o. conrinuvu ~~ arti­
lharia ;, desbrava r-lhe o glo rioso cami ­
nh o da vic;oria L', p0is. o ('<:t udo elas uas 
formas ele romh;llL'r. mai:-- impe rioso SC' 

tornou . 
Ni'í.o foi a IIH.!Chanit· <l que m venceu a 

guerra : ella fo i ,·encida pela força mo­
ral cJ o.., combatentes alliados. 

Ser ia poss ível, Sr:--.. que a 6 ele Setem­
bro de ' 9 '-+· o ExC' rc ito Franco-Tnglcz 
batido c d e peno perseguido pelas valo­
rosas tropas allemãs, pudesse tomar a of­
fcnsiv;, com inferioridade de material, tra­
vando a primeira bat<1l ha do i\I a rne, que 
torn o u-se dec is iva para a victoria a ll emã, 
pois a sua pe rda trouxe a dcrro~a c a pe r­
da da g uerra pelos nll cmães ? 

Que m venceu p~>is a b;ualha do i\Iarnc 
c a g uerra? 

F o i a força mo ra l das brava s lropa.s 
Franco-I nglezas. a ua energia c tenaci­
dade, procurando <1 ITiln.car a victoria pe l o~ 
cabe llos. 

E sta força moral ac ha va-se condensada 
na infantaria, foi C!l la com o seu fogo 
c a sua bayoneta, m<t is que as suas irmã'>. 
quem esc reveu as paginas mais g lo rios;1s 
da g rande guerra. 

Senhores, escolhendo por thema ·o com­
bate da infantaria, t ivc em n1en tc estuda r 
mais a profundadan1 cntc a parte el o nosso 
R. E. I. rc lati,,a ao combate, tLucr real. 
que r figurado, da infantar i<1 c mc tndh;l­
cloras isoladas e em cooper<~ção com a a r­
tilharia. 

Abordando em primeiro lo.ga r o combate 
figurado ou o exercíc io de combate, por 
se r o mais simplc~ , farei wna c ri tica dos 
nossos processos nas ma nobras, c ri tica es­
ta a bsolutamente impessoal, tendo em !Vis ta 
a penas concorrer com o m.eu pequeno r:on­
tingcntc de esfo rço c bôa von tade, em 
pról do melhor preparo cl? nosso Exerc:ito 
a que tenho a g rande sati sfação c s ubtcl <1 
honra de pe r tencer. 

O nosso R. E. I. diz e m seu nu~ncro ~:qS : 

rc Em to<.lo o d ecurso da i ns trucção deve-se pro­
cura r d cscnvoh ·cr " iniciat iva d os che fes e a 
do atirador isolado. 

Os cxerCICIO:i d e combate approximar-s~-iio 
tanto mais da real id<tde, quanto mais ás tropas 
que se exerci tam se o ppuzér um inimigo que 
opere em condições a nalogas ás da g uerra. 

-=~--~----~~------~-===-

São, portanto, os ,exercícios de dupla acção, 
t ropa contra tropa, os mais instruct ivos. » 

Frequentemente nos nossos exercícios d e 
dupla acção, e especia lmente nas grandes 
manobras, os themas são dados de tal ma­
neira que o partido azul, por exemplo. se­
rá derrotado e o jJartido ,·ermelho victo­
rioso; is to quer dizer : quaesquer que se­
jam os e rros commet ridos pelo 1Jartido Yer­
melho, o partido azul será derrot ado, espe­
rando este mus ulmanamentc que nssim o 
considerem. · 

Como desenvoh·er pois a iniciativa c a 
instrucção dos chefes com semelhante sys­
tema? 

Como habituar os chefes a ton1ar rapi­
damen te e s·~1 hesitação, disposições apro­
priadas a cad a situação em que se encon­
trem conforme preceitua o no 277 do 
R. E. I. ? 

N ão será certamente com os nossos pro­
cessos ; precisamos de uma vez afastai-os 
exercitando na car ta e no terre no, thema~ 
em que os enca rregados de resol vei-os 
tenham ampla liberdade para isto, clei:\:an­
do-os agir como se na g uerra fosse e as-. . . - ) 

su11 mu 11 o provmtosos ser ao os nossos e-
xercícios· de com bate. c· ) 

Diz o R. E. I: 
180 - uOs exercícios elo tempo de paz nii o 

se podem clesenvol\'er de modo t ão lento como 
os C<?n~ bat es, reacs. A cxagger.ada rapidez dos 
cxerciCIOS d~ Ioga r a urna t~cttca . do tempo d e 
paz, que nao co_rresponcle as ex1gcncias reaes 
do combate. O cln:cctor de;> exercício c os a rbi­
tros devem, po r 1sso, a_g~r quando fô r neces­
sario !?ara que os exerc1c1os tenham a d emora 
COII\'enlentC. 

28 1. E ' necessario contraria r a tendcncia de 
se emprega r p~occssos que não es tão ele accô rdo 
com as conel1çocs da g uerra,_ a fim d e obter um 
t>om resu lt ~do no dcsen\·olnme':lto do combate. 
(~ ua11 1 0 maiS, contra -~empos surg 1rcm, tanto ma is 
se aprendera c ma1s se poderá reconhecer c 
aYalia r a acç;io resultante ela iniciativa dos 
chc fes. 

E' prohibido o t'xcrcicio de furmfls rfe com­
bati' considrradas como modelos.» 

i\I cditando nestes sabias munero:; do R. 
.E. I. e lembra nd o-no elos hossos exerc i­
cios c manobras, vemos que ella · foo·em 
ao preceituado nellcs. e 

A preocupação de terminar um exerc ício 
de combate a t<~ntas h oras. ou q\Je a phasc 
final de uma g rande manobra se verifi­
que a tan tas l1o ras c em. t~l ponto, par<~ 
que A. ou R. possa ass!Slll-a, é d e tal 
nat ureza, que at6 agora pouco o u nada 
temos aproveitado na$ nossas manobras, to-
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das em desaccôrdo com a sã doutrina dos nu­
meros 278, z8o e 28 1 do nosso R. E. I . 

Nas «Directivas para os exa mes d...: in­
strucção da tropa». encontramos no ca­
pitqlo 2°- Exames de companhias IL " 

20 Resolução de um thema de combate: 
(vide R. E. I. 288 ), (•*) a limitação do 
tempo para a resolução do thema em L:ma 
hora, a contar do receb imento do me-;m ,). 

Dado um thema qualquer. terá o c:.l­
pitão de faze!· uma exploração prév ia d o 
terreno, reumr os seus subalternos para 
expôr a situação c dar ~ Lias ordens dan­
do-se em seguida mtclo propriam~n:e :.í 
resolução do thema. 

Qualquer de ,·ós que rcf leclirdc~ um 
pouco conclu irá não ser possi,·c l i s~o em 
tão exig no tempo, em desaccôrdo com a 
dóutrina dos nu me ros 280 c 28 1 do 
R. E. I.( .. *) 

(Ctmlinúa) 
Cap. M. Castro Ayrcs. 

(•} N. da R. - Quanto aos themas sohrc 
a carta, ~. confcr~ncista refere-se natura lment~ 
aos exerc1c1os d e JOgo da g uerra 

E~te~, como os themas no te rrc.no, têm como 
pr_eh~ma r, scgun~o a solução methodica prc­
~=t'tuaaa pelo «G u1a para os cxcrci.cios d e jogo 

a guerr_a» os themas tacticos escriptos. 
d O «Ü u1a)) es tabelece como divisão e g radaç5o 
~sses trabalhos na tropa o segui nte : nos corpos 

th emas para os. ~encntcs; dos cdos. d e. brigada: 
th emas aos cap1taes e majores· dos d e divisão 

emas aos tenentes-corneis e ' coroneis ' 
(••) N. da R - Parece I.. I 

erro de revisão· 0 -no~ que a 11 lOU\"C 
Deve ser 0 28• · n .. 288 na o vem ao caso. 
emprego da ·:>f, qtue. d iz: «Os princípios pa ra o 

111 an ana no co b te I ensinados suppo d .1 _ m a. cevem ser 
(*•*) V · n ° St uaçoes tacftcas simples ... » 

rador é 
1 ~ic~a Rd d <? nosso illustre collabo-

b. ma e OIS erros· lo- Não pode 
~~b~t~ecto ~o e~amc a. repr~sentação de urn 
veria tem pro onga-o, POIS para isso não ha­

po que nao pudésse a lg uem ainda acha r pouco. 

·A resolução do thema não deve ser influen­
Cia~a pela preoccupação do tempo limitado. em 
qua que r mo mento tactico no maximo ao 'cabo 
de UI!! a hora- o cl~efe fa z cessar a acção c 
hav~ra assumpto ma1s que sufficiente pa . 
avaliado o estado ele preparo da· tro p:~ rac s~~ 
seu commanclo. 

2o - Nem sempre o thema precisará da r lu­
gar a uma demorada exploração prévia do 
te rreno. 

- Vale a pena chamarmos á consulta o que d i­
zem as «Directivas» no ponto recorrido. 

&r Art. 7.0 dos Estatutos- Aos r (• tia cfo· 
res effectivos cabe a I'Cspousabilidad(• 
da edição. aos collabcu·adorcs a dns 
opiniões f(ut• c mittil·<'nl em seuH ru·· 
tqo•. 

I Do Curso de Tiro de Toledo 

/Co ntinuação) 

J·• Gpinicio :;o!Jn• O!> s r:.r r mns dr li~fl(rio t•ntrt 
os di l't'rsos t•lc•mntios do luf( :t/lt ·io t!urnnt r 

O /Of!O 

Este inte ressa nte e inillud in:l pn>bll:tna <' II Cl"IT:J 
tacs difficuldadcs, q ue hoje em dia 11 :io s t: pnd--= 
considera i-o satis facto riam c nte rcso h ·ido, ta 11 to:; 
são os ca os em que fa lh am toda!> a,; previsões, 
mcthodos c systcmas. Port:1 11to. q ualquer ten­
tati\'a ele ape i· fc i\~ü<llncnto é lou\·;1\-e l, c IICSk 
se ntido, sig-nifica um pos it i\·o avanço o systema 
scmaphorico ensaiado pe la Esco la d ura11te r; 
curso; mesmo que seja prematuro ant~c_ipar co r~­
clusõcs r juizos ddinith·os, os c:xt.:rc1c:os reali­
zados pu t.cram e111 dl·staquc a s impli cid ade ~l o 
systcma, que se t radu; n n rapide;r da t ransnns­
s ào, faci lid ade d o manejo t:, portanto, <k ap rc t.t ­
dizagcm, con fi rm a11do mais uma ,-rz que o m? IS 
simpl es é sc:mprr o mais prat ico .. Ta l v~~ ~ _u111ca 
objecçào ;1 fazer seja a da mtuta \"IS 1bl1 1dadc. 
porém isto não lh e é pecul iar, é com~num a qual­
quer o utro systcma de s :gnac.:s, t.: por ISSO coll ocan­
do-nos no te rreno da rea li dade, é fon,·oso reco­
nhecer que -a t ransmissão de o rdens verbnes, _se· 
g u11clo prcconisa o nosso Rcg-u lament? tact1c?, 
será no rma lm en te o mais segu ro c cff1caí' mc1o 
de comm uni caç:io no bata lh<IO c que em g-eral 
esta rá sempre ao nosso a lcance. T em s~ us d e­
feitos , c o mai o r que lh e é imputad o . : o d os 
e rros d e transm issão qu e occo rrcm , po rem par~t 
corrig il-os c como conclusão, se d ccl ut. a l~c­
cessidacle de uma min uciosa soli da e pcrfc1ta 
instrucç'io d os age ntes d e li;,.ação d e que fa lia 
o a ll udido Regu lamento, aug';nent:Jndo-se o seu 
nume ro, se fô r julg ado nccessa ri o. 

Ja secção d a E . C. T. 
Observa ndo a muita v"is ibilidad e, do S\·stcma 

de tra nsmissão por s ig nacs, defeito commurn 
a todos, inclina-se a commissão para o systema 
d e ord ens verbaes por meio dos agentes de 
ligação. 

Os inconvenientes deste ultimo, que tamben1 
reconh ecem e apontam foram a causa que deter­
minou esta Escola sem exclusão dos outro 
meios, que devem 'ser empregados concurrcn_tc­
rn cntc com este, a estulda r c ensaiar, com o _ma1or 
int~ ressc c ca rinho, um syslcma . el e srg nacs 
o pt1cos, fructo de cujos estudos fo 1 exposto no 
folh eto que acompanha a d ocume ntas:ão d o curso, 
c que durante 0 mesmo foi expcnme ntac~o , r~o 
C]Ua l appa rece tambem um svstcma d e llgaçao 
tclep~o.ni ca, praticado ao 111 e"srno tempo nestes 
CXCrCICI OS. 

A Esco la, po r sua parte, satisfeita com . o re­
sultado a lca nçado, e cons iderando qu e c P~O­
blema de_ capita l impo rtancia 0 po nto em questao, 
se _Propoe a proscguir em seus c~tud os, ex­
p_e nenclas _c investigações neste sc~1hdo, com o 
f1m, se n-to de resolver satis factonamentc o a!'­
sumpto, procurar pelo menos que co nsiga dei­
xai-o regulamentado em toei ~ a s ua organisa­
rçào e em seus çletalhes. 
4a Opiniões relativas ás regrns da dirrcc?o dn 

fo~;o de fuzis p dr• mPfra[/t(fr/oras 
Não sendo como d iz nosso R. «O tiro d e com -

1 bate um a so'm ma d e esforços individ uaes isola-
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dos c s im a sua n.:s ultanic mediante a conn:r­
g-e ncia pa ra 11111 fim com mum ., c sendo o tiro 
coll ccth·o o unico de combate. reconhece-se n 
importa ncia da direcç<io do fog o, attribu ida ao 
official, a qual s e pate nteou nos diffcrcntcs exer­
cícios que durant e o curso se apresentaram. Vi­
ram-se as ,·antag cns de applicar suas reg- ras 
ás dh·crsas s ituaçr>es que se pod~m apresentar, 
c apenas com peque na~ di ffc re nças para o fuzi l 
c a metral hadora, decorre ntes das carac.:tc risticas 
ela arma; a metra lh adora g e ralmente não c 
prcoccupa em seu fogo scn:io com os effcitos que 
p roduz sohn.: os objedi,·os ,·isados c que as 
posições por d ia occu patlas responda m á \' is i­
bilidad c d os ohj ect in>s que precise bater, bus­
cando apoi o no terreno c estabil ilidade p:1r:1 a 
a nrr'a c preferind o as c ristas c posições d om inan­
tes po rque da hi seus fog os ntcnos pertu rbam os 
movim entos da in fant :t ria. 

Sendo ta nto s os facto rcs 1nateriaes c moracs 
que in tegram o combntc c aos quacs se suje itou 
o dircctor do fo.,go, CYidencia-sc a neres~idade 
cl ~ um g- rand e conhecimen to c pratica na dircq;ão 
do mesmo, qu e lhe permittam fazer cri tenosa 
a pplicação d as t:J iffc rcn tcs reg ra·, com o fim de 
conseg ui r a maior r ffi cacia de seu fog o c a 
menor d o 'fogo inim ig o. Muito contribu:ri a para 
semelha nte acquisição o liS O de fazer os offi­
ciaes, ao sah irem d a Academ ia, parti cipar em 
um cu rso compl ementar da Escola Centra l d e 
Tiro, o nd e reccber ia nt p ro\•eitoso ensino p:ua 
poderem se r \·erdadciros director-cs ele fogo. 

Synthetisarnos po is " res posta ao -In quesito, 
julg ando cxcelle ntcs as regras da d irecção el o 
fogo p reconisad as 'pe los nossos R. (R. T. I. c 
R. E.. 'I) c acccntuando; a necessidade de se da r 
aos officiaes um ens ino nesse sent ido. 

3a. Secção d a E. C. T . 

Respeito ao 'primeiro ponto muito apraL a 
esta Junta o u vir uma o pinião tão a utorisada, 
que põe e m •:el.eYo a cxcellcncia dos preceitos 
que em cumpnmcnto de sua obrig ação elaborou, 
c sente, por conscqucncia, a natura l sati sfa~ão 
do dever cumprido. 

Q uanto aos segundo ponto esta Junta acha 
oppo rtuno manifesta r que profundamente a tem 
prcoccupado isto que, g raças á sua insisten­
cia, j á vac sendo opinião gcne ral isada entre os 
chefes da a rm a, acerca da necessidade de um 
curso complementa r para os officiaes, pouco 
-.pós a s ua sahida d a Academia. 

Entretanto os «Cursos especiaes pa ra capitães 
c tenentes )), c os de «info rmações para chefes)), jun­
tamente com os trabalhos de in vestigação tcchni­
ca c o despacho de numerosas consultas, d ;io 
matcria sobej a d e occupaç5o para a Escola; c, 
bem c~tendiclo, a missão expe rim enta l é t:un­
hcm inUis pensavcl 'para celebração destes cursos. 

Portanto, esta Junta que n ão quer afasta r-se 
da opinião dos chefes da arma neste ponto da 
instrucção da officialidadc, que por f im são 
os que d evem apreciar o Curso, é de parecer qn.c 
o referido curso complementar de,·e r ia ser attn ­
buido a um out ro centro. o rganisado exclusiva­
mente com os ditos fins , a m<;nos toda\'ia que 
se ampliasse es ta secção com todos os e lemen­
tos nccessarios para superar os obstaculos inhe­
rcntes a ta l accumul ação de fun cções. 

(Confintía ) 

1 O problema da remonta 

Re iterada mente, falando ou e:;crevendo. 
te mos nos occupado do magno assumpro 
que serve de epig raphc ás notas que aqui 
\amos synt herisar. 

Em toda parte e em rodos os tempos 
quando se cogi ta da utilisação <'fficiente 
dos meios de defesa nacional. o proble ­
ma da remonta tem sido debatido com o 
<• r dor que bem merece. 

Em 1870 escre\·ia um officia l franccz. 
Ephre m H oue l, que «é incrível como se 
tem dito e cscripto sobre este assumpto 
~m que a questão este ja muito mais 
adiantada, ;, pczar c! tudo isto». Ta l é 
o que podemos, tambem nós, re1)rocluzir. 

E para não demorarmo-nos em detalhes 
:,uperfluos sobre a importancia de seme ­
lhall te assumpto, que impona na indepen­
dencia, defesa e resp eito da nossa nacio ­
nalidade, affirmamos, inspirados na mais 
profunda conv icção que, até um futurl) 
a inda bem. rem.o~o . nós. se porventura o 
solo patrio fôr invad ido por naçã-o estran­
geira, estaremos na absoluta dependencia 
ele um numero avultado de cavallos. 

E.· o que impõe a nossa topograp hia, 
as nossas vias c meios de com'municação 
c meSlno a nossa ci\·ilisação. 

Indubitave lment e, pa ra ser em hem diri ­
gida s, n.ossas operações estrategicas, de­
verão enquadrar-se nos methodos de Bo­
naparte, e _!:!Sse grande capitão disse: 
«Com uma boa cavalla ria e u teria ven· 
ciclo a Europa». E, com outra autoridade 
fra nceza na mate ria, repetiremos: «Cada 
nação deve necessariamente subordinar o 
modo de suas remontas á natureza das 
a ue rras a que está destinada a sustentar, 
ás le is que a regem!, á sua s ituação fin~ ­
ceira e, fina lmente, ao numero c espcc1c 
elos seus cavallos». 

- Admitt ida, pois, a preliminar axioma­
rica, da capital necessidade de nwallos . ele 
montaria e tra cção pa ra o nosso Exncn o, 
c, reconhecendo todos hoje o cuidado das 
cspecics bovina c ovina, pelos compensa ­
dore s resu ltados immediatos que dá, su­
pera, at rasa e impede a criação cavallar. 
á falta de mercado remunerador, torna- c 
obvio que ao go\-e rno se impõe, a .b.cm 
da garantia da nação, fome ntar, aux1har , 
estimular este ramo de uma indus tria pri ­
vatin t elo~ p.uticulares. 1 o ~io Granel ;.' 
do S ul, em. these pode-se afflrmar qu<' :1 

cr iação cavallar é descurada, dia a di.t , 
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assombrosamente, sob o ponto de \' Ís ta 
da defesa nacional, pois o cavallo é arma 
de guerra que, para nós, .occ upa incompa­
ravebnente, e levado plano. O pouco cm­
preg.o do cavallo nos serviços das fazen­
das, dada a subdi,-isão dos campos, im­
portando no custeio intelligeme dos re­
banhos, ao lado do preço do novilho e 
da vacca .,(chucros) em compar ação com 
o do po tro e d a egua, são os factorcs 
primaciaes desse phen.omeno. Presente­
mente, referindo -nos aos preços médios_ 
vale um. boi de 4 aru1.os, 2 so~., e uma vac a 
1 6oS. (). potro dessa idade, a inda esco ­
lhido, 100$ e a egua 30~. Além d isso_ 
onde razoavelmen te pastam r oo bovinos, 
nã.o podem viver bem, mai::; de 6o e qui ­
nos_ 

Não cremos gue haja orga ni::,ação 
nenhuma do Estado que p ossa sobrepu­
jar a industria particular, qua ndo se trata 
de serviço que por sua narureza exija pra ­
tica, pertinacia, tempo, e, sobretudo, con­
tinuidade no objectivo e na administ ração, 
requisitos estes que, no conjuncto, jamais 
poderão ser afagados r>elo governo. E, se 
é uma verdade incontestavcl que - nin­
guem pr.oduz com traf)a] ho porfiado () que 
não venda com renumeradora nmtagem 
- é indispensavel a inten-enção directa 
e indirecta do E stado no arrimo c desen ­
volvime nto da producção equina. 

Entr-e .os ; ari<:>s modos a adaptar, :-~nil­
ta a c.onve mencta de se· dar ampla clinil­
gação, para o conhecimento dos fazendei­
ros, das condições ou requis itos dos ca· 
val1os desejados; garantia a bsoluta do 
mercado; preço a pagar por individuo 
préviamente estabelecido c notavelmcm~ 
compe nsador. Além disso, incumbe ao 
g.ov~rno esta?elecer ~ecompensas pecu­
nianas, pre mros vantajosos aos cr iadores 
que dis~uzerem. de boas m~nadas e ruja 
pr.oducçao avulte nos fornec un·cntos, e aos 
que apresentarem á venda os melhores 
yr.odL!ctos. Com os re p_r<;>ductores_ da c<?u­
delana de Saycan, fac1htar, prattca e m­
t el Jigent~men te, a fec undação elas eguas 
dos parttcul a res. . 

Ousamos apontar, como processo pratt­
co de facili ta r es tas p~dreações, no Ri_? 
Grande d o SulJ. o s~gumt":: Em r equc n ­
mento á respectiva d1rect?na, a prcsem ad o 
opportuna mente, tres c n~d_:>res reconhe ­
cidamente idoneos, assumrr:=t? o coml?ro­
mjsso de apres":n~a~em em SitiO convemen­
te, no seu •mumcxpw, eguas em bo~s co~ ­
dições, sujeitas ao exame da r efe nda di -

------== 

rectoria ou de d elegado seu; de fo rnecer 
accomn1odação ao reproductor ou repr o­
ductores, bem assim a obrigação d e da­
r<;m os productos ú inscripçã_o logo c.1pós 
o nascimento, e a prcfcrencta de venda 
ao Min isterio da Guerra. Transpor te e for­
r agem, como fôr conve nc ionado. A · disi?O­
sição de um garan hã o, serão n eccss;1 nas 
50 a .9o eguas. . . 

- - P a ra rornar e ffi c ie ntc o servtço elas 
pacl rea ções, questão que, l_onge c!e _ser 
pue ril , é bem complexa, c tmprescmdl:-'~1 
pratica e h abilid :-td e cl ~ pessoa que o duJ­
ge. T anto qua nto poss tve l, . de\-c-sc obse r ­
var·, como en1 tudo, a s le1s natura c-.;. 

E- a ssim que, quanto mais ú nmtade da~ 
partes int~ressadas se rea lisar o_ a mplexo 
amoroso mherent e á prnc r eaç':l.o, t an to 
mais pr.obabili clade ele fecund.1ção hav~rá , 
como ensina a p ratica. Resolve-se Isto 
muito simpl esm e nte uti lisanclo um peque­
no po:rciro (ce rca d e um h~c tarc) com-e­
nien temente fechado, onde na pnmavera , 
uma vez por di a, seja c onduzi.cb. a ma ­
nada toda. Ab i, o garanhão , h n·emc nte, 
apenas c om buçal, _é rccebi c~o a~f~l\·elmcn­
te pela femea, sab Jamcnt<' 1~1sp1rada pel_a 
lei da repr.oclurção ela cspecte, que, fasci ­
nadoramente, at trahe n lm(l r ho para a synl ­
biosc fugaz. 

Apr.o veitando- sc..: o ext<1sc c1uc se ~cguc 
ao salto é ce r to que o garanh ão dc txa -se 
facilme~te apanhar e é con d uzido, á b a ia e 
a manada, minu tos d e pois, a o rL spectivo 
pasto. 

Cap. Ptolomeu de Assis B rasn 

-- - -------

Guerra do Paraguay 

Acompanhados d e attencioso o ff icio, Cll vi0\1 

o Cin.:ulo Militar Arg-entino ao II OSS O C l11h Mi­
lita r os dois traba lhos ret:cntes do Majo r don 
justo E. Diana, inti tulados Campaiia d e I Só() 
(texto e a tlas, 2. vols .) c Cont ribucion a i estu­
dio de la G ucn-a contra c l Paraguay. 

No mesmo officio, a Dircctoria daquclla in­
stituição irmã, com o desejo d e ser uti l aos 
nossos camarad as, se confessa prom pta a recebe,­
encomm endas d as duas obras, cuj o preço, por te 
c regist ro inclusos, ficará por 5 pesos c 50, 
ou sejam I 08500, em moeda nacional. 

O nosso C lub Mili ta r, para faci lita r a acqui­
sição d esses trabalhos acce ita encommendas d os 
seus associados. 

Di recção : Dr. Jaan fl. Sivori, C ircu lo Mi lita r 
F lo rida 221, B. Ay res. 
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An~o r_ ~a Patri:t, cta Band eira e do cor po ( 1). 
Prr nc1p10S gcr<~cs de subordi nação e discipl ina. 
V~rl udc~ nll lltarl!s l'XCnl pl i fi cadas (2). 
DISIInC!Ivos usados nu l:.xerci to c na Armada. 

Complemento do artigo •lnstrucção de Infantaria" á pag. 428 

Nomes c rcsi c..k1H.:ias dos uffidal.!s do corpo a que per tence o r ecru ta (3) . 
Nomes das al tas autoridad l!s mi l itares c onde ! r:tbalham (4). 
C ont incncias e signaes J V er ns. I a 6 , 8 e 9, li ~ 1_6, 18 a 25, 27, 29, 3 1 a 33, § 30 do 63, tu do 

de rcspei to 1 do 1~. C. S. R. , e ma1s . 224 e 363 do 1<. S. C. e ns. 23, 24, e 25 do 
1 <~rt. 42 1 do R. I. S. G. 

T r an sgr cssõcs d i scipli nar es e crimes. 
Or cle11s (5). (Ver p rincíp ios do ar t. I e ns. 2 e 5 do ar t. 421 do R. 1. S. G.) 
Pedidos, r equerim entos, par tes e quei x ;~s . 
T oques e signacs (só os principaes e o n. 29 do art. -121 do R. 1. S. G.l 
Vencimen tos (só os do pr opr io e o n. 46 do art. -12 1 do R. I. S. 0.) 
Ca nções mi l i tares (G). 
Noções de hig il.!n e e p r imei r os s:>cco1Tos (7). 

ldéa gera l da organi sação. 
I Organisaçào gradativamente detalhada da infantaria até â esquadra. 

Organisaçào do Exer- ) Divi sào militar do paiz. 
cit o I H ierarch ia milit ar. 

Un i fo r mes 

C onducta 
(Ver a lguns ns. do ar t. 

42 1 do R. I. S. G. ) 

Rações : . .. . . .. . . . .. . 

Deveres ge racs do 
soldado 

Serviços gcraes dos 
corpos de tropa. 

(Ver ns. 3, 7 , 17, 18 c 
-14 do art. 42 1 do 

R. I. S. G.). 

l Serviço mil i tar . 
Deveres do reser vista (ar t. 18 do R. S. M.) 
Princípios geracs sobre a propr iedade dos uni fo rmes e l ambem os ns. I 21, 3u, 46 c 66 do ::~ r t. 421 do R. I. S. G . 

1 Tabellas (8J. 
I Os usados no Exercito e na Ar mada. l Conservação (9). · 

Modo de usal-os e art. 376 do R. I. S. G. 
1 No quartel , rua, estabeleci mentos publ icos, luga res de di versões, ve-

hi cul os, etc. 
J Em casos espcciaes : doença, licença, dcstacanicnto, guar da, p lantão, 

1 pat rulha, ordenança, etc. 
1 Pera nte as pessoas c autoridades ci v is. 

I 
Em viagl.!m por mar e por ter ra (part i cularmente: por estradas de ferro) . 
Com pr isionei ros e feri dos (ver quadro Vlll ). 

f 
I 
I 

I 

A da caserna, a de ca mpanha (normal), a de reserva, os ns. 287 c 288 
do R. I. S. G. c mais o 46 do art. 421. 

l~c lati vos 
J Ao asseio co rpor:d (banh os, unhas, pés, cabe! ­
) los, etc.). 
l A' limpeza (a loj amentos, camas, dcpcndencias etc. ) . 

J 
Ar! igos : 8, I 69, 170, n. 18 do 239, 2~ parte do 

Particularmenll.! \ 242, 252, 253, os ns. I, 2 c 4 do 255, 359 e mais 
ns. 50 e 5 1 do art. 42 1, tudo do R. I. S. G. 

{ 

Só os da unidade. 
In terno 

Extc rHO . . . .. .. . . . . 

D eve res dos ho­
mens de ser viço e 
parti cularmente: 

Pessoal de ser viço diario. 
Penult imo período do art. 297 do R. I. S. G. 
(arts. 323 e 324). 

l J 
230, 231, 238, ns. 5 e li do 239, 240, 
241, 245, 268, 1• par te do 2° per íodo 

I N_o t ser v. 
1 

do 269, 270 (os homens desa rm ados 
In erno I após a voz de apresentar armas), 275. 

I 280 c letra d do ar t. 7 . 
'I J Dos soldétdos de guarda (352), das 

No ser v. scntincl l as (353, 354, 355, 356, 357, 

l 
ex terno 1 362), prim e i r R regra do 344 e forma­

l idade do 35 1. 
Pr imeiras let ras e noções p rat i cas de or ientação. 

I D e histor ia palria. . 

Hud imcn tos 
De histo r ia mi litar patna. 

{ D a hi stori a da un idade. 

l Da geogr aphia patr!a.-
Da co nstituição po l1 t1ca da patr i a. 

(I ) D espert ar o amor por estas t res ent i dades_. . . . 
(2) A exemplificação deve ser com factos da lu ston a patna (Hennque D ias e Marci l io Dias, 

Antonio j oão, João de O . M el l o , Ca merino, M ariz e Bé~ r ro s,_ etc.). . 
(3) c (4> Não preci sa o nome todo ; as re~ t den~ l a:< devem ser enstnadas por occas ião dos 

passeios, exe rcí cios, etc. Dos nomes das autor idades supen or es basta c~nh ecer os dos co mmandantes 
da brigada e di v i são a que per tencer , os dos ministros da guerra e 11tannha e os do c(tefe do Estad o 
Maior e p residen te da Repub li ca . . 

(5) Aqui apenas os precei tos; para a prat1 ~a da~ o!·~ en s_ ve r q~adro V I II. 
(6) Não se l i mi ta r ao canto; é p reciso mats : Slgnl fl caçao, r azao de ser . inconvenientes em 

certas occasiões, r egras para sua perm issão, etc. 
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(7) Esta ins t rucção é dada por um medico do ·corpo sob desig nação d o respect ivo chefe e 
em d.ias determ inados pelo comma ndante do corpo . Ella deve ser dad a segundo um programma 
orga!11 sad0 por aquelle ~hefe e_ ap~rovad o. ~elo commandante. Na orga ni sação des te programma é 
pre~1so attender a q ue a 1nstr_ucçao nao se ltm1te a preleções, porém que consista p rinc1palm ente em 
rev1s tas consta1~tes . sobre pes, corpo, r ?upa . in~erna, etc., o brigando-se a q ue os proprios home ns 
façam seu asseiO, limpeza e mesmo cural!vos l1ge 1ros. O med ico póde solici ta r d o con11n a ndante um 
compartimen to especial para isto . 

(8) Não se limita r aos numeros dos uniformes , porém ens in a r lamb em o 4uc o homem 
tem dire ito, tempo de duração, e tc . 

(9) Não se limita r aos preceitos. mas obrigar a conserva i-os, concerta i-os, e tc . não só no 
quartel , como em manobras, etc. 

(Gpnt'inúa) I· T ene nte Barbosa ll lonteiro. 

De Longe 
Servindo sempre longe do nosso g rande 

centro, tOra em sen· iço regimental o ra 
nas enfermarias, ora acompanhando for ­
ças, fazendo quasi sempre o serviço só e 
lutanoo aom difficuldadcs de recursos é 
natural que a lgo tenha ;:tpr endido, qu~n­
do nac_la,. a saber apon tar fa lhas, a lgumas 
rem,ov1Vets, talvez sem gra nde c usto. 

T.odos n6s notamos, medi c os princi pai ­
mente, a falta absolu ta de pessoa! de 
saude, nos corpos e enfermarias com a 

• • 1 
competencia necessana para a uxiliar-nos 
em nossas funcções, recon hecidamen te nc­
cessarias á tr.opa. 

qs _en~ermeiros que possuimo:;, são na 
mat?na mcom.petentes, e m esmo .,em ca­
pacidade para adquirirem competencia. 

Parece"me que a causa disto clL' pendc 
apenas do modo porque são ell es :ira­
~os ~ara este ser viço, que r equer holllens 
mtelh.15entes, ele boa vontade, e, a ptid áo ' 
propna. 

Penso que, n a clesc~in:linação das pra . 
ças que d~vem constitUir nossas unida ­
des, podena:m set~ distribuídas duas por 
bat~na, wmpanhia ou esquadrão, nos 
regimentos, e quatro nos batalhões de Ca­
çadores e nos grupos de duas baterias 
para os . cargos de p~dioleiros, preferind~ 
v.oluntanos ou engaJados, p elo menos a 
metade, para delles serem tirados os ca­
bos e sargentos enfermeiros. 

Assim. teríamos em cada Regimento 1 8 
homens, nos Batalhões de Caçadores nos 
grupos de duas baterias 8, e nas C01mpa~hias 
isoladas 4, para receberem a instrucção 
especial. de: ser~iço d~ saude. 

ConstitUir-se-ta assrm. um pequen o nu­
cleo sob o commando do m edico, que te­
ria 'sobre elles a r esponsabilidade acl m i. 
nis~rativa e de instrucção. 

De accôrdo com os nossos regulamen­
tos o ·medico no corpo é tambem um 
instructor, a e lle cabendo dar aos so lda-

dos as noções de: h ygienc c dos p rime iro.· 
soccorros, e ins truir os pacliolc iros e cn ­
·re rme.iros. 

Seria pre feri\·cl que e::::e p essoa l fosse 
rec ru tado po1· vo lun tariado, pois a. n·ão 
se rem os padioleiros, os enfermeiros n à l 

podem. se r preparados em wn a nn o só, c. 
como a a pplicação ele seus conhec imen tos 
é imme diata sob re os so ldados enfermos, 
é necessar io que não sejam substituídos 
a nn ua lmen tc com o os so r teados. 

Tendo as unidad es o n umero s ufficien ­
te de medicas, e~tes poderão c umprir os 
programlrn as de mstrucção tão be m .o r ­
ganisad os nos nossos regulam en tos. 

Não é necessario fazer rcsa ltar qua nto 
soffre um ferido apanhad o e t ra ns porta clo 
por quem nã~ tem n oção d o que está 
fazendo, ne m lembrar a balburdia que se 
faz em torno delle p elos companhe iros que, 
no louvavel in tuito de prestar a uxilio, mal ­
~ ratam-n 'o involuntaria m e nte, quando ape· 
nas dois padioleiros, educados na s ua •mo­
desta funcção, prestariam r elevan tes ser­
viç-os. ' 

Basta. T a lvez daqui d e Longe, n ão sa iba 
que todas estas d ifficuldades já estão 
rem e diadas, e que as modestas ide ias aqui 
explanadas tenha:m. perd id o opportunidad c. 

Com.tudo, e llas a hi vão bastando-m e a 
boa inten ção de bem. ser ~' ir ao Exerc ito. 

Cupitão-Mcd oco Joncs d~ Al/rundu. 

:==~~=======o~ 

A artilharia de costa no Brasil -Não avançará um <tbsurdo quem dissé r qul', 
sobre defesa de costas, 11 0 Bras il, está quas i 
tud~ por fa zer-se .. Não será, tampouco, um im ­
pa~JOt.a, .quem a~s1m , se exp1·essa r .. 

I atn ot1smo nao e repe tir bcoCJamcnte que 
tudo, em nossa. tc•:ra, é 0 primeiro elo mundo, 
quaJ_JdO a consc1enc1a nos es tá aHi rm.t ndo o con­
trano. 
Impatrio~ism,o é .bate r pa lmas a qu anto desacer­

to por .ah• . ~nda, com a res de mo numento, a 
qua!lta Jnublldad e se constróe e pomposamente 
se 1naug ·.1ra, ao cspoucar d a champagne, consa­
g rados os seus autor es, na immo rta liclad e ridi -
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cuia das pl acas d e bro nze. . II~1pat riot ismo é 
cs t<J r con vencido d e q ue mu it;, cmsa que se tem 
fei to ,. est ~í em intci !·o d esaccôrdo com o que se 
d e1·e n a f<J/.C r c n ao protcs t<J r co nt ra o e r ro 
qua ndo n:1o se Jc,.,, a ..:vmpi:Jccncia ao cxt rc~ 
111 0 d e ; tppi <HKI!r o disparate ... 

* 

E vid e nteme nte, o nosso e:-. ·:-cito 1·ai iniciar 
uma nova é ra ele s ua viela c l, te inicio coinc:d c 
jus ta me nte com o instante cxco pcio na l que ,.j,·e­
mos, qua nd o a his to r ia do mt nclo começa ta!ll­
bem um ca pi tulo novo. 

E' p rec·so que cn 1· icl cmos os nos;;os mcl llo rcs 
es fo rços, que nos mostrcruos cli rrnos filhos d es te 
paiz g n1ndioso que ~ a nossa fJa t ria, p:1 ra que 
o Bras il occup c, nas n01·as p:~ginas da llisto ria 
mund ial , a pos igã.o a que tc ru ind isCJit il·cl di reito. 

E is to se conscguir:í com mui to pouca coisa : 
basta que cad a bras ile iro se compenetre do seu 
d ever c saiba cum pr il-o . . 

Infelizme nte, es ta coisa t;1o s im ples. a té aqui, 
tem s id o quasi impossi1·cl d e conseguir d os nos­
sos pat r ícios, max iml- tl 'aque llcs que têm dir i­
g id o as co isas pu~! ica s. 

E ' tempo, po rem , d e reconhecer os e rros e 
d e attencl e r p :1 ra os resultados, quas i null os, a 
que chegamos ; é te mpo d e remode lar usa nças 
c praxes que nos cond uziram ao estado de rlc -
calabro actua l ; é te mpo d e a nnullar ve lhos habi­
tes, ext irp a r a rra igados vicios, lavar feias no­
doas, esquece r costumes condemnavcis. 

E ' fo rçoso, é urg ente, por exem plo, app licar 
uma vassourad a ene rg ica qu e consiga varrer as 
mediocridades r mp i srol fldfls q ue, como cru to­
das as classes, d ese mpe nha m, e m nosso nr eio, 
elevad as c sé r ia . comm issõcs, a que ascende­
ram, antes p e la fo rça dos pad r inhos que pe la 
co mpetcnqia e o me rito propr ios. 

Creio que vamos en trar em uma phase de 
trabalho int e nso, mas j u lgo que semelhante la ­
bor resulta rá im ~roficuo, se permanecerem , en­
tre nós, a lg uns d os pro cessos aind a em voga, no 
exercito. 

E ntre es tes, a vu lta o systema, mui to brasi· 
leiro e muito e r rad o, d e procura r accommoda r 
inte resses pessoacs, qua ndo se acham e m jogo, 
muitas vezes, os mais g raves interesses d a 
pat ria. 

Ou nós nos con ve ncemos, d e uma vez po r to­
d as, d e que a no ssa prófissiío é a mais ardua 
e a de maiores res po nsabilid ad es q ue 11 111 cida­
d ão pode e~erce r e m um pa iz ; que a nossa mis­
s ãoi é a mats nob re e , ao mesmo tempo, aquella 
que maio res s acrificios ex ige d 'aquelle qtte a 
desempenha, e procuram os agir de accôrc!o com 
essa convi cção, o u co n tinuaremos a ment ir in­
teg ra lmen te c d espudoradame ntc, como fa lsos ar­
tis tas , a um a p latéa que, taci tamente, nos está 
pateando, d e h a mui to . 

A feb re d o exhibicion ismo , d o caboti smo, mais 
contagiosa e 'ma is g rave, pa ra a Nação, que a 
g rippe ou a f ebre ama re lla , tendo i111·aclido to­
das as classes so ciaes, tod as as profissões, pene­
trou lambem, profundame nte, o oq~ani smo mi­
lita r. E s e, nos o u tros me ios, o vtrus terríve l 
d'essa ep idemia po ücle pro duzir es tragos apre­
ciaveis para o Bras il, q ue di remos dos ma les, 
qui_rí sem remecl io, que e lle t e m produ zido c 
esta, ta lvez, prod uzindo, no apparc lho - que 
deveria ser tão sad io, ela d efesa armada dn 
,P;~t ri a ? 

E o exhibicionismo tem pompead o g alha rda­
mente. 

O chefe d e uma commissão, sej a e lla qua l fô r , 
nomeado por um ~ovc rno amigo, comp reh ende n­
do que ascend eu aquellc cargo, não por ser nrn 
lumina r da p ro fissão, mas s im por ser rrenro 
ou fil ho d o s ituacionismo, sabendo que no

0 
q ua­

tricnnio fut uro, será lançado ao a non)?mato d e 
onde não d eve ria ter .said o, urna 1·ez na p~ssc 
do cargo, procu ra ag tr p ressurosa mente e va i 
d a ndo por p~us e por pedras, comtanto que, 
J ntes ele su rg tr lll!l no1·o minist ro , possa inau­
g ura r q ualquer co tsa, rabisca r a lg um relato rio, 
abnr c b eber ch ampag ne, ,deitar d iscurso e p re­
ga r uma placa de bro nze . . . 

O g ove rno que o nomeou, ufa na-se da acer­
tad a escolha e baba-se d e goso, porque colhe os 
maior~s lo uros do trinrn pho: na placa d e b ronze, 
por ctma do nome do auto r d o mo1urm r nfo 
fig uram o do min is tro e o d o presidente to r~ 
nados todos immortaes c g ra1·ada eterna:llen k 
a data fe liz das suas passagens, pelos a ltos d e­
g.ráos d a go1·ernança, pe los indefect íve is a lga ­
n smos romanos ... 

Q uasi ning uern tem t ido ou tem querido te r 
a ní tida comp rehe nsão do que seja pre pa ra r a de­
fesa militar do paiz. Se a lg uem, de maio r desco r­
t ino. e ma is acce ntuaclo pat rio tismo, enca ra essas 
questões g ravíssimas com a 'devida ser ied ade, mais 
a mo r e ~n aior profundeza e, ao toma r conta de 
qua lquer pos to de étlta res ponsabilid ade, começa 
~~ penetrar, larga c p rofu nda mente, no acssumpto, 
1 rrompe logo a g n ta Irreverente, desapiedada e 
revoltante de cer ta imprensa irrcsponsa voel e sem 
orientação, ' ou antes, orientada, muitas vezes, 
criminosamente, pelos cabot inos mili ta res que sa­
bem muito b em que os chefes que c lles atacam 
a nonymamentc, estão fazendo obra pa t r io t ica. ' 

• 
• • 

O ra, ent re os mais importantes cargos que um 
milita r pode d esempenha r, o d e che fe de uma 
commiss.:io constructora d e obras fortificadas da 
nossa costa, a vulta, num d estaque solemne, como 
um dos d e maiores e mais pesadas responsa­
bi lidad es. 

No emtanto, no Brasil, segundo pa rece, até 
aqui, não se tem ava liado precisamente a im­
portancia d e ta l assumpto, não se tem aqui la­
tado d evidamente a magnitude d e semelhantes 
responsabilidades. 

Desd e logo, sa lta aos o lhos d e qualquer l ~igo 
o d ispa rate de se mandar construir fo rtalezas de 
cos ta, exclusiva mente, por offici aes da a rma de 
engenha ria. Os o ff iciaes d e ar tilha r ia - sem le­
var em conta que, entre nós, a maio ria dos of­
fi~ iaes _ d'es ta .a rma tem o curso d e engenhar ia - ­
nao sao ouvtdos em tal assumpto nem, muito 
menos, o estado-maior d a armad a, isto é 0 
org ão d o commando naval, aquelle que, em' to­
dos os seus pla nos - d e prepa ração pa ra a 
g ue rra c d e acção, d urante es ta - não poderá 
prescindir do concurso de tacs ob,·as fortifi­
cadas ! 

Q ue resolução toma ní esse estado-maior d ean­
te d e fo rtes que não conhecer cuja construcção 
não . aco!lselhou, não acompa~hou e com cuja 
local:saçao bem pode esta r, tacita mente, em desac­
cordo ? 

Mas . . . n,ãQ é só isto. 
Se aind a t ivesse presid ido á construcção das 

nossas ob ras fortificadas, d e costa, um solido 



440 A DEFEZA NACIONAL 

crite rio baseado em um plano maduramente es­
tudadO! ' e )net icu losamente executado .. . V<Í lá· .. 
Mas, nada disto ... 

Cada chefe de commissão constructora tem as 
suas sympathias, os seus gostos, as suas pred i­
lecções ·,em materia d a a rtilha r ia e em systemas 
de d efesill c estes é que de vem preva lecer ... Se 
o chefe é a pol ogista d a canhoneira, lá vai a ca· 
nho nei r a; se gosta d o canh ão e nã? d o obuz, 
lá teremos o canhão; se sympath1sa com o 
Schneid er-Canct e od eia o Krupp, venh a o Ca­
net e assim por diante. 

Só ' po r este modo se explica o facto de ter­
mos essa diversidade ele fortes di ffcrcntcs, a r­
rnados com a r tilha r ia, de um a \'aried acl c eston­
teadora . . . E , rcsol viela a construcção, nada de 
d emorar . . . 

O tempo, para discussões, estudos, ana lyscs, 
etc , é escasso: o novo governo ahi vem, um 
no\·o ministro pode surg ir, de repente; é pre­
ciso correr, \'Oa r, constru ;r, apparcccr, exhibi r, 
inaugu rar, ab rir chnmpagm•, faze r discursos, 
chumba r a p laca de bronze á pa rede . .. 

O resultado de semelhantes methoclos, ahi está. 
Viaje-se o Brasil, de norte a s ul, olhe-se o que 
existe, observe-se o que está feito c duvido que 
se descubra -qual o critcr io seg uido na co nstru­
cção da_s nossas forti ficaçõcs costeiras. O que 
resulta ra patente d'essa inspecçiio riaorosa c 
dolorosa, nas suas conclus5 eSI, é a ause;;'cia <lbso­
luta de criterio ... 

• 
• • 

Creio que é -chegado o momento ele pô r um 
ponto final nesse nosso modo erro nco ele e n­
carar o problema complexo da defesa elas nos­
sas costas. 

J:l cl:ssc ~l!c vamos ent ra r em uma nO\'a 
phasc de achvtdacle mi li tar a qual coincide com 
a abcrtur~ _d_e uma éra no~a, para o mundo. 

A posstbtltdade d e urna proxima . rc lativa-
n~ent~ - g uerra está afastad a da nossas co­
g ttaçoes. 

Aproveitemos, pois, p~t ri ot!camcnte, essa gran· 
de synal epha que se vai abnr, para tomar juizo 
e, com . a g rande ca lma que nos ad vém d'essa 
cspectatJ\·a segu ra, de uma longa paz, lancemos 
demora_damcnte, os olh os profisc; ion;~cs, sobre ~ 
nossa unme nsa costa c abordemos 0 estudo 
mas estudo demorado - do prob lema di fficilimo 
da . sua defesa. Nada de at ropelos, nada de cro­
qtus to_mado~ so_b rc a perna; penetremos fu ndo 
ness~ mvcstJgaçao magna. Uma \ 'CZ realisado, 
terminado esse est!-ldo, ql!e pod erá levar a lg uns 
a nn 015 e ql!e de_vera ser fett? _por officiacs teehni­
cos de a rttlhana c por offtclaes d e ma rinha de­
legados do estado-maior da Armada cntr~auc-

t - cl' b ' ,.., mos a cons rl!cçao essas o ras aos compete n-
tes, aos habe1s, sem preoccupaçõcs de pressa 
lembra ndo-lhes que n'ío vão con strui r arabcs: 
cos de archi tectura pa ra admiração el os basba­
ques, mas l evant~r obras d e _defesa ~a Patria, 
nas quaes a Naçao dcscançara, consc1a do se u 
poder e o rg ulhosa dos seus coustructores. 

Q ue assim se proceda e que cada um se com­
penetre de que está traba lhando para o f uturo 
sem o menor laivo ele baso f ia, no presente: 
sem a mais leve prcoccupação de nlidades c 
honrarias no momento, \-:sa neio, quando mu ito, 
:: • 1r, ;t '.:;cus filh os, a g l?ria d o seu nome d e 
. 1. ,J':tr h 'Hlrado c de patnota sem macula. 

Cap. de art. Souza Fllbo. 

PALESTRA SOBRE A DEFESA DE GOSTAS 
(Conclusão) 

Embora pcrfunctor io, o exame que se ha 
feito do prob lema da d efesa d~ coshs dc~ xou 
ver a sua \·as ticliio c com plcx Jda cle techm~a~. 
Além disto viu-se tamb<:m que as d es pesas exig i­
das pela c~mpleta orga nisa1:'io d~fcn_·i\·a de qua l­
quer ponto do !'!.ora l s~o orcl JII <l rJa mcnte bas-
tante elevadas. . 

Por outro lado, tem-se ig ua lm e n te clct_xado pa­
tente que se ria lo ucura pe nsa r-se. e m c n ça r lo_da 
a extensão elas costas de um pa iL COJII batcnas 
insta ll adas a pequenos int c n ·a llos u mas ~~s ou­
tras como tambem ser ia elo pnro dom11110 d a 
pha~tasia a lembrança ti<: prowra r th.:fcnde r tod11 
a costa d e um pai z torn ando movc•c; estas ba­
te rias ; isto é, montand o -as c n1 f~rtcs. ~ rucks 
que des lisa riam sobre um com_p ii_cadts~!mo _c 
muito dispendioso systcma fe rro~v:ano. _N ·~~- s~­
mcntc o ad red e prepa ro d e pos Jçot:s. P• ~!~, Jd ,ts 
para o estacionamento d e um a ta l a rtJIIWJid . cc;m ­
tinuaria indisp cnsavcl, como ~ solidet. cxJgJcla 
pela co ns trucção da a ll udida v•a- fc rrca_, su<l __ con~ 
scrvação permanente ~ to?~ o _mate~ J~ I - fl.xo c 
rodante então n ccessan os \'Iriam Jndu bd,l\ c ime nte 
mais ainda e levar o j á tiio alto. pre<:o d_a o rgn_­
nisaçiio da d efesa d e costas. Ut d1s:u assim tocl c~ 
a artilh a ria d e g rosso c m edio c;a lib•:cs, d a r-lhe 
assim qu asi a mo b ilidad e da a rtdhan_a de. cam­
panha , seria . o idea l, s i •2 iio fosse 1 rre~ l~~a~â~ 
uma tão a JTOJada concepçao q u e nos _!~a t e.· . 
mente admissive l para uma pa_rte d a a i t d h~ I_Iil d~ 
media calibre d ent ro de ln111tada s u pcrftcJc ~{: 

' 1 • · teira cxtcnsao te rreno , mas nunca a ppl i<: a v c a Jn ' · ' 
das costas de um Pai z. . 

1 1 
· d 

1\'um Estado em que todo o ntate na laJ_a e 
se r importado , o estabclccimcnlo de um ~cmc­
lha ntc systema ficar-lhc -:í fa b u losamen te cl ts pcn­
dioso, sem que a s ua cfficacia deixe c~c _ser ~~rc­
caria porque o canh'io apeza r d e se• ~ c e­
ment~ domina nte na dcfc'sa d e costas, n iio dis pen­
sa a scrie das installações accessoria~ _ele que se 
ha ante riormente dado s uccinta nottc1a. Sem 0 
serviço d e ill uminação á noite , sem a ~: b::tses ,c 
estações g oniotclemetricas pa ra o preraro CJ ~t 
pontaria sem a o raa nisacão ele protecçoes par,t 
:1s peça~, nem 0 ~tabe l ecimcn_to d e b.~:~:agc~~· 
m ! na~ens c sobretudo do scr vtço_ de \ •., llancla, 
exercido ao larg o pe las torpedetras, hydrop a­
nos, eto., a artilha r ia n ão pod e r<Í complctamen1!~ desempenhar s uas fun cçõcs. nem mesmo. te a 

· · 1 · 11 J"lld d e s ua •ntegndadc asseg-ura( a i po1s UI • . 
navios in imigos favo recid os pe las somb_ras d .t 
noite ou por t~mpo de nevoeiro, ba~tara par~, 
s m ao inut ilisal-a pe lo men os muitO damn J-
Fical-a . ' 

De tod as as consiclcrat,:õcs fe itas desde o co­
meço d es tas nossas ligeiras pa les_t ras, resulta J? ?.r: 
~unto qu e as fo r! i fi cações cos tc1 r as el evem. _ftc,n 
restr :das ás bases navaes ou praças ma ntJmas. 
; udi c·osamcntc dist ribuídas pe lo litora l e ser­
vindo de cent ros de apoio :í acç;io d a esql!aclra , 
q_ue ,·. a verd ad eira força cólpaL ele garanti r cf­
ftcazJ .ente, econom icamente a defesa de. uma 
Naçã 1 pelo lado elo ma r. Toda via, resu lta •g na l­
mcntc d essas mesmas cons ide rações precedentes 
que a completa organisaçiio d estas praças n~v_acs 
não co nsta sómente ela const rucção de fo t:hf•c~­
ções para proteger a insta llaçiio ele sua a rtdlw na 
g rossa e tle media calibre, mas tamb<:m reque r 
ella que não haja descuido no es tabelecune nto d a 
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indispensa \·e! defesa accessoria de semelhantes ba­
ses mar ítimas. 

Sem esta defesa complementar, a p raça fic;mí 
sempre á mcrcc el e q ualq uer ousado golpe de 
mão que não só n poderá mt tito clam nif ica r, co­
mo afé a inuti lisar por completo. A este respeito. 
Albcrt Orasse! aprcc;cnta uma \·asta narraçiio de 
fa ctos historicos que vêm n'io só mentc conf irmar 
a necessidade da orga nisaçiio de todas as defesas 
accessorias ele uma praça tta\·;tl. mas lambem com· 
pro\·ar que a efficacia d e s ua nrtilharia depende, 
em g ráo e levadíssimo, ela cxpcriencia, dn ha­
hilidade pratica dos rcs pccti vos a rtilhci r os. iio 
basta qu e as fortificaçiks coste iras disponha m ele 
bôa e moderna arti lha rin, pois é tambcm in­
clispcnsavcl que seu,; a r til hei ros a co nh cçnm per· 
fe itamente c estejam hem adext raclos na manobra 
desta mesma arti lha ria. 

Sem dados pos iti\'O!' pnra jul ~Ia r das razões que 
levaram os ing lczes n cm pr ehcnclcr c rca lisar, 
com cxito , o seu raiei cont ra o porto fo rti ficado 
de Zcebruggc, na Bclg ica, é de su ppôr que, si­
não impe rícia. pelo menos descuido, na orga­
nisação do serviço de vig il ancia e ill urn inaçi'io , 
tenha havido d a parte de seus defensores. 

Assim, pois, sem mn is insisti r na ncccss icladc 
de o rgamsar sempr e a d efesa dos princip:.tes 
pontos ela costa de um Paiz sco-undo os mo l­
des que até aqui s e ha summarian~ente procurado 
indicar, cumpre nunca obscurecer o elevado custo 
a que deve a tting ir a const rucçiio de um seme­
lhante sys tcma. E ' em conscqucncia de um ta l 
motivo q ue as fo r! i fica~·õcs costei ras se d c\·cm 
limitar a certos pontos capitacs .d o litora l, cu ja 
maior extensão scr:í ddcnd ida pela esquadra 
do Paiz. Composta de navios de a lto poder 
quer offensivo, quer de fen sivo, com vclocidaclcs 
relativamente g rand es e cxk nsos raios de acç""1o, 
cl la nu nca deve perder de ,· ista a esq uad ra 
inimiga no mar c , procut·and o-a sempre, lhe dar:í 
combate, para inuti lisal-a ou ao menos damnifi­
cal-a , tratando , por todos os meios, ele impedir 
que a mesma se app roxi mc dos pontos indefesos 
da costa d e seu Pai z. V0-sc. portanto, que, ass im 
como o exe rcito asseg ura a í:Jcfesa d as fronte i­
ras terrest res e a posse dos te r ritorios, tendo 
por objcctivo principal procurar bate r o cxer· 
cito ini migo, lambem a esquadra ga rante o do­
minio dos mares c a d efesa d o litora l de seu 
Paiz, procu rando combater e inutilisa r a es{!U:t· 
d ra aclversaria. 

E ',. porém , fóra . ele qualquer du\·id:t ·q ue o 
"!xercrto, para ter ltbcrdaclc ele acção, reque r so­
lido apoio para seus f la ncos, necessita de cen· 
tros de abastecimentos de toda a espccie , os 
quacs, embor a afastados da frente ele combate, 
devem ficar P.e rfeitamentc ga rantidos contra qual­
quer cventualrcladc d e sorte adve rsa. Siio as for· 
tificações, os campos entrincheirados e de ante­
mão organisados nas proximidades das frontei­
ras terrestres ~e uma nação, q ue servem, . na 
g uerra, de aporo aos flancos de seus exercrtos 
em operações e de g arantir aos seus correspon· 
dentes centros d e abas teci mento. Os mesmos 
motivos que determinam a previa organis~ç;io 
das praças fortes de te rra , sinão razões amda 
de maior re levancia, exig em que se con s trua 1~1 
praças fortes navaes para so lidamente garanttr 
os pontos de apoio. c os centros ele abastecimen­
to d a esq uad ra. O s a rscnacs de marinha, os 
centros dos fornecim entos de carvão c de mu­
nição devem ficar ao abr igo de qualquer ataque 

e completamente defendidos pela o rganisação de 
um systema como o que antes se ha procurado 
delinear. 

Pnizes de littorn/ extenso , como o nosso Bra­
sil, não podem deixar no abandono o defeso 
de suas cosias, embora se tenham de impór 
a•erdadeiros sncrifirios financeiros. E' assim que, 
nos pa rece, o Brasil , ao par do aug rnento e ·reor· 
g anisaç3o de sua esquadra, devia cuidar, desde 
logo, da organisação e fo r t i fi cação de suas bases 
navaes. 

O porto de Belém no Pará, o de S. Luiz 
no 1\\a ranhão, o d a Bahia , o do Rio de )a · 
neiro e o de Torres no Rio Grande do Sul, 
suppomos serem os mais aprop riados ao esta­
belecimento de bases navaes de p rimeira ordem, 
de praças mari timas completamente apparelhadas. 

Recife c Santos, convenientemente a rtilhados. 
serviriam como portos de abrigo. Ig ual destino 
se poderia dar aos portos de S. Francisco e 
da cidade do Rio Grande. Este ultimo, em 
\·ista do seu afastamento do Rio de j aneiro e 
p rincipaes centros importantes d o resto do Paiz, 
como lambem pela situação deste nosso Estado 
limitrophc com os Estados ext rangeiros, nunca 
se p restará ao estabelecimento de uma base na­
val de primeira ordem. 

Enormes seriam as difficuldades de sua per­
feita organisação defensi va, quer d o lado do 
mar, q uer d o lado de terra. 

O porto de Torres será incontesta\·elmente a 
melhor situação da base na\·a l d o sul do paiz. Na 
divisa elo Estado do Rio Grande com o de 
Santa Catharina , elle fica a meio caminho de 
extensa distancia que separa o extremo sul do 
Brasil de sua bella capital, que é o mais im por­
tante centro de todos os seus recursos. Esse 
porto se presta. além disto, <Í org anisação de 
uma perferta defesa. pois, não sómentc dispõe, 
á sua entrada. d a g rande ilha do Pharol, como 
offerecc, em suas proximidades, pontos elevados 
par:t o estabelecimento das baterias altas de 
obuzes que. hoje em d ia, constituem a artilhar \a 
de costa por excell encia, quer no ponto de 
vista de seus effeitos, quer relativamente ao 
custo de sua installação. 

O por to de T orres é de faci l e cconomica 
construcçlio, segundo um p rojecto que tivemos 
ensejo de examinar, ha cerca ele 6 annos pas­
sados, g raças :í obsequiosidade de um am i<YO 
que dis punha então de uma cop ia c no!-a empr~s­
t;! ra por a lg uns dias. 

Apenas dois molhes, um com cer ca de 800 me­
tros de extensão e outro com mnis ou menos 
I 200 metros, tendo ambos a espessura de' 9 a 1 O 
metros c cerca de 1 2 metros de altu ra, preci­
sam de ser construidos. A enseada de Torres 
forma actua lmente uma sorte ele arco de cir­
culo, de modo que os alludidos molhes devem 
partir dos extremos deste a rco d a costa em d i­
rccção ás ext remidades do maior d iametro d a 
ilha do Pharol que, a certa distancia se a lono-a 
mais ou menos paralle lamente 5. cord~ do citado 
arco, delimitando a referida enseada. 

Pelo orçamento ligeiro que acompanhava os 
desenhos das ob ras a effectuar incluidas as 
construcções do caes, de um c;nal para lim­
peza do port~ c até de uma estrada de ferro de 
via dupla c b ito la la rga, com cerca de 120 ki­
lometros, communicando Torres com Porto Ale­
g re_, via-se que as despesas não se elevavam a 
mais de uns 38 a 40 mil contos. Para obra de 
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tamanho vulto , es ta d cspcat não l- de as ,;us­
ta r , principalme nte s i t ive r-se em \"ista as r!.'n­
das que o porto de Torres , ass im cono.;t ruicl o . 
fa talme nte tra r :í ao th csouro da Nação. 

A capacidad e d este porto se ri a e ntão P'?uco 
infe rior a do por to d e Santos , porque , dt7 o 
a utor do proj ecto a ntes referido, a lém de uma 
vasta supe rfície, ellc fica ria, em med ia. com a 
profundidade d e I O met ros. 

Uma base n<t \·a l estabelecid a em To rres assegu­
ra ria a defesa do po r to do Rio Gra nde, ga r.1n­
tindo a l ibe rd ade el e communicações ma rí t ima-; · 
entre o centro e o no r te d o Bras il com os seus 
ricos Es tados d o Sul. 

Os portos d e Rio G ra nde c S. F ra ncisco, fo r ­
tificados d e modo mais lig ei ro do que o d e 
Torres, se tra ns fo rma r iam então em mag nífico-; 
portos de abrigos para os na\'ios da esquadra 
que exercesse o scn ·iço elo pat ru lhame nto d ;~ 
costa. A parte d o lito ra l d esde S. Fra nci~co 
<~ té alé m um pouco el o Rio de J a neiro , seria 
então pat rulhada pelos na,·ios da esquad ra que 
tivesse este ul timo porto como base c o de 
Santos para abrigo. Um ta l svs tcma d e defesa 
viria , por certo, assegurar a libc rdaclc el e com­
municações ma rít imas ent re o nor te c su l d o 
Paiz. 

Em tempos de paz, a impo rta ncia com mer­
cial do porto de Torres n iio r od e ser co n­
testada. Porto inter-cstadoa l , e llc n:io sómc ntc 
servirá ao Rio Gra nde d o Sul , d <~ ndo ,·as 'io 
a todos os variados productos d e sua zona ag rí ­
cola, como será o escoadou ro natural de Sa nta 
Catha rina c d a maior p ar te do Est ad o d o Pa ­
ra ná. Por sua admirave l s ituação no lito ra l elo 
Brasil , o porto de Tor res constit uirá sempre a 
favorita escala dos transa tlanticos que, d e San­
tos , se destinem a Monte \'ideo c Bue nos Ai rcs. 
Durante o inverno c devid o ao pe rig o que of­
ferece a cos ta cha mad a do Alba rd ão , semr rc 
assaltada por frequentes tcmporacs, muitos des­
tes tra nsatlanticos ta lvez não se ar riscassem a té 
o accesso dos antes referidos portos cxtra n­
g ei ros e. a nco rando em Torres, ahi d eixassem 
as suas cargas que teriam por ta nto d e trans i­
tar por nossas e.stradas d e ! erro pa ra chega­
rem aos seus des t111os. Da r-se-ta com estes paizcs 
0 que actualmentc nos acontece, pois a maior 
parte das me rcadorias importad as cl :~ Eu ropa 
pe lo Estado do Rio G rand e elo Su l nos vem , 
em tra nsito , pelos portos d e Montcvideo c Buenos 
Aires. Dahi a g rande difficu lclade em se e\·ita r 
0 contra bando que, sem a cons trucção elo po r to 
de Torres . nunca deixará ele existir; po rque 
fica ndo o porto d a cidade d o Rio Gra nde u~ 
po uco fó ra ~e mã o, ner:n todos os transatl a nticos 
nelle entra rao para detxar as ca rgas d es tina das 
ao comme rcio, d e sorte que es.tc cont inunrá 
a servir-se dos portos d e Monte\'idco c Hue nos 
Aires. O r a , como s uas me rcad or ias não pagam 
direitos nas a lfa ndegas. destes r a izes, .r orque são 
conside rados Cfl'! t rans tto, seus prorn cta rtos t ra ­
tam d e cl and estt~amente atrave~sar, cd'tn _ ell as , as 
fronteira s do Rto Grand ~, a ftm d e nao. pag a­
rem ta mpouco ne nhum unros to aduan eiro no 

Brasil. . · I - r· 1 Sem addu zi r mats cons t( c raço es co m. o t'll < e 
ostra r as vantag ens que nos tra rta a con­

~rucção do por to d e To rres e s~m f~tlar dos 
lucros aduaneiros qu.c nos prororctoua rta o seu 
movim ento commcrctal , po ts um t~ l ass um pto 
10s levari a d emas iado long e , conttnua remos a 

t rata r d o rro bJ Crll ;J dil d efesa de C<?~ t a s . CUj il 
Jig c i r a cxp lanaç:io nun os c nccrr.1 r . a pos n rouco 
q ue a inda j ulg:~ m os co n \'e n ic utc a ccrcsce uta r :1 0 
nosso caso. 

• 
JnfcJinn e nte e ai nd :l flOr J a r~O IC111 J10 . O ~ra ­

,; il ll à O r od Cr<Í fa b rica r , d e ntro d e :'Cl l tCrrt(O­
r io, a sua a r tilh a r ia , as mnch in;-ts r a r:r se us nn­
\'Í OS , os tril hos c as J ocotnot i,·;~ o; pn ra o seu 
sys tema fc rro -\·ia rio , nem tn m r o uco o,; motor~s 
para os seus a\·i'ícs, r o rq uc Ih_c fa l. ta a rnnte n :1 
f! rÍlll a, \'ÍStO não <;C ha\'CI' ate ltOJC r rot:ura? o 
dc~cm·oh·c r co m vi rro r c pat riot ico a rd o r . a ln-
cl u:>t:<a s id~mrgica. ,.., . _ 

Jmpossi \' cl se rá, po r ta nto, nos l r ~ c r tarmos tao 
cedo do jugo da industria cx t ra ugc_t r a,. Tr:1 t emm; 
rorém d e a ll i\'Í:l r este j ugo , <;n . mtport:u~do 
nq uill o q uc a fo rça d a s circu ms ta nctas nos .tm­
r o;rc r. Est á claro que ass itn p ro ccdc nd ? , ftca­
rc mos em co ndi ç'ics d e nos fa ;:c r r c>!':pc tla r, d l.' 
cas tigar quem O tl S (' tc ntn r ront r;t :t nossa 111-

tcg r idad c. _ 
Sujei temo -nos . p o is , a intpo r t a r ca nho cs, ma ­

chinas ele ce rtas csr ccics , trilhos, c !~. , faze ndo 
de tacs elem entos g randes s tocl;s , \'Isto que :• 
s ua conscn·açiio é faci l d e ma nte r . f'> :l ra llc la n: cn­
tc. descnvol n u n os nossas o ff ici nac; meta lltllJ! ~ C:lS 
pa ra que os co nce rtos c as s im p l.cs mod.tf t c~: 
ções desse m:rte rial po ssam se r fc tt;rs pot no:; 
mesmos. . 

Co mo porém n ·i o é possi\·c l ca l cul ~ r a mut~l­
ção a d esr c nd c r numa g u e rra , cup d t11·aç:10 
é la mbem desco nhecida , nem se p~d ~nd o ta m­
pouco conserva r , po r tempo indcfuudo, ~~ ~ti­
qu er stock d e expl osivos , to rn a-se n.c<:_cssatto , 
imprcsc! ncli\•el , que toda a nossa m.t tnt ç <.lO . sc!n 
d e modo ne nhum exclu ir a d e a rttlha n a . scp 
fabricad a no Paiz. 

Nã o bas ta , r o rém , impo rt a r as m nch i.nas ~pro; 
pria d as ao fa brico d os pro j cctis d e a rt tlh :~ na; c 
tambem indis pensavc l que prepa remos e m c:1sa a 
mate ria prim a a isso nccessa ria. lmro rtar ~s t a 
seria co nt inu:1r na · dcpcnd cncia · d o cst ra ng ctro , 
sem nad a adeantar, sinão t udo p cc;> r? ~do e com­
p licando. Assim, pois, u rg e que tntc!e!llOS, e~ ­
bora . mo~Jestamcnt c, a orga nisaç~o se n a da 111 -
cl.us tna s tde rurg ic.a c da prcpa raça o d e a ços e

1
spe­

ctaes. A so lução comrlct a des te mag no r rob ema 
c mui to d ifficil, mas, d e nt ro d e modestos . ~ ~~~ f ­
ficie ntes limi tes , n ão é im poss íve l , ~omo Ja ti\ C­
mos occas ião de mos t ra r em r'e la tort o qu e . sobre 
o restà bc lccimento d a usi na s ide rurg ica d o Ir a­
ncma, aprese n tamo~ ao Es t ad o Maior d o Exer-
cito , em 1916. . 

Lend o a espl e:: ndid:t o bra d o illus t re Dr. ~~­
rcs do Rio - O Combu stí ve l nn Economia 
Uni versa l, - fica-se tr is te ao comp rehcnclc r. 
a pós os va liosos c docume nt ados a rgumc t~ tos d <;> 
compe te nte au to r, que nosso carv :io nactona l c 
d e valor quas i nullo. . 
Comtu~oJ lavad o, pul vcr isado o u bnqu etaclo . 

cll c se rvrra ao funccionamc nto ele nossas . loco­
motivas c , em casos d e urg e nte nc;csstcl a.dc , 
ao das mach inas d e nossos navios. E p rcctso, 
pois, que tratemos d e adquirir tod a n a p pa rc­
lhagem nccessaria a es te prep a ro elo nosso ca r­
vão, par a t udo insta lia r c acl extra r pesso~tl ' · :tesd c 
os tempos d e paz. a fim d e que , em occastao ele 
g ue rra, não fiquemos sem este vital c lemc n.to ele 
victo ria. Em ta l epoca d e ta ma nha ano rmal~d acl c, 
não será g e ra lme nte r ossivc l impo r tn r ca ryao e~t 
virtude não sómente elas difficu ldacles ftnancet-



A DEFEZA NACIONAL 443 

ras qu~ então se apresentam, como da escassez 
dos '!l eu;_>s de transpor te e principalmente por não 
se dt!_\por nunca da com pl eta liberdade de na­
\·egação. 

Nest~ p~rticu l ar, a g uerra actual, .apezar de não 
ter atttng tdo nosso tcrritorio deve nos servir 
de lição. A careucia de carvã~ em todo o Paiz 
mui_to se ha . fc;:ito . sent ir. Esta capital fo i até 
obngada a d umnUlr o numero elos combustores 
de ~_faZ da i lluminação publica, por falta de 
carvao. 

Urge portanto, qu!!. niio t~os descuidemos, que, 
a par da construccao de j ortificações costeiras 
c do rcrrguimento de nosso t•.rercito t' armada 
adquiramos todo o mafrrial indispensavrl crean~ 
do as induslrias sidcrttrgica t ' mefallurgi~a, sem 
esquecer a do beneficiamento de nosso car­
vão, a fim de que possamos ga ra ntir então que 
a defesa de nossas ca ra Patria está rea lmente 
assegurada. 

.\\a jor Abril/no P. /Jnndc irn. 

Os exercícios de regimento e de brigada 
na artilharia de campanha 

(Traducção) 
OBJECTO DESTES EXERClCIOS 

u A f1opa estará bem insffllida quando sou­
ber fa zer tu elo o qae a g uerra exige __ . " 
(R. E. A. brazileiro , 11) D'a hi resu lta o 
objecto de todo exe rcício de tropa: e ll e 
dev e a pproximar-se o ma is possíve l da 
g uerra , seu pla no e s ua direcção devem 
ser conformes á guerra. 

Isto tem o tom de maxima simplicidade 
e, comtudo, é extre mamente diffici l. 

Basta o crescente povoamento do sólo, 
o u o desenvol v imento das culturas, para ' 
obrigar a muitas restricções, impostas nos 
exercicios pelo esta do de paz. A expcrien­
cia da guerra vae se pe rde ndo nos longos 
annos de paz, e as circumsta ncias das g uer­
ras rem otas não ma is offe1 ecem a necessa­
ri a base para os exercícios; é prec iso dei­
xar larga margem á pha ntasia. Po r isso 
não se póde obte r perfe ição nos pla nos de 
exercícios de paz. 

Todavia é uma g ra nde va ntage m a preoc­
cupação da conformidade com a g uerra , e 
quanto maio r a unidade de tropa em exer­
cício, tanto mais concre to e ins tru ctivo re­
sulta o e ns ino proporci o nado pelo exe rci­
cio re la tivamente ao caso rea l, em que só 
as massas entram em conta. 

Dessa ordem d e idéas resulta m os exer­
ClCIOS de regimento e de brigada na a rti ­
lharia de campanha. T rata-se ahi de pre­
parar para a guerra não a ba te ria iso lada 
e o g rupo, mas as un idades maiores, como 
agem na guerra; as unidades e seus com­
ma ndos. 

Nclles procura se deta lha r aquillo que 
em ge ra l e forçosame nte é preterido nos 
exercícios de tiro real: rep resentar a acti­
vidade da a rti lharia de campanha na bata­
lha, a sua acção d e combate no grande 
quadro. 

PLANO DOS EXERCICIOS 

Esses exercícios em geral se realizam 
no terreno escolhido para as manobras. 
Com is to se a ttenua a importa ncia das 
damnificações ás propriedades, jamais in­
teiramente evitaveis, e leva-se a tropa cada 
an no a um terreno differente, para ella 
novo, o que é uma vantagem evidente, 
po is evita que a i nstrucç~o, principalmente 
a dos ·quad ros, seja uni la te raL 

Ha tambun o recurso de executar taes 
exercícios num campo de instrucção: mas 
é ra ro que a lg um se preste aos g ra ndes 
exercicios de artilha ri a, por falta de ex ­
tensão, e haverá difficuldades para o esta­
ciona me nto da tropa. (!) Uma outra ques­
tão embaraçosa neste recurso é a de ficar 
o campo livre, muito occupado que -deve 
ser pela infanta ri a e a cavallaria; deslocar 
estas tropas para darem luga r á a rtilharia, 
Mdenand o seus exercicios em terrenos 
pa rticu la res, daria lugar a maiores despe­
zas. Em resumo, os g rand es exercicios de 
arti lha ria geral mente terão lugar fôra dos 
campos de ins tru cção. 

TERRENO A ESCOLHER 

Logo que as divisões dêem conhecimentJ 
ás brigadas de art ilharia de qual a região 
das manobras, e lla deve ser estudada na 
carta so b o ponto de vista da artil haria . 
Procuram-se os terrenos capazes de per­
mitti rem exercidos instructivos para o em­
prego tact ico da arti lharia, eliminam-se os 
terrenos improprios para esse fim. 

Resolvida esta parte procede-se á repar­
tição do terreno escolhi.do, pelos corpos da 
brigada. Convem que o terreno designado 
para estes não seja o mesmo que se re­
serve para os exercicios de brigada. A bri­
gada tem a prefe renc ia; ell a precisa antes 
de tudo de um ex tenso terreno de a lturas 
o campo de combate commum, em que s~ 
desenrolam os g rand es encon tros de tropas. 
Não faz ma l q ue o terreno restante para 
os corpos nos seus exercícios, que prece­
dem aos de brigada, seja menos fa voravel ­
por isso mesmo póde elle tornar-se mai~ 
instru ctivo . Em todo caso tem grande valor 
mudar de terreno dos exe rcícios de regi­
mento para os de brigada ; a instrucção 



444 Á DEFEZA NACIONAL ~~ 

lucra com a variedade assim obtida. Será 
uma facilidade se o terreno para os exer­
cícios de brigada puder ser esco lhido en­
tre os attribuidos aos regimentos; assim 
se poupa tempo na passagem de uma 
categoria de exercícios á outra e, em 
geral, podem ser conservados os mesmos 
estacionamentos, o que torna d isponíveis 
os cdtes. dos trens de estacionamento e os 
estacionadores (R. S. C. braz. 1 98) . Essa 
si tuação central do terreno dos exe rcícios 
de brigada di stribu e mais equitativamente 
pelos corpos as marchas a effectuar para 
os exercí cios e fad lita consideravelmente a 
subsistencia da tropa e a expedição das 
ordens. 
I 

O TERRENO PARA CADA DIA 

Repartido o terreno para os exercJC IOS e 
examinado á vista da di stribui ção do tem­
po se é possível a marcha dos corpos· 
para cada exercício e o seu regresso tudo 
a t~mpo, resta ainda projectar as situações 
tactJcas para cada dia de exercício á se­
melhánça do que se faz para as ma~ob ras. 
Esses projectos competem, por via de re­
gra, ao respectivo director ; á autoridade 
superior cabe examinai-os. 

Geralmente se destinam cinco dias de 
exercícios para os regimentos, o que é 
sufficiente. E' d iffic il para o cdte. do regi­
mento organisar para cad.a d ia um thema 
verdadeiramente util; ás vezes remedeia-se 
a isso deixando um ou dois dias á dispo­
sição dos grupos ou fazendo exerc ício de 
grupo contra grupo. E' preciso porém re­
conhecer que qualquer destes expedientes 
afasta-se da natureza dos exercícios de re­
gimento. Taes exe rcícios de g rup o podem 
geralmente com bôa vontade ser igualmen­
te bem realisados na propria guarn ição ou 
no campo de instrucção. 

O que aqui se tem em vista é o com­
bate do regimento em conjuncto nas ma is 
variadas situações tacticas, em qualquer 
terreno, a qualquer hora e nas círcumstan­
cias ainda as mais diffice is. 

O plano do exercício de um regime nto 
deve ser bastante vasto. Artil haria da va n­
guarda de um exercito, artilharia reserva­
da pelo cdo. do exercito, destacamento de 
um regimento para acompan har o ataque 
da infantaria, etc., são situações que l?ro­
porcionarão aspectos de combate bem ms­
tructivos. 

Para os exercidos de brigada destinam­
se em geral tres dias, ó que parece pouco 
em face do assumpto a tratar : (2) 

a) combate de encontro de uma divisão, 
e perseguição s ubsequente; 

b) a taq ue preparado, em gera l apo iado 
á d ireita e á esquerda; 

c) defesa e s ubseq uente retirada. 
E ainda um dia de exercício se p erde 

para a regulamenta r rev ista de ínspecção 
da brigada. Resta rão apenas dois d ias 
de exercício; o objecto d o exercício nem 
sempre é attingido. Convir ia exam ina r se 
não se ria preferí ve l encurta r de d ois dias 
os exercícios de regim t.: nto, em b e_n efi ~ ío 
dos de brigada. Com mais esses d ois d1as 
o cdte. da brigada ganharia tempo para a 
instrucção d etalhada de sua tropa , verda­
deiramente conforme á guerra . Alem dos 
ass um ptos acima referidos será poss íve l o 
exerc ício de combate nocturn o contra po­
sições preparadas para a d efesa e ta lvez 
um dia de exe rcício de tiro rea l. Esses 
exercícios a inda s ubiri am de importa nda 
se se fizess e tomar par te a art ilha ri a pesada 
de campanha. 

DIRECÇÃO D<JS EXERCICIOS 

Os exercícios de reai mento e d e briga­
da são dirigidos pelo ~-espectivo cdte. No 
dia da inspecção o thema se rá dado pe lo 
cdte. da divisão. 

PREPARAÇÃO DO DIRECTOR 

A todo cdte. incumbi do da d irecção d e 
grandes exerc ícios de tropa faz falta uma 
preparação para esse fim. E e ll a tem que 
começar cedo: já o tenente tem que se 
hab ituar á formu lação de themas de exer­
cícios. E' um ponto que merece se r bem 
cuidado nos trabalhos escriptos (theses, 
conferencias, monographias) de que são 
incumbidos os officiaes. Principal mente os 
officíaes s uperiores deveriam receber para 
assumpto de seus trabalhos escriptos (mais 
de um) a organisação d e projectos de exer­
cícios; os superiores dariam parecer a res­
peito. 

As opin iões se esc lareceriam, seria mais 
certo obter projectos verdadei ramente con­
fo rmes á realidade pa ra os exercícios com 
tropa. Para os exercícios de regimento 
(como para o respectivo jogo de g uerra) 
dever-se -ia toma r por base a brigada de 
infan taria, reforçada; para os de b rigada 
de arti lharia seria preciso trabalhar com a 
divisão de exercito. 

Os exercícios de quadros no terreno , ou 
excursões tacticas dos officiaes a cavallo, 
e os exercicios com tropas em esqueleto, 
repre~entam outra preparação excellen te 
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para os officiaes. Os detalhes da execução 
d e semelhantes exercJCJOS escapam do 
objecto deste estudo. O que importa é 
desenvolver por todos os meios o senso 
tactico dos offic iaes de a rti lharia, e um 
dell es se ri a assistirem a exercícios tacticos 
das outras a rmas. 

Assim se ed ucarão elles para pensar 
acertadamente, os exe rcícios serão proje­
ctados na confo rmidad e da guerra , em 
g rande a mbi to, e obed ientes á tactica das 
armas combinadas. 
ORGANISAÇÃO DO PROJECTO DO EXERCICIO 

PELO DIRECTOR 

E' de utilidade para o bom exito do exer­
cício que o respectivo projecto seja orga­
nisado pelo prop rio director. Elle o entre­
ga ao ajudante para examinai-o e dar pa­
recer verba l ou escripto: A elabo ra<;ão re­
lativamente a marchas e estacionamento é 
trabalho d o a juda nte. 

(C onii111ía J. 
N. do :r. ( I ) - N ào é caso da I " l:k A. (ex·3~) 

em relação ao campo de Gericinô. 
(2J O nosso R. ,\\. E. !919 (art. 241 destina dez 

dias para os exercícios de regimento e de br iga­
da, dos quaes pelo menos 6 para aque llcs. 

Novidades do R. T. 1\. 
A~aba de a_p pa rece r o novo R. T. A. por 

effe1to da rev1são c unificação d o R. T. A. ele 
191 4 com o s eu Comp lemento d e 1916. 

Pas.;emos em re vis ta o s seus artigos retocados, 
procurando faze r rcsa ltar o que ele novo ell es nos 
trazem. 

Art. o 14 ... 
«Alça mínima é a somma do espaço morto 

com o espaço imm ed iato (distan cia da linha ele 
fog o á cris ta cobridora). » 

Aqui appa rccc a d e nom inação ele espaço im­
mediato para a distancia que vae da linha ele 
fog o á cr is ta; incorpora-se apenas ao R., um 
elemento j á muito corrente na lina uarrcm elo ar-
ti lheiro de campanha. "' "' 

Art. o 42 . . . 
«N ota. - E' essencia l te r bem presente que : 

1 o) a mod ificação ela altura d e a rrebentame nto 
pelo ang u lo ele sitio não co rrig e sensi r r f menff' 
a distancia ele a rrc~bentamento. ; esta é prim:ipal­
mente modificada p ela a lça; 2o) a altura de 
a rrebentamento (g rand eza a ng ula r), com o mes­
mo sitio c o mesmo corredor é sensivelmente 
ind ep end ente d a alça ; 3o) afastada a possibili ­
dade de g rande e rro de ~ itio c cl<! a lça, o ponto 
de arreb entamento s ó é convcnicnt<!mc nte d eslo­
cado em altura c em distancia pelo corredor. 

Em outras palavras : no tiro d e tempo o 
angulo de sitio só inf lue na altura de a rrebenta­
mento, a alça só in fl ue na distancia de arre­
bentamento, só o co r rcctor inf lue concomitante­
mente na altur a e n a distancia. » 

Synthetisa-se ass im o modo de variação ela 
a ltura e da distancia d e arrebentamento em 

======================= 

funcção de cada um dos elementos - s itio, alça 
c corredor. O que justifica a preferencia que se 
de\·e dar em corrig-ir a altura de a rrebentame nto 
por a lterações do corrector, q uando não se tem 
a temer um g rande erro d e sitio e de alça, é 
q ue ne~ta hypothese está achada a trajectoria 
\·erdade1 ra que passa pelo obj ectivo. 

. E' um erro. .quere r systematicamente corri­
g ir a a ltura med1a de arrebentamento á custa 
de alterações de ang ulo de sitio. 

A nota repisa, pois, com vantaO"em um assum­
pto de bastante interesse p ara"' o artilheiro e, 
co~10 coroamento, nos propomos a traduzir g ra ­
plu camente as conclusões estabelecidas por e lla . 

Fig. I 

A fig. representa as trajectorias descr i-
pias por dois proj ectis atirados com a mesma 
a lça, mesmo corrector e s ít ios differentes e mos­
tra que a a ltura de a rrebentamento (grandeza 
ang ul ar) varia sensive lmente - tanto quanto 
var iou o s itio - de urn a traj ectoria á outra 
ao passo que a distancia d e arrebentamento pouc~ 
se modifica. 

Com o mesmo corrector c a mesma alça os 
pe rcursos C A e C B s ;"io iguaes, porque iO"ual 
.é a graduação ela espoleta, isto é, a duraçã~ da 
queima ; a differcnça no ang ulo ele s itio para 
mais (menos) apenas d eterminou urna rotação 
da trajcc!oria rigi cla, levantando (baixando) o 
ponto ele a rrebentamento, sem mudar sensit ·cl­
mente a distancia de a rrebentame nto N O o u 
N' O. 

~~ L - - -- --- -- - -~:·, ', 
--- ---- --- -- -- -- ... ...... ' , 

· Plg. 2 

A f ig. 2 representa as trajectorias descri ptas 
por dois projectis atirados com o mesmo sitio, 
mesmo cor redor e alças cl i ffercntes. 

Ahi nota-se que emquanto, de urna tra jecto ria 
para a outra, a a ltura (ang ular) de arrebenta­
mento se conserva a mesma (praticamente) , a 
distancia de arrebentamento va r ia sensivelmente. 
em consequencia da mudança que resultou par;i 
a g raduação da espoleta. 

E' baseado neste effeito, produzido pe la a lte­
ração d a alça, que se procura a alça fa \·oravcl 
entre as de efficacia. 

~~-------~-_,:r==== =========-- - --- .... .... , 

Fig. 3 

A fig. 3 representa (sem levar em conta a 
dispersão) as trajcctor ias descri ptas por dois 
pro}ectis atirados com o mesmo sitio, mesma 
a lça e co rredores differentes. 

Podemos apreciar ahi como a altura e a dis -
1 tancia ele arrebentamento \'ariam sensiYelmente 
, pela alteração do corrector. 
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Temos assim dado g raphicamentc .a ideia desse 
io2:o de va ria_ç.'io da a ltura e distancia de arre­
bentamento em funcção do sitio, alça c corrcctor. 
O R. T. A. já na edição ante rio r resumia isso 
nas figuras 4 (pag. 27 da nova edição). 

A proposito lemb ramos que o a ntigo Comp le­
mento do R. T. A. não consc~;uiu divulga r 
o uso da d e nominação - distancia de arreben­
tamento - que o R. T. A. 1919 ma ntem -
em substituição a intentallo de arrebentam eruo, 
quando entretanto aquella denominação foi 
creada em respeito á consag rada cl istincção que 
se deve fazer e ntre inten,allo c distancia rela­
tivamente ás direcções em que são estes c lcmcn· 
tos consid erados. E o que r ealmente importa 
directamente á eff icacia do a rrebentamen to é 
sua distancia ao objectivo. 

Art. o 73 ... 
«Altura «no rmal» (n) de ar rebentamento é a 

que fica entre dois e quatro millesim os no ca­
nhão, e ntre quatro e seis no obuz. » 

Tornava-se bem necessario o Regulamento não 
confundi r a altura normal de arrebentamento 
no canhão com a a ltura normal de a r rebentamen­
to no obuz. 

Art.o 75 ... 
«Ao passo que um arrebentamento no ar assi ­

gnala o termo da queima da espoleta segundo 
a g~adua5rão dada, um ar rebentamento por per­
cussao so em cas<_>s cspeciacs pc rmittirá a jui zar 
do corredor relati vamente á t ra j ectoria. 

Sabe-se que a maxima efficacia no tiro ele tem­
po se obtem quando, supposta norma l a a ltura 
d~ arr~bent_amento, a tra j ccto ria elo projcctil in­
te rra, 1sto e, o eixo elo cone d e a rrebentame nto 
passa pelo obj ecti v o. 

Assim sendo, no systema de corredor, os ti­
ro_s percu}entes, long os ou curtos, d e1·cm dctcr­
rry1na~> alem do aug mento d o corrcctor , a modi­
frcaçao da alça :-:- salvo se hou1·cr dul"iela quanto 
ao ang ulo. de s_rho - po~qu~ t_aes . t iros p rovam 
que a. tra_Jecton a do proJect li tnteiro não passa 
no ob]echvo. 

Só se o ponto ,d e quéda f?r j unto ao alvo 
(60), aquem ou alem , d e1·er-sc-a conservar a a lça 
e augmentar o corrector. 

Nos tiros _Pei:cute~ tes longos, q uando o terre no 
a traz_ do _obJectJvo e ~e.nsive lmentc ascendente em 
re~açao a hnha de Sitio, não prevalece a regra 
a~m~a, (augmenta r o corredor c diminwir a alça) : 
d1mmue-se a a lça c co.nserva-se o corrcctor 

_Em tal ~aso bem póde ser que o tiro ·longo 
n~o tenha arrebentado no ar por h a ver 0 projc­
ctll _e ncontrado o terreno antes d e atting ir a dis­
tancia de arrebentar:nento. Em out ras palavras, em 
taes terreuos um t1ro longo percute nte pódc te r 
lugar n ão obstan~e o corrcctor ser o do ga rfO. >> 

Sob re este art1go foram . feitos repa ros bem 
uteis, de modo que a sua lertÚra esclarece muito 
bem como se d eve proc~clcr para corrigir 0 cor­
redor c a a lça nos t~ros percutentes, longos 
ou curtos. Esta correcçao do R. T. A. 1 914 já 
fôra feita com o Compl. de 191 6. Agora ape nas 
se supprimiu o gue e ra. refe re nte á placa de 
regulação e se mtrod uzlll na 3. a. proposição 
aquelle « salvo ... > 

Art. 92 ... 
<<0 obuz d esprovido d e granada com espo­

leta d e duplo effeito empr ega a g rp. nos ca­
sos em que I! in.tlicada para o canh ão a grt. >> 

Não hou1·e demasia p o r parte do Regulamento 
em trazer agora esta rc fc rcncia rcla ti1·ame nte 
â g ranada do obuz. 

Ar t. 95 ... 
'• Excepciona lmente, quando se impuzer <1 pas­

sagem do ti ro de tempo ao ele percussão, ou 
vice-1·ersa, cont ra o m osmo obj ectivo, se j:.í es· 
tiver achada a alça fa1·o ravcl cont inuar-se-á em 
rim de efficacia; caso n ão exista aquellc dado 
será neccssa r io completar a rcgula\·ão (Vcl . 97) _), 

Apresenta-se aqui mais um caso em que se 
dispcns<>. o ftro d e r eg ulação - quando se irn­
'puzc r 'l passage m do t1 r o de tt:m po ao de per­
cussão, ou vice-versa, con t ra o mesmo objcct i1·o, 
si já estiver achada a alça favoravel (isto é, 
a trajectoria corresponde nte ao objcctivo, que 
;é a que se prec;sa p a ra a efficacia, quer no t i ro 
de percussão, que r no d e tempo). 

Pelo an tigo R. T. A., interpretado intelli­
gcnteme nte, deve ríamos chegar a esta mesma 
conclusão, mas foi m e lh or que, por mod ifica­
ção deste artirro ficasse clarame nte definido. 

Q uando não ~c tiver e ncon trado ainda a a lça 
favo ra1·e l, manda o a r tigo refcr id<_> que_ se com ­
pl~fe a reg ulação no novo t t ro, 1~ to c, que se 
at1re com uma jJcça (ou um a sccs:ao) pa ra fo~­
mar o gar fo, .:wrovcita nelo porem o co r!hccl­
men to obtid o sob re as a lças r ccem experrmen-
tadas. ' 

(•• ) «Quando o objectivo é urna linha (em 
luga r de pontos separados que cxrpm o. t iro 
á ri sca) e preciso na medição da frente do 
feixe tomar como limi tes os cen tros d os quar­
tos extremos. » 

Ante riormente o R. T. ,\. n ão dizia como se 
d ever ia conside rar a fre nte elo ubjccti,·o para o 
calculo d o escalonam ento de repartição, poden ­
do deixar n uma leitura sem a d evida r~fl e:-:ão 
que, qualquer que fosse a natu rcnr do ~bJediYO, 
a f rente a medir seria a cornprchcnd1d a e nt re 
os seus extremos. 

Agora a nota (**) expli ca com o se d eve con­
s iderar a frente do obj cctivo de a:cordo com a 
s ua natu reza c con-firma com razao, que o es­
calonamento 'de rcpa rti ç~o, p:ua q ua lquer ob­
j e c ti v01, é ig ua l ao te rço d a di f fe rença d e frente 

Art.o 11 6 .1 •• 

«Nos objecti vos d e f rente m uito cxtens~, p roce­
de-se ao fraccionamento d esta c s ucccss tvamcntc 
se batem essas f racções. Si, porér"!"l a. f r ente do 
obj cctivo n ão exced e r ele 250 mtl l esm~os. ( l -U! 
no obuz e no canhão de monta nha ) a ttnbut r-se-<! 
um quarto da frente a cada ·p eça, que yrata~:a 
então de cobrir se u sector mudando a d rrccçao 
median te des locamento pelo volante ele direcção 
(ti r o cei fa ntc, vd. R. E. A.). Este proc~s~o tem 
sobre o primeiro .a vant'!gern ~e pcrnuth r ~u.c 
se bata toda a frente do objcctrvo sem nccessr­
dacle ele d esancorar o repa ro .» 

O R. T. A. e 0 R. E.· A. cstabcleccrn a <;eifa 
para o obuz- e o canh ão ele mon tan ha c p rec1sam 
como c quando e lla d eve se r feita. 

Não cremos que o obuz de campanha rc r­
mi tta com o seu sensível desapontamento ror 
occaslão d o ti ro a esperada reg u laridade da 
ceifa. executada pelo processo do R. E . A. _•) 

Antes, qua ndo o R T. A. c o _R. E. A. n a_o 
taxavam a ceifa para esse matenal , a ~at<:na 
de obuz batia a fre nte que lhe era attrrbtuda 

(•) Nota. Vd. n. 60 pag. 38~ cl"ugo Ce ifantc» Capitão Kllnger. 
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(quando menor de l-lO 0/ 00), des locando os pla­
nos de tiro po r commandos de pequénas dcri,·as. 
O deslocamento dos planos d e tiro po r este pro­
cesso tem a vantagem de corrigir a pontaria 
pa ra cada ti r o, ao passo que, pelo processo da 
ceifa, ig ua l ao do ca nhã o, tem -se a desvantagem 
de accumular, cada \'CI. m<!is, os erros de desapon­
tamento. Em fim esperemos que os exercícios 
d e ti ro real se pronunciem a tal r espeit o. 

Art.o 122 ... 
«No caso ele mudança ele objccti,·o, em ponta­

ria di rccta - o ca pitão .commancla uma incficaç5o 
d o no.vo objcctivo; se ndo, po rém, essa ind ica­
ção cliffici l , pódc se r con,·cnientc acompanhai -a 
da distancia ang ular late ral do novo ao antigo 
objectivo (Vd. R. E . A.) : em pontaria ind irccta 
- a rco- r a é co mnw nda r uma corrccç.'io de clcri­
,-a ; se "à dis tancia a ng ula r n ão fô r med ida ele 
uma estação p roxima á bateria, scd preciso 
levar em conta as para laxes dos dois objcct i,·os 
em relação á linha bate ria - cstaç:io, como na 
determinação da d cr i,·a-base qua ndo se emprega 
um ponto de po ntaria collectiva . (•) 

(• ) cO processo r1_1 a is Simples consiste então em <?perar ~m 
r elação ao novo ob)ect 1 v~ como se niio houvesse atnda le1xe 
organizado- Es ta opcraçau ~ lcvac1a sómcnt c a té ser achada 
a deríva reciproca OL! a deríva lida: a 01!kr ença entre clla c a 
correspondente do obJ eC t 1 v o ante rior dá em gr:o1u cza c em sen­
tido o desloca mento a !az~r no feixe.» 

Pa ra fazer resalta r a s im plicidade da regra 
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Fig. 5 

a conselh ada na nota (•) vamos exercita i-a num 
caso p rat ico. 1 Temos (fig. 4) _uma bateria apontada, P~ ~ 
processo de pon~a na á luneta, sobre 11111 obd~ 
ctivo A, tend o s1do, su pponha mos, 18.30 a -
ri va recip~oc~ C?mma ndada para a peça-base. . 

Surge a d1r~1ta um outro objectivo B sobl c 
o qual a b a tena quer apontar. . . , 

O capitão opera em relação ao novo ob]Cc!l\ 0) 
como si fosse af:Jonta r (pelo mesmo processo 
a bateria pela p rtme ira vez e obtem, su pponha-

mos, 16.60 para deriva reciproca da peça-base, 
que deve continua r a ser' a mesma. 

F.azcndo a differença ent re a segunda e a 
primeira deriva, como ma nda a reg ra, ,·em: 
16.60 - 18.30 =- 170. 

Sem ser preciso determinar as derivas reci­
procas para as outras peças, o capitão deslocará 
o fe ixe de suas t raj ectorias para o novo objc­
ctivo apenas pelo commando: Deriva menos 1 70 ! 

Em se tratando do processo do ponto de pon­
taria collectiva, temos (fig . 5) uma bate ria a pon­
tada, por es te processo, para o objectivo A, 
tendo sido, supponhamos 40.20 a deriva lida 
commandada para a peça-base. 

Surg e á esquerda um outro objectivo B so­
bre o q ua l a bater ia quer ap ontar. 

O capitão o pera sobre o novo objcctivo co­
mo se fosse a pontar (pelo mesmo processo) a 
bateria pela primeira vez e obtem, supponhamos, 

' -li. -10 para rlrrilta lida da peça base, que deve 
i::onti nua r a ser a mesma. Fazendo a differenç.1 
e ntre a segund.a ·e a orim eira deriva. como mand:~ 
a reg ra . ,·em: 

-11 .-10 - -10.20 = 120 
E o capitão deslocará o feixe de suas traje­

ctorias para o no\·o objecti,·o apenas pelo com­
mando: Deriva mais 120! 

Art.o 124 ... 
.. o tiro de efficacia com sht. começa com uma 

alça d e 50 metros abaixo do limite curto do 
garfo; na g ranada começa no proprio limite 
(alça-base do tiro de efficacia) .» 

Não se quebra mais para a g ranada tempo o 
limite do g arfo de I 00 m, l i~ite este q!-'e passa 
a ser assim a alça base do bro d_c eff!cacta. A 
necessidade desta modificação fo1 ~bJec~o de 
assumpto da nossa Revistra de Ar~1lhana em 
um de seus p rimeiros num eros, ar tigo do Sr. 
major Castro c Silva. 

Art.o 136 . . 
,,cont ra objectivos que se acham á dis tancia 

de 200 met ros ou menor emprega-se o fogo ra­
pido com a <<alça zero» e a espoleta ~raduada 
como estiver, quer se t rate do canhao, quer 
do obuz.» 

A modificação deste artigo inte_rpretou devi­
damente os dois materiaes - ca nh ao e obuz. 

Na situação a que se refere o citado a rtigo, o p ro­
jectil do canhão funccionará por percussa_o, embora 
a espoleta não, esteja g raduada para 1sto,, p~r­
que ella toca ra o ch ão ant~s de che~ar a dis­
tancia que el la marque. Da-se um_ ncochete e 
o proj ectil funcciona como se ~fosse t 1ro de t~mpo. 

No obuz o sh. funccionara logo ao saht r da 
bocca, pois este p rojectil é transportad o com a 
espo leta a zero . 

O Reg ul amento não procurou sa~er com qual 
das graduações - zero ou .percussao - o pro­
j ecti l tem mais effeito e sim interpretar o ma­
te ria l como a fab r ica nos forneceu, estabele­
cendo pa ra a g raduação da espoleta, nesta espt:­
cic de tiro, a mesma de transporte , afim de 
fa~ilit~r a rapidez de fog o, exig ida para os 
obJectivos em questão. 

A falta de unidade de vista na graduação da 
c~pol eta dos dois shrapneis, para o caso refe­
rtdo, corre exclusivamente por conta do pro­
prio material. 

Art.o 140 . . . . 
«Pa ra o tiro curvo do obuz procura-se em 

g eral o garfo d e 200 metros em t iro rasante 
Inicia-se no meio deste garfo o tnro curvo• e for~ 
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ma-se outro de 50 metros. O tiro de efj ficacia 
obedece á regra supra (1 37). ~ma vez acha~a 
a alça favoravel, passa-se ao faro c. r., se for 
o caso. 

Q uando se tem uma indicação sufficiente so­
bre a d istancia póde-se prescindir elo t iro ra­
sante preliminar. >> 

Este artigo mostra-se agora mais libera l por­
que perm itte, quan_do s~ tea:n . ~ma indicação su_f­
ficiente sobre a d astancaa, m tcaar-se a regu laçao 
no t iro cun·o, prescindindo-se do tiro rasante 
preliminar, cujo objecto é justamente determi­
nar a necessa ria base para emprego do tiro 
cu rvo, expressa na carga . 

Art.o 193 .... 
«Durante o período de instrucção dos recru­

tas de,·e haver uma vez por quinzena, em cada 
grupo, com o material de uma bateria um exer­
cício de tiro simulado para todos os officiacs 
da unidade, completadas as g ua rnicões pelo pes-
soal antigo das baterias. · 

Além destes, com·cm faze r exercícios identi ­
cos, sem material , para officiaes c sa raentos 
(estes na bateria). » "' 

O Regulamen_to determina· agora que se pra ti­
que o tiro a g1z tanto para officiacs como pa ra 
sargentos. · 

Esta especie de exercício já está consagrada, 
em a1!$uns dos nossos co~pos de arti lha ria, pelo 
aperfei~~amento que tem am primido á tinstrucção 
de officiaes e sargentos. 

A sua p ratica não só desenvolverá cuidadosa­
men,te a instrucção do !i ro, como lambem po­
dera offerecer opportun1dade para desenvolve r 
outros ramos da mstrucção. 

Art. o 220 ... 
«No tiro real dist inguem-se o tiro dP ensaio 

e o tiro de combate. 
O exercido de que trata o final do n. 216 

{tiro de recrutas) e de tiro de ensaio de ba te-
ria (235 a 242). » ' 

. Foi feliz . a ideia de dar a denominação abre­
viad~ de _ftro de recrutas ao primei ro ti ro ele 
ensaio, feito ante~ do exame de recrutas, pois 
assim se _caractens~ bem a sua natureza, mos­
trando a amportancia que se lhe deve dar 

Art. o 236.. . · 
«0 comma1_1~ante da bateria é o director (23-l) 

desses exerciC!OS e como ta l terá inteira fi ber­
dade. Dev:_ algumas vezes (227, f im) accumular 
esta funcçao com a de commandante do tiro 

0 conhecimento prévio do assumpto dos the: 
mas permitte-lhe preparar a ~~teria nesse sentido.» 

0 Reg~lamento para factl!tar a in~erpretação 
deste artigo resolveu estabelecer ahi taxativa­
mente que o commandante da bateria accumula 
algumas vozes . as funcções de director e com­
mandante do bro. • 

0 capitão, com . esta dupla funcção, pode rá 
dirigir o desenvolvJm~nto _de, c_ertos themas para 
0 lado que julgar ma1s u tll a Instrucção de seus 
officiaes, sargentos e praç~s. . 

Este artigo, pelo seu antigo texto, devena ser 
interpretado da mesma maneira, pois a inteira 
liberdade dada ao director do tiro comprehend ia 
a faculdade de algumas vezes elle assumir o 
commando do tir~. . 

Nem se podena comprehender que o taro 
de ensaio tivesse só Ror fim sapecar: _os tenen­
. tcs e os sargentos, de_1xando aos capltaes a res­
tricla funcção de d 1rector, e sonegando-lhes 
aquella mesma vantagem. 

Art. o 257 , .. 
«Os boletin;; d e tiro constituem a base para 

o julgamento dos tiros reaes d e bateria. » 
A s ubsti tu ição, aqui feita, de tiros de hate~·in 

por tiros reaes de ha(eria v~iu escla::?~cr a tn­
terpretaç:io deste ar t1go, n ao pcrmttti ndo as­
sim q ue as baterias, nos tiros d ~ ensa io,. se 
dispensem de aprc;;enta r os bolctans de taro. 
como já tem acon tecido. 

Art. o 258 .. • 
«Em cada exercício d e ti ro d e bateria, de e n­

saio ou de combate, organisa-sc u m b<;>letim . 
segundo o modelo annexo I , baseado nas notas 
tomadas na bateria e no obj cctivo. » 

Este artiao diz agora claramente que o ti ro de 
bate ria, pa~a o qua l se exige a o rgn ni sação d~ 
boletim é d e ensaio o u de combate, o q ue esta 
em ha r;nonia com o a rt.o ante rior. 

Art. o 259 . .. 
«Dahi tiram-se duas cópias para serem encami­

nhadas, ao inspector da a rma. Ambas r ecebem a 
critica das auto ridad es da arma (268) c uma del­
las ,·ae ao Estado Maior do Exercito, de o nd e 
volta á bateria p elos mesmos t r amites. » 

O artigo, com esta nova forma, p rc_c isou cla ra­
mente os tramites que devem seguar as duas 
copias do boletim de tiro. 

E por ahi se vê que a copia 9o bolc_tin t, qus 
vae ao Estado Maior c volta ::t bate raa, tra ra 
a critica de todas as au toridades da arm a, in­
clusive o inspector, c mais ~ elo Estado Maio r1 - s i este julgar a propo~1to - _que p~dcra 
desse modo i ns peccionar a mstrucçao ~ e ti r o c 
saber _como ella é cuid ad a pelas autonclades da 
arm a. 

( C o nti n/Ía) 
Capitão Al ascarcnlms de Aloraes. 

PUBLICAÇÕES RECEBI DAS 

Recebemos e agradecemos: 
Hoie, Julho; Rio, R. Gonçalves O ias 3 0. 
Union Ibero-Americana, Madrid, Abril. 
A Aspi ração, Rio, Junho e Julh o. 
/llustração Serrana, Cruz Alta, n.o de 1 -L 7. 

Traz a traducção d a saudação que o Sr. Cel. 
Tito Villalobos fez ao Exm.o Sr. General Oa­
melin em nome dos officiaes da g uarnição. 

Manual do infante em combate, pelo tenente 
Edmundo Leinhardt Peixoto. 

M emorial del E. M . E . de Colombia, Março 
e Abri l 191 9. 

Re11ista Maritima Brnzileira, Rio, Maio-Junh o 
1919. 

Re 1•isfa dos Militares, Maio e Ju nho. 
Bol" fin de/ Ministerio de Guerra 11 Mnrinn, 

Abril . 
Lat ro Müller perante o Exercito c o Exer­

cito perante a Nação - discurso pronunciado 
no Cl ub Milita r a 1 O. 3. 19, pelo 1o ten ente 
Arthur Alves . 

A jornada de Taquamss/Í, pelo cap. Dr. An ­
tonio Alves Ccrqueira; 3a ed ição. 



Subscrlpçiio pora os fomilios dos victlmos dos "fonotrcos" do Contestado. 
Desde que em Setembro do anno proximo pas · 

,.ado resol vemos ultimar a distribuição do que 
restava dessa subscr ipção temos attendido a di-
versa · famíli as inte ressadas. · 

Resta ainda um saldo de dois contos e pouco 
que continuarem os a d istribu: r em pequenas men· 

2 • edição dos Quadros Muraes 

Sob o titulo- Noções de t iro- «A Oefeza 
Nacional» acaba de edita r cinco quadros mu­
raes em que se expõe de um modo bastante 
suggestivo a theoria e lementar do tiro de in­
fantaria. 

Trata -se de um exp-lend ido trabalho organi· 
sadó' segundo o Regulam ento em vigor, pelos 
Srs. . • · que ap~esenta a rara 
vantagem de ensinar com -o recurso decisivo das 
ima,q-en;~. a theoria do tiro que o soldado de\'e 

·---+- EXPEDIENTE +---· 

salidades ás pessoas iá habilitadas e necessi­
tadas. Não só este processo da quota mensa·r 
nos pareceu mais beneficiente. como ainda per­
mitte contemplar com a sua parte algum in­
teressado retardatario. 

apr~nder e não deve olvidar. E como tambem 
seja além de um ~u ia magnífico para os in­
structores, um adorno utilissimo para as pare­
des das companhias~ onde de\'e figurar, reoom­
mendo-os ao interesse dos Srs. cdtes. de cor­
pos e a todos os Srs. officiaes, aconselhando -os 
a que os adquiram! e os aproveitem como ó me­
lhor subsidio á instrucção de tiro nas .unida­
des desta Região.ll (De um boletim rrgional do 
Exmo. Sr. Oat. F. Sctcmbrino de Carvalho). 

l:st6 prampto o 2 edlçõo. - Preço 5SOOO Rs. Ptlo 
Correio tiSOOO lts. 

Com este numero e com o I 0 fascículo in i- , 
ciamos a distribuiçã& do "0uia para o ensino 

O crescente desenvolvimento das nossas e dições ' da fortificação" da lavra do esforçado professor 
revelando uma auspiciosa dila tação dos circu-' da Escola. Militar, capitão Antonio de Azevedo. 
los de nossos assig rrantes, prilll"ipalmPntc fóra 
da classe dos ofticiaes comblltr nfes, não tardou 
a repercutir tambem na affluencia de collabo­
ração . Nos doze nume ros do volume que se com­
pleta com este fi zemos um augmento de 64 pag;­
nas e ainda ass im na secção cFicaram para o N. • 
s e![uintc sempre fi gurou m a teria que parecia já 
dar ·para nov0 numero. 

Não podemos porém levar rnais longe o au­
g mcnto do num ero de pa~inas. Nem desejamos 
~ugrnenta r o preço da rev1sta. 

Acudiu-nos então, como solução conciliadora, 
0 expedi ente de encurtarmos os semestres da 
revista , sempre que a affluencia de m<~ t-cria o 
<:x ij a. 1 , • 

Assim publicamos agór fl um numero duplo. Em 
setembro sahirá do Tn esmo modo ó numero do 
m eL, mas elle çorresponclerá a novo semestre. 
Port<~nto o p reço continua o mesmo, apenas 
crc~cl' a producção, scr.á preciso que cresça cor­
rc:-t "'ndentcmente o con sumo. Isto e, um semestre. 
d a revista , vencer;í a ntes que um semestre do 
c.a ll-nd ario. , 

l:. pa ra o pagamento bastar:í "cuidar na côr 
da capa ... 

Contamos que os nossos çonsocios, que s ão 
totlos os assig nantes, appro vr m este , al\'itrc. 

1 

* 
Os n.o- 67, 68 c ó9 estão exgottados. Tirn­

gem 2.~00 exemplares. As novas assi­
gnaturas podem começar com o n. o 70 (Julho) . 

Reedlcâo do 1° Anno Desde muito tempo di -
versos camaradas tem ma ­

nifestado o seu grande desejo de possuírem o ]o 
anno da nossa revista po~ é o de que mais dif ­
ficilmente ainda se conseguem .exemplares. Co­
mo ultimo recurso têm lembrado que se faça 
a reedição. 

I ' Havendo agora augmentado os pedidos nesse 
sentido, resolvemos abrir uma inseripção de can · 
didatos á .za edição do 1° anno. Si o numero 
de inscriptos permittir o emprehendimento o le­

I varemos a effeito. Fica aberta a lista a té 30 de 
junho. 

Cada candidato deverá decfarar se prefere a 
reproducção exacta ou apenas uma sclccta dos t 2 
numeros primeiros. e se de qualquer modo se 
submette á preferencia da maioria. 

1!11" Para attender a novos assignantes accei­
taremos ~lo custo exemplares dos n. "' 61. 62, 
63, 67 e 68. 

MEMORANDUM 
I -- Não esquecer de pagar adiautndo o 

..,emcstre da assignatura . Considera -se como 
adiantado o _ pagamento feito o mais tardar até 
ao se~tundo mez. , .. 

2 -Sempre que muda r a côr d a capa da revis ta 
perJ:runtar a si mesmo: 

Já p .. guei o' nuvo sem~::stre ? 

3 --Não f azer encomm~da de publicações si ­
ll àO com o pagamento e quantitativo para porte 
e regic;tro. Não te r pena de orçar para mais 

essa despesa. pois o excedente será credi­
tado . 

4 - As <~ssiguaturas pódem começar a qualque r 
tempo mas hão de terminar com um num t>ro mul­
tiplo de seis, isto é, em Março ou Sr tt>mbto. 
Calcul:tr o custo dos aumeros de semestre que­
brado proporcionalmente ao do sem estre \um ­
pleto. 
5- Communicar sem demora qualq uer alter· 

ração de endereço (priu cipalmente os represt>n· 
tantes 1). Não adiar qualquer reclamação! 

FICARAM PARA O N. 73 
l!t~ot r ucçõcs pa ra 0 se rviços dos Cll nh õcs Krupp 305/c 45 T. I~ .. . . ... · 
Ls tudos de o rga nisaçao militar, .. . .. . ... . . ....... .. ·. · • · · · · · · . . · . . · · · ' 
Subsidio ao R. E. E. . . :-.•.. .. •• •.. .. . ." .. .. • ~. . . . .... . . . • . • . . . .. .... . 
Div~r sas co ntinuações ... . ... . . .... .. ...... . . ... . .. . .. .. . . ... ... .. . 

Cap. F. J . Pinto 
C.el Dr. Samuel de Oliveira 
1° T .l' Artbur J. Pamphyro 
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Representantes da "A DEFEZA NACIONAL" 
------- - - ----~-- N o R i o d e J aneiro 

:H. a. - Cap. r\rnaldo D. Vieira. 
E •. 11. do Ex. - 1° T'en. Mario P. Uuedes. 
Armada-- Cap. Co rveta F Villa r. 
:!." Linha- Cap. Mario L. d e Carvalho. 
/1. A. - Coronel Príncipe. 
J.• L1. - 2.0 Tt:n. Columbano Pereira. 
2.a. LJ. - CaplldU .~\. DaltrO rilho. 
Br. Pol. - Cap. Antonio Abilio Dias. 
J.o R. / . - I n Ten. Maciel d a Costa. 
:.t.o R. I . - t.o T en . Octaviano Oonçal\'es. 
3.o R. /. - 1° J cn. Lounval llll Carmo. 
!J2.° Caç. - 1.0 Ten. Mario A. do Nascimento. 
54° 8. Caç. - 2o Ten. Pelio Ra malho. 
!J!J. Caç. - 2.o Ten . T elmo A. B orba. 
!J6.o Caç.- t.o T en. Carl~ S. d o Lago. 
!J8.° Caç. - T en. Roberto O. Santiag'o. 
1.• Cia. Afetr. - Cap. A. Alencastrc. 
5.• Cia. ,Helr. - T en. O. Verney Campello 
J.o R. C.- t • Tcn. Osório O. Rosa. 

JJ.o R- C. - I .o Ten. Simas Enéas. 
3.0 C. Trem - Tenente Manoel A. C. Batalha. 
/.0 R. A. - Cap. Manoel de B. Lins. 
fio R. ;L - Cap. Francisco J. Pinto. 
3 .0 a. Ob. - 1.o Ten. Fiuza de Castro. 
20.0 G. A. 11 - T. C .e l Pompeu Loureiro. 
Pori. S. Cruz - Cap. O. G. Simas: . 
f'ort. S. João - Cap. }. F. Montetro Lu~a. 
Copacabana- I o Ten. Waldemar de AqUtno 
t.o Bat. Eug.- Cap. L. O. Borges. Fortes. 
E . A1. - Realengo. -Aspirante J. B111a Madr;-~,1n. 

c alurrr11 u f. de Paula Mendonça. 
Pabr. Realengo. - Cap. Fréire de VasconceUoa 
Arse11al - C;Jp. Elias Lopes Cardo~o .. 
Direct. de Eng. -Major José Rrbetro Gomes. 
Direct. do M. B~- 1\t\ajor Luiz M. ?<! Aml~~dl?. 
3o Bnt. Pol. Me)•er l o 1 cn. Saint Cl:ur de Frc t l:t~ 
Curso f\pe~f. lnf. - Sarg~o aj~e Altin.o J.,~lc Call1P11 ~ 
Esc. rte Avla(ào - Capitão Dr. N\anz I rnto. 

F6r a do Rio d e J a n e iro ----- - __ .:-l- -

4/ '· Cnc.- 1r111iba l Xavier. 
.J3.'' Cnç. - I Tcnl!nte G. F;l\'.illa 
45 11: t aç. Man<los, 1• Ttc. J. Vida! Pe~soa. 
.J(YJ Car Fortah:z:l, I o T~n. l?ohcr In i\\. Malheiros. 
.fí.n· raç. Bt·lclll, 1° T en. Sanlanna Mcd(l(ros. 
51 <• C ar. S. João de! Rer. Ten. Edgard de O li-

veira. 
'51.° Cor. - Lorena. Ten. Orlando Pimentel. 
57.r. r:nc. -J. de Fóra, I Lll. (J. iv\ u q~t:l 
5l).u Caç. H. Horiz••nlc, J cn. Limn c Si lva 
t1 ' N. /. - Caç:~p;rva, Ten \':t' ius 1 t.rxeira Netto. 
7<> R./. - '>t.1. .\\a• ra. Ct~p Oh•rupio dos Santos Ro~a. 
s.o R. !. - Ten. Jocelyn C. F. de Souza. 
9 o R. / . - Rio Grande, I Ttc J\\anncl Jacintlro de 

Almeida. · 
:!7' 11. I. Pelotas, 'f' te. O mar Azanrbuja. 
'j(JO H. /. S l.t:npoldo, 1• 'Ire Akrbiades A. de 

Almeida. 
!O.o N I. 2.n Tcn. Luit de \1. Portella 
lf.o R. /. - Bahia. I 0 

' . I x.rnJriiH> d;, Luz 
1'2 <' f?. I. - Recife. Có!p. Etequicl ,'v\~:deiros. 
!1.0 R . /. - Corumbá. Ten -Cor J Heleocloro 

de ,\\iranua. ' 
2 u R. c.- Castro. \\njor I . P Pcs,ôa 
'J.o R. C. - Rt·ll~ Vista, Cap. Adalberto Oiniz. 

' 5.0 R. C. -:S. Lu r~O·: 1.0 Ten. Or. LeiteVelloso. 
,, . N. '. · :-iamb•HJil, lt~.:. ,\\anut:l Grolt 
lfJ /l . C. Pru~r!aya!ra, T. C.el Pará da ·Si lveira. 
f(Jo /?. r . D I edntc,, lo T~c Gabriel r. da Luz. 
11. R. Cav. - Ballé •. 2.o· Ten. Sylvio Cantão. 
12." ./}

1
• Cav. J;t\!llarao I ' l'cn. Car los l'creir<l da 

"I \'ti 

/4.' R. Cnr•. Hio V!·rdt•, I• T~..- licohcrl de 
l)u, rr•11. 

" 0 grupo mantenedor da A Dejt!Za Nacional 
rcc<mhccc enr :.cus r~presentantcs junto aos cor­
pos de tropa, repartlçrJcs c es tabelecimentos mi­
litares, mcrito cquivt~lente ao de seus collabora­
dore~ litterarios e o caracter de vcrda_deiros propa­
g;llldrstas da .:;ursa deste orgão, synthetisada em I 
seu titulo." (Art. I da Circular 11. õ, de 24·5-915.) , 

15.0 R. Cav.-Sant' Anna, J• Tcn.josé Pinto B:~.rr.:tu. 
2° C. T. - Juiz de Fora to Ten. Mario X~:rer . 
.J C. T f>rndamonharr~aba, 1° Tt e. O. \\. I rrwt:.o . 
5o r. ·· Rio Pardo, Jo Tcrr. Oscar R<tl'h_ael Jost • 
JO R. A. • Corytiba, Tcn Nt.brc da Vcr~.a . 
4° R. A. ltú, Cap 1\ \ FJ<Hem:iano da Sr l\·,t 
60 R. A. Crut. \lia, C~p. Luiz Ma~tins ~a Srl\·,. 
H• N. A Pouso A!l!grt:, Cap . ."v\artrns I ct!h~: p; 

11° R. A. C:un po Or<~ n dc.. Cap. Elo)' S. ·~cdcr1;' · 
4.<> O. Ob. Jundiahy Tte. Thalcs Vtllas ,o.,s . 
5•. G 011.- M<rr~cm r'<~quary, I" ·r en. ,\rgcnryr ,, 

DI •IIICII I.:S 
16.0 Grupo. :... Ten l)r. Alexanurc Mer0~. 
18.0 Grupo. - Ba$lé. J.o Ten. Salvauor 1111

0 
/(),o (J 4. - Valcrll:a, C.:a p. M. C . Arruda 
VI Reg. 1° T~e Octacrlro lte Aot ~:u. 
Pettopoli<> 2 Ten . Hro>cardo Bi.'uth>. , 1 
Guarn. rle IIIC{!rete - Ten. f>. A. ones Montcll . 
S. Onbrirl. - l.n Ten. Thimotheo Macl~ado. 
Flodanopolis - Cap Euacn ro J'auiv t::.. 1 
C / n '· <1 ·t· de Arr ut .• 
o. n•lrhart•tw Jo Ten. Jose Mat tnSt 

C,oll: P. Alegre. Tc n. Zopyro C~unq~e. 
(o/1. Crarti. - Teu. pha rm. o. Ftlguetras. 
Com. da Carta. Tcn. T ito "''· Ferna ndes. 
11. R.eg. - Tl• rt. A 1 h:wo Falcão. 
Sanios -- 1 o Ten. s. de Mello Cardozo 
Coriliba - t .o Ten. França Oomes . 
Saycan- · p. IJ)al ma Cunha. . . 111 ,•nt 1 
Fnhr. l'tqut'le 1• Tc n. P.spindola d<~ N_.rs1~'ou ra. 
Ars. dl' P. Alegre ·- Ca p. Gracilié\no I ·for Alv~ 
Brigadn tl1ililar-P. Alegre, to T. T r avadso1i J\.\oy~ 
r orça Publica d e S. Paulo- Cap. Salva o rdn ll l'. 
ForçaPu/J.deMalloGr os<;o Cap.F ir nwJ.I~o !-": l< 

Forca f>ubl. do fJnmná. Cap. J. Busse. · 

" ·• adiantadt> l. 
c l pagamento das assignaturas ~ ' se und1'\ 

deve sér cftcctuauo ao mais tardat ."0 do g a!(a­
mct. . Os recibos são expedidos dcpo rs uer fe1irc­
mcnto cffectuado. Pagamentos a qualdo es ou n 
sentantc ou a qualquer dos mantene 7J scnll's-
Papelaria Macedo, Rua da Quita nda, · ~ 
Ire, 51000; Anno, 101000. 

CAIXA POSTAL.., N . 1602 -- _ ,___ 

______________________ / ________________________________ ___ 


